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Por MANOEL SEVERIM DE FARIA. 


A Republica de Athenas (que en- 
tre os antigos foi a primeira, que 
enfinou a honrar com premios pú- 
blicos as virtudes excellentes dos 
Cidadãos) não fe via levantado maior nú- 
mero de eftatuas aos Capitães, que aos Ef- 
critores, antes eram eltes tanto mais galar- 
doados, que fó a Demetrio Falereo difei- 
pulo de Teofrafto dedicáram mais de 300. 
em feu lóuvor ; e muito mór cuidado pu- 
zeram em efcrever as vidas dos feus Filo- 
fofos, e Oradores, que as dos Principes, e 
Capitães da mefma Républica. Moviam-fe , 
parece , os Athenienfes a premiar tão lar- 
gamente o trabalho da Efcritura, não fó 
por elle fer efpiritual, e o da Milicia cor- 
poral pela maior parte, mas por ainda nefi 
ta parte lhe levarem os Eferitores muita 
ventagem , porque na Milicia não póde hum 
Capitão alcançar vitoria fem 6 valor dos 
foldados, a quem deve grande parte de fua 
gloria ; mas os Elfcritores acabam não me- 
noresemprezas na compofição de fuas obras, 
fem fe valerem nellas mais que de few tra- 
SER ba- 
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balho, e valor proprio. E do mefmo mor 
do na Milicia trabalham muitos pela con- 
fervação de hum Íó Principe, ou Governa- 
dor, que muitas vezes he hum tyranno da 
Républica; e na Eferitura hum Íó trabalha 
pela confervação de todos, e faz com ella 
viver na lembrança dos homens aquelles;, 
que pela patria entregáram liberalmente as 
vidas, e confetvando a memoria das cou- 
fas paffadas, dá regra para acertar nas fu- 
turas. Porém como efe bom coltume de 
Athenas tem ceffado ha muitos annos, ve- 
mos agora ilto pelo contrario, fendo mui- 
tos os que elcrevem hiftorias de Capitães, 
- e taros os que fe occupam em nos dar no- 
tícia dos que as efcrevêram , particularmen- 
te nele Reyno, onde ainda que não he pe- 
quena a falta que temos do conhecimento 
dos Efcritores antigos , he mais pera fentir 
o -pouco que commummente fe alcança do 
noffo grande João de Barros , trabalhando 
elle toda a vida por illuítrar a patria, e 
deixar de Ífeus naturaes gloriofa memoria, 
Pelo que por não perecer de todo com o 
tempo a: que delle ainda fe conferva , e 
por fatisfazer em parte à obrigação em que 
todos os Portuguezes lhe eltamos , direi o 
que delle pude alcançar , ai por informa- 
ções -de peffoas graves, que delle tinham: 
noticia, como -do que elle mefmo de f res 
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fere em feus livros , e de outras efcrituras -: 
que pertencem a Íuas coufas. € 

Naíceo João de Barros pelos annos de 
mil e quatrocentos e noventa e feis. Sobre 
o lugar da patria ha varias opiniões ; por- 
que como o nalcimento dos bons, fegundo 
Santo Ambrofio, feja bem commum, per- 
tendem muitos fer delle participantes. Huns 
afirmam que he de Braga , confundindo 
(pode fer) feu nome com o do Doutor 
João de Barros Author da Defcripção den- 
tre Douro , e Minho, que della foi natu- 
ral; outros o fazem de Vifeu , onde feu 
pai foi morador , e ainda tem parentes, e 
alguns de Villa Real, e finalmente muitos 
o tem por natural do Pombal ,: porque alli 
teve fua fazenda , e alli fe retirou muitas 
vezes a huma quinta foa , e efta efcolheo 
por vivenda na ultima velhice, que he o 
tempo, em que os homens tornam com: na-. 
tural defejo a bulcar a patria para acabar, 
parece, o circulo da vida no ponto donde 
a começáram. Seu pai fe chamou Lopo de 
Barros, peffoa nobre, e dos principaes: def- 
ta familia , porque era filho de Lopo de . 
Barros, e neto de Alvaro de Barros fenhor' 
do morgado de Moreira, junto a Braga, 
que dizem fer fundador do Motlteiro de Re- 
quião: da, Congregação de S. João Evan- 
gelilta.; cujo avó foi Martim Mastinã de 
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Barros, hum dos mais antigos Fidalgos, 
que fe acham deíta linhagem, os quaes to- 
máram o appellido do lugar de Barros en- 
tre Douro, e Minho, e naquella Comarca 
poíluem ainda alguns morgados, e antiga- 
mente tiveram lugares com jurdicção. Def- 
tes foi hum Nuno Fernandes de Barros, a 
quem ElRey D. Pedro deo a terra de Pe- 
rozello , e Gonçalo Nunes de Barros, que 
por mercê VElRey D. João I. foi fenhor 
de Caftro de Airo de juro , e herdade. E 
ainda que efa linhagem tenha ellas, é ou- 
tras femelhantes memorias, de que fe póde 
gloriar , não a hontáram menos os Varões 
que nella fe dedicáram às letras , entre os 
quaes (alem do noflo João de Barros baf 
tante por feu engenho pera illuftrar muitas 
familias ) fe deve perpétuo louvor a Dom 
Frei Braz de Barros (primo irmão do mef- 
mo João de Barros) Religiofo que foi de 
S. Jeronymo , e depois primeiro Bifpo de 
Leiria, o qual fendo: por fua virtude, e 
doutrina eleito Reformador dos Conegos 
Regulares de Santa Cruz de Coimbra, além 
-de reduzir aquella cafa , e Religião 4 fua 
antiga obfervancia, perfuadio a ElRey Dom. 
João III. que impetrafle a defmembração 

das rendas de Santa Cruz pera fundação da 
infigne Univerfidade de Coimbra, com que. 
deo occafião , e princípio a forecerem os 
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naturaes defte Reyno não menos nas letras, 
que nas armas, como o teftificão tantos, e 
tão grandes fogeitos, que deftas efcolas tem 
fahido , com cujos eferitos não fómente fe 
tem illuftrado efte Reyno , mas ainda toda 
Helpanha. ce 

Entrou João de Barros no ferviço PEI- 
Rey D. Manoel de tão poucos annos, que 
elle mefmo confeífa que da idade do jogo 
de pião começára a Íervir no paço. Coltu- 
mavam naquelle tempo os Reys de Portu- 
gal mandar doutrinar os moços Fidalgos, 
eos da Camera, de que fe ferviam , em 
toda a boa dilciplina , e tinham para iflo 
meftres no Paço que lhes enfinavam as lin- 
guas, Íciencias Mathematicas, letras huma- 
nas, dançar, jogar as armas, e outros vit- 
tuolos exercicios; e os Meitres tinham cer- 
to dia no mez , em que ElRey fabia del- 
les quem bem exercitava eftas Artes, ou 
quem fe havia remiflo, e negligente nellas. 
“ E era tão grande a benignidade daquelles- 
Principes, que fe lembravam de louvar a 
huns, e reprehender aos outros, com o que 
muitos fe accendiam nos defejes de aprén- 
der. Eftes foram os claros eftudos, em que 
João de Barros cultivou feu engenho , co- 
mo elle refere a ElRey D. João HI. E 
quanto elles fe podem menos comparar na 
antguidade , e fama das lettas com 2 
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lebres Univerfidades de Europa, tanto são 
de maior honra pera João de Barros, pois | 
elle fómente foi ballante para honrar aquel- 
las elcolas , que o houveram de honrar a. 
elle. Aqui aprendeo. a lingua Latina, e 
Grega, e as Íciencias Mathematicas ace letras 
humanas com grande perfeição. Entre os 
Poetas fe deo mais á lição de Virgilio, e 
Lucano , e nos Hilloriadores 4 de Sant 
tio, e Livio, dos quaes imitou bem o qui- 
z0, e eltilo levantado, que vemos em luas. 
obras, como elle o dá a entender no Pro- 
logo do feu Clarimundo. Com celtas, e ou- 
tras boas partes fe aventajou tanto a feus 
condifeipulos ; que por elias o deo ElR ey 
D...Manoei ao Principe D. João por Íeu 
moço da guarda-roupa , quando lhe aflen- 
tou cala ; e indo cada vez crefcendo mais 
em João de Barros a noticia das letras ; le- 
vado do amor da patria, determinou de 
occupar todo feu engenho em ferviço del- 
la, eferevendo huma univerfal hifloria de 
Portugal. Porém como a grandeza defta 
obra era tamanha , que parecia temerida- 
de. commettella fem primeiro experimentar 
luas forças , compoz hum livro de hifloria 
fabulofa, a que deo titulo do Emperador 
Clarimundo , pera provar o eftilo » Como 
fazem os bons foldados, que antes da ba- 
talha fe exercitam em pelejas, e efcaramu-. 
ças 
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ças fingidas, para depois: fe acharem adef- 
trados nas verdadeiras. € 

'* Era então João de Barros de pouco 
mais de' vinte annos de idade, e como an- 
dava em ferviço do Principe , que lhe oc- 
cupava a mór parte do tempo , Íó nos ef- 
paços , que lhe retavam , publicamente, e 
como elle diz, na mefma guarda-roupa do 
Paço ,- fem outro repoufo , nem mais reco- 
Jhimento , onde o juizo quieto pudelfe ef- 
colher as coufas que a fantafia lhe repre- 
fentava, em oito mezes compoz eita hifto- 
ra, que pera tal idade, é occupação fe 
póde ter por grande coufa. Ainda que o 
Principe D.Jeão (a quem elle: communicou 
feu intento) o favoreceo tanto, que elle 
mefmo lhe hia revendo , e emendando os 
quadernos que compunha ; elte favor lhe 
fez publicar logo o livro: e eltando ElRey 
D. Manoel na Cidade de Evora, no anno 
de mil e quinhentos e vinte, lho aprefentou;, 
dizendo-lhe que a intenção com que o -fize- 
xa fora pera fe empregar na hiftoria de Por- 
tugal , e principalmente na conguilta do 
Oriente ., por fer coufa mais fua ; ElRey 
lhe mandou ler alguns capitulos , e fatisfa- 
zendo-fe do eftilo, lhe difle, que havia dias 
defejava mandar pôr em memoria as cou- 
fas da India, mas-que nunca achára -peífoa 
de quem as fiafle : que fe fe elle Auenção a 
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fahir com elta empreza , não feria feu tra- 
balho ante elle perdido. Com efa confian= 
ga, que ElRey delle moftrou, começou lo- 
go João de Barros a aperceber-fe pera efta 
obra; e eflando, como elle diz » pera abrir 
os alicerfes de tão. grandiofo edificio, fuc- 
cedeo a morte PElRey D. Manoel dahi a 
pouco mais de hum anno , que foi no de 
mil e quinhentos e vinte e hum em treze 
de Dezembro , com que ficou Ífuípenfa a 
empreza ; porque entrando o Principe nas 
occupações da adminiftração do Reyno fo- 
brefteve por alguns annos, com que ceflou 
de todo a pratica da hiftoria Oriental. 

Defpachou ElRey D. João III. nefte 
princípio de feu governo alguns criados, 
que o tinham fervido fendo Principe, en- 
tre elles foi dos primeiros João de Bartos E 
que havia pouco que cafira em Leiria, e deo- 
lhe a capitanta da Mina, à qual naquelle 
tempo ainda que rendia mais aos Reys, 
não era de tanto proveito aos Capitães, 
como depois foi. 

Partio João de Barros pera a Mina no 
anno de mil e quinhentos e vinte e dous, 
e deita fua viagem faz elle menção na De- 
cada HI, Liv. 1. Cap. 1. quando conta, 
como:indo hum dia navegando com prof- 
pero tempo, começou a eftremecer fubita- 
mente o navio, e acudindo todos a faber a 
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caufa, viram fóra da agua hum grande bi- 
co de peixe, o qual prezo em hum anzol 
que -o Piloto levava por poppa pera as al- 
becoras , barafultando pera fe foltar, fazia, 
aquelle tremor na embarcação; o que ven- 
do os marinheiros , com fifgas , e arpões 
trabalharam tanto até que o matáram , e 
aláram afima. Duvidam alguns fe efte pei- 
xe he o Remora, de que Plinio faz menção 
no Liv. XXXII. Cap. I. e no Liv. IX. Cap. 
XXV. e parece que não póde fer, porque o 
Remora celebrado de Plinio he muito pe- 
queno, e por tanto admira mais poder de- 
ter huma embarcação á véla; mas eftoutro 
he tão grande, que diz João de Barros, 
que vinte homens o não podiam arribar ao 
convés; e outro femelhante que encontrou 
a não de D. João de Lima, de que o mef- 
mo João de Barros nefle lugar faz menção, 
era ainda maior, pelo que claramente fe vê 
fer outra efpecie de peixe muito diferente, 
á qual os noflos mariantes do Oceano cha- 
mam Agulha. | 

“Vindo da Mina lhe deo ElRey em 
Maio de 1525. o officio de Theloureiro 
da Cafa da India, Mina, e Ceuta, o qual 
fervio até Dezembro de 1528. e depois de 
dar conta, continuou em Lisboa, até que os 
rebates do mal da pefte (que no anno de 
1530. começáram naguella Cidade) obri- 
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gáram a cada hum bufcar os ares puros. 
dos campos, e povoar as quintas. Com ef: 
ta occafião fe foi João de Barros pera hu- 
ma que -tinha junto a Pombal chamada a 
da Ribeira de Alitem. Alli lhe mandou pe- 
dir Duarte de Rezende » parente feu, algu- 
ma obra fua, pelo bem que lhe parecêra o 
feu Clatimundo quando o vira em T erna- 
te, donde havia pouco que tinha vindo de 
feitor. João de Barros por o cComprazer 
acabou de compôr hum Dialogo moral, 
que antes tinha começado ; ao qual deftes 
dous nomes Gregos Rhopica , e Preuniati- 
Cos ; tez per appofição hum compofto de 
Rhopica Preuma , a que em nofla lingua 
podemos chamar Mercadoria efpiritual, Nef£- 
“te colloquio , que quafi todo he metafori- 
Co, introduz por peíloas o Entendimento , 
ea Vontade, que são as principaes partes 
da alma, as quaes deixando a razão fua fu- 
Perior, fe ajuntáram com o tempo, e fe f- - 
Zeram. mercadoras de efpirituaes mercado- 
rias, que são os vícios, que eftas duas po- 
- tencias acceitam., e compram quando def- 
obedecem á razão ,.e por eíte modo mof. 
tra-as vias por onde muitos oficios, e ear- 
8os ca Républica são adminiftrados vicio- 
famente ; e as caitelass -e meios que pera 
llto tem achado. o tempo», na figura do qual . 
reprelenta o appetite defenfreado. > e lolto | 
ae 
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de toda a lei, pondo os argumentos que O 
incitam a bufcar os bens deleitaveis, e nos 
outros interlocutores lhe dá as devidas re- 
ípollas, e moltta os erros do tempo. Efta 
obra imprímio depois em Lisboa em Maio 
de 1532. dedicada ao mefmo Duarte de 
Rezende , o qual por pagar a feu parente 
João de Barros efe oblequio, lhe-dirigio 
tambem depois hum tratado que compoz 
da navegação que Fernão de Magalhães , e 
feus companheiros fizeram ás Ilhas de Ma- 
luco , como quem tivera na mão todos os 
papeis, e roteiros daquella jornada , por 
- então ellar fervindo de feitor da nofla for- 
taleza de Ternate. Mas tornando à Rhopi- 
ca Pueuma , ella foi naquelle tempo tida em 
tanta eftima , que o eruditifimo Ludovico 
Vives fe moveo por elle refpeito a dedicar 
a João de Barros outro tratado que fez da 
Oração menta! no anno de 1535. intitulado : 
Exercitationum animi in Deum, como le 
vê deítas palavras da Dedicatoria, que anda 
com efta obra no fegundo tomo das da- 
quelle Author : Chriftophorus Mirandins 
meus declaravit mobilitatem tui generis, 
tum ingenium , eruditionem , É probitatem, 
que ego ex opufculo quodam tuo, vefirati 
lingua conferipto facile perfpexi: non potu 
non compleéli, d jufpicere dotes AA NUTAR 
exercitas inter negotia tam varia, Cma- 
Sua , 
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correo até o anno de 1581. no qual fahio 
O Catalogo dos livros prohibidos nefte Rey- 
no de D. Jorge de Almeida Arcebifpo- de 
Lisboa, e Inquifidor mór, em que le ve- 
dou; não por conter condemnada doutri- 
na, mas porque não tomaflem delle alguns 
occafião pera ufarem em feus ofícios das 
invenções viciolas que tinha achado o tem- 
Po ; porque efa tão enferma nos coftumes 
a Natureza humana, que as mais das vezes 
convertem os homens em peçonha os mef- 
mos meios que lhe dam pera feu remedio. 

Pallada aquella contagião , e outros tra- 
balhos que naquelle tempo fuccedéram a ef 
te Reyno, de grandes inundações de agua, 
e tremores da terra , veio-fe João de Bar- 
tos à Lisboa , onde ElRey o proveo do 
cargo de Feitor da Cafa da India, e Mina 
de propriedade ; e fegundo parece foi efte 
provimento no anno de 1532. porque no 
de 1534. diz elle, que por razão do officio 
mandéra certas embaixadas a algans Princi-. 
pes Ge Guiné como fe vê na primeira De- 
cada Liv. IH. Cap. XIL Eftes c: rgos ( que 
agora eltam repartidos per o Provedor da 
Cafa da India, e outros ofliciaes) eram” na- 
quelle tempo de grande: cuidado, e impor- 
tancia , afli pelo muito que então rendia o 
commercio de Afia, e Africa, como por 
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tudo pender da induítria do mefmo Feitor 
que o adminiltrava. E fendo eltes officios 
occafião de grande accrefcentamento de fa- 
zenda aos que os tratáram , para João de 
Barros foram de muito pouco, porque ain-' 
da que lhe não faltava induftria (como quem 
fabia tanto dos coltumes do tempo) Ífem- 
pre a limitou dentro das bafilicas da con- 
Íciencia. - | 

Mas pofto que efta grande occupação 
lhe fazia , como elle diz, acurvar a vida 
com feu pezo , levando-lhe todos os dias 
com o defpacho das Armadas, e commer-. 
cios, e outros negocios baftantes pera affo- 
gar, e cativar todo liberal engenho; toda- 
via não deixou nunca a lição dos livros, 
porque como efte exercicio era nelle natu- 
ral, foi (empre mais prompto em dar efte 
fruto como proprio, que não o dos nego- 
cios como encommendado. E nem por iflo 
fe ha'de entender , que faltou no cuidado 
que devia a Ífeus cargos , antes foi nelles 
tão pontual , que todas as mercês que dos 
Reys defte Reyno recebeo (depois de os 
acceitar ) lhe foram feitas por refpeito da 
fatisfação com que os fervio ; por onde pa- 
Tece que não eftudava menos em huma oe- 
cupação que na outra, tendo tambem efta 
adminiftração pública por parte da boa Fi- 
lofofia , como o entendéram grandes Va- 

| rões, 
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rões , e de fo dizia Plinio H. quando fe 
queixava a feu amigo Clemente, de outra 
occupação lemelhante : Iy/ftrinpor officio; 
ut maximo (diz elle) fic qnolelli fimo, fes 
deo pro tribunali , fsbmoto libellos, conficio 
tabulas , foribo plurimas , fed iliiterat? (jp 
nas lteras ; foleo monmmnguam (mam id 
spjwm quando contingit) de his occupatios 
uibus apud Eupbratem queri: ille me com 
Solatur: afirmar etiam efe bauc Philofo- 
“phie, é quidem pulcherrimam. partenr, 
agere negotinm puolicum, Coco Para acudir 
a ambas citas obrigações partio o tempo; 
dando os: dias aos negocios públicos, .ecas 
noites aos feus proprios , que cram cs liz 
vros, como elle o diz em muitas partes de 
tuas obras. | 7 | 
Neite tempo quiz ElRey D. João III. 
mandar povoar a Provincia de Sama Cruz, 
vulgarmente chamada Brafil; que Pedral- 
vres Cabral levado da força dos ventos def- 
cubrio nas primeiras praias do Mundo no- 
vo , indo pera: a India. no anno de 1500: 
É pera fe a povoação fazer com maior fa- 
cilidade, emenor deípeza dafazenda Real, 
repartio ElRey aquella Provincia-em varias 
capitanias na fórma, que os Reys primeiros 
fizeram povoar as: Ilhas achadas no mar 
Oceano; mas não forigual o fuccello, por- 
que' lendo cada Ilha huma pequena porção 
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de terra, onde não havia habitadores que 
defendeflem a entrada aos efirangeiros, foi 
facil coufa povoar cada Capitão a fua, aju- 
dando-fe principalmente da vizinhança do 
Reyno, e da preftança que humas às outras 
fe faziam por eftarem perto, e quai á 
vifta. Porém-no Brafil como cada capitania 
era de fincoenta leguas de cofta , e habita- 
da de gentes guerreiras , tendo o foccorro 
de Portugal duas mil leguas diftante, e ca- 
da capitania tão fraca, que não podia foc- 
correr a vizinha, vieram as mais deftas po- 
voações , que intentáram os-donatarios, a 
perecer de todo , e Íó quafi tiveram bom 
tucceilo as que os Reys tomáram pera fi; 
porque como as fazendas nefte Reyno, pe- 
la eftreiteza delle, fejam muito limitadas, 
não tiveram aquelles povoadores cabedal 
pera fe valerem do novo foccorro, fe pa- 
decéram qualquer infortunio, principalmen-= 
te nos principios. João de Barros com tu-, 
do como era de nobre efpirito, e defejofo 
de fe empregar em coufas grandes , pedio 
a ElRey huma deftas capitanias, e elle lha 
concédeo de juro, e herdade, com os pri- 
vilegios, e doações das outras; mas alcan- 
gando bem as difficuldades da empreza, de- 
terminou dar parte della a Aires da Cu- 
nha, ea Fernão de Alvares de Andrada 
Thefoureiro mór do Reyno (pai de Fran- 
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cifco de Andrada Chronilla mór) pera com 
elte cabedal maior poder reduzir a empreza 
a proípero fim. Fez-ie por parte deita com- 
-panhia a maior Armada”; que pera aquellas 
partes até então. tinha ido, porque feapref 
táram dez navios com novecentos homens, 
- dos-quaes eram mais de cento de cavallo; 
e com todo o necefiario pera a jornada de 
mantimentos: munições, e artilheria , fe fi- 
zeram à vela no anno de 1539. indo por 
Capitão o mefmo Aires da Cunha, que le- 
vava comfigo dous filhos de João: de Barros. 
Era a capitania que lhe coube em forte 
a do Maranhão parte Septentrional do Bra- 
fil, ea: mais ennobrecida delle em grande- 
za derios, fertilidade de plantas, abundan- 
cia.de animaes , e fama de riquifiimas mi 
nas. Foi-eite: rio defcuberto por Vicente 
Annes Pinçon no anno de 1459. pela Co- 
“toa de Caftella; mas por eftar na demarca- 
ção da-conquifta defte Reyno, deixáram de- 
pois os Caftelhanos de o povoar. Chegado 
Aires da Cunha 4 barra do Maranhão , com 
a pouca pratica, que ainda os Pilotos ti- 
nham delle, deo em huns baixos que tem à 
entrada, por efpraiar-alli o mar muito; em 
que fe perdeo com toda'a Armada, fabin- 
do fó alguma gente em terra em huma Ilha 
que eftá na boca do rio; onde fe confer- 
váram algum tempo , fazendo pazes com 
e a das 
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os Gentios Tapuyas, que por aquellas praias 
habitavam ; até que vendo que não podiam 
levar avante a povoação: por falta da gen- 
te, e mais coufas neceffarias, fe tornáram 
pera o Reyno. Deite modo ficou: defampa- 
rado-aquelle porto:, e -conguifta até-o anno 
de 1614; em-que ElRey D.FiippeJI de 
Portugal. enviou Jeronymo d? Alboquerque 
Coelho de Pernambuco com huma Arma- 
da para fundar huma nova Colonia,-o que 
elle fez com muito cuidado ;-e-com igual 
esforço , desbaratou: hum bom número--de 
Francezes , que o aflaltáram para-o fazer 
deixar ofitio, querendo-fe confervar fómen= 
te nelle. per huma-fortaleza que já-tinham 
na Ilha; a qual pouco. tempo depois--lhe 
tomou tambem Alexandre de Moura, com 
que os noflos ficaram de todo fenhores da- 
quelle porto-, e a nova-Colonia vai cada 
dia em maior crefcimento. por os foccorros 
com que S. Mageltade lhe tem mandado 
acudir. Donde fe vê claramente , que fe- 
melhantes  emprezas ide conguiltar., e po- 
voar novas terras , não: Íe-podém reduzir-a 
perfeito fim per homens particulares, eípe- 
Cialmente nefle Reyno ;-fenão: per: Princis 
pes: ce Républicas. Gado o pis age FER qA Es 

— Elle tão. defgraciado fucceflo deixou iz 
Jcão- de Barros mui: gaftado de fazendas 
perdendo tão grande: cabedal-como: negao 

Rune de 


sm se, XV FDA | 
le negocio tinha mettido, fem nenhum fru- 
to; mas foi tal feu animo, que compade- 
cendo-te do infortunio de Aires da Cunha, 
e de outros, pagou ainda por elles o em 
que ficiram-empenhados pera-efta empreza, 
como'o teftifca Antonio Galvão, dizendo: 
Foi tambem a efte rio Meranhão bum Pi- 
dalgo Portugues, que Je chamava Aires 
da Cunha ; levow dez mavios , nevecentos 
Portuguezes ; cento e trinta cavallos , fez 
grandes gaftos , emque fe perdêram os que 
armáram , e oque mais perdeo nifo foi 
João de Barros Feitor da Cafa da Iadis, 
que por fer nobre, e de condição larga po- 
Sou por ires da Cunha, e outros que lá 
Jalecêram, com piedade de mulheres, e f 
lhos que lhes ficáram, rc. Porém era tal 
leu animo, que parece que nenhum fuccef 
lo proípero, ou adverfo;, o-tirava da ap 
plicação de feus cítudos, porque pouco de- 
pois -defte naufragio fe offereceo de novo à 
ElRey D. João pera eferever as confas da 
“India; acceitou-lhe ElR ey o offerecimento, 
porque tendo encommendado “elle cuidado 
a Lourenço de Caceres Meftre do Infante 
D. Luiz ; no anno de 1531 era já faleci- 
do fem ter dado princípio a tão grande 
obra. Começou João: de Barros logo efia 
Hiftoria , e com tudo antes de imprimir a | 
primeira Decada a interrompeo , snes a 

feu 
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leu gofto a piedade chriflã e proveito pú- 
blico, em cujó beneficio fahio com alguns 
opufculos á luz, e tambem para-em idade 
mais madura tornar a provar 6 eftilo. Dos 
tratados que: então publicou , entre outros 
foi hum a Grammatica Portúgueza, à qual 
lhe deo occafião a conversão dos Mala: 
vares., ou Paravas da cofta da Pefcaria, 
que Íuccedeo polos annos de 1538, donde 
vieram a efte Reyno quatro dos principaes 
aprender a lingua Portugueza:, para afli po» 
derem fer melhor enfinados na Fé, e pre- 
ceitos da Igteja, os quaes Malavares man- 
dou ElR ey. recolher na cafa de Santo Eloy 

e Lisboa com os Etyoópes nobres de Con- 
89, que ahi eltudavam, pera afli todos fe- 
rem melhor doutrinados.. Ella obra impri- 
mio no anno de-1539; dividida-em: dous 
tratados , no primeiro enfina-a-ler, e pera 
com maior facilidade aprenderem os prin- 
cipiantes as letras ; em fima de cada huma 
dellas poz huma: figura , cujo nome fe co- 
meça pela tal letra a modo de Arte memos 
tativa, ficando o A debaixo de huma ar- 
vore; eo B de húma bélta, e alli as mais, 
9. que foi tão bem achado ; e proveitofo, 
que ainda hoje feconferva; e porque a de- 
dicou ao Principe D. Filippe ; filho PEIRey 
D. João III. “que então «começava a ler , e 
elle aprendeo- por ella-,: lendo feu Meftre 


Fr. 


ar RGSAs Vos 
Fr. João Soares Bifpo que depois foi de 
Coimbra anda efta cartilha erradamente 
com título do Bifpo:, fendo verdadeiramen- 
te de João de Barros; o qual ajuntou tam- 
bem nella em certos circulos toda a diver- 
fidade de lyllabas, que-a naturêza de noflã 
linguagem padece, e depois accrefcentouos 
preceitos da Lei de Deos; os Mandamentos 
da Igreja, e hum tratado da Milla com al: 
gumas orações , para que por ella fe enf- 
nailem os meninos a ler, Noontro tratado 
eicreveo “os preceitos “da Grammatica Por 
tugueza, e Orthografia, e foi o primeiro 
Author que reduzio nofla: lingua a Arte, € 
com muita brevidade. Á Grammatica ajun- 
tou hum Dialogo em louvor dalingua Por- 
tugueza ; em que moltra a grande affinida- 
de que tem com a Latina ; e para prova 
difto traz-huns-verfos Portuguezes, e Lati- 
nos; queforam os primeiros defte genero. 
Outro Dialogo imprimio ;- a que intitulou 
da Viciofa Vergonha , não fómente peraevi- 
tar que não leflem os meninos per feitos de 
“Pabelliões:, que ordinariamente são de roim 
letra; edem nenhuma Orthografia, com que 
ficam eicrevendo depois barbaramente ; mas 
por lhes tirar a occafião de aprenderem pot 
autos públicos de canfas criminaes , e tra- 
paças Civis, de que ficam enfinados em vi. 
clos- em lugar de boa doutrina e afipe, 

É : ra 
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ra eites tenros fogeiros compoz efte Dialo- 
go da Viciofa Vergonha, em que lhe dá os 
avilos necellarios pera aqueila idade. E cera 
tanta a diligencia que fazia para eftar bem 
“inteirado- das coufas que havia-de tratar, 
que pedio ao Doutor Antonio Luiz , grande 
Medico, e Filofofo daquelle tempo, que 
lhe défle o que -nefta materia da-vergonha 
tocava à Filofofia natural-; pera-com toda 
a perfeição; e certeza poder tratar de Íeus 
naturacs princípios, ainda que o tratado era 
moral. Porque os doutosquanto- mais o 
são ; tanto menos fe fatisfazem de fi, en- 
tendendo o muito que ainda ha para faber,, 
que he o que dife o outro Filofofo:, que 
fó huma: coufa fabia;, que: era não faber 
nada a refpeito do muito que via: lhe fal- 
tava. Por onde fó os Sabios duvidam, & 
tem por honra perguntar , econfultar fuas 
Caulas com quem lhes póde dar acertado pa- 
recer “o que não alcançando “os ignorantes, 
O Julgam por coufa affrontofa, e ali ficam 
Jempre no mefmo eftado , fem procurarem 
de fe melhorar. Fez o Doutor Antonio 
Luiz o que João «de Barros lhe pedio ; cor 
pondo “hum. tratado, que intitulou de Pa- 
dore; que lhe dedicou, é anda entre ontras' 
obras defte Author, que fe-imprimitam em 
isboa no anno de mile quinhentos: e trin- 
ta e nove, Porém João de Barros 15 -fe 
q apro- 
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aproveitou defte tratado , porque he muito 
diferente do da Viciofa Vergonha, e Antos 
nio Luiz pertendeo fó nelle trazer todos os 
lugares que achou nos Authores que tocaf 
fem à vergonha , como fe vê deitas pala 
vras de fua Dedicatoria: Prius itaque ali 
qua, que Philofophi de pudore cenferunt, 
appomemus , deinde vero ejus parentes; h 
quos invenire poterimus reddemus , ultino 
exempla, éxc. Yambem nas obras de Plutar- 
co anda hum difcurfo , que elle intitulon: 
De immodica verecundia, no qual, ainda 
que em parte leva o intento de João de Bar- 
tos , Íegue outro caminho , como o-póde 
ver quem ler ambas as obras. 
Eita occupação (que em tal idade terão 
muitos por defigual 4 reputação de João de 
Barros) lhe fez tomar o zelo da honra de 
Deos', e o defejo de aproveitar a todos, 


Jentindo-fe por devedor não fémente aos 


doutos, mas aos barbaros, e ali aos grair 
des, como aos pequenos , e efta julgou cll 
pela maior honra que lhe podia vir, como 
O confefla neítas palavras no Dialogo da 
lingua Portugueza : Certo he que nãohs 
gloria que fe pola comparar, quando 05 
meninos Etyopes , Perfiamos, e Indios dk 
quém , e dalém do Ganges em fuas pro 
prias terras ; na força de feus templos, e 
Degcdes » unde munca fe omvio o nome Ro 
E Mar 
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mano , por efia nofla Arte aprenderem a 
mojja linguagem, com que pojsão fer enfi- 
nados emos preceitos da uofja Fé, que nel- 
da vam eferitos, Ec. 

Outro femelhante zelo o fez intentar ou- 
tra obra de não menor engenho, e foi, que 
vendo como os homens occupavam -o-imais 
do tempo jogando, inventou hum jogo de 
tabolas, a que redazio as Eticas de Arifto- 
teles, introduzindo nelle as virtudes, e vi-. 
cios, por exceílo , e por defeito, o qual 
Jogo imprimio-no anno de 1540; e o de- 
dicou à Infanta D. Maria, Princeza que de- 
pois foi de Caftella , a qual o jogava com 
HiRey D.João feu pai deftramente, fegun- 
do elle afirma em varias partes; e teve in- 
tenção de pôr a Economica tambem em jo- 
go de cartas, e a politica no enxadrez;, 
por eftes tres Jogos ferem os mais com- 
muúns, e pera nelles ao menos aprenderem 
os homens: o nome das virtudes, e como 
fe devem de haver no nfo dellas , já que 
não ha modo: pera deixar de jogar; mas 
vendo os poucos: que fe-affeiçoáram ao pri- 
meiro ; deixou de fahir é luz com os-ou- 
tros 

Eftas, e-outras obras - compoz João de 
Barros, pela maior parte em Dialogo, fe- 
guindo o eftilo de Platão , que: nefte.gene- 
to de eferitura nos deixou toda, fua dontri- 

na, 


a desseV Iva: 


na; e na verdade os Dialogos tem pera if 


to multa conveniencia, porque como neftas 
materias fe tocam opiniões divertas,. he -ne- 
cellario haver perguntas, e reípoltas pera 
melhor fe fatisfazer ás duvidas; donde lou- 
va muito Guarino Veronente a Platão por 
ilultrar cite eflilo:, dizendo: Omnia vero 
que gravius , accuratinsque dijputenda 
juerant, tm Diclogorum forma conferipta 


fui; Ex reéte Jane sea enim , que bazufo 


mods colloguendi ratione trebianrar » 2NÉVO- 
duúllis pro dignitate perfonis, apertius dif 


Purantur ; EE vebementins : imprimentar; 
Cc: Pela melma-razão ulou tambem Tulho 


delles, como:o diz no primeiro das fuas FuÊ 


culanas: Ouocommodins difputationes no 
tre explicenter ; quafi- agatur res, non 
quali narretur: Neltos Dialogos fe introduz 
ordinariamente fallando com feu-filho Anto- 
nio de Barros;-ainda que-tinha outro: filho 
mais velho, “o que: parece: fez ou por-o 
bom fogeito' que neite achava ; OU pot 
aquella fia idade fer então: mais propria 
de aprender e por iflo lhecdedicou alguns 
tratados moraes, como tambem fizeram ouú= 
tros grandes Filofofos a feus filhos > parar 
cularmente Arifotelos » de quem. lemos as 
Éticas » Que compoz ao feu: Nicommaco o 
Pulio o livro dos Officios a fel filho Mar- 
CO , Com que'os deixáram mais lembrados 
nas 
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nas memorias dos homens do que o pu- 
deram fazer com rendofas, e magníficas 
heranças: | | É 

Deo o Papa- Paulo TII. o Capello de 
Cardeal ao Infante D. Henrique Arcebifpo 
de Evora: ma undecima'“Creação que fez 
de Cardeaes em: 16 de Dezembro de 1545. 
Mandou logo o Infante no anno feguinte 
de 1546 dar “as graças defia dignidade ao 
Summo Pontifice por Gafpar Barreiros Co- 
nego de Evora, dilcipulo, e fobrinho-de 
João de Barros, filho de Maria de Barros 
iua irmã, e de Ruy Barreiros. Concorriam 
em Gafpar Barreiros muitas: letras, € en- 
genho ; e porque não fizele o caminho in- 
fruCtuolamente , lhe encommendou (Segundo 
o mefmo Gafpar Barreiros refere. ao Car- 
dealna Dedicatoria da fua Corografia) que 
elcreveíle “particularmente todos os lugares 
por onde paflafle ;- com tudo o que ácerca 
de fuas fundações"; nomes antigos, e mu- 
dança delles pudefle faber ; porquanto -ef- 
perava de fe aproveitar defta informação na 
lua-Geografia, que. havia annos-tihha-co- 
meçada. Fez Gaipar Barreiros “efa diligen- 
cia com tanta perfeição, que fe póde' dizer 
por elle o que outros affirmáram de Cefar, 
que querendo - dar materia aos Eferitores 
nos Íeus Commentarios , lha“tirára;, porque 
da Corografia' deftes lugares--defde Badajós 


E até 
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até Milão compoz hum volume tão erudi- 
to, que-he tido de todos univerfalmente 
em grande cltima , e afli podemos agrade: 
cer à João de Barros o polluirmos hoje 
elia excellente obra, com a qual tomou oc 
cafião Lopo de Barros, Conego tambem de 
Evora, pera imprimir outros Opuículos de 
feu irmão Gaípar Barreiros, que todos an- 
dam no memo volume da Corografia im- 
preflos em Coimbra no anno de ISÓI; co 
mo: foram os Commentarios de Ophira re- 
gone ,oe as cenfiras fobre: os fragmentos 
luppofitícios , que hoje correm-com nome 
de Beroio Caldeo ,. Maneton Egypcio ; e 
Marco Portio Catão de Originibus as 
quaes cenfuras. por fua muita erudição an- 
dam traduzidas em Latim na Bibliotheca 
Hilpana-por André Scotto. Neflas ;-€ ou 
tras-obras mereceo: bem Galpar Barreiros 
o-nome de fobrinho., e difcipulo de João 
de Barros, ainda-que na ultima recebeo 0 
inaior louvor de todos, que foi deixar tu- 
do: por amor de Deos ,-e-entrar na Reli- 
giaodde: So Erancifco: = onde shorreocoí 
grande opinião-de- virtude.” 

O defejo que João: de Barros tinha de 
aproveitar a todos, fez, que pedindo-lhe-no 
anno-de 1549 João Riccio de Monte Poli- 
ciano: Arcebiípo de Syponto: (que naquelle 
tempo ellava em Lisboa pot Nuncio do Pa-| 


pa 
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pa Paulo II. 3 algumas informações das 
partes da India , lhas défle liberalmente;, 
para mandar ao Cardeal Farnés que lhas 
pedia à inftancia de Paulo Jovio célebre Ef 
eritor. daquelle tempo, e com ellas lhe deo 
mais dous livros, hum de eferitura dos 
Chins, e outro dos Perfas; não fe haven- 
do nefta materia com a efcaceza que al- 
guns coftumam , procurando efconder o 
thelouro de femelhantes obras pera elles 
lós com avarento animo as lograrem. Po- 
rém pagou-lhe mal efte beneficio Paulo Jo- 
vio, porque efcrevendo larguillimamente as 
coufas da Perfia, e do Oriênte., e allegan- 
do pera iflo as informações Portuguezas , 
nunca nomea a João de Barros, no que fe 
honve aílis diferente de Plinio jPques no 
princípio de fua Natural Hiftoria foi o pri- 
meiro que poz o Catalogo: dos Authores 
donde a colligira, accrefcentando aquella tão 
louvavel fentença, que o fazia; porque era 
de animo nobre publicar às nomes: daguel- 
les, por quem nos melhorámos :: Iugennz 
efi exim animi fateri per quos profeceris. 
Porém com ifto fer afã, ainda hoje tem 
mais imitadores o filencio de Jovio., que 
O agradecimento de Plinio. 
No amo de 1552 imprimio João de 
Barros a fua primeira Decada da Afia , e 
foi tão bem recebida de todos geralmente; 
É que 
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que ainda que havia Chronifta no Reyno, 
ElRey D. João lhe encommendou logo a 
Chronica de ElRey D. Manoel feu pai, 
entendendo da perfeição , e gravidade de 
ettilo, com que efcrevêra eita Decada;, que 
ninguem poderia compôr aquella Chronica 
com a devida eloquencia: aos feitos que fe 
nella tratavam como João de Barros, o 
qual acceitou a empreza, parecendo-lhe que 
para tal occupação lhe déflem o repoufo 
neceflario ; mas como efles ferviços muitas 
vezes pezem pouco diante dos Reys , não 
alcançou João de Barros: a commodidade. que 
eiperava , e affi não fe pode empregar de 
novo na compofição deita Chronica , além 

a hiltoria da Afia, que já tinha entre mãos, 
“cuja fegunda Decada imprimio no anno-fe- 
guinte de 1553. Por onde vindo a falecer 
ElRey D.-João no de 1557, foi entregue 
Damião de Goes do cuidado da Chroônica 
2 ElRey:- D. Manoel por ordem “do Car- 
deal Infante D. Henrigue , que então gover- 
nava; e ainda que o -mefmo Damião de 
Goes afirme no Cap. XXKVI. da IV. Parte 
da mefma Chronica, que nella não trabalhou 
João de Barros coufa alguma, com tudo 
não poderá negar , que nas Decadas da fua 
Afia, 'quejá naquelle tempo-tinha impref 
fas ; achou larga, e iordenadamente eferita 
toda a hiltoria-da India, que a ElRey Dom | 

GRE | “Ma- 
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Manoel pertencia, de maneira , que aos-ef- 
critos do meimo João de Barros podemos 
- attribuir grande parte da-Ífua Chronica. No 
meimo anno de 1553, em que imprimio-a 
legunda Decada , tornou a imprimir fegun- 
da vez o feu Clarimundo,.o qual depois 
no de róor fe tornou a eftampar terceira 
vez : e fendo efte livro fabulofo., e o pri- 
meiro parto de fua idade juvenil, teve-me- 
lhor fortuna nas imprefsões , que as outras 
obras, e Decadas do mefmo Author; don- 
de fe vê como o goto do vulgo não fe 
governa: por'razão , mas por appetite, e 
que o bom de ordinario contenta ãos menos. 
A terceira Decada imprimio-no-anno de 
1563, e comefla tirou á luz tres Decadas 
da -Afia, obra tão perfeita, e louvada- de 
todos, que' fe tem por huma das melhores, 
que naquelle genero de eferitura fe compu- 
zeram. He a Hiltoria (Ífegundo de Tullio 
em outra: parte temos moftrado) o fogeito 
mais capaz da Oratoria que nenhum outro, 
porque nella fe uta do genero Demonitra- 
tivo, contando varios feitos, condemnando 
Os vicios , e louvando. as virtudes ; e-do 
Deliberativo, introduzindo orações, conter 
lhos, e diícurlos, e muitas vezes do Judi- 
cial, o qual raramente fe aparta do  Deli- 
berativo. - Em todos effes generos he-efta 
hiftoria de João de Barros-admiravel =;pot= 
= que 
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que além do fogeito que trata fer nobilif- 
mo pela variedade, grandeza , e novidade 
dos cafos admiraveis, guardou com fum- 
ma inteireza todas as leis da Hiftoria , ali 
as eflenciaes , que fe nella requerem , que 
são verdade , clareza, e juizo, como as ou- 
tras partes a que chamam integrantes. 
Conita a verdade da Hifloria afi da cer- 
ta noticia, que o hiftoriador tem doque 
ha de dizer , como do verdadeiro: animo 
do meímo hiftoriador em não calar o bem, 
ou mal, que fizeram aquelles, de quem tra- 
ta. Pera efcrever com noticia verdadeira: te- 
ve João de Barros as mais certas relações, 
que pera tal materia fe podiam alcançar; 
porque havendo de tratar de tres couías, 
que eram, os feitos dos Portuguezes, a no- 
ticia dos Reys , e nações do Oriente, ea 
verdadeira fituação Geografica daquellas Pro 
vincias: Para o que tocava 4 Hiltoria Por 
tugueza lhe foram entregues todos os pa 
peis, aífli dos regimentos Reaes, como das 
relações , e cartas dos Vilo-Reys, devaflas, 
e diligencias., e mais coufas , que áquella 
materia pertenciam , como fe vê na Deca. 
da 1. Liv. IE Cap. XII. quando trata das 
coufas de Guiné, e na Decada IH. Liv. VIIL 
Cap. 1. e na Decada IV. Liv. X. Cap. XXL 
onde diz, que ló de papeis do Governado! 
Nuno da Cunha lhe foram entregues duas. 
al- 
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arcas. Para:a nôticia dos Reys do Oriente, 
e leus póvos não»fe-contentou: com menor 
diligencia que: mandar bufcar as Chronicas 
daquelles mefmos Reynos, eferitas em fuas 
proprias linguas, como confta da 1, Deca- 
da Liv. VII. Cap. VI. em que refere a -Ge- 
nealogia dos Reys de Quiloa-tirada da fua 
mefma Chronica, esno Liv. IX. Cap. HI 
diz, que conta as confas dos Malavares ti 
radas de hum:livro de: fua Religião;ce hu 
toria. Houve outra Chronica-dos Reys de 
Ormuz: , e outras dos Reys de Guzarate, 
Bifnagá ., é  Decão;-e pera: dar noticia dos 
Arabes, e Perfas mandou viro feu Farigh, 
que he-hum fummario destodos os Reys, 
que foram da- Pera até que os Arabios 
com ua feita a fubjugáram:; e dos feitos 
que os feus Califas. fizeram na conquifta 
das partes do Oriente, os-quaes-livros lhe 
foram interpretados, como ellesrefere , alle- 
gando-os em: muitas partes ,- coufa O que 
naquele tempo-era facil, por:terem os Reys 
defie | Reyno: mitos homens -aflalariados 
praticos nas principaes linguas “ do Oriente 
pera Jhe fervirem defte mifler, Pelo que com 
pouca razão aflirma: Pero: Teixeira nas fuas 
Telações da. Perfia- (tiradas da hiftoria do 
Tarigh) que" o: noflo João: de: Barros por 
falta de interprete nos não -deo mais noticia 
delle , que. do nome » Jendo afi que idas 
Barros. Vida. Eds “cous 
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coufas da Perha trata larguilimamente , alle 
gando elte livro de-que os tirou; e de fua 
interpretação faz particular: menção na fe 
gunda: Decada Liv. 1. Cap: TH. e no Liv, 
IV. onde accrefcenta que até-da vida-do grão 
“Famorlão ,: que tambem alcançou eferita na 
quella lingua , tinha feito traduzir a maior 
parte. Peló que parece que'não faltaria m 
tradueção dó Farigh que tanto lhe importa 
va, que fazia occhpar o interprete em ot 
tra obra, que'quafi lhe era defneceflaria. 
Para a graduação das Provincias fe va 
leô dos noflos mefmos Pilotos Portuguezes, 
que navegando: todos raquelles mares como 
Altrolabio ;-e fonda na mão: fizeram repro 
var as mais das opiniões dos Gregos, e Ro 
manos, que falláram das coufas do Orier- 
te com muito 'pouca' noticia”; cheiasceftam 
as Decadas-deftas-emendas ; “é correcções fei- 
tas ia, Prolomeu, “Arriano;, e 'a0s- mais Geo 
grafos antigos , que da India-tratáram. E 
pera poder deferever as Provincias mediter 
Taneas , mandouvir os livros” que de-fw 
Geografia fe puderam haver, como foi hum 
da Geografia da China, comtodas luas Re 
giões em taboas;, € pera o interpretar com: 
prou hum Chim-donto em' fuas-letras » que 
lhe fervio “defte oficio » enaDecada II. Lim. 
V. Cap: 1. allega outro livro da Geografia. 
da Perfia: Pelo"que. com'razão lhe dera 

Ras rm E mu- 
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muitos Authores tão grande lugar entre! os 


famofos Cofimografos do Mundo.  -tmv5 
“> Pois o animo verdadeiro», com qué tra- 
tou dos homens ;: vemos: bem claro neitas 
Decadas:,; onde! com fuma: liberdade re- 
Prova os'vicios', “é louya- asivirtudes que 
alguns Capitães tiveram, dando arcada hum 
ofen je afiiio protefta elle-na “ptimeira De- 
cadaLiy. III. Cap. XII. dizendo «º Porsiã 
Deos aprove.;-que “não por oficio mas por 

- tclimação:, não por “premio ;masvde gra- 
$a e mais oferecido: que convidado ;º' tos 
majjê “ocuidado :deeforever AS confas quê 
Palláram nefie defenbrimento “ie conquifia 
do Oriente; não perimittirdo que em perck 
algum premio fe o depe irabalho-polo ter, 
trocando » ou negando “os breritos de cada 


q 


hunt; Enc ES letalgtem lhe notar que: deix 


mos Capitães, a:iflo: refpondeelle , queonele 
tas fuas' Decadas 


que muitos não fabiam: parte 4» com que 


sã 


EENI sONSAMTDARO! 


a; boa -hifioria fé. deve com-muito: cuidado 
evitais =" Sobai Mie b cotado ecio du 
«vm Asclareza da; narrativa he: afsás eviden- 
te! porfallar;com. palavras muito: proprias; 
ernaturaes;! escom tudo; fe'vê. nelle; tanta 
mageltade:; que caula admiração: poder -ajur- 
lar tom tanta gravidades-tânta clareza; por: 
que mas defcripções he tãofaeil, que mui 
tas, vezes parece imais poeta; que hilterico; 
polto que, neta. parte «a hilloria ve: poefia fe 
jam, muito: conformes. Vejam-fe nella “ma: 
tetia as deleripções; das tormentas; das ba- 


talhas), .-das baterias, - as. villas; e-embaixa- 
das ondo, alémde-deferever-tudo «como de 
ville diante.dos: olhos; move notavelmente 


Os afickos. de admiração , je alegria ;: as 
deicripções-das Provintiass-lhas, Cidades; 
£ portos; declara-Côm taes palayras.; que-ef 
eulou.pôr taboas-Geogtaficas;;, porque; com 
Parandoicada .coufa, deltas, a algum final -co- 
nhecido, (uia regtas da: Arte Me: 


amorativa) faz: comprehender dos: leitoresa 


figura, ou coufa; «de queitrata, com-fum: 
sa diliindão.snioiy obnisdade Sn 


. 


“15 O juizo «confia não. Ló cem obfervar-;as 


leis integrantas da Hifloria smas.na.boa or 
dem, edifpofição della, e-no julgar;'o «que 
- decerrous, com) acertou; nas-acções: públicas, 


e particulares! dé; questrata. «As leis: daHik | 
tOrla integrantes: Íeguio:; propondo: no pritir 
: TR AQ ei E k E 
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cípio'a materia que tratava , introduzindo 
hum excellente exordio da origem das guer- 
tas entre os Mouros, e Portuguezes ; no 
que tem faltado muitos modernos:, que “cos 
meçam Íuas-hiftorias como fe efcrevêram 
huma carta, não fé pejando'de profeifarem 
compôr: em huma Arte, fem: aprenderem 
primeiro os preceitos, e regras della. 515) 

A ordem: da hiftaria foi convenientifis 
ma, Íleguindo os annos, e Os governos e 
dividindo-a por Decadas; divisão tão bem. 
achada , que a ella fe tinham já reduzido 
os livros: de “Tito Lívio e depois: feguí 
tam nella a: João de: Barros os que efcre- 
véram as hiftoriás das Indias Orientaes , “e 
Occidentaes , como q vemos em Diogo de 
Conto, e Antonio de Herrera. As digref- 
sões são poucas , e eflas neceflarias, e tão: 
cheias de exemplos, e-cafos'raros, que de 
muitos delles fe aproveitou João Botero- nos 
Íeus Apothemas. “As mais perfeições delta 
Hiftoria póde Julgar quem aler; e verá nel- 
la muitos difeuríos ; confelhos , e cafos di- 
verlos;,. que .fempre refolve; e refere o Au- 
thor com acertado parecer ; é afli aqui fe 
acham as fentenças, os prognofticos, e ex 
cellentes elogios ,-onde como-diz “Tullio fe 
Ve: Hominum ipforum tum gel, tum mos 
es, Oringenium. Esdefta parte: judicial tis 
tou D, Fernando Alvia:de Caftro. huns: Afo- 


ri 
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HRXNMI Goes: V ED ARO ES É 
rifmos politicos com tanta erudição, e exem- 
plos; que-fe podem comparar aos melhores 
de Tacito, e fazem muita ventagem a ou 
tros que .nelte genero de-eferitura fe com 
puzeram. Finalmente pelas excellencias del 
ta obra he tido João de Barros univerfal 
mente por hum dos mais infignes Hiftoria 
dores do Mundo, e celebrado de muitos, 
e graves Authores com titulos honorificos, 
dos: quaes: Fr, Vicente Jufliniano., e o Pa 
gdre' Mafeo lhe chamam Grave Eftritor. 
João de Pineda, Preclaro » O Author das 
viagens do Mundo, Dz/igenti fimo ; Fr. Si 
mão Coelho, Mwito donto.,.e elegante. Pes 
ro de Magalhães, Pero de:Martis, Diogo 
de Couto , e o Chronifta-mór João Baptif 
ta Lavanha, Eferitor famofo Porém outros 
ão contentes fó com eltes illuftres epitetos 
fe alargáram a maiores encomios , como £. 
é neltas palavras do P. Antonio Poffevino, 
que na fua Bibliotheca fele&ta, tratando dos 
Hiltoriadores, diz delle - Foanves de Barros 
Lufitanysin Áfia ab fé deforipta, qui egre 
Brum feferiptorem bac nora «tate pref 
dit, Cc. O P. Fr. Antonio de S. Romão 
lhe chama Livio Portuguez ; dizendo : Iual 
de Barros unico Tito Livio. de aquellos Rey: 
nos , curas Decadas aunque fe traduxeroh, 
en Italiano, fe hám confumido de manera, 
que vo fe allan Samu entre Jus mifinos ma, 
eli fue | 


F 
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turales , deviendo perpetuar-fe cofa tam mes 
morable em tablas de bronze, de E Dom 
Fernando Alvia de Caftro o: compara a Ho- 
mero ; a quem os antigos tiveram por pai 
da hiltoria , dizendo: Juan de Barros ex 
cellente biftoriador Portuguez do eferive com 
tanta perfecion, que fi el mifino Alexandro 
lealcançáro; vo imbidiero a Achiles por 
Homero; drc. E Affonfo-de Ulhoa-na Dei 
dicatoria da traducção Italiana ao Duque dé 
Mantua aflirma fer efta hiftoria huma das 
melhores que fe compuzeram» no Mundo: 
E una delle rare, e pretiofecofe, che im 
quefio foggetto fin boggidifieno flate ve- 
dute; Ec. EE: ças 
Efla eftimação dos doutos-approváram 
tambem-os Principes do Mundo: porque em 
Veneza fe mandou «pôr fa imagem entre 
Os varões famofos :-e o Papa Pio. IV, a fez 
collocar nos paífos do Vaticano Junto com 
a de Prolomeo; e ElRey D. Filippe IL. de 
Portugal fó por confervar a memoria de tal 
Riloriador-,. e-por participar o Mundo de 
luas obras, mandou imprimir á culta de fua 
Real fazenda a quarta Decada da Afia, que 
João: de Barros tinha deixado ainda imper- 
feita, fem embargo de eftarem já aquellas 
melmas hiftorias elcritas nefte Reyno , e im- 
Preilas por Fernão de-Caftanheda., Diogo 
de Couto, e Francifco: de Andiada. As et- 
PER tes 


persas CAPA V ED SS 


tes dous teflemunhos dos Principes, e dou. 
tos podemos accrefcentar a commum opi. 
nião de toda Europa, onde foram tão buf 


cadas eftas Decadas , que chega a afirmar 
Diogo de Cotto;, que na India não ha mais 
de humas ; “e -em Portugal poucas mais de 
dez; tanto fe leváram pelos eftrangeiros; € 
com tão exceflivos preços, que quai não 


he crivel o que nifto pala ; e fazendo-fe. 


huma traducção dellas em lingua Italiana 
por Affonfo de Ulhoa, fe gaftáram de-ma- 
veira, que nem em Italiano, nem em Por 
tuguez feacham de venda. em parte alguma, 
como já o vimos na authoridade referida 
do P. Fr, Antonio de S. Romão, e o affirma 


D. Fernando-Alvia de Cafiro elegantemen-. 


te nelas palavras: J/iendo que cara a cara 
“o podia calumniar fas Decadas , por bar 
ver guardado con igualdad ;y primor: las 
tres partes necefarias a uma buena hifio- 
ria., verdad, claridad, y difcmrio, como 


rabiofa ; traidora , y de-mala cafir, pare. 


ce difpufo pera diflimelacion: de: fa gloria , 
Seayan acabado tanta ; que ay mui pocas, 
» quali ninguna de venta ; aum a much 
Precio ; que qualquicra mereciera , mejor 
que el gran que fe dio porel pinzel de Apel. 
des, cujos figuras, aum que de fuma per: 


feccion , eran al fin muerias » 9 Barros con. 


So pluma dexa vivos enla fama »3 celebra. 


das 
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dos perpetuamente los gallardos-Portugue- 
Zes que morteron vitoriofos de varios, ad= 
mirables ; yfelices fucefos, re. De ma- 
neira , que quem alcança hoje hum livro 
deftes, o tem em preço. de huma joia de 
grão valor. fa 
Porém quanto mais são eftimadas as 
obras com que fahio à luz , tanto maior pe- 
na nos podem caular as-que deixou come 
çadas, e intentadas, que-fem dúvida feriam 
de grande ornamento para efte Reyno; mas 
pois não podemos: lograr a excellencia def- 
tes volumes , apontarei aqui, ao menos, à 
traça ; e difpofição delles , para ainda aff 
ferem de- proveito (como já foram) aos 
curiofos. Que fe são tidos dos Arquitetos 
emimuito preço oslivros-de pinturas, e de- 
'enhos de edificios imaginados, com quan= 
ta mais razão fe devem eltimar os penfa- 
mentos de-João de Barros que tratam de 
outras fabricas, tanto mais nobres, quanto 
as obras manuaes cedem ás do entendimento ? 
- Da Hiftoria defte Reyno; além da fua 
Alia, prometteo-compôr João: de Barros 
tres partes , intituladas: Europa», Africa , e 
Santa Cruz : na Europa determinava tratar 
da Milicia dos Portuguezes, começando do 
tempo que os Romanos conquiltáram Hef- 
panha, “na qual guerra os Lufitanos alcan-= 
Sáram «ácerca. delles grande nome por re 
: ilui- 


XLI es VIDA: 


illuftres, e dahi decorrendo-por os tempos | 
até o Conde D, Henrique, e feu filho Dom. 


Aftonto , e Íeus fucceliores. Defla promeila 
je delobrigou no Prologo da: quarta Deca- 


da pola; contradição que achou: em alguns. 


êmulos, dizendo que o mefmo direito o fa- 
vorecia para-não cumprir o promettido, pois 
lhe não fora acceitado. Ao que tambem fe 
ajuntou o pouco defcanço , e tempo que tes 
ve. pera fe oceupar em tão grande eferitu- 
ra; porem com efte feu intento: deo motivo 
“a que-elta hiltoria: fe compuzefle depeis pelo 
P. Fr. Bernardo de Brito nas. duas partes 
da Monarquia Lulfitana , que principalmente 
contém as guerras dos Romanos em-Lu- 
fitania com o mais-que nella fuccedeo até a 
ultima, doação, que Te fez de Portugal: ao 
Conde D. Henrique, como-elle o dá a en 
tender na Dedicatoria da fua-L.-Part. e ai 
meímo foi tambem occafião pera o Licen- 
ciado-Duarte: Nunes de Lião: por mandado 


WEIRey D.Filippe 1. reformar algumas cons 


las que andavam eferitas- nas: Chronicas de 
Portugal, como o mefmo Author -confelh 
na cenfura da Chronica PEIRey D: Affon- 


to Henriques, leguindo a“opinião: que: João 


de Barros teve em-favor da fama delle va- 
lorofiflimo Principe, e da Raynha D. Ta: 
reja fua mai, onde diz, que fe João de Bar- 


el- 


ros elcrevêra os livros de fua Europa , fora. 


PERO PR Tea rare eo co 
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elcufada: nefta materia toda a outra diligen- 
cia, e trabalho. A meífma occafião -deo João 
de Barros a Damião de-Goes pera efcrever 
na Chronica: do Principe D. João hum lar- 
go difcurlo em favor da honeftidade da Ray- 
nha D. Joanna de Caftella mulher-PEIRey 
D. Henrique IV. como fe vê: do Prologo 
da: II. Decada contra Antônio de Nebrixa, 
cujamal fundada opinião 'condemnou: depois 
Damião de Goes com taes palavras, que à 
Condeftable de Caftella João de Valafeo: exe 
clama”, invocando-o a elle contra o João de 
Mariana, porfallar com a inurbanidade dê 
Grammatico 'nas pefloas dos Principes inde- 
centemente ,-e-contra-o decóro da perfeita 
Rilloriãs 2 remar AS DIsor 

“A outra parte da milicia de Portugal, que 
João de Barros juntamente prometteo, cha= 
mava África , cujo princípiocomeçava na 
tomada de Cesta. Efte livro ainda-que oal- 
lega muitas vezes: nas: fuas Decadas:, não o 
compoz , e deixou deo fazer pelas-melmas 
razões que diflemos da Europa; porém, fe 
bem confiderarmos!, não he pouco: beneme- 
rito aos trabalhos-que: os Portuguezes -paflá- 
ram no defcubrimento delta parté: do Mun- 
do; pois os primeiros tres livros “da fua! pri- 
Meira Decada: não: tratam de outra coufa; 
além do que depois efcreve no proceífo da 
melma hiftoria tocante'a Africa;,-como são 

R | os 


si: co rriV ED af 


os: fucceffos de Quiloa , Mombaça; Sofa 
la; e Ethiopia fobre o Egypto;,-a que vul: 
garmenterchamamos Reyno do “Prefte João. 
— Avultima parte da milicia Portugueza in- 
titulou Santa Cruz, (quehe a Provincia que 
agora dizemos Brafil, ) e lhe dava princípio 
no defcubrimento de Pedralvares Cabral, def 
ta fenão acha nada eferito;-que não he pes 
quena: falta paraelte Reyno:, porque tendo 
hoje efta Provinciacrefcido notavelmente em 
rigueza , e -policia,, com inuitas povoações 
populofas , e mobres , eltá! quafi totalmente 


falta de hiftoria , defendendo nellaos Por. 


tuguezes' aquelles portos ye collas: maritimas 
contra poderolos' piratas, que juntos com 
os barbaros Gentios, obrigáram os noílos à 
militar mais, “que-a cultivar terra por mui- 
tos annos: «eltando naquelle tempo “os por 
tos abertos; fem fortalezas ; ou caftellos que 
prohibillem efias-entradas ,em' que: houve 
cafos: mui 'dignos-de memoria “, ce:fendo-as 


contas naturaes da terra mui notaveis, ee 


tranhas a nós; por quão maravilhofa fe mof 
trou nellasacNatúreza, he mais pera” fentir 
a falta-que-nefta parte nos faz a hiftoria de 
Joasi de Barrosfss ojsmidsisi ce nd 
“ Em materias! moraes -; além das obras 
que imprimio , e de que: já fallámos, faz el: 
le menção do ratado de Caufas-, ou Proble- 
mas Moraes; e'ó allega-no Dialogo da Vis 
2£s Ci0- 
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thor. sb E Srta pe tire to eine erra 
“o Nos Prologo,; da quarta -Decada. allega 


PA 


RLVI cos NM IDnÃO F 


O Ala luz imaccefivel, êrc. 


Repartio-o em tres partes; a'que reduzio to- 
dos os aétos: da Filofofia ;'e parece o efere- 
veo no ando de'156r, fegundo de -tudo me 
advertio o Liceticiado Francifco Galvão de 
Mendanha que oleo, emecommunicou ef 
ta, e outras múitas particularidades de fuas 
obras: Rev SER. & BROS asranais 
“Das obras Mathematicas deixou impet- 
feita a fua Geografia univerfal ; a qual hia 
compondo em lingua Latina de todo o def 
eúberto”, afli em praduação de taboas, co- 
mo em commentátios fobre ellas , applican- 
do'o moderió ao antiso, como o declara 
no primeiro capitulo de'fua- primeira Deca- 
dae 'no Liv: IV. da mefima: Cap. ILidiz; 


que nos primeiros" livios'da> (ua Geografia 
efcrevedo Altrolabio, e adiante nocapita” 
lo -fexto allega: ocapitulo dos inftrumentos 
da navegação, por onde parece que ptimer 
10 dava'os preceitos da Arte , “e depois def. 


crevia as Provincias; os commentários tam. 


bem deviam fer muito eruditos; pois trata” 


vam das fundações das: Cidades", '“da: Relé 


gião, e coftuwmes. das gentes; ecoutrasicon 
fas raras, como le vê de muitos: lugares das 
tuas Decadas”, em que deixa femelhantes"no- 


ticias pera à fuá Geografia) Efta obra pare 


ço 
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ce dividia em quatro partes, fegundo fe col 
lige da tegunda: Decada Liv. VII. Cap. TT. 
em que diz, que faz: huma quarta parte da 
fua Geografia; em que trata'particularmens 
te detodas as Ilhas do Mundo; oqual-con= 
ceito feguio depois João Botero, como fe 
vê nas: fuas Relações univeríaes. Não “ficou 
eta Geografia de todo acabada, ainda qué 
fez grande parte della ;. e quando ultima- 
mente deixou-o intento de compôr a Euro- 
pa, e Africa., foi pera fe dedicar todo a 
elta empreza, fegundo parece do Prologo 
da quarta Decada. Porém como: depois de 
leu falecimento» corrêram feus: papeis .per 
tantas mãos, he pouco o que chegou a pos 
der-de João Baptifta Lavanha Chronifla mór 
“dele Reyno, a quem ElRey D. Filippe IL 
de Portugal-os mandou-entregar. Mas ain= 
da que não compoz a Geografia inteiramen> 
te, afsis deixou eferito nas fuas: Decadas 
“das Religiões. de Africa, e-Afia, de manei- 
ta, que he hoje a melhor coufa: querha nef- 
ta materia , é afli as delcripções Geograficas 
da fua priméira Década , como coufa rara), 
andam traduzidas: em Italiano no finr do pri- 
meiro volume das viagens do Mundo. Tam» 
bem na fua quarta Decada fahiramalgumas 
taboas daquellas Provincias daAfia-com lar- 
£as relações della”, no que puzeram os nok 
los maiorscuidado:, por iu a 
ME A tel= 


SE RO ASA ED ALSO | 
telligencia,- que em pintar figuras de" ho- 
mens, e múlheres, como fizeram os Hollan-. 
dezes enchendo grandes volumes deftas im- 
pertinentes pinturas; e na materia da: Geo: 
grafia, que era o eflencial, não deram no: 
ticia alguma -de novo que fole de confie 
ração ; como que importava mais pera 0 
bem do Mundo ver pintados os furtos que 
fe fizeram em Goa, que a Geografia da mel 
ma Provincia. -Mascomo não haja conte 
lheiro mais cego que o odio , elle fez efeu- 
recer huma-obra-tão infigne;; como são oslh 
vros das fuas navegações Orientaes;, com ef 
tas, e outrasfemelhantes relações, e pintu- 
ras; - pois fêndo tão geral em todas as Ré: 
publicas fuccederem: cafos facinorofos, cal: 
gumas emprezas menos proíperas, apai- 
xão ; e inimizade que contra nós tem lhe 
cegou o entendimento de-maneira, que ef 
tes acontecimentos particulares nos imputam 

por crimes de toda a Nação ,»mal: lembra 
dos daquelle-excellente dito de/Menon Ca 
pitão de- Dario; o qual-ouvindo a'hum fes 
foldado. praguejar de: Alexandre, lhe te 
ipondeo : Gala-te; que te não-dou foldo: pera 
dizeres mal de Alexandre, fenão pera:pe 
lejares contra “elles SEUS F Rec eiEs 
Outra:obra! tinha tambem: intentado João 
de -Barros:;- que intitulava: Sphera da it 
fiructura des confas, o quallivro allega 
el en Pat- 


O 
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Parte da Mecanica, que diz fer toda de Ar- 
quiteétura;, como fe vê na Decada II. Liy. 
1 Cap. II. que tambem não fahio a luz.. 
Alem da hiftoria Militar da Afia promet- 
teo João de Barros, pelo. que tocava ao Com- 
mercio , elcrever hum livro detodas as cou- 
fas naturaes ,. e artificiaes , que-da India fe 
traziam a eltas partes , declarando a quali- 
dade. e natureza de cada huma dellas, com 
os pezos, medidas, e preços communs das 
coufas , para que.o Commercio que, como 
elle diz, . andava. pot- todas as gentes fem 
lei,.nem regras. de prudencia, e fómente fe 
governava pelo impeto da cubiça. que ca= 
da hum tinha, o reduzifle a Arte, com re- 
gras univeríaes., -e particulares; como «as tem 
todas as -Sciençias,,..e Artesadtivas pera fe 
exercitarem bem;,-e politicamente. Segundo 
to. continha-elta obra dous argumentos: 
hum era a Hiltoria Natural do Oriente das 
Plantas, e animaes daquellas.Provincias ;.e - 
outro das. obras artificiaes , e coulas perten- 
centes à commutação., e Commercio; de 
ambas. eltas: materias deviam de ficar frag- 
mentos. que, não: fahíram á luz. Mas em ly- 
gar de João de Barros , efcreveo das drogas 
do Oriente em vulgar .o noílo Doutor Gar- 
cia de Orta com, grande louvor ; cujos li- 
Yros são. mui eftimados , e andam traduzi- 
dos-em lingua Latina, por Carolo Clufio,, 
Barros. Vida. Gal ad “am 
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impreílos em Anvers no áfno de 1563, € 
depois outro dilcipulo do mefimo Garcia de 
Orta chamado Chriftovão da Cofta, natural 
de húma das noflas Colónias de Africa, fe- 
gúio efta empreza nais largamente, no Dra 
tão que compoz em lingua Caftelhana, das 
drogas-, e medicinas do Oriente , com os 
retratos das mefmas plantas, o qual no feu 
Tratado do Elefante diz, que tambem tinha 
eferito outro-livro de todas as aves, é ou 
tros animaes da Afia; pelo que com ponca 
razão dlizem' de nós algins eltrangeiros que 
paflámios á India fó com cubiça de fas ri 
guezãs, e não com euriofidade dé manifef 
tar ao Mundo às maravilhas que nella tem 
obrado à Natureza. O outro Tratado das 
coulas artificiaes dá a enteider João de Bar 
tos gue o deixou quafi acabado ; pofto que 
fe não publicou, é os Hollandezés aproveitan- 
do-fe defte conceito , rratáram efta materia 
ém inuitos lugares de feus livros das nave 
gações Orientaes. de maneira , que ainda 
que João de Barros não acaboi elta, é ou 
tras obras , com tudo foi caufa de termos 
hoje ifuitas dellas , ou dando 6 conceito; 
Ou ainda infinuando a ordem ; e “materia. E 
podemos ter por fem dúvida”, que todas 
eftas ermiprezas acabára fe tivéra livré O teme 
-— Pe-que o cargo lhe roubava”, como o dit. 


4 ox dtbameiiteo P. Melhre Fr. Simão Coelho 
E E a » ES Cat- | 
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Carmelita em hum difcurfo que fez fobre 
João de Barros, lamentando-fe )' ainda em 
vida do meímo Author, de lhé não darem, 
os Principes o defcanço neceílário à feus ef. 
tudos , o qual“conclue com eftas palavras: 
Eftemal como natural enfermidade tem fo- 
terrado. efie darão digno de o porem com 
muita honra ;'e defeanço em lubar que com 
mais facilidade púdelle avivar com ua pen 
va a fama de fu patria, cómo até qui b 
fez commuito trabalho. Não devemos com 
tudo “de nos efpantar de faltar a femelhan- 
tesengenhos elte repoulo, pois he tão gran 
de -a efcaceza côm que o Mundogalardos; 
que em todas as Républicas hã muitos Mi- 
nitros com poder de caltigar; E-hum -fó 6 
tempera! dario"prempoD > Pos 0 cos 


“ Potém Jevando o officio 4 João de Baf- 
tos os dias inteiros; fó lhe ficava partê das 
nôites pera poder compór, eai não fómeni 
te devemos ter em mito, que hum homem 
dividido em tão varios negócios fe ápplicak 
fe tanto 48 letras”, 'mas' ainda que" pudelle 
acabar com perfeição tantas óbras no potu-. 
eo élpaço ue” lhe rellavá das noites Pelo 
quelcoimi razão E admiram dito Lúdóvico 
Vives ho lugar já“referido , e o Dottor Ani. 
tônio' Lúiiz), que fallando: cof: 6 mole Atz 
thor, diz PRA RARA qui NA 
Reipublica nepócia this Dumeris IpcnmbARE : 
= RARE | tot 


LE EDS AN E D AfoT 
tor tamen legifii; Erforipfifii natural quis 


dammentis adjutus acie, ut legentibus o 
cafiouem inquirendi tribuas quando homi 
tam occupatos Cr tantis-curisdifivradio tj: 
bao tam concinna, tam doa feribere va 
covits. Erci; Daqui. podemos «j uigar-que' é 
os -antigosscelebráram' tanto «as Lucernas-de 
Cleantes , esAriftofanes ;= que.ficáram- em 
adagio Jácerca.dos Gregos: A e-Latinos + COM 
celultarem «Íó, defte: eltudo “algumas. Poefias 
tragicas.,. com quanta mais razão. devem fét 
eltimadas. as vigias do noflo João. de Barros; 
pois: delas, nafcêram não fonhadas fabulas; 
mas hiftorias verdadeiras , e graviflimas,:t 
tantas, outras obras; Mathematicas., e-Mo- 
Taes, sasiquaes, podem além diflo ferviride 
exemplo aos eltudiofos, pera. não defanimat 


do, que. lhe não faltara tempo pera:fi He pê- 


ongm large depaef, fitorabem 


Benttam defivii uubi:mulli rei done cimpe 
E deep se E di= E 
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mus; de maneira que não' fômos pobres de 


“ Deltes “fragmentos, e“obras “polthumas 


a , 


lho, e fó pelos quadernos” da“quarta Decas 
da, e Geografia lhe mandou dar “quinhens 
tos mil reis”; “e defejando que fahifem é ltiz>; 
tandou entregar eftesopapeis“a'D. Fernan- 


Ha ; em-outros homens doutos, “que “por: diz 


dE ver= 


E SS Vida: 


verfos impedimentos não puderam tirar ef 
tas obras à hiz : o que fintindo ElReys€ 
querendo que ao menos fe confervalle a or 
dem, e eftilo deita hiftoria, mandou a Dio- 
go de Couto que feguifle a da India do 
ponto em que João de Barros deixára a ter- 
ceira Decada, o que elle fez com diligen- 
cia, e acabou ainda em vida do mefmo Rey 
a quarta no anno de 1597, como fe vê da 
Dedicatoria. da mefma. Porém fuccedendo 
depois ElRey D. Filippe IL. e querendo -fa- 
zer mercê à memoria de João de Barros ; 
ga todo efte Reyno, ordenou que eltes frag- 
mentos da fia quarta Decada fe entregaf. 
fem a João Baptifta Lavanha, quafi fincoen- 
- ta annos depois de compoltos;, os quaes el. 
“Jeicom muito trabalho, “e diligência refor- 
mou, e os illultrou com annotações , e-ta- 
“Doas-Geograficas de modo + “que: ficou ella 
quarta Decada hum dos melhores livros que 
hoje temos em noflo vulgar. 0.5 
“> Eltas foram as obras de João de Bar 
TOS, O.qual no fim do anno de 1 567; achan- 
do-le canfado dos trabalhos; e cargos que 


tinha, e de algumas enfermidades que já por 
avidade o moleftavam , defejou ide fe tirar 
denegocios ; pera que dedicado todo a feus 
eltudos vivelle fó pera fi; é pofto que tinha 
filhos em idade fuficiente pera quem pude: | 
Ta pedir.o officio, não o fez afli, antes lh. 
ger vIe- 
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vremente o renunciou nas mãos PElRey, 
querendo mais: deixar feus filhos menos ri- - 
cos; efóra de occafiões em que podiam en- 
laçar “a confciencia que por ficarem com 
mais rendas mettellos neftes perigos. . Agcei- 
tou-lhe ElRey D. Sebaítião a cefsão do-car- 
go, e poreite refpeito lhe fez algumas mep- 
cês , de que as principaes foram , dar-lhe 
mii cruzados de tenfa em vida, e licença 
pera poder mandar trazer da India tanto em 
drogas, e mercadorias, que lhe -ficaflem no 
Reyno quatro mil cruzados de ganho .ligui- 
dos, libertando-o de todos os direitos se 
fretes, filhou-o por Fidalgo com dous mil 
reis de moradia, e que por fua morte ficaf 
fem fincoenta mil reis de tença. a Íua mu- 
lher Maria de Almeida, e cento e-fincoenta 
mil veis a feu filho Jeronymo de Barros até 
o prover de huma Commenda de mor quan= 
tia, 'e pera cafamento de huma de fyas fi- 
lhas: lhe deo a-capitanta de-duas náos de 
viagem “da India ; o que tudo- depois - fe 
cumprio... ER 
-— Concluidos -eftes defpachos em: Janeiro 
de 1566; foi-fe João de Barros pera a fua 
quinta da ribeira de Alitem junto a Pom- 
bal pera. pofluir. aquelle ocia, da velhice, 
Pelo. qual fufpiram tanto os homens, que 
Jó .0 cuidar, e fallar nelle tem por defcan- 
$03 como de fi conteflava o np 
ge “ guf- 
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gufto , quando efcrevendo ao Senado lhe. 
dizia: Me tamen cupido temporis optatif- 
mu mbi provexit, ui quanquam rerum le. 
bitia moratur , adbuc perciperem aliquid 
voluptatis ex verborum dilcedine. Para elle 
tepoufo delculpam os homens todos os tra- 
tos , trabalhos, e perigos da vida; e com 
tudo são rariflimos os que 6 alcançam, por 
grandes, é poderofos que fejam, padecen- 
do os mais delles o naufragio da morte am. 
tes da tomar elle porto , ou em chegando. 
a elle, É 


Que a vida já gaftada em bulcar vide, 
Falta para a lograr quando fe alcança. 


Como bem dife hum Poeta: noffo, de ma- 
neira acabam a vida , quando cuidam que 
começão a viver. He porém efta vida foli 
taria do campo mui propria dos velhos; € 
Jabios ; fegundo Tullio, que por efte ref 
“peito tem'efta idade por melhor affortuna- 
da, e tanto a eltimou o famofo Similo de 
Dião Caflio , que fó os annos que a pot 
duio confefloo em feu epitafio que vivêra. 
“Dúrou elle repoufo a João de Barros 
perto de tres annos, nos quaes parece que 
tratou mais conifigo quê com os livros, por- 
que levando a quarta Decada acabada de Lis- 
“boa (fegundo fe-vê da fua Apologia, que 
«mofira fer feita ferindo ainda o oficio) nem 
ds a 
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aimprimio nefte efpaço, nem deo fim à fua 
Geografia; e ainda que as indifpofições  da-. 
quelia idade, que já fegundo 'a eferitura- hia 
entrando nos annos de trabalho, e dor, po- 
dem fer defeulpa defte filencio, aísás a tem 
tambem, fe tomou efte témpo pera fi met 
mo, pois tantos annos tinha vivido para os 
outros, e nelle fe apparelhou para a ultima . 
jornada , para fe não achar naquela hora 
defapercebido ; a qual lhê fobreveio nelte tei- 
ceiro anno a 20 de Outubro de 1570, e foi 
enterrado em huma Ermida da invocação 
de Santo Antonio, que eltá “além do rio Arun- 
“ca no termo de Leiria. Ao tempo que fa- 
leceo devia de fer de 70 annos, e mais, O 
que fe vêclaro, porque ElRey D. Manoel 
lhe encommendou a hiftoria da India no an- 
no de 1520 em que ão menos devia fer de 
20 até 25 annos , pois ElRey O julgava 
já por peíloa de quem fe' podia. fiar tal em- 
preza , e acrefcentando mais" os fincoenta que 
vão até ode 1570; fazem'mais de 70; e por 
eltas conjefturas fe póde ter por certo o án- 
no do nafcimento que-lhe dei ao princípio 
“delta relação. PDDE srs 

Era João de Barros (fegutido mo refe- 
tio o P. João Alvares, aflitente ; é Provincial 
que foi da Companhia” de Jefus delte Rey- 
no, que ovio, e tratou em Lisboa no anno 
de 1563, efe vê do feu retrato )' a 
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de yeneravel prefença, calvo de côr, olhos 


a DO SA 


eípertos, e nariz aquilino, barba comprida, | 


e toda branca , magro , e não grande do. 


corpo, na pratica ainda que grave era apra. 


fivel., e de grande converfação. Foi varão 
de vida exemplar, e mui pio, como fe vé 
bem de fuas obras , que podem fer nifo 
exemplo a outros Elcritores modernos, os 


quaes compõem feus livros com tal elque-. 


cimento das coufas Divinas , que lidos el- 
les, não fe póde determinar fe he o Au 
thor Chriftão, fe Gentio, como já fe dille 
de Joviano Pontano, e de outros. Ella pie: 
dade lhe fez procurar por tantas vias o me- 


lhoramento dos coftumes de feus naturaes, 


compondo tantas obras, como foram as da 
Efpiritual Mercancia , Vicisfa Vergonha, 


Exclamações contra o vicio, Jogo das vir- 
tudes, cainda os Tratados da Grammatica, 
de-maneira, que tomou o officio de Préga- 


dor -com não pequeno fruto para todos os. 


tempos ,: e idades; o que fendo nelle tanto | 
de louvar, deo oceafião águelles que não. 
querem ver feus vícios reprehendidos para. 
o notarem de atrevido ; de maneira, que lhe. 


toi necellario. refponder no Dialogo da Vis 


cioja Vergonha a feu filho Antonio de Bar 


ros entre outras eltas palavras : Não fez 


i 
4 
i 


Deas dijfevença de genero deidade , ou de | 
algum efiado , que defobrigue de aprender, 


si € en- 
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e enfinar os preceitos da Lei ; a todos em 
commum eftá encommendada.. Não te pareça 
que efe cuidado fe encarrêgou Jó a Donto- 
res agraduados em Paris, a graça do Bap- 
tifino babilitow a todos; muitos offerecêram 
vo templo grandes ofertas, e fómente lou- 
vou Chrifto a mealha da pobre viuva, por- 
que deo de coração toda jua polibilidade. 
Todos corremos em aprazer ao Senhor ;- e 
quem zelar fua lei merecerá fer afpirado 
pera o minifterio della : e dado que eu não 
feja dos efcolhidos: pera-o minifterio do em- 
finar ; Jow dos chamados. pera obfequio de 
Lei; e fe me por io reprendem, bemaven- 
turados aquelles., que padecem perfeguição 
pela jultiça, mas não mereço tanto ante 
Deos, que veja efia bemaventurançãas 

A inteireza, e -verdade com que proce- 
deo; fem fer vencido do intereíle, podemos 
ter por milagrofa, pois a Sagrada Eferitu- 
ra lhe dá efte titulo:, quando diz , que o 
homem que defpreza o ouro faz milagres 
em fua vida, OQ como nefta «materia fe hou- 
ve João: de Barros conftada abonação dos 
meímos Reys, a-quem fervio , os quaes em 
todas as Provisões das mercês que lhe fize- 
tam, dizem fempre que lhas fazem pela fa- 
tisfação com que fervio o officio de Feitor 
da Cafa da India e Mina , como o já re- 
ferimos. He-tambem afsás bom E e 

SS dll 


manda do 
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fua mulher da quantia dé quinhentos mil teis 
E ElRey D. Filippe I. deo cem mil reis. 
de tença a Jetonymo de Barros feu filho, 
com licença: de teflar de trinta mil reis del 
les em quem lhe parecefle. Mas fe pó 
cumptir João de Barros com fua obrigação 
hão deixou grandes heranças a feus defcen- 
dentes, nem pôrilo fé devem elles ter por 
menos affortunados ; porque fe os pais ajum- 
tam eltas riquezas pará que fiquem feus f- 
lhos mais honrados na Républica, não po- 
diam os de João de Barros pofluir morgr 
dos , por rendofos que foflem ; que. tanto 
ôs honrafle como terem tal pai; o qual pot 
fuas illuítres obras he tão infigne no Mir 
do, que lhe podem ter inveja inuitos po 
derofos, e Principes delle; pois he certo, 
que hum engenho ráto , e eminente: honra 
não fómente huma Familia, Cidade , e Pro 
vincia inteira, mas ainda a idade, e feculo 
em que nafceo fica illuftrado com produzi. 
hum varão tão excellente. 0 ooo 
Teve feliz mémoria, á qual ajudou mui 
to com a afrificial. Foi de grande - conte 
lho, prudencia ; verdade ; e eredito com 
todós, é pot éftas, e outrás boas partes cri 
buícado , e amado dé muitos, pofto que 
lhe não faltáram “alguns emulos( de. quem 
fe elle queixa na fua Apologia dá quartá 
Decáda) que he final manifeito da virtude; 


por- 
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porque os mãos naturalmente aborrecem os 
bons por ferem contrarios a feus coftimes. 
Foi cafado com Maria de Almeida , irmã 
de Lopo de Almeida morador em Eeiria, 
e filha de Diogo de Alineida de Pombal, 
da qual teve dez filhos, que fotath, Jerony- 
mo de Barros, Antonio de Bariós, é João 
de Barros , que lhe ElRey D. Joa6 filhou 
por moços Fidalsos ; Lopo de Barros, a 
quem tambem filhou ElRey D. Sebaftião no 
melmo foro. Das filhas, huma foi D. Ma- 
rã de Almeida, dé que faz menção nó Dia- 
logo do jogo das virtudes moraes, € a ou- 
tra D. Iabel de Almeida, que cafou Com 
Lopo de Barros, e D. Catharina. de Barros, 
mulher de Chriftovão de Mello; filho de 
Diogo de Mello da Silva, Veador da Ray= 
nha D, Catharina ; dambas eltas filhas ha 
hoje defcendéncia. Das outras duas hão 
Chegáram os nomês á minha noticiá. Dos 
filhos o mais velho Jeronymo de Barros 
calou com D: Luiza Soares, é mórréo fem 
ter geração ; dos outros João de Barros mor- 
reo na batalha dê Alcacere: Á India fo- 
tam Diogo de Barros, à Quem matáram Os 
Mouros, e Lopo dé Barros , que foi Ca- 
Pitão de Baçaim , € cafou lá com D. Mi- 
cia de Siqueira, de quem tevê à D. Catha- 
tina de Barros mulher de Pero Peixoto da 
Silya. É 

E Ef 
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«» Elteve o corpo de João de Barros na- 
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quella Ermida de Santo Antonio até o am. 
no de ró1o, em que o Bifpo Capellão mor. 
D. Jorge de Ataide, Commendatario perpe-. 
tuo do Molteiro de Alcobaça, lhe fez tras. 
ladar.os oflos pera,a Capella mór da gre 
ja Paroquial. da mefma Villa de Alcobaça, 
que elle mandou acabar , onde lhe queria. 
fazer huma. fumptuofa fepultura. - Procedeo 
efte piedofo cuidado ao Bifpo de faber,. 
“que fora João de Barros feu Padrinho de. 
pia, porque. o Conde da Caftanheira o to-. 
mou. por Compadre no tempo. de fua môr. 
valia , antepondo as virtudes, e partes que 


havia nelle ,. aos titulos, e hontas que ou 


tros em femelhantes actos pertendem. Não. 
pode todavia-o Bifpo Capellão mór acabar 
elta obra com aquella grandeza , e perfei 
ção, com que-fez outras muitas nefte Rey- 
“no, porque Jho atalhou a morte. Porém fe 
nelta fepultura faltam a João de Barros os 
tumulos de marmore, pyramides, e outros 
ornamentos funeraes , com que os poderofos 
do Mundo procuram dilatar fua lembrança, 
tem. logo. com. feus efcritos, e virtudes-le- 
xvantado na memoria dos homens maiores, € 
mais duraveis mauíoleos., que os que em Afia 


fizeram huma das maravilhas do. Mundos ; 
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NOTICIA DOS AUTHORES, 
QUE ESCREVERAM. 


q . E D E i 5 : Ee ; t o a 
Led é > z 4 
JOÃO DE BARROS,- 
E Catalogo das Obras, que compoz , extrahidas da Bi 
bliotheca de Diogo Barbofa Machado "Tom. 2.º 
pag. 606. até 609. “ GA 


E Oram muitos os Elogios, que á penna 
A" de João dé Barros - dediçáram célebres 
Efcritores , -dos-quaes aqui daremos huma 
breve: notícia; cosas: rss ss 
Nicolão Antonio Bibliotheca Hifp. Tom. 
1 pag. 498, col. 1 Virum, quidem eximia 
mentis acie, memoriaque , gc-multa-bono- 
rum Auttorum leéliones quorum fidem,, ju- 
dicium, perfpicuicatem., atque elegantiam;, 
reter alias-viriutes ; Lu contexenda Hifto- 
ria Lufitani fui sdiomatis fere principes 
Juit imitatus. Macedo Flor. de Hefpan. 
Cap. 8. excel. 9. En el Hiftoriar fue excel- 
lentiflimo por la verdad ; clareza» Y juizio y< 
que en jus Decadas guardo ; e-na Eva e 
Ave Part, 1. Cap. 42. num. 3. grande Hiflo- 
“riador. eo 
Fr. Simão Coelho Chron. do Carmo Liv.2. 
Cap. 6. mui douto, e elegante. Pineda de red. 
dalom. Liv. 4. Cap. 11. Preciarum. Pache- 
Co Vida de la Inf. D. Mar. Liv, 1. Cap. Ze 
Gran Efiritor , e Cap. 7. infigue Hifloriador. 
Barros. Vida. e Mo 


| 
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- Mafieo Hi. ver. Ind. Liv. 1. grow 
Auclor. D, Francifeo Manoel. Epanaf. d | 
varia Elifh. pag. 226. famofo Hiftoriador, 
EMEA Se o Si 
«. Ant Lud. Trad, de Pudor. que lhe de 
dicou: Tu eruditione, mobilitate prá 
Sias: mulliotii ;Cmegotis ratio magis quam 
Z1b1 uni conflat, CX perire omme opus arbi 
dráris, quod im Libris, Literisque dom in 
SJúmatar, dies Reipablica impendis ;moétem 
cm Mefis; É ingemmis commentationibas 
conmntas, maioremque omnino partem, flaudio, 
quam Jomno tribuis :-twoque ex ore (qual 
de Nefore feripfix Someras) melle duleia 
Projiwit úratio. . Pt. Manoel da Efperança 
Haftór. Serafi da Prov. de Portug. Tom. » 
Div. 12. Cap.240n. Go vom pena Jobre to 
das elegante fez voar pela largueza do Mar 
do à fama miracalofa do esforço Portal 
Faria Ajia Portug. no Prolog. da 1, Part, 
n. 6. Varôn de antiga capacidad en foier 
Cia, e elegancia. Gandavo Hip. da Provir. 
cia de Santa Cruz, Cap. 1. Nlufire, e ft 
mofo Eferitor. Aúbrofio de Morales Chron 
de Hefpan. Liv. 12. Cap. 38. Digno de fi 
umicho alabado per fu impênio, muchas Pe 
tras , Y gran juizio. Solorzano de jure Ind. 
om. Ens Cap. 3. n. 48. rei 
Scriptoren, Soufa Hifz. Gen, da Cafa Real. 
Portug. Com. 8 nofim pag. 27, E 
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Eliritor..: varão verdadeiramente grandes 


Sá Mem. Hifl. dos Eferito doCarimo pag, 
32x célebre; ecerudito Eferitor.-Severim 
Se Eat Polito pag. E Eratalhando É O= 
da avida por illufivar.a pairiáie deixar 
de Jens naturaes gloriofa meira. 


Ze. Venetia apreflo Vincenzo Valgrifio 1562 


MPR aro 


Lxvul Noticia DAS OBRAS 
Ss Terceira Decudo da India, dre. Lisbor | 


por João" Barreira 1563. fol. | 
& 'Sahiram' elias tres Decadas reimpreflas 
primorofamente: por ordem do Senado de 
Eisboa ,»2b7 por Jorge Rodrigues 1628. fol. 

Ab folwci fim, coletumque movem Mp. 
fis. opus, ut Horatio utar (são palavras, 
com que o grande Nicolão: Antonio Bih. 
Hip. Tom. 1. pag. 498. col. 2. exalta eb 
ta Hiltoria) mazfirunque im omnem eta 
tem con laude maxima Jurartificis : qu. 
eminet incorrupta fides,' luculenta ratio 
Liviane emula, Ceoprapbiceque totins em. 
rum partium, quas deferibit Jeso ; multa 
É accurata coqnitio. Evie Sa Coca 
-— Quarta Decada da Indio Madrid em, 
a húprefsão Real 1613. fol. Efta Decada,| 
que ficou imperfeita, confervava Luiza Sor 
res nora-de João de Bartos e viuva de Je 
tonymo de Barros feu filho mais velho 6 | 
cujo poder a extrahio no-anno de 1591 Fr, 
lippe Primeiro de Portugal, mandando-lhe 
dar quinhentos mil reis", “e comme:tendo a 
D. Fernando «de Cafiro Pereira Fidalgo de, 
grande talento , e depois à Duarte Nunes de 
Leão muito verfado na Hiforia ; a coordr 
nação defta Decada ; e como afim hum ICO | 
mo ontro “não: effeituallem o intento El 
Rey, foiidada efla incumbencia por Filip- 
pe Segundo a João Baptifa Lavanha Cof. 

x : mo: 
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mografo mór do Reyno, que/não-fômente 
aordenou, mas illuftrou comdontas notas; 
e Laboas Geograficas. FAR 


Cartinha para aprendersa ler No fim 


tem eftas palavras: 4/ouvor de Deis ; e da 


Virgem Maria. Acaba-fe “acartinha. com 


ospreceztos, e mandamentos da Santa Ma- 
dre Tereja e com os' Myfterios da: Mila 
e Refpouforios della. Imprimidacem a mui 
wbre, e fempre leal Cidáde de-Lisboa por 
cutboridade-da Santa Inquifabão em cafx 
deLuiz RodriguesLivreiro &º ElRey no 
Jo Senhor com Privilegio Real aos; 205de 
Dezembro desasao at omseilesc o SE 
Nefta obra enfina a ler, e para maiot 
clareza dos principiantes: traz «cada Jetra 
do Alfabeto huma figura, que principia-pe- 
la melma letra, para que fique mais fixa na 
memoria. Sobre o A huma Arvore, fobre 
0B huma Béla, eai em asque fe feguem. 
Foi dedicada ao Principe D. Filippe filho 
CEIRey. D. João: o TIL. quesaprendeo. a ler 
per ella; e como tivelle annexa-a -Cartinha 
de D. Fr. João-Soarcs Meftre do dito Prin 
Cipe , imagináram muitós-gue era obra lua, 
fendo: certamente de João de Barros. > 
Grammaticada lingua Portugueza.Olyf- 
fpone apud Ludovicum Rotorigium Typóg: 
1540. 4.º No prologo-diz : Em acartinha 
Paljada demos arte para os meninos facil 
- É meii- 
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mente aprenderem aler.. fica agora dem 
mos os preceitos da mola Grammatica ;d 
cujo trtulo intitulemos aCartinhay Co 
Neila obra traz-bum Tratado: da” Oprhopra: 
Ja da hngua Portugueza a fol, gov e Dia 
ego em linvor da mola linguagem, tre. 

Dialogo-da Viciofa Vergonha. Olyipos 
ne apud-Ludovicum Rotorigium 1540. 4º 
no fim. Imprimido em cafa de Enix Rodris 
gues Livreiro d? EIRey nao Senhor com 
Privilegio Real aos 12 de Janeiro de 1540, 
4.º Neita"Obra inftrue a puericia com dou- 


trinas opportunas aefta idade; e pofto que 


era O argumento moral«,: pedio ao infigne 
Medico , e Filofofo o Doutor Antonio-Euiz, 


que lhe miniftrafle: as noticias pertencentes 


à materia de que eferevia, extrahidas da 


Pilofofia natural. A efta fúpplica fatisfez An-| 


tonio Luiz, compondo o Tratado de Pj 


dure ; que ao mefmo João de Barros dedi- | 


Ccou E 


“= Diclog 


ode preceitos moraes com pros 


gica dellesemmodo de Jogo, Lisboa por Luiz 


Rodrigues Livreiro dº ElRey noffo Senhor 


1540: 4.º São Interlocutores' o Author com. 


feus filhos Antonio, e Catharina. Dedicado 


: 


à-Princeza D. Maria; que depois-cafou com | 


Filippe Prudente a qual jogava coin Ri] 


Pai ElRey D. João o III. efe jógo de Ta- 
bolas , reduzindo a elle as Ethicas de Arik 
estes tO- 


| 


| 
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toteles , onde fe introduzitamas virtudes”; 
e vícios por exceflo, ou defeito. “Teve in 
tentos «de regular a Economia: pelo: jogo das 
cartas, ea Politica pelo xadrês, por ferem 
elles jogos-os mais communs. É ES 
“Rhopica Prenma , ow mercadoria efpix 
ritual. He hum colloguio metaforico , em 
que são Interlocutores o Entendimento, é-a 
Vontade. Lisboavr532. 4.º dedicado: a Duar= 
te-de Rezende feu parente: Foi tão eftima- 
da efta obra pelo ernditifimo Luiz Vivess 
que dedicou'a João de Barros, no anno de 
1535, o leu Tratado Exercitationes ani 
mi im Deum, e na Dedicatoria lhe diz efe 
tas palavras: Chriftophorus Mirandus meus 
declaravit: wobilitatem tui generis , tum 
mgenum, eruditionem., CP probitatem quer 
“80 ex opufenlo quodam tuo velirati hugua 
unferipro facile perfpexi ; mom potui nom com 
pré; E fufepere dotes auimi exercitas 
mber megotia ; tam varia ; Ce magna , CPC. 
“Panegyrico domui alta , e efilarecida 
Princeza Infanta D. Maria na Senho- 
"a Confta de 80 $$. Sahio a primeira vez 
impreílo em as Noticias de Portugal, com- 
Polta pelo. eruditiflimo Chantre de Evora 
tanoel Severim 'de Faria. Lisboa na Ofi- 
dna Crasbeeckiana 1655. fol. Segunda vêz 
*º imprimio na vida da mefima Princeza el 
cita por Fr, Miguel Pacheco Eeianao da 
a E 


À 


Lxxz  Noricia pas Obras 


Ordem Militar de Chrifto. Lisboa por João 
da Cola 1665. fol. defde folu 143: verh 
até 164. o qual aflim á obra', «como a fe 
“Author. faz o feguinte Elogios Hizo Bar: 
ros efta obra com tanta erudiciom, y lugas 
res de la Efcritura Divina , y humana, 
que baviendo muchas y JusDecadas tm 
celebres en Europa , la prezente em fu ge 
mero vence todas, y la igualam alganasal 
Panegyrico, que eferevio Plinio a Trajam, 
que Je efhima per lo mejor de-todo do que fo 
halla defhe gran ingenio , y juizio.Sahio ter 
ceira vez ema fegunda Imprefsão das Nk 
ticias de Portugal, Lisboa“por Antonio Jk 
doro da Fonfeca 1740. fol; deíde pag. 39% 
“do maito alto , e muitopoderofo Ra 
de Portugal D. Soo Ill defte nome; Po 
vegyrico em o anmo de 1533. Sahio na fe 
gunda Imprefsão das Noticias de Port 
gêls Lisboa: por Antonio Ilidoro da For 
feca 1740. fol. -delde pag. 287. até 380. 
He muito extenfo , é ornado-de-erudição 
fagrada, e profana. EE - 
Obras Manuferipias. 

Problemas Moraes. Allega-efta obra nm. 
Dialogo da Viciofa Vergonha. | 

Exclamação contra as opiniões ; e abr, 
Jos do Mundo prefente. He obra muito fer, 


tell 
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tenciofa ; e cheia-de Filofofia moral; eferita 
em mais de 460 Redondilhas; dirigida com 
hum largo difeurfo a feu grande amigo João 
Rodrigues de Sá Menezes fenhor de Sever; 
e Matozinhos", e Alcaide mór da Cidade 
do Porto; em 'o'anno de 1561. Começa : 
—  Aguella eterna Mente 

Ália luz inoccelfivel., 

Em fi mefina permanente, 

Semmoto , ow accident, 

Não fendo comprebenfivel; 

Por fé cremos firmemente. 

* Decada da Africa. Faz memoria defla 
terceira obra na Decada da Afia Liv. V. Cap: 
VIH. e a teve em feu poder o Iluftriflimo 
D. Rodrigo 'dáCunha Arcebifpo de Lisboa, 
Como afirma Manoel de Faria. e Soufã no 
Catalogo dos livros, que traz ao princípio 
do primeiro Tom. da Afia Portug. nm: 81. 

 Geographio univerfelis: Defta obra faz 
fepetida memoria: na Decada IX. Cap. Le 
Liv. IV. Cap-H. e Decada IL Liv. 1 Cap. 
HeLiv.iVHI. “Cap. IV. Era huma coma 

inação da-Geografia antiga com a moder- 
na, defcrevendo “primeiramente: os inflru- 
mentos da navegação, e depoisas fitnações 
das Provincias; arrumações das terras, e cof- 
“tumes de feús habitadores. Hum fragmento 
deita obra confervava feu filho Jeronymo. de 

AlrOs, que offereceo a ElRey D. Sebafiião., 

a e in- 
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e infelizmente fe perdeo , como: efereve Faria 
no Catalogo. dos livros collocado ao prin- 
cípio: do Tom. Lda Afia Portugem 81.E 
no Comment. ds Lufiad. de Com. Cant. 8; 


Eftanc. 5. afirma que conferváva “alguns 


fragmentos da dita Geografia ;: da qual: faz 
menção o moderno: addicionador. da Bib), 


Geograf. de Antonio de Leão, Tom. IL. 


col. 1319. 


Huftoria natural do Orientes que confia 


de plantas, e animes. daquelias Provin- 


cias, edasobras artificiaes perzencentes á 
Comutação, «e Commercio de ambas efias 
materias. Delta obra fe lembra na. Decada 
Dolivi ME CaphdylasE sho aves 


 dummario ; que trata das Provincias 


do Mundo ; emefpecicl das Túdias , afim de 
Caftella , como de Portugal, etrata larga 
mente da Árte de marcar juntamente com 
“esfera em romance com o regimento do 
do, e do Norte; e outros derrotas, esah 


turas das terras: e com outras muitos couve | 


fas necelfarias aos navegantes , fol. confer- 
va-fe na livraria: do Excellentifimo Marquez 


de Abrantes; e parece fer io original. Cor | 


meça: Haveisde faber; que ajjum. comoos 


circulos dos: horizontes, Ecos 
Hiftoria dos Reys da Perfia, Grão Ta: 
morlão ; e Prefle Foo. Ficou incompleta, 
efe conferva na Bibliotheca Real. o 
a IN- 


E 


erraram 
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T. fignifica Tomo, P. Párte, p. pagind; 


e 
; Dt SRA 
y h 
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ER 


[os Lugar diante do Cabo Camory.". 1.P. 3, A 


+ 303. e 
me uia Reino da Abafjia. Como são alli as po- 
voações, e edificios. 'T. 3. P. 1. p. 367. As fuas Ci- 
dades, que final tem. ib. p- 369. Situação , e con- 
fins defte Eftado. ib. p. 370. Sua grandeza. ib. p. 379. 
Mofteiros, e Igrejas notaveis. ib. p. 389. 
Rainha da Abajjia , v. lena, 
Rei da Abafia. Donde proveio o enténder-fe fer o 
Piefte João. T. 3. P. 1. p. 360. Hifloria defte Princi- 
pe. ib. p. 361. Ajuda , que lhe dão os noffos pa- 
ta cobrar feuy Eftado. ib. p. 365. Sua Religião: ti- 
tulos. ib. p. 366. Pertende fer oriundo de Salo- 
mão. ib. p. 377. Como reparte “os Governos. ib. . 
P: 335. Jurifdicção Ecclefiaftica. ib. p. 389. Barbari- 
dade com que vive. ib. p. 391. Seu Eftado. ib. p. 
393. Grandeza de Senhorio que teve : oflentação 
de fa marcha. ib. p. 394. Veneração que lhe tem 
feus Vaffallos. ib. p. 396. Vid. Prefie João. 


—— Barganes da Abafjia » V. Barganes. 
dbafis. Vem tres Abalis 4 não de Vafco da Gama. 
d. 1. P. 1. p: 298. Moftras que dão de Chrifiãos: 
efcondem-nos os Mouros. ib. p. 290. Falta de noti- 
cias que tem: doutrina que confervam da fua Reli- 
dido [e Poti p. 387. Ulfo-de fe marcarem com 
fogo : fuas ceremonias. ib. p. 388. Barbaridade, ibs 
P. 390. Preguiça, e modo de veftir. ib. p.392. — 
Sacerdotes Abafjis. Fartura com que vivem, e ref- 
- Peito que tem. T, 3. P.1. Ps 390% 
Barros. Indice. A Aba. 


2 JENCD JC E 


dbax. Tio de Mafamede , cabeça da linhagem Abazicon. 


E TE Rea pr3 


Abazicon. Familia da parentela de Mafamede. si 


ESP SS po) 


albded Ramon, Vem fogindo: toma o nome de Mirak. 


muminim. T.1.P.1.p.6. Funda a Cidade de Mar 
rocos. ib. p. 7. 


Abdela. Menfageiro delRei de Xael. Embaixada que 


traz a Nuno da Cunha. “T, 4. P. 2. p.431. 
Aga Abdela, v. Aga. E 
Abdel ben alle. Vence o Calyfa de Damafco. T. 1. 


P. 1. p. 4. Entra a Cidade": defenterra , e quer. 


ma os ollos de Yazit : mata toda a Tua familia. ib. 


Pe 5. | 
«dbdelinab. Mouro poderofo de Damiata. Manda-o Ba 


xiá matar. Ta. P.2. p. 609. 

Abedechan. Vem em ajuda de Soleimão Aga : fia mor 
te. “E. 4. P.o. p.257. Toma-lhe Agá toda a fazen- 
da que tinha. ib, p. 259. 

bdelcader. “Vheloureiro de Badur. Achou-fe em feu 
poder cartas de negociações contra os Portuguezes, 
SR. 4 PSD 36% 

“udberus. Mir Aberus, v. Mir. 

úábeles. Nome que Strabo dá ás abas do mar Roxo. 
des LP p=220: 

albexis, v. Abajfis. 

«ibião. Povoação entre o mar Roxo, e Adem. 'T. 1. 
Poa. paso. 


ábicthan. Rey de Samarcant. Faz guerra ao Rey dos 


Mogoles. T.4. P.a. p. ç10, 

dbmadabad. Cidade, T.4. P.a. P.$91. 

«Ábrahemo, Ali Abrahem Marça, v. Ali. 

-—- Rey dos Patanes. Vem em foccorro do Rey de 
Dely, e toma-lhe o Reyno. 'T. MPS. Pio. 


— Neto do Rey dos Patanes. Sua crueldade. T. 4 | 


P,a.p. 17. Guerra que tem com feu “Tio : venceo 
“ib. p. 19. He vencido, e morto. ib. pesar 


Coge Abrahemo; "Phefoureiro d? Ormus, T. 4.P;t | 


Po 


e 
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p. 325. Queixa-fe delle ElRey. ib. p. 326. Paga-lhe 
- O que deve, e tirão-lhe o Oficio. ib. p. 337. 

Melique Abrchemo. Quem era. P.4. Pa, p. 178. 

Revoltas que caufa. ib. p. 180. He prezo. ib. Do IO Lo 
“ Solto. ib. p. 187. Faz-fe Senhor do Eftado do Hy- 
“ dalcão feu Pai. ibi p. 188. Vid. Elydalção, 

Raja Abrahemo. Levanta-fe contra ElRey de Peu 
dir P. 3. Pi 2.p. 245. Prende few Pai em huma 
gaiola. ib. p. 245. Faz fogir ElRey de Pedir. jb. p. 
247. Cilada que arma aos nofios. 1b. p. 250. "Toma 
O Reyno de Pacem. ib. p. 265. Cérca a Fortaleza 

«de Pacem. ib. p. 272: Traição que-arma a Simão 
de Soufa. T.4. P.1. p. 230. Traição com que to- 

- ma hun Galeão. T.4.P. 2. p. 107. Pertende tomar 
Malaca. ib. p. 109. 

ábreu. Aleixo d" Abreu. Sua viagem para a India. T. Á. 
P.1. p. 259. Perde-fe. ib. p. ato. 

Antonio d' Abreu. Valor com que peleija em Ma- 
Jaca. Ta. Poa: p:73: Vai ao defcubrimento de 
Maluco, e Banda. ib. p. 104. Padrões que vai pon- 
do nas terras que deltobre : cliega a Bande. T. 3. 
P. 1. p. 589. Sua morte vindo: para o Reyno. ib. 
P. 590. ces 

Eb d Abreu. Vai á India com Lopo Soares. “T. 
1 P. 2. p.149. He o primeiro que chega-ao Rey- 
ho. ib. p. 172. 

Falco Gomes dº Abreu. Vai pata a Fortaleza de 
Cofala. 'P,.a, P, 1. p. 86. Perde-fe. ib.p. 89. 

dbucaja. Cachil Abucafs. Filho delRey de Tidore.'T. 4. 
REi.Sp. OT. pese a 
Alinitais Recolhe-fe com a maior parte da familia de 
Mir Daud para as ferras. T.4. P. a. p. 608. 
dçadachan. Capitão do Hydalcão. T. 4. P. 2. p. 179. 
Nomeado Governador do Eftado por fua morte. ib. 
“P. Ido, Refifte a Cotá! Maluco. ib.p. 189. Vem à 
livrar Maluchan, ib. p. 191. Modo de fe alojar. ib, 
P. 193. Mata do que o vinha matar. ib. p. 194 
“ Póe-fe em falvo. ib. Pp. 195. Liga que faz contra q 
es A di no- 


novo Hydalcão, .ib. p. 197. Defavença que tem com 
Cogertechan. ib. p. 199. Offerece-le a Achandegi. 
ib. p. 200: "Forna a reconciliar-fe com Cogertechan, 
“db. p. 207. He rogado pelo Hydalcão. ib. p. 209. 
Perfuade Nuno da Cunha para tomar as terras de 
Goa. ib. p, 211. Juramento, e efcritura que faz de 
defiftencia dellas. ib. p. 212. Suas manhas: paffa-fe 
ao Rey de Bifhagá : honras com que he tratado. 
ib, p. 215. Engauvos que faz a elte Rey. ib. p. 2%, 
= Volta ao ferviço do Hydalcão. ib. p. 221. Deftroe 
Cota Maluco. ib. p. 225. Inquietação com que vive. 
ib. p. 228. Falla que faz ao Hydalcão, ib. p. 231» 
O que obra com o Capitão de Meriche. ib. p. ato. 
Vem: cobrar as terras de Goa. ib. p. 260. Vagares, 
e manhas com que faz efta guerra. ib. p. 266. Men- 
-ageiros que manda a Nuno da Cunha. ib. p, 269 
“Toma as terras de Salfete, ib. p. 273. Propõe vit 
fallar a Nuno-da Cunha , e qual he a fua inten- 
cão. ib. p. 281. Refpofta que manda ao Hydalcão 
«Sobre deixar a guerra. ib. p. 288. Profegue nella 
com mais calor. àb. p. 291. Ajufta pazes com Nu- 
noda Cunha: refrefco que lhe manda a: Goa. ib. 
pasaD Ss 
doaxuma: Lugar da Abaflia. A tradição que ha entre 
-0s Abaflis. T. 3. P. 1. p. 384. Motivo por que vão 
alli coroar-fe os Reys da Abaíflia. ib. p. 385. 
achem. O maior Reino da Ilha: de Camatra. 'T. 1. 
Pop. 412 Ee é 
— Rey d' Achem. Como-trecebe João de Borba. Tuts 
P. 1. p. 538. Como fe porta com Jorge de Brito. 
ib. p. 539. Defende a Cidade. ib. p: 543. - Como 
vem o Reyno a Raja Abrahemo:, v. Abrahemo. 
e Commettem duasvezes Malaca: 'T. Ao Pad 
Pe 540. sa ; 
Açoutado. Ilhas do Açontado. Donde houverão efte no». 
me. “T. 1. P. 1. p. 306, | 
dçucar. Grande copia: que: chegou a dar a Ilha da Ma 
« Geira. "E. 1. P, 7. p. 35 Manda o Infante vir as cr 
ses nas 
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nas da Scicilia para fe plantarem , e-meflres que o 
lavraffem. b. p. 134: 
“Adão. Pico d' Adão, Setra notavel em Ceilão. TP. 3. 
- P.1. p. ita. Tradição que ha nefta Hha,ib. p. as. 
Concurrencia de peregrinos que all concorrem. ib, 
Pp. 116, 
o Adegers, vo Árgaim. E 
vldem. Cabeça do Reino, Cidade do mefino Nome, 
T,1. P.2. p. 289. Chega alli Affonfo d' Alboquer- 
que “Po P. 2. p. 228. Sua fituação. ib.po 233. 
Riqueza. ib. p. 236. Quem era Senhor della. ib; p. 
237. Como refilte a Affonfo d” Alboquerque. ib. p. 
204. He tomada por Soleimão Baxiá, e faqueada. 
CR an o goias a 
“ Aeque' d' Adem. Manda pedir. ao Soldão do Cairo 
- ajuda contra os Portuguezes. T.1.P.2. p. 181. Po- 
tencia que tem naquela Cofta. àb. p. 317, Ajuda 
a expulfar o Xeque de. Dalaca , e-Macuã. “E a. 
P. a. p. 287. Faz-fe Senhor dos feus Dominios. ib. 
p. 232, Faz-fe Vaffallo delRey de Portugual. “P. 4. 
P. 1. p. 429. Recebe Soleimão Faxiá : vem fallar- 
dhe à Gallé : he- porelle enforcado, T. 4... a. 
p. 615. 
ddilbelgiam. Cidade. 'T.4. P. 1. p: 336. 
Ádilcão, v. Hydalcão. 
Áciro, Cachil Aeiro, Cufto com que fica Rey de Malu- 
co, “P. 4. P. 2. p. 587. Solta-o Antonio Galvão, e 
deixa-o cafar. ib. p. 596. 
Ajonjo. D. Afonfo Henriques. Foi o primeiro fundador 
da Cafa Real Portuzueza. T. 1. P.1. p. TO, 

D. Affonfo V. Confirma as doações feitas ao Infan- 
te D. Reirique. T,31. P.1.-p. 39. 0e 139. -Defiie das 
Canarias. ib. p. 103. Deixa-as a Caftella. ib. p. 104. 
Continúa o delcubrimento-de Guiné. ib. p. 136. 
Cartas que pafla ao Infante D. Henrique. ib.p. 137. 

- Dá licença para povoar a liha dos Açores. ib. p. 138. 
Mercê que faz ao Infante D. Fernando : manda fa- 
zer o Caítello em Arguim. ib. p. 139. Faz doação 

É das 
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das Nhas de Cabo Verde ao Infante D. Fernando: 
privilegios que concede à Ilha de Sant-lago , € pot- 
que os coarta. ib. p. 140. Condições com que ars 
renda o trato de Guiné. ib. Pp. 143. Sufpende 0 
defcubrimento de Guiné com a fia paffagem a Afri- 
ca: inititue a Ordem do Efpada: elcreve a Gomes 
Anes de Zurara de feu punho: para ir efcrever à 
Guerra d' Africa. ib. p. 140. 

Ajfonfo VI, Chamado o Bravo. Toma 'Toledo aos 
Mouros. “P.1.P.1. p. 8. Cafa fua filha com o Con- 
de D. Henrique. ib. p, 9. 

Affonfo. Filho delRey de Congo. Seu Baptifimo: 
T.1.P.1.p. 236. Conftancia. ib. p. 237. "Trabalho 
que pafia com feu Pai. ib. p. 238. Defterra a Ido- 
latria. ib. p. 239. Sua entrada , e acclamação. ib, 
p. 240. Guerra que tem com feu Irmão. ib. p. 241. 
Vence-o. ib. p. 242, Perdoa-lhe, ib. p. 243. Suas 
Virtudes. ib, p. 244. Armas que tomou. ib. p: 24% 
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me de Soltão Laudij. ib. p. 19. He defpojado. do 
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Reípoita que dá aos Embaixadores delRey d' Onor 
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que lhe fazem em Goa. ib. Pp. 180. Vai fobre'o 
Caftello de Benefterij. ib. P. 183. Honra que faz a 
Pero Mafcarenhas: como accominoda os ciumes de 
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Adem. ib, p. 229. Quer levalla á efcalla. ib. p. 238. 
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- Faz à Fortaleza. ib. p. 534. Vai para Malaca, ib. p 
538, Vai contra ElRey de Bintão. ib. p. 558. Man- 
- da contra ElRey de Bintão. "P. 3. P.a. p. 297. De- 
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pareas de Nizamaluco : reconcilia Timoja com o 
Rey de Narfinga. ib. p. 318. Como he recebido em 
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Qualidades: honras que lhe fez ElRey D. João JI. 
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Vitoria que: tem da- Armada de. Calecut. ib. p. 412. 
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- Seu valor na tomada de Panane: dá villa da e 
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da dos Rumes. ib. p. 136. Peleija com elles. ib. ps 
193; Chega a Armada de Dio. ib. p. 193. Perde-fe 
a fua não: morre peleijando, ib. p. 199» 
Diogo Lopes-d' Almeida , v. Lopes. 
vdlodim. Principe de Malaca. Quer que fe: defenda. 'T. 
2. P.a. p. so. Fortifica-fe em Bintão. ib. p. 84. He 
expulto: defavenças que tem com feu Pai. ib. p. 35. 
dlvara. Alvará delRey a favor de João Machado. 'P. 3. 
PB pajo: 
Alvares. Bafiião Alvares. Feitor em Cananor. “FT. 1. P.2. 
ps. 
- Padre Francifco Alvares Vem da Abala com 
D. Rodrigo de Lima. T. 3: P. o. p. 461. Traz os 
oflos de Duarte Galvão. ib. p. 401. Efcreve o Ro- 
teiro da viagem. ib. p. 407. 
Gonfolo Alvares. "Vrabalho que tem na bahia de 
Santa Helena, T.1. P.2. p. 285. 
Jorge Alvares. Chega a Cantão. 'T. 3. P. 2. p. Iô. 
e accommettido. ib. p. 19. Morto. àb. p.20. | 
sAlvaro. Mefire Alvaro. Dominico. Vai por Prelado dos 
Frades que forão a Bemov. T.1. P.1. p.222. 
Álvaro de Braga, v. Braga. 
dlvaro de Brito, v. Brito. 
Álvaro de Cafiro, v. Cafiro. 
adlvaro da Coflia; ve Cofia.: 
dlvaro Efleves, v. Ejteves. 
Alvaro Fernandes, v: Fernandes. 
dlvaro de Freitas, v. Freitas. * 
dlvaro Gonfalves de Taide, v. Gonfaloes 
“Alvaro Madureira, v. Madireira. É 
D. Alvaro de Noronha, v. Noronhas. 
Alvaro da Silveira ; v. Silveiras 
“ Álvaro de Taide, v. TFuide. 
álvaro Vaz, vo Var 
adluchan. Salva-fe dos Mogoles: T. 4. P. 2: p.47. He 
“hum “dos Governadores: de Cambaia por morte de 
: Badur : he nomeado General do Exercito contra 
« Pio. ib. p; 622. : Chega: com o Exercito a Dio. ibs 
' Pe 
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p. 627. Aloja-(e dentro em Dio. ib. p.' 633. Deft- 
tato com que he tratado dos Turcos : prúdencia 
com que fe porta. ib. p. 641. 

dmaral, Pero Var do Amaral, v. Vaz. 

vimbarages. Criados delRey de Malaca. T. 2. P. à. Pe 
87. Revoluções que ha em hlalaca por fua' caufa, 
ib. p. 88, O que obra com elles Jorge de Brito. 

sata po Ba tc a 

“Amoucos. Que cafta de gente he. TD. 4P.1. p.44t. 

“lnchediva, Efcalla principal das ndos de Meca. “Tt, 
P.1. p. 407. Attenção com que feus moradores at- 
tendem aos Santos Officios. ib. p. 408. Vai lá Vaf- 
co da Gama. ib. p. 362. Notavel tanque de agua 

- Que tem. PD. 1. P.o. p. 2ç6. : 

Fortalexa de Anchediva. Quando foi feita. dt 
P.a. p. 268. He cercada. ib. p- 419. Manda-fe de- 
molir. ib.423 .: 

Ancolr, Povoação do Canará T. 1. Pia. p: 296. 

dnconij, Mufimede Anconij. Abrigo de que ferve aos 
hoflos em Quiloa. TD. 1. P, 1. p. 467. Quem. era: 
Prova que dá. de fidelidade - aos noflos. ib. p- 468. 
São refervadas as fuas cafas. no faque. de Quiloa. 
[1 P.2. p. 221. Fica Rey de Quiloa. ib. p. 233% 
Pede a liberdade para os Mouros : refabelece a Ci- 
dade. ib. p. 234. Refgata hum fobrinho-de Tiren- 
dicunde. ib. p. 435. “Traição com que efte lhe pas. 
ga efte fervico matando-o. ib. p. 430. 

Ancofão, Delavença que tem com D. Gotere: 'T, Ja 
P.1.p. 76. Mata-a João Gomes. ib. p. 78. Desbarata 
D. Fernando. ib. p. 82. Vem fobre Goa. ib. p. 82. 

Andrade. Simão dº Andrade. Nai à China Toy P. à 
P- 2. Chega a Tamou : Fortaleza que ahi faz, ib. 
A pparato com que fe trata, ib, p: 16. Ciume que 
tem os Governadores de Cantão. Sb. p. 17. Como 
fefleja a notícia d' Affonfo dº Alboquergtre. “FP, 3. 

1. Pp. 3. Perda que tem em Baticalã. ábicp. 11. 
Tem a Capitania de Chaul. FP. 3.-P. a p.“109. 
Toma poffe da Fortaleza de Dabul, ib. poii7. 
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André. Er. André. Cavalleiro de Malta. “T. 1. P. a. pese 
“ Avifa a ElRey D. Manoel. da Armada do Soldão. 
jb. p. 29. Desbarata a Armada do Soldão. ib. p. 30% 
André Dias, v. Dias. 
“André: Fernandes, v. Fernandes. 
D. André Henriques, v. Henriques 
“Andrés de 8. Martin, v. Martin. 
Angará. Nha de Bengala. "P. 4. P. 2. p. 454 
Angediva , V. Anchediva. E 
Angelij. Lugar na foz do Ganges. Ta. PB. 3: Pp. 00% 
Angon. Montes-a que Ptolomeu chama Parveti, e ba 
gous. Poa. Pa. pos. 
Angoxa. Cidade, Mão tratamento que alli tem os nof 
fos. T.2. P.2. p. 165. Perda que alli tem Antonio 
Saldanha. ib. po166. S 
Angra. Angra dos Cavallos, v. Cavallos. 
Angra de Gonçalo de Sintra, v. Sintra. 
— Angra dos Ilheos V. liheos. 
“co dngra dos Ruinos, V. Ruinos. 
Angra dos Saltos , Ve Saltos. 
Angra dos Vaqueiros. v. Vaqueiros. 
Angra das Voltas, v. Voltas. 
Anna. Ponta de Sinta Anna, Sua fituação. “Te 1 Pe he 
po I16; 
Anna Fernandes » v. Fernandes. 
Antão. Antão Gonfalves , vs Gonfalves. 
Antonio. Filho ultimo do Rey Mani Sono. "F.1. P. dy 
p. 227» 
E Fr Antonio. Nai tratar da conversão de Congo 
HE a ob: desde 23 
Antonio Barreto, v. Barreto. 
Antonio de Brito, v. Brito. 
Antonio do Campo, ve Campo. 
D. Antonio de Cafiro » v. Cafiro. 
Antonio Correa, v. Correa. É 
Antonio Galvão, v. Galvao. 
Fr. Antonio Loureiro, v. Loureiro. 
Antonio de Menexes, v. JMeneueso 
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«Antonio Melquita , v. Melquita. 

Antonio de Miranda , v. Miranda. 

Antonio. Nolle, v. Nolle. 

D. Antonio de Noronha, v. Noronha. 

Antonio Pacheco, v. Pacheco. 

«intonio Pinheiro, v. Pinheiros 

ántonio de Sa, v. Sa, 

Antonio de Saldanha , v. Saldanha. 

Antonio da Silva, v. Silva. | 

Antonio da Silveira e Menezes, v. Silveira. 

Antonio Tenreio, v. Tenreiro; Er 

Marco Antonio Sabellico, Erro que efereve do Prefi 

“te João. PD. 3. <P. 17po 364: E 

Íntrus. Panadaria de Goa T.a. P,1. Pads 

Aquitimo. Panfo Agaitimo, v. Panfo. 

ár, Povoação entre o mar Roxo, e Adem. 'T.i.P.a, 
p. 280. 

Arabia, Foi conquiftada pelos Calyfas: 'T. 1. P. 1. p. 2. 
is em que arde pela eleição de novo Calyfas 
b. p.3 

Arabia felio. Chamada pelos Naturaes Hyaman. 
T.i. P.2, p. 220, ce 

drabios, Vem povoar o Algatve. Ti r.P.4. p-2. Guer- 

tas que tem pela eleição de Calyfa. ib. p. 3. Unem- 
fe ao Miralmuminim. ib. p. 6. Guerra que tem com 

às Hefpanhas. ib. p. 9. Navegão das portas do E(- 

treito para o Oceano, 'T. 2. P.1. p: 20. Fazem- 

fe Senhores do maritimo da India. áb. p. 20. São 
authores de toda a policia, que fe encontra neftz 

Cofta : fua arquiteQura. ib. p.-21.- Diferença de 

doutrina entre os Arabios , e Peifas. T. DEP cas 

P. 450. 

dracha, Semlupor Arachas; v. Semlupuro 

Araujo. Diniu dº Araujo. Mata a Cachil Cabalou, e fica 
Mortos cias PS. polos. 

Ruy d Araujo. Fica na feitoria de Coulão. Tia. 
Pioum: 99. Entrega-o ElRey de Malaca, Tra P, 
2 PD. 47. Defende Nina Chetú.-ib. p. 87. Vai def= 
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cobrir Maluco, e Banda. ib. p. 104. Fica Alcaide 
mor de Malaca. ib. p. 105. Sua morte. ib. p. 334. 
Payo Rodrigues d' Araujo, v. Rodrigues. 
Arbitros. Juises arbitros, V. Juizes. 
Arel. de Porca, v. Porcá. 
Aremogão. Povoação perto de S. Thomé. T. 1. P. 2 
p. 306. : 
Arcflalé. Primeira mulher do Hydalcão. 'T. 4. P. > 
FTS6s 
ei Seu defcubrimento. Eta Pis pc03e Razão 
da fua maior povoação. ib. p. 76. Caftello que alli 
fe fez. àb. p. 139» 
- Argel. Povoação entre o mar Roxo, e Adem. T. 1.P. 
2. p. 289» 
Aria. Cidade que dá o nome ao Reino Horacan. 'T. 4» 


Pa. pos 

“Ariflobatia. Cidade, que fe prefume fer a mefma Ba- 
tear. T.4. P.2. p.6. 

Armadas ; e Navios, que fahirão para Guiné, e India : 
Os primeiros dous Navios. T. 1. P. 1. p. 20. Hum | 
Navio com João Gonfalves, e "Triltão Vaz. àb. p. 23 
Hum Navio com os ditos, e Bartholomeu Prefte- 
lo. ib. p. 27. Em 1433 Gileanes em bum Navio. 
ib. p. 40. Em 1434 duas velas Affonfo Gonfalves 
Baldaya, e Gileanes. ib. p. 43: Em 1435 os mel- 
mos. ib. p. 44: Em 1440 dous Navios. ib. p. 49 
Em 1441 dous Navios Antão Gonfalves , e Nuno 
"Prifião. ib. p. 49. Em 2443 hum Navio Antão 
Gonfalves. ib. p. 60. Em 1443 hum Navio Nuno 

-"Prillão. ib. p. 62. Em 1444 feis vélas Lançarote 
Capitão Mór. ib. p. 66. Em 1445 Gonfalo de Cin- 
tra em hum Navio. ib. p. 70. Em 1446 tres vélas Antão 
Gonfalves, Diogo Affonfo , e Gomes Peres. ib. pe 7% 
Hum Navio Nuno Tião. ib. p. 73. Hum Navio Diniz 
Fernandes. ib.p. 73. Tres Navios Dinizeanes da Gria, 
Alvaro Gil, e Mafaldo. ib. p. 85. Nuno Triftão ou- 
tra vez. ib. p. 118. Quatorze vélas de Lagos Capi- 


“tão Mór Lançarote. ib, p. 85. “Treze das Ilhas , & 
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outros particulares. ib. p. 87. Huma Armada à con- 
quifta das Canareas, Capitão Mór D. Fernando: de 
Caftro. ib. p. 100. Alvaro Fernandes. ib. p. 121. 
Dez Caravellas: ib. p. 121. Em 1447 dous Navios 
Capitão Gomes Pires. ib.. p. 126. Em 1448 Diogo 
“ Gil ib. p. 126. Fernão Affonfo. ib. p. 127. Em 
“ 1481 treze velas Capitão Mór Diogo d' Azambuja. 

ib. p. 154. Em 1484 Diogo Cam. ib.'p.171.€ 174. 
“ João Affonfo dº Aveiro. ib. p. 178. Em 1486 tres 
“ Navios Capitão Dartholomeu Dias. Gonfalo Cos- 
lho, ib: p. 205. Vinte velas Capitão Pero Vaz: da 
Cunha. ib. p. 222. Em 1490 tres vélas Capitão 
Gonfalo de Soufa. ib. p. 224. Tres velas em 3 de 
“ Julho de 1497 Capitão Vafco da Gama: huma Nao 
de mantimento. ib. p. 279. Em 3 de Março de 
1500 -Pedralves Cabral com treze velas. ib. p. 384. 
“ Em de Março de 1501 quatro vélas João da Nova. 
> bo p.-403. Em 10 de Fevereiro de 1502 quinze 
vélas Vafco da Gama : e em 1 de Abrik-mais fin- 
co Capitão Eltevão da Gama. T'. 2. P. 2. pos. 
Em 6 de Abril de 1503 tres Náos Affonfo de Al- 
boquerque. ib. p. 86.: Em 14 de:Abril tres Náos 
com Francifco de Alboquerque , e tres com Anto- 
nio de Saldanha. ib. p. 80. Em 23 de Abril de 
1504 treze vélas Capitão Lopo Soares. ib. p. 149. - 
— Em 23 de-Março de 1505 vinte-e dous Navios 
D. Francifco de Almeida : hum em 18 “de Maio 
“ do dito anno” Capitão Pero da Nhaya. ib. p. 195. 
“Em 6 de Março de 1506 quatorze: vélas Capitão 
Triltão da Cunha. 'F.a:P. 1. p.4. Em 20 de Abril 
deirso7 duas vélas Capitão Jorge de Mello Perei- 
ra: feis vélas Capitão Fernão Soares : quatro velas 
Capitão Lopo Cabrera : e duas vélas Capitão Mar- 
tim Coelho. ib: p. 85. Em q de Abril de 1508 
quatro vélas Capitão Diogo Lopes de Siqueira : em 
9 do dito treze velas Capitão Jorge d' Aguiar. ib. 
p. 225. Em 12 de Março de 1509 quinze velas Ca- 


pitão D. Fernando Coutinho. ib, p. 329. Em 12 de 
- - Mat- 
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“Março de 1510 quatro vélas Capitão Diogo- Mendes 
de Vafconcellos. ib. p. s14. Em 15 do dito mez, 
e anno fete Nãos Capitão Gonfalo de Siqueira. ib. 
p. 514: Em Agofto do: dito anno tres vélas Capitão 
João Serrão. ib. p. 516. Em 1511 feis vélas Capi- 
tão D. Garcia de Noronha. T. 2, P,2..p.161. Em 
1512 oito Nãos Capitão Jorge de Melo Pereira. ih. 
p. 167. Em as de Março do dito anno quatro Nãos 
Capitão Garcia de Soufa. ib. p. 167. Em 13; de Julho 
huma Não Capitão João Chanoca. ib..p. 169,- Em 
1513 tres velas Capitão João de Soufa. ib. p. 312, 

- Em '1514º finco Naos Capitão Chriltovão de Brito, 
db. p. 406. Em 11 de Julho do-dito. anno - duas 

Nãos Capitão Luiz de Figueiredo, e Pedranes Fran- 
cez. ib. p. 406. Em 7 de Abril de 1515 treze Nãos 
Capitão Lopo Soares da Albergaria. 'T.3.P.1. pj 
Em 24 de Março de 1516 finco Nãos Capitão João 
da Silveira. : em 24: de Abril huma Não Capitão 
Diogo: d' Unhos, ib. p. 14, Em 1517 feis vélas Ca- 
pitão Antonio. de Saldanha, ib. p. 95. Em 57 de 

- Março de 1518 nove vélas Capitão Diogo Lopes: de 

Sequeira, ib. p. 233: Em 1519 quatorze vélas Capi- 
tão Jorge d” Alboquerque. ib. p. 324. Em 1520 
nove velas Capitão Jorge de Brito. ib. p. 461. Em 
5 de Abril de 1521 doze vélas Capitão D. Duarte 
de Menezes : dous Navios Baltião de Soufa. TD 3 

o P.2.'p. 107. Em 1522 tres vélas Capitão D. Pedro 
de Caftello Branco. ib..p. 180. Em 3 de Maio de 

3523 oito-vélas Capitão. Heitor da Silveira. ib. p. 
211. Rum-Navio Capitão Simão Sodré. ib. p. 212. 

Em o de Abril de 1524 quatorze vélas Capitão . 
Vaíco da. Gama. ib. p. 345. Em1526- duas Nãos 
Capitão - Francifco de Anhaia... T. AreRE* LE pa 20 

A 16: de Maio do dito: anno “duas: Nãos Antonio 
d' Abreu, e Antonio: Galvão. ib: p> 291 Em 342] 

finco' Nãos Capitão Manoel de Lacerda. ib. p. 250: 
Em 18 d' Abril de 1328 quatorze vélas Capitão Nu- 
no da Cunha. àb, p. 243. Em 1530-finco Nãos fem 

Ca- 
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«Capitão Mór. ibep. 432. na nota: Em: Março de 
1531 feis Nãos ib. p. 457. na nota. Em 1532 fin- 
co-Nãos Capitães Móres -D. Eltevão da Gama”, “e 

“ D. Paulo da Gama. ib. p. 489 Em 1533 quatto 

 Nãos Capitão 'D.Gonfalo Coutinho. ib. p. 504. 

“Tres: Náos Capitão -D. João: Peteirasvib-=p. 504. 
Em 1534 finco Nãos Capitão Martim: Affonfo de 

- Soufa. ib. p. 427. Emn535 fete Nãos. Capitão: Fer- 
não Peres de Andrade. VT. 4. P. 22p. 72º na no- 

cota, Em 1536: fincosNãos Capitão Jorge “Cabral, 1b, 

“p 304. Em 1537 finco Nãos. Capitão D.Pedro -da 
“Silva. àb. p. 401. “Pres Navios Fernão de Moraes , 

= Fernão da Cofta, e Diogo Lopes de Soufa. ib. Pe 
449. Dous Navios Aleixo: -de Soufa , e “Henrique de 

“ Soufa- Chicorros ib.cp: 430: Em1538: doze -Nãos 
Capitão. D. Garcia de Noronha. ib.:-p.:728.0 «o 

Armas; Brazão d' Armas que dão a João Gonfalves Zat- 
co: P. 1. Patoqquo3. sA Fernão Gomes açéd p: iso 
Ao Principe: Bemoij» ibepo sir. 4 so 

Ani Huaitonio Arménio. Erro com que Er a 
- Genealogia dos Reys da Abalha. T.g*Pozrp. 363 

Patriarea Ar meios ee havia na: ta sciafnes 
3Ode e 
E Ar se He Weibearia ao: 6 Turco Se Rey 
das Pora er sto ReS.OprsÃs-27E o 

dribla Gaio de du Efcreve ao oa Pp, 
3 P. 1. p. 345. Falla a favor dos da dlha-Maurás 
ib. o Refrefco que manda a Diogo:Lopes.-ib.'p. 

“350, Falla-lhes ib. po 353 Delpedida: que fez, àb, 
Pp 356. 

virração. . Cidade , “es Reino entre .o' Cabo Cingapira 
e Negraes. "TI. 1. Pic spago7.. 

árrio. Entra: a fua hetefia em Hefpanta To Po E 
pa. TES do 

Arfinario. Promontorio ,ov: >-Cabo verde 

Áru. Rey dº Ara. Rae os Portuguezes contra o Rey 
--de -Pacem. 'T. '3::P. mp. 420. Condições com: que 
E SO Jorge d' Alboquerque. ib. p. 427: Oque 
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faz nefta guerra. ib. p. 533. Recolhe ElRey de Pe 
dir. E. 3.-P. 2. p. a8o. 

Arzilla, "Tomada por Affonfo V. T.1.P,1. p. 220. 

Ajia. Conquiltada pelos Calyfas. T.1. P,2 p. a. Sua 

+ delcripção , Cidades, rios, cabos, 'T.1.P. 2. p. 286. 
Gentes que a habitão , Reys que a governão. ib, 
p: 317. Sua riqueza, e policia. ib. p. 321. 

Ajato. Dão os “Purcos aflalto-á Fortaleza de Dio. T; 
4. P 2. p. 686. Re pr 

Aftrolabio. Como fe fervião delle: no: tempo “de Vafco 
da Gama. T. 1. P.1. p. 280. Quem foi feu invene 
tor. ib.p.: 281. e 

Afhologia. São os Gentios Malabares mui dados à AL 
trologia. 'T.1, P.a. p. 336. 

AlJumpção. Cathedral da Madeira ;' e Arcebifpado Pris 
maz das Indias: fua fundação. T.1..P,1. p.34: 
Afiarij Mirva; Capitão dos Mogoles. T.4. P. 2. p. 918. 
- Levanta-fe com o Reino de Mogoftão. ib. p. 52% 
dtabad. Funda Bafcorá velha : quem era. 'T. 4. P, 1 


> peosgis Es 
rdtar. Coge. Atar. Prizioneiro delRey Sargol. 'T. 2. P.1. 
Pe 116. Governador dº Ormuz. ib. p. 119. Manhas 
que ufa com Affonfo d” Alboquerque. ib. p. 128. 
Seus enganos. ib. p. 148. He-caufa de fegundo rom 

* pimento. ib. p. 154. Como fortifica Ormuz. ib. ps 


Dag : 

Fr Arhanafio de Jefusy wo Jefuso 

to. Caçhil; Ato, v. Chacilato. os á 

«va. Reino no interior da terra junto a Pegú, T. 1 
Escpos: 

Avellar: Atrenégado. Vem cercar Malaca, 'T. je Pod 
P- 475. Seus ardis. ib. :p; 428, 

Fernão de Avellar. Capitão da -Armada que vai 30 
Congo. T+. P.i. p. 224. 

João d' Ávellar.-Soccorre-o Nizamaluco. T'4 4. P, 

1. p. 206. leva á efcala a Fortaleza que lhe tomára 
ElRey de Cambaya : honras que lhe faz Nizamalu- 
gor ib. ps 211. Es da 
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divicena. Sua patriaz onde eltudou. T.4. P.1. p.s. 

dlxem. Feitoria para o refgate do ouro. T. 1. P. 1.p. 142 

do, Melique Az, v. Melique. 

dambuja. Diogo d' Azambuja.: Capitão da Armada que 
vai à Mina. T. 1. P. 1. p. 154. Confirmajas pazes 
com Bezeguiche : recado que manda a: Caramança: 
ib. p: 155. Celebra a primeira Mifia naquellas ter» 

tas. ib. p. 156, Como-he: recebido de Caramança: 
àb. p. 157. “Trabalho que tem com os Negros. ib, 
p: 167. Como os accommoda : acaba o Caftello dé 
S. Jorge. ib. p. 168.-Cafligo que dá-aos Negros. ib. 
P. 169. “Pempo que lá fe demora: como he pre- 

“ miado, ib.-p. 170. ES SR a, 

Pero d' Axambuja. Sua morte, 'T.1, P.1. P. 154 

Áxcide, Chan. Como veim a fer Rey de Mandou. T, 4. 
Bit. Posso. 

Astnages. Confinão com os Negros de Jalof. 'T. 1: P; 

EA PiGLOs e e eba Es 

ducvedo, Antonio: de Azevedo. Oque obra no cerco-de 
Calecut. “DP. 35 P. 2. p. 436. 

Fernão Lopes dº Avevedo, v. Lopes. 

Ayales v. Aiala, pe CE ini cse 

dynão, Ilha-da China onde: fe pefca -o aljofar. "E: 1 
Biaipesprds so ER AA 


B 


B4mane, Convida ao Soltão Badur para fe vingar do 
Nizamaluco..T. 4. P. 1. Pp: 487. e 
Babor, Parxiah, v. Parxciah. Edo sp E 
Babu Coje Babu. Serviço que: faz; ao Soltão; Badur,“P, 
4 P. 1. p. 571. He feito Vedor -da Fazenda. cib. 
P.S7o. ste = redrio desça 
Babul. Rey ode; Delij.-Pede foccorro-aos Patanes -: toe 
imão-lhe: eftes o: Reyno. 'T.4. P.2. p. 16. 0 
Baçaim. Cidade da Cofta de Guzarate. Temos alli For- 
taleza. “P, 1. P. 2. p. 294. Rendimento que tem. ib, 
P- 295. Sitio: defta Cidade, T. 4. P. 3. p. 494. Sua 
na OTs 
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fortificação. ib. p. 497. He entrada pelos Portugiés 
co tes. ib. p. 499. Cede- -a ElRey de Cambaia à Portu- 


gal. àb. p. 633. 
Bacals. Povoação junto ao Cabo Negraes: T. 1. P.2 
Pp: 307. 


Bacanor. Sua fituação. T.1. P.1. p. 359. Notavel vi- 
&oria que alli alcançou Lopo Vaz. T.4.P. rp. 1% 

Bachan. Rey de Bacham.: Bom agazalho que faz aos Pot- 
tuguezes. “T. 4. P. 1. p.92. 

Bacias. Pero Bacias. Paffa-fe aos Mouros. 'T.-s. po 2; 
“p,136. Reprehensão que lhe dá João Machado. àb, 


“Pp. 137. 
Bebi e Baitriana. Provincia , hoje Pobara SR Id 


P. 4 
Bado, Gentio, Avifa-a - Jatdão de Ri T 4 2? 4 
P. 243. 
Badu Chan, ou Soltão: Badur. Dito notavel defle Rey. 
a feípeito da fua potencia. T.1.P.2.p. o: Defa- 
oivenças que tem “com feu País T; 4 Pa. po ç64 
Dá-lhe veneno, e foge : he bem: repetido; em Chi- 
tor. ib. p. 566. “Morte que alli fez.-ib. 'p. 567; Fai 
fe Calandar. ib. p. 568. Vem ao Guzarate com gen» 
cite. ib. p. 571.Levanta-fe-com o Reyno : mata os 
Trmãos. ib. p. 572. Manda esfollar Madre: Maluco. 
ib. p. 573. He obedecido no Reyno. ib. p. 574 
Vai no alcance de Melique Saca. ib. p. ;8a. Rel- 
pofta que dá ao Rey dos Mogoles. ib. p. 533, Cal- 
titigo que faz-nos Coliis. àb. p: 687: dO ie poder 
com que vai contra o Nizamaluco. 4b.: p 588. Alli- 
anças que faz com o Sanga. ib. p. 596. Toma 0 
ge de Mandou:cib.“p. 599. Mata “os: Capitães 
vique'o ferviram. vil. p. 600. Ardil. com .que: colhe: às 
mãos Salahadim. ib. p. 60T. Fidelidade .com que 
«cumpre a palavra-emRaoflinga.'ib= p607. Magni- 
fico fepulcro: que faz: a Salabadiniib. *p.'6 13. Manda 
-  affogar o feu Valido.ib.p. 613.) Guerra que fai 
“ao Sanga. ib.' p6T5:- Embaixada que manda “ao Rey 
E: is Mogoles. ib.ip. 618. Quer: titaro as" comedorias 
agi a gen- 
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“à gente de guerra, ib. p. 620. Quer matar Mujaz 
techan. ib. p, 6271. Manda para iflo. a Dio. ib. p. 
622. : Acção porque lhe perdoa: 'ib. n.62$.. Da à 
Rumechan Dio. ibp..627.º Guerra-que tem..com 
o Rey dos:Mogoles. ib. p. 634. Prefentes injuriofos 
que" mandam reciprocamente. ib.:p: 636. Guerra 

com os Mogoles:T.:4, P. 2. p. 26. -Cérca Chiitor. 
ib. p. 30. Funeraes que faz a 'Tercachan. ib. p. 33. 
Entra em Chitor, e-retira-fe. ib.'p. 35. Aperto em 
que fe vê. ib. p. 37. Defampara “o feu campo. ib, 
p. 41. Quer matar Rumechan. ib. p..4s. Foge de 
Rumechan. ib.:p: 49. Vai a Dio. ib. ps 57. Pede 

“ foccorro: ao “Turco.:ib. p. 62.. Quercir a Meca, iib, 
p. 64. Offerece Dio a Nuno da Cunha. ib. p. 65. 

“ Dã Fortaleza em-Dio. ib. p. 84. Como-trata Mar- 
tim Affonfo. ib. p. go. Fortifica-fe contra a nofla 

Fortaleza. 5b.-po 97.-00fferece: ao: Hydalcão o titulá 
de Rey. ib. p.,226. Incita -0-Camorij) contra-os 
noflos. ib. p.'297:"'Determina-tomar-nos a Fortales 
za: de Dio. ib.op.:398,: Embaixada que shanda a Nu- 
no da Cunha. ib. p. 335. Vem vifitar Nuno da Cu- 
nha ao feu Galeão. 'ib.'p. 350! Manda matar. Mas 
noel de -Soufa: ib. p. 359: Morte de Badur. ibo p. 
362. Sua condição. ib. p. 304: -Feições , e prega 

“das. ib: p. 366. Valor, e: magnanimidade affedtada. 
Db. po 300 ses SE] sb 

Badeo. Opinião qme ha-em fer eita Cidade a mefina 

= Judá , ow o lugar de Xerefem.'T. 32 P.1..p. 238 

Baduis. Mouros Baduis. Que vida tem: T, 1. P, 2. p: 89. 
“Guerra' que, fazem: é Cidade de: Judá. DP. 3.P,1. P; 
ado €97,=s The gds nDs POTE esa 

Baergij- Cunhado de; Badur. Ta. PraS pi dO: o 

Bagadad, Senhori de Bagadad. «Levantam-fe contravelle 

“muitos dos feus Vaffallos na cuerra; “que-tem com 
“Os Perfaso Pig: Pr1, Pp. 330. é E ra 

Bagana. Comarca occidental: do rio “Canagas: Toa, Pi, 

PODES 18. do Res fretes ud Rasca 

Bagancarij. Pôvos do Guzarate, “T, 4 Puti/pog4as 

: é Mas 


3 INDICE 
Bagodad. Por quem foi fundada. TV 1. P.1. p.7+ Vê 


ticinio que tem de hum Aftrologo. ib. p. 8. 
Baguer. Senhorio dos Rebuftos. "P. 4.P. 1. p. 595, 
Baguos. Montes. E. 4. P.2. p.19. 

Baharem. Ilha. Sua fituação ,- grandeza, fertilida- 
de. T. 4. P, 1. p.328. Frutos, povoação, pefcaria 
de perolas : defeza que fez contra os nofios. ib, 


p. 303. 
Bahia de Santa Helena ; v. Helena. 
Balcancor. Povoação de Calecut. T.1. P. a. p: 297. 
Baldaya. Aftonfo Gonfalves Badaya. Pafia- o Cabo Boja- 
dor : volta outra vez, e encontra grande cópia de 
lobos marinhos. T. 1.P. 1. p. 44. Chega á-pedra de 
Gale. ib. p. 48.. 
Fernão Baldaya. Seu valor , emorte. T.4. Pi, 
SE pe TA OS 
Bale Hacem. Coffario de Cananor.' He prezo. "T. 3. P. 
p. 353. He juftiçado. ib. p. 378. 
Balerti. Vem de Dinamarca a efte Reino : vai veros 
-noflos defcubrimentos. "TP. 1. P.1.p. 127. Sua mot- 
te; bo po 127. 
Ballate. Efcravos delRey de Malaca. Como: fe porta 
com elles o Governador. T.3.P. 1.p. 87. 
Balthasar. Vem de mandado do Imperador ao Infante 
- D. Henrique : he armado. Cavalleito:, e vai ver Os 
noflos defcubrimentos. T.1.P.1. p. 61. 
s Balthazar Pefoa ; v. Pefoas =" 

Baluche. Mouro. Ajuda Simão da Cunha: contra Baba 
orem. PD. 4. P. 1. p. 366. Ea 
Bamplacor. Povoação junta ao rio Manai.T.c1.P. 2. p.31. 
Bancanes. Póvos, que habitam o Guzarate. Seus coftu- 
“mes. T. 4 Por. p. 542. Obfervam a Seita de Pytha 

“goras. ib. p:943.-Sua fuperftição. ib. p.ç44. 
Banda: lha. Sua fituação. 'T. 1..P. 2. p. 295. Fmtos 
que dá. T.3.P.1.p. 571. Suaamenidade. àb. p. 586. 
+ Figura. ib. p.$87.Tamanho: coltume, é Religião 
de feus habitantes. ib. p. 587. Governo, e abun- 
dancia de: nós. ib. p. 38. Eae E 
et Nós 
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Nós de Banda: Deferipção da arvore da nós. T. 3. 


Pq. poçõo: 
Banda. "Vanadaria maritima de Goa. "T. 4. P. 1. 
Pe 453. 


-—-— Cidade do Sabaio. T. 4.P. 1. p. 454. 
Bandam. Tuam Bandam. Mouro de Malaca: Vem buf- 
cat Affonfo de Alboquerque. T.2.P.2. p. 40. Não 
he recebido da fegunda vez. ib. p. 43. Confegue tra- 

tar com Affonfo de Alboquerque. ib. p. 48. 

Bandar. Cidade vizinha a Champanel. “T. 4. P. 2 
Nos 
“Bandeiras. São tomadas em Dio as bandeiras do Sol- 

dão, e trazidas a 'Thomar. T.a. P. 1. p. 309. 
Bantam. Cidade, e porto de Sunda. 'T.4.P. 1. p.77. 
Baptifino. Primeiro Baptifmo o de Mani Sono. “TP. 1. 

Bis p 290. 

Baptifla. João Baptifla Frances Vem à Ilha de Maio. 
Caso PET, 270 
Barbadim. Rae Barbadim. Guazil de Baharem. "P. 4. 

P.1. p. 328. O que fez com Belchior de Soufa. ib. 

p. 362. Defende-fe de Simão da Cunha. ib. p. 303. 
Barboja. Cidade defronte de Adem. T.3. P. 1. p. 630 
Diogo Barbofa. Vai por Capitão & India. desci. 

P. 1. p. 464. Deixa hum Feitor em Cananor. ib. 

p. 473. Paffa a Hefpanha , e agazalha em Íua cafa 

em Sevilha a Fernão Magalhães. 'T.3.P.1. p. 628. 

Vai na Armada de Hefpanha. ib. p. 631. He mor- 
“to à traição pelo Rey de Subo. ib. p. 650. 

Barbudo. Cide Barbudo. Sua viagem à India. 'T. 1.P.a. 

p. 430. Soccorro que dá a. Cofala. ib. p. 432. 
Barcer. Cidade no meio do Indio. 'T.4.P.a. p.s16. 
Barcundá. Reino confinante com Bengala. “TD. 4. P.a. 

Prása. 

Bardarças. Fernão Rodrigues Bardarças. Fica d' Armada 
na Índia. TD: 1. P.2.p.22 
Bardes. Tanadaria de Goa. T.o. P.1. p. 453. 
Bargands. Bargands dos Abexis. Refpeito com que he 
tratado entre os feus, T.3. P. 1. p. 398. Vem ES 
ar 
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lar ao Governador Diogo Lopes. ib. .p::400. Vene: 
ração que tem à Cruz. ib. p. 401. Seu miodo de vel 
tir. ib. p. 402. O que trata com Diogo Lopes. ib, 
Pp. 403. Ceremonias com que jura as pazes. ih; 
p. 406. 

Bargi. Capitão do Badur. Sua morte. T.4.P,. pe 3he 

Barharam Bec. Capitão da Armada de Soleimão Baxia, 
Poa. P.o. p. 610, Fica de guarda em Adem. ib; 
p. 616. Ajuda a Coge Cofar em Dio. ib. p. 644 
Dá o affalto à Fortaleza. ib. p. 696. 

Barim. Mahamed Barim. Não quer receber Acadachem 
em Mariche. “P. 4. P. 2, p. 260. He foccorrido pelo 
Hydalcão. ib. p. 263. 

Barnegacs. Mouro defterrado de Babarem. Ajuda Siinão 
da Cunha. T.4.P.1.p.365. 

Baroche. Cidade de Guzarate. T.1.P. 2.p. 294. 

Barros. Francifco de Barros. Valor com que briga com 
os Jaos. E AP D qo. 

Bartholomeu Murchioni, v. Marchioni. 

Bartholomeu Nolle, v. Nolle. 
Bartholomeu Pareftelio, v. Pareftello, 
Balcorá. Sua fituação. T. 4. P.1. p.332. Antiga celes 
bridade que ha nas fuas vizinhanças. ib. p. 533. 
Bafcorá a velha. Onde fica : contoa incriveis que 
contam della Cidade. T.4.P.1.p.334. 
"Rey de Bafcorá, v. Alle Mogemes. 

Bafiião de Soufa , v. Soufa. 

Batalhas , que os Portuguezes tiverão : João de Nova 
contra a Armada de Calecut. T. 1. P, 1. p. 374 
Duarte Pacheco contra o Camorij. TD. 1.P. 2. p. 118. 
121. € 147. D. Lourenço de Almeida com a Arma: 
da de Calecut. ib. p. 411. D. Francifco de Almeida 
com a do Soldão do Cairo. T.a. P.1. p. 299. Fer- 

«não Peres com a Armada de Pate Unus. T. 2 
P.2. p. 328. Diogo Fernandes de Béja com a Ar- 
mada de Dio. T. 3. P. 2. p.s9. D. Jorge de Me- 
nezes contra a mefima. ib. p. 78. e 85. Manoel de 
Soufa contra as terradas de Ormuz. ib. po 142 
' Mar- 
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: “Martim Affonfo de Mello com a Armada dos Chins: 
“ib. p. 285. Jeronymo de Soufa contra a Arinada «de 
Calecut. ib. p. 359. D. Jorge Tello com a Armada 
“ do Camori. ib. p. 373. € 374. D. Simão de Mene- 
zes contra os paraos de Mangalor. ib. p. 408. Jorge 
de Alboquerque contra a Armada de Calecut. ib. 
p.502. Lopo Vaz de 8. Paio coma Armada de 
“ Calecut. Toa. P. 1. p. 12. Coma do Malabar. ib. 
p. 196. Com a de Dio, ib. p. 208. D. João Deça 
contra China Cutiale. ib. p. 178. Antonio de Sal- 
danha coma Armada de Dio. ib. p. 436. D. João 
- Pereira contra Soleimão Aga. TT. 4 P. 2, p. 255. 
- Martim Affonfo de Soufa com o Camorij. ib. p. 313. 
“E com as Armadas de Calecut. ib.-p. 317. e 324. 
“Contra Pate Marcar. ib. p. 423. Antonio Galvão 
contra oito Reys Mouros. ib. p. 569. 
Baicar. Cidade. Sua fituação : conjeâura de fer a 
Arflobatia de Ptolomeu, T.4.P.a. p.6. 
Bate. Pequeno rio , que fahe em Bombaim. Serve de 
«tara aos Reynos de Guzarate, e Decan, "TP. 1. P. a. 
P. 20 3 
Batecalou. Reino. Porque teve efte nome. "PD, 3, P. gs 
po TIA 
Buthochina , ou Moro. Ilha no eftreito de Cingapura, 
SEA Pt pros, 
Baticalá. Povoação-do Canará. T. 1: P.a. p. 296. 
Baxia. Seu Significado. T.a.P.1.p.462. 
Soleimão Baxiá , vo Soleimão. 
Ucerà Baxiá, v. Ucerd. 
Bazapatan. Povoação do Reino de Orixa. “T. 1, P. a. 
iP.=5005 
Bea Rio: que fe mette no Indio. 'T.4. P.a. p.9. 
e Porto do Malabar no Reino de Bifnagá. Ti. 
e Paes oa 
Bec, Significação defte titulo. T. 4. P.1.p. 462. 
Baharan Bec, v. Baharan. 
Mahamud Quean Bec, v. Quenan, 


Eeera, Cidade. Sua fituação. T. 4. P, 2. ARA : 
Es 
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Begiun. Rainha dos Mogoles. Fica cativa de Xerchan; 
grandeza com que he tratada, e reltituida ao Rey 

-feu marido. “P.4.P.2o.p, sia. 

Begra. Apellido do Soltão Mahamud. Seu fignificado, 
Esta poç00: 

Begue. Nchoda Begue, v. Nehoda. 

Beja. Duque de béja. Recebe o Principe Bemoij. T.1. 
P.1. p. 201. He feu Padrinho. ib. p. 211. Succede 
no Reyno » Vo D. Manoel. 

Diogo Fernandes de Boja. Vai a Ormuz cobrar as 
pareas. T.a. P.2. p. 144. Capitão Mór de huma Ar- 
mada. ib. p. 160. Embaixador a ElRey de Cambaia, 
ib. p. 402. Guerra que faz a Dio. T'.3.P.2.p. 36. 
Damno que recebe da Armada. jb: p. 58. Combate 
com a Armada de Dio. ib. p. 87. Sua morte. ibs 
p. 88. 

Beitão. Cidade. "P.2.P. a. p. 84. 

Belchior de Soufa, v. Soufa. 

Bemaro. Porto. Seu defcubrimento. 'T. 3. P.1. p. 6. 

Bembar. Povoação do Reyno de Bifnagá,. 'T. 1. P. % 
p. 303. 

Bemoi. Principe de Jalof. Vem a Lisboa. 'T, 2. P. to 
p. 200, Grandeza com que he recebido. ib. p. 201. 
Caufa da fua vinda. ib. p. 202. Como trata os nof- 
fos: porque o perfeguiam. ib. p. 204. Pede foccor- 
ro a ElRey de Portugal. ib. p. 206. O que faz El- 
Rey D. João 1. ib. p. 206. He desbaratado : vem 
a etc Reyno: fua policia. ib. p. 208. Falla que faz 
a ElRey. ib. p. 209. -Baptiza fe: arma-o ElRey Ca- 
valleiro : armas que lhe da: feftas que fe fazem. ib. 
p. 211. Deftrezas da Companhia de Bemoij. ib. p- 
212. Torna a recolher-fe. ib. p. 222. Sua mortes 
TOS Pisos 

Benalle, v. Abdelá ben alle. 

Bendor. Povoação do Canará. 'T.3.P,2. p. 296. 

Bencfterij. Reinda que daqui tirava o Sabayo. TF. 2.P.1. 
p. 455. Faz aqui huma Fortaleza 'T. a. P. 2. p. 1250 
He accommettida : rende-fe a partido. ib. p. 206. 
= Tor- 
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““Porna. a fortificar-fe aqui Sufo Lari T. 3. P. 1: 
p. 84. 

“Bengala, Reino da India. 'T,1.P.1. p. 529. Sua fitua- 
ção. Ti 4. Po p.açã. Limites. ib. p. 452. Ilhas, 

“ Reynos Íujeitos. ib. p. 454. Qualidade do terreno: 
generos que produz. ib. p. 456. Coftumes de feus 
naturaes. ib. p. 457. 

Enjcada de Bengala, Antes enfeada Gangetica. 
Rea eso Loo 
Rey de Bengalla; He herdeiro univerfal do feu 

“Reyno: fua tyrannia. T'.4. P. 2. p. 459. Como veio: 

a fazer-fe. Mouro, ib. p. 462. Barbaro ufo que tem 
na fua fuccelsão..ib. p. 463: V. Mamud Xiah. 

Benhorá. Rio. Sua nafcente. “P. 1. P. 2 p. 293. 

Beniuçan. Lugar donde vem a agua para a Cidade de 
duda, Ps: Pi poas: 

Ben. Rey de Benij. Manda pedir Sacerdotes. 'T. +. 

“Pa. p. 177. Tornam a recolher-fe. ib: p. 187. Co- 
mo he confirmado no Reyno. ib. p. 182. Privile- 
gios que tem “os que: confeguem do Principe Oga- 
ná alguns donativos. ib. p. 183. 

Benomotapd. Principe Gentio do Cofala. "TP. 1.P. 2, p. 
372. Seu modo de veftir. ib. p. 382. Eftado, e Ce- 
remonial. ib. p. 383. Infignias. ib. p. 384. O que 
lhes pagam feus Vafiallos. ib. p. 385. Como faz a juf- 
tica, ea guerra. ib. p. 386. Suas viagens: mulherês 

“Que tem. ib. p. 387. 

Beguij. Coge Bequij. Recolhe em fia cafà os Portugue- 
zes em Calecut. P.1. P.1. p.424. Salva alguns do 
levantamento dos Mouros, ib. p: 437. Avifa João 
da Nova. ib. p. 476: Prefente que manda à Lopo 

“Soares: vem elle, e traz algúns cativos. T.1.P.2. 

“P: 151. Vem de mandado do Camoriy propôr pazes 

à D. Henrique de Menezes. T. 3.P,2 p. 446. Hon- 

“Ja com que fe defobriga com o Governador, ib, p. 
449. He mandado degollar pelo Camorij. ib, pa 2: 

Bere bere. Significado defte termo dos Negros da Mi 
RL Pos DI sõe agr 

Barros. Indice. CG de- 
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Berinião. Queimada por D. Lourenço de Almeida. 'T.1, 
Poa po429: 

Berinjan. Povoação de Coulão. 'T.1.P. a. p. 298. 

Bermum Dias, vc Dias. 

Bernardes. João Bernardes. Negocio que faz com Cara 
mança: vai a elle da parte de Diogo d' Azambuja 
ad To PES po 95 

Berredo. Francilco Pereira de Berredo. Perda que tem em 
Cambaia. T.4. P.1. p. 422. Pede foccorro a Anto- 
nio da Silveira. ib. p. 423. He prezo. ib.. p. 424. 

Berugij, Rouba as terras de Goa: quem era. T.4. P. 
2. p- 191. Ajuda que dá aos Portuguezes. ib. P- 252, 

Bet. Rio que' fe mette no Indo. T.4.P.a.p. 


Betancor. Ei ique Betancor. Herdeiro de Maciot “Betaie! 


con sn Do e polo; 

Gajpar de Betancor. Sobrinho herdeiro de Maciot 
-Betancor. “P, 1. P. 1. p. 100. 

Maciot: Bentacor. Fica nas Canarias na vinda de 
feu Tio a França: sena a Gomeira : troca com 
o Infante D, Henrique. T. 1. P.1. p. 199. Rem 
das que lhe dão na: Ndee : cafa huma filha com 


Ruy Gonfalves : paffa a herança a feus fobrinhos: 


ib. p. 100. 

D. Maria de Bentacor. Filha unica de Maciot Be- 
tancor. Cafa com Ruy Gonfalves da Camara. T. 1. 
PT pao. 

Mofior João Betancor. Vem ae França a Hefpanha 
à conquifta das-Canarias. "TP, 1. P. 1. p. 98. Como 
teve dellas noticia: o que O nato: volta a Esan- 
ca. ib. 9. 

Beth. Ilha, Sua fituação. T.4.P.1.p.437. Grandeza: 
Fortificação. ib. p. 438. Valor com que fe defendem 
feus naturaes. ib. p. 441. He tomada. ib. p. 443. 

Capitão E Beth. Vem fallar a Nuno da Cunha: 


T. 4. P. 4. p. 441. Crueldade com: que mata toda 


a fua amilia, ib.' p. 442. 


Bethelem. - Funda o Infante D. Henrique efta Ermida, 


que dá aos Freires de Thomar. E. 1 P.1, p. 277 
z “Fun- 
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Funda ElRey-D. Manoel o Mofteiro de Belém. ib. 


Pe 3. 
Bette. Iheta junto á lHlha de Jaquete. P.4.P.1.p. 3971, 
Beseguiche. Porto. Donde houve efte nome. T.1.P, 1. 
pelss. | 
Senhor de Bexeguiche. Hum dos Principes de Gui- 
né. Faz pazes com os Portuguezes. T. 1. P. 1.p.iss. 
Bibal. Filho de Abibardaá , Senhor de Bafcorá. Gran- 
de potencia defta Cidade no feu tempo. Da. P.1. 


pe 334 | 

Bichoconda. Cidade do Sabayo. T.o.P.1. p.453. 

Bider. Cidade do Verido tomada pelo Hydalcão, “F. 4. 
PE pose 

Bilgao, Cidade do Sabayo, “T. a. P. 1. p. 453. Difla 
quinze leguas de Goa. T.3. P,1, p; 82. 

Bintão. ha. Defcripção defte fitio. T. 3. P,1. p. 
554. Extensão : qualidade do terreno, ib. p. sç6. 
He entrada por Pero Mafcarenhas: faqueada. 'T. 4. 
Peep 7a 

== Porto: de Sunda. “T. 4. P.1. p:77. 

Rey de Bintão. "Toma o Rey de Malaca affento: 
na Ilha de Bintão : ardil com que quer tomar Ma- 
laca. T. 2. P.2. p..375. Pede fingida paz.ib. p. 381. 
Cérca ElRey de Campar. ib. p. 386. Urde-lhe à 
morte. ib. p. 392. Cobra oufadia com as defordens 
que fuccedem em Malaca. "P.3.P.1.p.9i. Fortale- 
-zas que faz. ib. p. 93. e 142. Pede pazes fimuladas, 
ib. p. 232. Vem cercar Malaca. ib. p. 243. Retira- 
fe: faz-lhe guerra lenta. ib. p. 248. He vencido, e 
foje para a Ilha de Bintão. ib. p. 297. e 554. To- 
ma o titulo de Rey de Bintão. ib. p. 555. Fortifi- 
ca-le. ib. p. 556. Manda Embaixadores á China re- 
querer contra os noflos. T. 3. P. 5. -p. 6. Preparos 
que faz contra Malaca. T.4.P. 1. p. 57. Foje a Pe- 
ro Mafzarenhas. ib. p. 71. Sua morte. ib. p.72. 

Bilagudo, Pero Vas da Cunha Bifagudo, Leva o Principé 
Bemoij. T. 1. P.1. p. 272. Comeffa a Fortaleza do 
Canagã: mata o Principe Bemoij. ib. p.22% 
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Bifapor. Corte do Sabayo. P.a.P.1.p. 453. 
Bijnaga. Reyno da India, Ti1.P.1.p. 324. 
Rey de Bifuaga, ou Narfinga. Manda Embaixado: 
tes a Affonfo de Alboquerque, T. a. P. 2. p. 405. 
Vai contra o Hydalcão. P.3.P.1. p. 415. Renda, 
e potencia deite Principe. ib. p. 416. Razão de ir 
tomar Rachol. ib. p. 417. Ordem da Tua marcha. 
àb. p. 412: Grandeza do feu arraial, ib. p. 421. No 
taveis facrificios. ib. p. 423. Suas armas. ib. p. 412. 
Valor. ib. p. 427. Desbarata o Hydalção. ib. p. 420. 
“Toma a-Cidade com ajuda de Chriftovão de Figuei- 
redo. ib. p. 431. Embaixadores que tem dos Reys 
vizinhos. ib. p. 433. O que paffa com o Hydalcão. 
ib. p. 435. Grande feftividade que celebrava com 
os feus idolos; "P. 4, P. 2. p. 214. Recebe a feu fer 
vigo Acadachan : liberalidades que lhe faz. ib. p. 216. 
Seu exérciro. ib. p. 216. Pertende tirar Cota Malu 
co ao Hydalcão. ib. p. 220. Infidelidade que ufa 
com elle o Acadachan. ib. p. 221. Prefente que man- 
da a Cota Maluco. ib. p. 223. Ajufta-fe com o Hy- 
-- dalção. àb. p. 224. 
Bilpo. João Bifpo. Serve-fe delle D. João II. no delcu- 
» — brimento do Certão. T.1.P.1. poozr o 

Boa efperança. Cabo de Boa elperança, v. Ejperança. 

Boahai Rey de Ternate, v. Rey de Ternate. 

Boaviagem. Martim Annes Boaviagem, "Toma por con- 
trato todo o marfim de Guiné, P.P,1. Pp: 149» 
Boemia. Martim de Boemia. Hum dos primeiros: inven- 

tores do Aftrolabio. T,1.P.1. p. 289. 

Bocnogabo. Rey de Cota. Cercado pelo Capitão de Ca- 
lecut. “E. 4. P. 1. p. 169. Fidelidade que ufa com os 
Portuguezes. "P.4.P.2. p. 32. He foccorrido contra 
o irmão. ib. p. 322. 

Bogimá. O que paffa com os Mouros da Ilha de S: 
Lourenço, T.a.P. 1.p.o. 

Bohará. Provincia. Hoje Baltriana. 'T. 4. P. a, pe du St 
tio onde eltudou Avicena. ib. p. 5. 

Bojador. Gabo Bojador, Seu defcubrimento, e fituação, 
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T.1. P. 1. p. 20. Donde teve elle nome. ib. p. 2%. 
Opinião que havia entre os mariantes (abre eile 
Cabo. ib. p. 21.-He o mefino a que Ptolomeu cha- 
ma Ganaria Promontorio. ib. p. 41. 

Boio.. Cachil Boio. He comprehendido na conjuração 

contra a Fortaleza de Ternate. T.4. P. 1. p. 249. 

“Boleife, Rey de "Ternate. Diligencias que faz- por ter 

“all huma Fortaleza, P.3. P. 1. p. 552: Tratamen- 
to que faz aos Portuguezes. ib.: p. 598. - Difcordias 
que tem com-o Rey- de “Pidore. ib. p. 601. Suf- 
peitas de veneno. -ib. p. 610. Seu teltamento. bs 
p.611. Morte. ib. p. 612. 

Bolepatan, Lugar do Frey de CananorT. 1. Pia, 
prado É 

Bom. Ilha do ano bom. Seu GU . ioPoto 

“ po T4O. 

Bonadjulo d' Albão. Vai por neo com D. Francifco de 
“Almeida. PET ape 198. Como veio à ele Rei- 
no, ib. 'p. 

Bonagraccia. vá Anda em hum navio. T.1. P.2. p. 23. 

Bor Byrão. Gentio. Faz-fe Mouro, e feus filhos. 'T. 1. 

EBep: 202 

-- Filho de Bor Byrão. Succede no Reto : ellima= 
ção que faz de feu irmão Bemoij. T.1.P. 1. p. 20% 
Entrega-lhe o governo do Reyno. ib.-p.=203.: He 

“morto á traição. por feus irmãos. 1b. p. 204. 

Borba. Jvão de Borba. Foge de Pacem. 'P. 3. P.1. p. 
518. Torna a Camatra : acha-fe em Achem quan- 
do chega Jorge de Brito. ib: p. 536. Salva-fe- de 
bum naufragio. ib. p. 437: He bem recebido em 
Achem. ib. p. 538. Incita Jorge de Brito a fazer 
guerra a ElRey de Achem. ib. p. 338. 

Nnineo: Hha, e Cidade. T.4. P.1. p. 102, Sua fitua- 
ção. ib, p: 103. Riqueza de-generos que produz, 
T.a. P.2. p.112. Grandeza da Cidade: de quein 
he povoada. ib. pers 
- Rey de Borneo, Recebe bem Gonfalo Pereira: fua 
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Botelho. Diogo Botelho. Quem era. 'T. 4. P, à. po 3% 
Degredado. ib. p. 76. Calumniado. ib. p. 77. No- 
tavel jornada que fez da India a Lisboa em huma 
fufta. ib. p. 78. 

Jorge Botelho. Rifco que corte contra Pate Quetir; 
E. 2. P. 2. p. 326. Vence o Rey de Cinga. ib: pe 339» 


Botiparao. Não quer obedecer a Badur. T. 4. Pr. po 


602. Salva-fe delle. ib. p. 603. Vence ao Capitão 
Alemo : recobra fwa Cidade. ib. p. 606. Vem ao 
ferviço de Badur: fia morte. ib. p. 616. 

Boto. Ruy Boto, Martyrio que padece por não querer 
Jarôar a Fes T. 3. Po cpriso o 

Brabaxis. Póvos vizinhos a Guiné. 'T, 1.P,1. p: 22h 

Bracelor. Povoação do Canará. T, 1. P,a. P. 306. 

Braga. Alvaro de Braga. Efcrivão do Navio de Nicos 
lão Coelho. “F, 1, P. a. p. 297. Fica feitorizando em 
Calayate. ib. p 353. 

Bramanes. Sua nobreza, religião. T. 1. P. 1. p. 326. 
Superítição em fe não miflurarem com outras fã 
milias. ib. p. 327. 

Branco. Cabo Branco. Quem o defcubrio, e por o no 
me. "Pr. P.1.p.ç6. 

Brava. Cidade. Sua fituação, e regimen. T. 1. P. 2 
petit. Faz-fe tributaria de Portugal. ib, p. 112. 

- Levanta-fe o povo contra os Governadores pelo tri- 
buto. ib. p. 30. Defendem-fe. ib. p. 31. He entra 
da, faqueada , e queimada. ib. SDS Ed 

D. Affonfo VI. o Bravo, v. Afonfo. 

5. Braz Ágoada de 8. Braz. Onde fica, T. 1. P.1. pe 
286, Docilidade da gente defla terra. ib. p: 286. Seus 
coftumes. ib. p. 287. | 

Brenima linima. Reyno confinante com Bengala, T. 4. 
PDP 

Brigas Ejlcvão Dias Brigas. Portuguez, Meftre de hu- 
ma ndo Franceza. T. 4 P, 1, p.'273. Vai a Dio: 
fua morte. ib. p. 583. 7 

Brito. Alvaro de Brito. Batalhas que venceo delRey de 
Calecut. Dog Pia posta 
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Antonio de Brito. Toma poffe da Armada de feu 

irmão. T.3.P. 1.p. 947. Vai contra ElRey de Bin- 
tão. ib. p. 553. Sua viagem a Maluco. ib.. p. 006. 
- Acha noticias dos Hefpanhoes. ib. p. 607. Eftragos 
- que faz a ElRey Laudim: ib.p. 629. Encontra-fe com 
os Hefpanhoes. ib. p. 616. Socega as difcordias com 
- Chachil Daroez. ib. p. 620: Protetos que lhes fazem 
os Caltelhanos. ib. p. 620. Faz Fortaleza em Fer- 
nate. ib. p. 621. Evita a morte, que lhe quer dar 
“ElRey de Tidore. “Tº. 3. P. 2. p. 312. Declara-lhe a 
guerra, ib. p. 313. Socega o poro de Ternate. ib. 
“ps 317. Não quer conceder “a “paz: a ElRey de Ti- 
dore. ib. p. 339- Difcordias que tem «com D, Gar- 
“cia Henriques. ib. p. 487. Proteftos que fizeram. 
“ib: p. 488. Como fe -ajuftam. ib. p. 489. O que 
lhe fuccede com o-refgate do ouro. ib. p. Ago. 
“Parte para Banda. ib. p. 495. Chega a Malaca. ib. 
p.497. e T.a. P.a. p. 88. 
“o Chriflovão: de Brito. Sua viagem para a India. T. 2. 
P. 2. p. 148. Soccorre Goa. ib. p. 149. Volta ao 
Reyno : nota a fepultura de D. Francifco de Al- 
: meida. ib. p. 150. Capitão de huma Armada; D. 3. 
Po p. 974: Sua-morte: dbo-pe 370 aa E 

Jorge de Brito. Capitão Mór de Malaca. Felicida- 
de notavel na viagem para Malaca. "P. 3. P.1. p.7. 
“Revolta que caufa na Cidade. ib. p. 86. e 88. Sua 

morte, ib. p. go. E 

==e-== Vai fazer a Fortaleza de Maluco. T. 3. Pr. 
p. 461. Sua viagem até Achem. TF. 320 P Ls Zpe 5366 
Deixa-fe perfiadir de João de Borba.ib. p. 538. In- 
velte a Cidade. jb. p. 541. He desbaratado, e mor- 
to. ib. p.ç45. 

Lopo de Brito. Capitão de Ceilão. "T. 3. P, 1. p. 
444. Faz a Fortaleza * à Ífua prudencia.-ib. p. a4g. 
Dá na povoação de Columbo. ib. p. 446. Cufto com 
“que fe recolhe. ib. p. 447. He cercado, ib. p. 4.48. 

Desbarata “os inimigos. ib. p. 451. Concede-lhe paz. 
ib. P.4sa E y GER : e air ed 
Lou- 
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Lourenço de Brito. Capitão de Cananor. 'T,i.P, 2 
Pp: 344. Dá avifo ao. Vifo Rey do cerco. T.a. P;, 
p. 64. Politica que ufa com e filho do Vifo Rey. 


ib. p. 65. “Trabalho que tem em defender a Forta- | 


leza. ib. p. 66. Afienta pazes com ElRey de Cana 
nor. ib.- p. 76. 

Ray de Brito. Primeiro Capitão de Malaca. 'T, 3. 
P. 1, p. 88. Como fe porta com os-efcravos de El 
Rey. ib. p. 88. É 

Brucho. Capitão da Gomeira, Ajuda que dá a Soeiro 
da Cofta. T.1.P.1. p.96. 

« Brum. Povoação entre-o mar Roxo, e Adem. T. 1. 
ErIspaddo: 

Bubac. Cide Bubac. Acompanha Nuno da Cunha na 
tomada de Mombaça. T.4. P. 1. Pp: 274: Quebrams 
lhe a mão direita. ib. p. 280.. 

Bufa. Mha. Chamada tambem dos Grãos. 'T, As Po tu 
p- 104. 

Bujafar. Irmão, e fuccelfor de Cafa. Funda a Cidade 

“de Bagodad. T.1.P,1, p.7. 

Búlnei. ilha de Bengala, 'T.a.P. 2. P. 454. 

Burto. Significado que dão os negros a efte nome, T, 
1. P.t.p. 36. 

Butuano. Reyno. Faz-fe Catholico o feu Rey. “Do gue 
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Brfio. Quantidade grande de bufio que fe acha-nas 
Maldivas + como o apanham , e preílimo que tem. 
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Sodré. ib. p. s31. 
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* Capitão de Malaca, 'T. 4. P.2. p. 124. Sua motte, 
ESibs Ape noso 
Cabel, Elavar. Serras que dividem a'Thebaida do Egy- 
“pto “T.a.P.a. p. 608. 
Babo. Cabo Bojador, v. Bojador. 
Cubo de Boa efperança, v. Esperança. 
Cabo Branco, v. Branco. 
Cabo Camorij, vs Gamorij. 
Cabo de S. Catharina, v. Catharina. 
Cabo Fartaque, v. Fartaque. 
Cabo de Goardaft, v. Coardafi. 
Cabo de Guás v. Gua. 
Cabo de Gudavarij, vo Gudavari), 
Cabo de Guê, vo Gué, 
Cabo de: Joqueae, vw. Jaquete. pe 
Cabo de Lopo Gonfalves v. Gonfalves. 
Cabo dos Matos, v. Mafios. . 
Cabo de Nam, vo Nam. 
Cabo Negraes, v. Negraes. 
Cabo de Padrão, v. Padrão. 
Cabo das Palmeiras, v. Segogora, 
Cabo do Re'gate, v. Refgate. 
Cabo Reo/algate , v. Rofalgate, 
Cabo Segogorás v. Segogorá. . 
Cabol. Cidade Metropoli dos Mogoles. 'T. 4. P.3. p. 8. 
Cabral, Pedralves Cabral. Defcobre o Brazil: nome que 
lhe põe. Ti. Pa. p.14. é 387. Vai por Capitão 
Mór para a India. ib.p. 382. Honras que ElRey lhe 
faz, ib. p. 382. Regimento que leva. ib. p: 384. 
Manda noticiar a ElRey o defcubrimento do Prazil. 
ib. p. 390. Grande tormenta que pafia no Cabo da 
Boa efperança. ib. p.397. O que paíla com ElRey 
de Quiloa. ib. p. 397. Affenta paz com ElRey de 
Melinde. ib. p. 406. He vifitado do Camorij. àb. p. 
408. Dúvidas que tem com os Refens.ib. p. 412. 
Jura-fe as pazes. jb. p: 421. Enredo que fazem os 
Mouros: de Calecut. ih. p. 427. Reflitue huma não, 
Sue tomou por enredo defles Mouros. ib; Pp: 432. 
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— Motins que fe levantam na Cidade: matam os Por. 
tuguezes que lá andavam. ib. p. 435. Queima-lhe 
“.as vélas , e.vareja a Cidade. ib. p. 439. He bem 
recebido em Cochij. ib. p. 442 Faz alli Feitoria 
ib. p. 445. Offerecem-lhe carga em Cananor, € 
Coulão. ib.. p. 448. Tem avifo da Armada do Ca 
mor). ib. p. 452. Vai a Cananor. ib. p.454. Gran 
des ofertas do Rey de Cananor. ib. p. 4s7. Chega 
a Lisboa. ib. p. 462. 'Torna a fer nomeado para Ir 
à India: razão de não ir. T.1.P,2.p.22, 
Cabras. Grande multidão que acham os noilos de ca- 
bras em Cabo Verde. T.1.P.1.p.73. 
Cabreira. Lopo Cabreira. Feitor de Cananor. 'T, 1. P,2. 
P. 345. 
Cacana. Capitão do Guzarate. Eftados que lhe dá o 
Rey do Deli T.4.P.1.p.sça. 
Cacem. Mir Cacem, v. Mir. 
Cachabas. Efpecie de barrete de que ufam os Mogo- 
less PoSss TA 
Gachil. Seu fignificado. TP. 4.P.1.p.463. 
Cachil Abucafa , v. Abuca/a. 
Cachii Áeiro, v. Áeiro. 
Cachil Boro, v. Boio. 
Cachil Cabalou , v. Cabalou, 
Cachil Cheire, v. Cheire, 
Cachil Colom, v. Colam. 
“ Cachil Daialo, v. Daialo. 
Cachil Darroes, v. Darroez.. 
Cachil Duquo, v. Duquo, 
Cachil Mamole, v. Mamole. 
Cachil Mir, vo Mir. 
Cachil Rageole; v. Rageole, 
Cachil Rhade, v. Rhade. 
Cachil Tabarija ; v. Tabarija, 
Cachil Valaco, v. Valaco, 
Cachilato. Mouro de Maluco, He enviado por ElRey de 
“Pernate ao Capitão de Malaca. 'D. 3. P,1. p- 35% 
= Relpofta que leva. ib. p. 553. Pertende o governo 
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por morte delRey de "Fernate. ib. p. 613. Entra 
na conjuração contra o Capitão de Dernate. 'T. a. 
Pa. p. 124. Mata ao Capitão. ib. p. 125. Fica pre- 
20. ib. p. 125. 

Uaçocja. Xeque de Monçambique. Ipfidelidades que ufa 
com Vaíco da Gama. T. 1. P.1. p. 203. 

Caçuta. Embaixador delRey do Congo: Ti 1. P.1. p. 
176, Seu baptifmo. ib. p. 177. 

Cadiy do Cairo. Embaixadores que manda: contra os Por- 
tuguezes. "PF. 2. P. 2. p; 317. Quem era: fuas fun- 
ções: fubftancia de -fua embaixada. ib.-p. 318. 

“Cuciro. Simão Caeiro. He feito Cuvidor Geral por Pero 
Malcarenhas. "P;4.P. 1. p. 126. Prezo, e carregado 
de ferros. ib. p. 141. Serve de-Procutador de Pero 
Mafcarenhas. ib. p. 162. 

Gues. Rey de Caez. Larga ao Rey do Mogoftão a Ilha 
de Gerum. 'T.2.P.1.p. 110. Votos que fe Jhe op- 
põem. -ib. p. 111. He vencido ,-e-expulfo do Rey= 
no pelo Rey do' MogoRão. ib. p. 113. 

e Eleito Calyfa. “DP. 1,P.1. p. 3.º Juramento que dá. 
ID. P. de 

Caguahão, ou Nha-de S.Miguel, “T. 4. P. 1. p, 103. 

Cahará. "Terra vizinha aos defertos: d' Africa. 'P, 3.P; 1. 
p. 19. He parte dos defertos da Libia. ib. p. 1094 
Porque tem efte nome. ib. p. 220. 

Cahel. Nome que dão os Mouros à terra areenta , e 
Ren PTP dp; 220. 

Cairo, Cairo de que fe fazem as amarras.- Como fe cria 
e preftimo que tem. T.3.P.1.p:; 308. 

Cairo Cidade. Não quer receber o Calyfa de Das 
mafco, T. 1. P.1. p.4. Metropoli do Egypto. T.1. 
Pa. p. 286. Sua-fituação * temor que alli canta a ida 
de Affonfo d” Alboquerque ao Efireito. 'T. =: P. a, 
p. 289. 3 

Soldão do Cairo, Quem era, e porque toma efte 
nome. Tia. P,o.p. 180. Mandam-lhe'os Principés 
da India Embaixadores contra os noffos. ib.p. 181. 
Terror que mette aos Chriftãos de feus Eltados,. ib, 
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p. 183. Efereve ao Papa. ib. p; 184. Titulos com 
que fe nomea, e que dá ao Papa. ib. p. 185. Ar 
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imam-lhe os de Malta parte dos apparelhos, T, 2. P,1. 
Pp. 174. Paffa a Armada á India. ib. p. 175. He der 
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ras, e trazidas a Thomar. ib. p. 309. “Temor quê 
tem da nofla Armada. 'T. a. P. 2. p. 289. Apparelha 
fegunda Armada para vir Mir Hocem. T.3.P.1.p. 
az. Cufto de a apparelhar. ib. p. 29. Arima-a em 
Suez. ib. p. 31 Morre em huma batalha contra 0 
* Turco, e perde o Eftado. ib: p. 38. 
Cainho. Gafpar Cainho. Feitor de Malaca. Valor com 
que defende a Fortaleza. 'T.3.P. a. p: 477. 
Calara. Cidade de Malique Cuffo. "TP. 4 P. 2. p. 107. 
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truido. ib. p. 244. 
Guazil de Calaiate. Levanta-fe contra os Portugues 
z6s. Te J5BsSÉpo 1345 
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de Goa. ib. p. 76. Manda-o matar na teria 'dós 
Mouros. ib. p. 77. 

Cale. Povoação do Reyno de Coulão. 'T, 1.P, 2. p. 298. 
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vinda de Vafco da Gama. ib. p: 323. Fome que pa- 
dece na guerra que lhe fazem os Portuguezes. 'T, 4. 
Pi. p. 386. 

Reyno de Calecut. Sua grandeza : ciume que caufa 
aos vizinhos, "DP. 1. P.1. p. 447. 

Rey de Calecut, v. Gamorij. 

Fortalesa de Calecut. Quando foi feita, T.o. P.2. 
Pp. 316. Cercada. "P. 3, P. 2. p.412. Desfeita.ib. p.4s ts 

Mercadores de Calecut. Carta que efcrevem a Vaf- 
co da Gama: 'T, 1: P.a. p.j4. e 

Mouros de Calecur. Motins que armam contra -os 
Portuguezes. T. 1. P. 1. p. 427. Embaixada que man- 
dam ao Cairo contra os Portuguezes. T, 1. P, à. 
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Golema , ou Cumbaia. O que he, e como a fazem os 
Mouros, "E. 2. P, 1. p. 447. 

Caleture. Povoação. do Reyno de Bifnagá. T. 1. P. à. 
DSO gas: 

Calhao, N. Senhora do Calhao. Primeira Igreja, que fe 
fundou na Ilha da Madeira. 'T. 1. P.1. p.30. 7 

Galifi Capitão de Calecut. Infolencia que lhe faz Mix 
Hacem em Judá. T. 3. P.1. p. 28. 

Calija, Cidade dos Rebuftos. “Templo notavel que ha 
nefta Cidade : he-tomada por Xerchan. T. 4. P, 2. 
P. 526. 

Calingam, Povoação do Reyno de Otixa. T. 1. P. à. 
P: 300. 

Calinhepatan. Povoação do Reyno de Otixa. T, 1. P. 4, 


P. 306. 
balufas. Conquiftas que fizeram. T. 1. P. 1. pe 2.SU- 
Prema dignidade entre os Mahometanos. ib, po 3. 
Gal- 
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Callandar. Seu modo de viver : aufteridade de vida, 
T. 4. P.t.p. 568. Vicios. àb, p.-s609. V. Jogue: 
Callecare. Povoação da Cofta de Bifnagá. T. ai. Pa 

Pp. 303. 
Callegrande. Povoação da Coita de Bifhagá, T.1. Pa 


Pp. 303. 

Calvo. Diogo Calvo. Chega a Cantão. “P. 3.P.2. pid 
“Prabalho que pafla por não querer conformar-fe com 
a pragmatica. ib. p. 20. 

Cam. Diogo Cam. O primeiro que põem padrões do 
pedra nas terras defcubertas. TP. 1. P.1. p. 171.0 
que pafia no rio do Padrão. ib. p. 172. O que pa 
fa no Congo. ib. p. 174. Manda ElRey do Congo 
por elle Embaixador a Portugal. ib. p. 170, 

Camafo, Cidade de "Tidore. Deftruida pelos Portu- 
Strezes: Eds PT. potoo: 

Camalção. Vem cercar Goa. T. 2. P. 1. p. 478. Per 
tende levar a Cidade à efcalia. ib. p. 489. Par: 

- tidos que offerecé a Affonfo d” Alboquerque, ib 


P.- 490. 
Camalmaluco. Deípeja a Cidade. T.4.P.1.p. 214. 
Camara. Appellido que tomam os defcendentes de Joio 
Gonfalves Zarco. D.1.P.1.p.32. 
Camara de Lobos. Sitio onde defembarcou Joi 
Gonfalves na Ilha da Madeira. T.1.P.T. p.3> 
Camara de Cochij. Requer contra Pero Mafcarenhas. 
dE API potóss 
Camarão. Wha. Sua fituação. T. 2. P. 2. p. 280. Colt 
mes de feus naturaes. ib. p. 281. Moltras de povoi 
ção antiga : he defamparada com a-chegada dos Poi- 
tuguezes. ib. p.281. Vai fazer nella huma Fortale- 
za Raez Soleimão, e o que lá lhe fuccede. T. 3: 
tag ia ae 
Camarcant, Cidade de Turqueflan. T 4.P.a. pé 
Gamatra. Ilha. Sua fituação, e lançamento. 'T. 3. Pl» 
P. 505. Grandeza. ib. p. 506. Qualidade do terre: 
- no: minas. ib, p. 507. Plantas, e frutos ; de quem 
he habitada. ib. p. 508. Reynos em. que eftá repa 
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tida. ib. p. 510. Como fe apofláram della os Mou- 
Tas SPi o prosa: 

Canba, Irmão delRey Pirão. He delle pouco eftimado. 
Voi.P.1.p.202. Mata à traição ao Rey Birão. ib. 
praoa. 

Cambaia, Reyno. V. Guzarate. 

»=---- Cidade.: Sua fituação. T. 1. P.2. p. 9291. 

Rey de Cambaia, Dá licença aos cativos que ti- 
nha para tratarem do feu reígate. T.a.P.2.p. 171. 
Concede a mefima faculdade a Fr. Antonio Lou- 
teiro, ib. p. 172. Solta os cativos todos. ib. p. 173. 
Apparato, e grandeza defte Rey. ib. p. 307. Dá li- 
cença para (e fazer a Fortaleza em Dio. ib. p. 308. 
Torna a negalla: manda bum Rhoniceros a Affon- 
lo d' Alboquerque. ib. p, 403. Move guerra ao Ní- 

- zamaluco. P.a. P. 1. p. 202. Toma-lhe a Fortale- 
71 de Pala. jb. p. 424. O que fuccede do ajule 
que fez de fe ver com o Governador em Dio. ib, 
a 513. Condição das pazes. ib. p. 530. V. Soldão 

adur, 

Camboja Reyno da Afia. T. 1. P. 2, p.310. é 

Gimbolão. ilha. He entrada por Duarte Pacheco. 'T. 1. 
SBD: 

Camiram Mirza, vo Mirra. 

Gumorij, Cabo Çamorij. Sua diftancia da Cidade de Cam- 
baia, T.1.P.2. p. 297. 

= Rey de Calecut. Porque lhe dão efte nome : feu 
fignificado. T. 1.P. 1. p. 326.Como recebeo Vafco 
da Gama. ib. Pp. 334. Apparato com que ouve a 
fua Embaixada. ib. p. 338. Segunda audiencia que 
lhe deo. ib. p. 347. Elfcreve 'a ElRey D. Manoel. 3b. 
P. 356. Manda vilitar Pedralves Cabral. ib. p. 40. 
Vem faliar-lhe ao Cerame, àb. p. 412. Satisfação 
que lhe dá. ib. p. 420. Jura a paz. ib. p. 421. EL 
cufa que dá ás queixas de Aires Correa. ib. p. 422. 
Licença que dá para tomarem os Portuguezes a car- 
ga às nãos dos Mouros, ib. p. 447. Refpofla que dá 
“8 cartas de Vaíco da Gama. 'T.1.P.2. p. 47. Quei- 

xas: 


ER EN DICE 
--xas que fiz a Vafco da Gama. ib. p. so. Guerra 
que tem com o Rey de Cochij. ib. p.78. Falla que 
faz aos feus.ib. p. 79. Convoca os outros Principes 
para nos fazerem guerra. ib. p. 82. Vão a maior 
parte dos Reys contra o de Cochij. ib, p. 84. Que: 
bra es ajuítes feitos com Francifeo d' Alboquerques 
ib. p. 101. Grandes eltragos que tem nefta guerra: 
enfurece-fe contra os Ífeus Aftrologos. ib. p. 119. 
Aquieta-fe com as fuas promefias. ib. p. 120. He des 
“baratado. ib. p. 121. Quer mandar matar os feus 
feiticeiros. ib. p. 128. Arma por feu concelho má- 
quinas contra os nofios. ib. p. 135. Bufca a morte 
a Duarte Pacheco. ib. p. 136. He vencido pelos Pot- 
tuguezes. ib. p. 143. Recolhe-fe a fazer penitencia. 
ib. p. 145. Venceo tambem ElRey de 'DPanor feu 
Vaflallo. ib. p. 159. Temor que tem da Armada 
de D. Francifco de Almeida. ib. p. 266. Prepara 
huma Armada contra os Portuguezes. ib.- p. 490. 
He desbaratado. ib. p. 418. "Torna a reformar a Ar- 
mada. T,2.P. 1. p.53. Ajuda o cerco de Cananor. 
-1b. p. 64. Ajuda o Capitão do Soldão: do Cairo. ib. 
p. 256. Apercebe-fe: contra os nofios. ib. p. 351. 
Pede pazes a Affonfo d' Alboquerque : dá lugar pa- 
ra a Fortaleza. "TP, 2. P, 2: p. 224. He feito novo 
Camorij: pretextos, com que demora a Fortaleza. 
ib. p. 314. Concede-a em fim: manda Embaixador 
-a ElRey D. Manoel. ib. p. 315. Falla com Affonio 
d' Alboquerque, e confirma a paz. ib. p. 398. Vem 
fallar com Lopo Soares. T.3.P. rp. 11. Declara à 
guerra a ElRey de Cochij. T. 3. P.2.p. 52. Foge 
chegando o foccorro dos Portuguezes.ib. p. 53. Tor- 
na fobre elle na retirada dos noflos. ib. ps só. O 
que efcreve a D. Henrique de Menezes. ib. p. 394 
Paz fimulada que pede, e fe lhe rejeita. ib. p. 471. 
Cerco que põe à Fortaleza de Calecut. ib. p.412 
Refpofta de hum feu Capitão: a refpeito dos Portu- 
guezes. ib. p. 415. Combate a Fortaleza. 1b. ps 417: 
aperto em que a põe ib. p. 424, Queima: ne 
ão 
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Baluarte. ib. p. 431.:Manda pedir as pazes por Cos 

» ge Bequi. ib. p. 447, Promefias que faz fe a confe- 
gue. ib. p. 448. Condições que propõem. ib. p. 449. 

- Manda degollar Coge Bequi. ib. p. 442. Guerra que 
lhe faz Diogo da Silveira. T.4.P. 1, p. 380. Pede a 
paz à Nuno da Cunha. ib. p. 381. Não acceita as 
condições. ib. p. 385. Confente a Fortaleza em 
Challe. ib, p. 472. Arrepende-fe. àb. p. 474. Move 
guerra aos noflos Alliados. ib. p. 477. Pertende pal 

- fagem pelo Reyno de Cochij, FT. 4. P. 2. p. 297. 
Defafia-o ElRey de Cambaia a fazer-nos guerra. ib. 
p. 297. Guerra que faz aos Portuguezes. ib. p. 3co. 
Ceremonia com que declara a guerra. ib. p. 311. 
Foge de Martim Affonfo de Soufa, ib. p. 307. He 
vencido. ib. -p. 313. 

- Camotai, Rio vizinho a Bengala. T.1.P.2. p. 308. 

Campá. Reyno da Afia. Onde ha a melhor Lenholoe. 
do ToR 2 paga. 

- Campar, Rey de Campar. Pertende vir para Malaca. 
T. o. P, 2. p. 101. Razão de fe não effeituar ella 
vinda. ib, p. 102. Toma a pertendeilo. ib. p. 381. 
Vem a Malaca ajuftar-fe com Jorge d Alboquerque. 
b. p. 382. He feito Eendará de Malaca. ib. Pp. 383. 
Cercam-no os Reys de Linge, e Bintão. ib. p. 386. 
He foccorrido pelos Portuguezes. ib. p. 387. Vem 
lervir o feu Cfficio. ib. p. 391. Urde-lhe ElRey de 
Bintão a morte. ib. p. 392. Morre degollado. ib. p. 
394» 

Campo. Antonio do Campo. Vai com Valco da Gama. 
T.1. Pa, p. 23. Encontra-fe com Francifeo dº AL- 
boguerque quafi perdido. ib. p. go. "Praz ao Reyno 
Doticias a ElRey. ib. p. 97. 

Cana, Malemo: Cana » Vo Malemo. 

Canacar. Povoação entre o mar Roxo, e Adem. LT, te 
Pi asp; 289. 

Canagá. Rio. Donde tomou efe nome. 'T, 1. P.1. p. 
109,: Varios nomes que lhe dão. ib. p. 213. Seu 
curfo , Ilhas, cataraétas. ib, p. 214, Abundancia de 

Barros. Indice. D pei- 
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peixe. ib. p. 216. Ptolomeu lhe chama Darago: er 
ro de Ptolomeu. ib. p. 217. Separa os Mouros dos 
Negros. ib p. 219. Fortaleza que nella fe faz, ib, 
p. 222. Porque fe não fegue-efla obra. ib. p.22), 
== Negro principal, que deo-nome ao rio. T. 1.B1 
p. 109. 
Cananor. Reyno se Cidade do Malabar. 'T. 1. P,» 
p. 297. 
Rey de Cananor. O que com elle obra Pero de 
Taide, "P.1.P. 1. p. 430. Manda menfageiros-a Pe- 
dralves Cabral, jb. pn. 448, Offerecimentos que lhe 
faz: carga que lhe tem apparelhada. ib. p. 457. Mat 
da Embaixador a ElRey D. Manoel. ib. po 458. Bree 
vidade com que defpacha João de Nova. ib. p: 409. 
Manda vititar Vaíco da Gama. “T. 1. P. 2 po 3» 
Vé-fe com elle. jb. p. 39. Defavenças que tem com 
Vaíco da Gama, ib. p. 43..Como fe ajufta. ib. p. 
74. Falla com D. Franciíco de Almeida. ib. p. 340 
Promette ceixar fazer a Fortaleza, ib. po 343. Sua 
morte, e iucceísão. DP. 2. P.1. p.62. Permitte aos 
Mouros vingar-fe dos nofios. ib. p. 63. Cérca a nof 
fa Fortaleza. ib. p. 66. Aflenta outra vez pazes. ib. 
P.76. Deígoflo que tem das Pazes com o Gamorij 
T.a.P.2. p. 314. Trabalho que caufa a Affonfo de 
Alboquerque. ib. p. 375. Entrega prezo hum Coff- 
no. “E. 3. P.a. p. 355. Manda vifitar o Governador 
D. Henrique de Menezes. ib. p. 377: Pede-lhe foc- 
corro. ib. p. 378. Satisfação que dá ás queixas de 
D. Simão de Menezes. b. p. 409. Manda vifitar Nú- 
no da Cunha: prohibe os foccorros de Calecut. 'T, 4 
| Cadete O RO E 
Canara, Reyno. Sua demarcação. 'T. a, P. 1. p. 443. 
Reys do Canará, Delles procedem os Reys de Bif 
Rdtas SEESSP, np Add : 
Ganarias, Ilhas, Ferocidade de feus moradores.'T. 4 
P. 1. p. 26, Entrada que faz neftas Hhas Soeiro 
E Cola. ib. p. 94. Modo da guerra dos Canareos. ib. 
da e &'-p.96, Infidelidade de Soeiro da Cola com os Capr 
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tães que o ajudáram. ib. p. 93. Conquifia Betancor 
eltas Ilhas :- volta a França : troca-as feu fobrinho 
com o Infante D, Henrique. ib. p.99. Manda o In- 
faute conquiflallas:, e defifte delas. ib. p. 101. To- 
ima-dellas pofie-o Infante D. Fernando. ib. p. 102. 
Toma a dehftir dellas. ib. p. 103. Ficam a Caltella. 
ib. p. 104, 

Grã Canaria. He conquiftada pelo Infante, D. Hen- 
tique. T'.1,P.1.p. 190. 

Canareos. Sua ferocidade. "F. 1. P. 1. p. 26. Modo 
de guerra. ib. p. 07. Ritos, e coftumes: feu gover- 
Do, e policia. ib. p. 105. e 107. -Abundancia de 
trigo que ha neftas Hhas. ib. p. 106. 

Canarij, vo Conquenij. - 

Cancana, Maior Senhor do Guzarate. Sua morte. T, 4: 
Basp. 40. 

Si Corruptamente Scandar, Cidade dos Patanos. 
PaPo po. 

Candace. Ria Candace. Dizem que della procedem os 
Reys da Abaflia: hiftoria defa Rainha. T.3. P, 1. 
P. 378. 

Cangenecora, Rio do Canarã, e povoação. T. 1. P.a, 
Pp. 296. 2 

Canhameira. "Terra da Cofta Malabar no Reyno de Bif- . 
Dad TE PD D309. 

== Cabo, T.4.P.2.p. 419. 

Canofe. Cidade do Reyno de Deli. T. 4. P, 2 p. 507 

Canfor Algami, v. Soldão do Cairo, 

Contão. Cidade da China. T.1.P.2.p.311. Sua fitua- 
São; e affento, T. 3: P,1. p. 201. Grandeza e for- 
tificacõeso ib. “p. 22. Formolura das fuas ruas, e 
pontes, ib. p. 23. Sua policia. ib. p. 204; Apparato 
de feus Governadores. ib. p. 213. Eferevem os Go- 
vernadores de Cantão á Corte contra os Embaixados 
tes de Portugal: caufas porgue. 'T. 3. P.2.p. 6. E 
Candalo que elles tem de Simão de Andrade. ib. p. 16. 
Não cumprem os noffos a pragmatica. ib. p. 19. São 


Piszos. ib, p. 19.-Maltratados , e roubados, ib.p. 24. 
D ii Can 
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Cantor; Rio de Africa. 'T. 1, P.a.p as7. 

Csor. Reyno vizinho a Bengala; T,1.P;3. p. 308. 

Cupitães. Capitães Móres das Armadas defle Reyno pr 

- sa a conquifa do Oriente; Lancarote. TP. +. P. 1 
P. 07.85. D. Fernando de Caftro. ib. p. 100, Diogo 
de Azambuja.ib. p. 154. Bartholomew Dias, ib. peida 
Pero Vaz da Cunha. ib. p. 222. Gonfalo de Soul 
db. p. 224. Vaico da Gama. ib. p. 279. Pedras 
Cabral. ib. p. 384. João da Nova. ib. p. 463. Val 
co da Gama. “T. +. P. à. p. 22: Affonfo d'Albo 
querque. ib. p. 36. Francifco. d' Alboquerque. ib: p 
36. Antonio de Saldanha. ib. p. 86. Lopo Soates 
ib. p. 148. D. Francifco d' Almeida. ib. p. 19% 
Triftão da Cunha. 'T.a, P.1. p.2. Jorge de Melh 
Pereira. àb. p. 84. Fernão Soares. ib. p. 85. Eilippe 
de Caltro. jb. p. 85. Martim Coelho. ib. p. 84. Dio- 
go Lopes de Segueira. ib. p. 225. Jorge d' Aguir. 
ib. p. 226. D. Fernando Coutinho.ib. p. 329. Gor 
falo de Sequeira. ib, p. 14. Diogo Mendes de Vit 
concellos. ib. p. 515. João Serrão ib. p. 516. D. Gar 
cia de Noronha. "F.a. P.2. p. 161. Jorge de Mell 
Pereira. ib, p. 167. Garcia de Soufa-ib. p. 167. Joio 
Chanoca. ib. p. 169. João de Soufa. ib. p. 312 
Chriftovão de Brito. ib. p 406. Lopo Soares d'Al 
bergaria. T,3 P.1.p.2. João da Silveira. ib. pe 15 
Antonio de Saldanha. ib. p. 94. Diogo Lopes de Si 
queira. ib. p. 233. Jorge d' Alboquerque. ib. p. 324 
Jorge de Brito. ib. p. 461. D. Duarte de Menezes 
T.3P. 2.p. 106. Baflião de Sonfa.ib. p. 107. D.Pe- 
dro de Cafteilo branco. ib. p. 180, Heitor da Silvei- 
ra. ib.“p. 2117, Vafto da Gama. ib. Pp. 345. Eranof- 
co da Nhaia. T. 4. P. +: p; 29: Manoel.de Lacer- 
da. ib. p. 259. Nuno da Cunha. ib. p.2s3% D Ef 
tevão da Gama, ib. p. 490. D. Paulo da Gama. ih 
P- 490. D: Gonfalo Coutinho. ib. p. ços. D. Joio 
Pereira, ib. p. so4. Martim Affonfo-de Soufa. ib 
Pp. 527. “Fernão Peres de Andrade. 'T. 4. P. 2 P. 
73. na nota. Jorge Cabral, ib. p. 304. D. Ee 
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da Silva. ib. p. 401. D. Garcia de Noronha. ib, 
p.721. Es 

Capitanias. Limitam-fe a tres annos as da Indias: 
Pa, p. 194. E 

Copitulações. Entre ElRey de. Cochij, e Vafco da Ga- 
ma, FrP.o.p.61. Entre o Camorij), e Francif- 
co d' Alboquerque. ib. p. 100. Com o novo Rey de 
Facem. T.; Pr. p-534.. Entre o Camori;, e D. 
Henrique de Menezes, T. 3. P. 2. p. 449. De Nu- 
ho da Cunha com. ElRey de Cambaia, P. 4; P. 1. 
P. 530. Outras do mefimo. 'P. 4. P. à, p: 68.- De 
Nuno da Cunha com Açadachan. ib. p. 295. De 
Mir Homed Zamam com Nuno da Cunha. ih. Pp. 
396. Com ElRey Xael. ib. p: 445. De D. Eitevão 

“Sa Gama com o Rey de Ujantana. ib. D- 54% 

Capocare, Porto de Calecut. PTESP o peido: 

= Povoação. Ti 1.P. 2, p. 207. 

Curagoles. Póvos-d' Africa no ro CGanaga. T. 1. P, 1. 
P.213. 

Carohacem. Genro de Cofar. Sahe todo queimado do 
afalto, que fe deo a Dio. T.a.P.2. p.704. 
Caramança, Quem “en di Pere po 1550 que re- 
“Íponde à Diogo d” Azambuja. ib. p. 156. Seu modo 
de trajar. jb. p: 157. Policia deftes barbaros. ib. es 

158. Confente na Fortaleza. ib. p. 167. 

Caramantij. Boca do rio junto a Challe, Tia. P. 1. p-475. 

Rey de Caramanlij. Ajuda a noffa Fortaleza: de 

Challe. To. P 1. p. 465. Sua fidelidade. ib. p. 477. 

Caravan. Porto de Sunda, chamado tambem Xacatara. . 
Afepor Pego e Ra 

Cardano, Jeronymo Cardano, Eferitor Caftelhano. Erro 
com que efereve de Colom. T. 1.P.1.p. 3AO» 

“eara, Povoação do Canará, T. 1. Po. p: 296. 

Careiro. Povoação do Reyno de Bifnagá. Toi. P.2. p.306. 

Cargue. Tha junto ao rio Eufrates, FT. 4. .P.1.p. 337 
aros 7, Acção que obrava com aquelles, de quem 
lhes davam Capitulos. T. 3. P. 2..p. 102: Refpolta 
Que dava, ib, p. 103. RR cesar 

Car-= 
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Carmania. Nome , que os Geografos dão ao interior di 
parte da Cofta da Arabia. “E. 1. P. 2. p. 290. 

Carnatc. Povoação do Canará. TT. 1.P.2. p. 206, 

Carrafio. Gomes Carrafco. Seu valor em Zermzibar 
7.1. Po. p. 107. Vai reconhecer Mombaça. ib; 
p. 113 

Carta. Do Soldão do Cairo ao Papa. T,1.P.a.p. 18% 
DelRey D. João 1H. a Affonfo Mexia. "P. 4. Pot, 
p. 30. De Nuno da Cunha a D. Garcia, de Noronha, 

DT 4.P.2.p.728.e737. De D. Garcia de Noronha, 
db pas 

Carvajal. Garcia de Carvajal. Embaixador de Caltelk à 
elte Reyno. Te ESP tspodos 

Caftanheda. Ruy de Cafianheda, Vai com Valfco da Ga 
aa Dea apuaS: 

Cafelhanos. Vão-a'Vidoré á Cidade Camafo. T. 4. P.1, 
p.94. O que paffa com elles D. Garcia Henriques 
ib. p. 05. Elegem novo Capitão. ib. p. 116, Tor 
mão huma galeota: nofla. ib. p. 118. Matam alguns 
Portuguezes. ib. p. 121. Fazem tregoas com os nof 
TOS. -DA pe 123: san 

Cafiella. Armada de Caftella, He Capitão Fernão de Ma 
galhães. T.3.P.1.p.630. Trabalhos da fua viagem 
ib. p. 632. Morre-lhe o Capitão Mór : vai a Malu» 
co , onde à recebe ElRey de Tidore. ib. p, 65% 
Vem a Banda. ib. p. 653. Torna arribada a Terá 


te. ib. p. 654. He desbaratada. ib. p. 659. Chega 


huma não a Hefpanha. ib. p. 664. 

Rey de Caftella. Suas pertenções fobre as Canã 
rias, T.i.P. 1. p 102. Fica com o Senhotio dellas. 
ib. p. 104. Arma navios à Chriftovão Colom. ib 
p. 250. Dúvidas que tem com ElRey D. João II 
tobre à conquifta : como fe ajuftam. ib. p. 2% 

“Manda Armada a Maluco. T.3. P. 1. p. 629. 

Laftilha. João de Caftilha. Vai em huma Caravéla. Tb 
P. 1 p.'87. Perfade Sueiro da Cofta a darem ni 
Canarias.ib. p..9$. Infidelidade que pratica com 6 
Capitães que o ajudáram. ib. p..97. - E 
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Cafiro. Alvaro de Cafivo, Vai ao deleubrimento do Ori- 
ente. P.i.P.1. p. 87, 
D. Fernando de Caftro. Capitão Mór da Armada -da 
conquiita das Canarias. Quaes conquiftão. TP. 1.P.1, 
=p. 100, er ; 
Filippe de Caftro. Vai à India. T.1. Pa. Pp. 140. 
D. Francifco de Caftro. Delcobre a Ilha de Santi- 
gano. P. 4. P.2,p.s92. Affenta paz, e faz-fe Chri- 
fião o Rey de Butuano, Pilmilatano, Camillino. ib. 
P. 594. 
D. Garcia de Caftro. Tia. Po, p. 696. 
D. João de Cafiro. Efereve o Roteiro do mar Ro- 
xo. TP. a. P. 2. p. 260. Experiencias que fazia. ib. p. 
261. Falfã opinião que fegue a reípeito do parto das 
baleas. ib. p. 264. 
Cata bruno, Governador de Geilolo, Faz pazes com Ca= 
“ chil Daroez. 'T, 4 Bos p 240: 
Cathaio Reyno de Cathaio. O que efcreve Marco Paulo. 
DISPro p. DAS: 
Catharina, Cabo de Santa Catharina. Seu defcubrimento. 
E.P.i. pias. 
Catigara, Cidade imaginada na computação de Ptolo- 
mew T 1, P. > p. 290. 
Cain, Eri Catim, Briga com Henrique Mendes. T. a. 
+ p.542, 
Cava, Pilha do Conde Julião. He caufa da perdição de 
Hefpanha. T.a.P,2.p. 2. 
Meleiro, Porto do Cavaleiro. Porque teve efte nome, 
TER passantes 
Angra dos Cavalos, Onde fica, e porque lhe de- 
tum elle nome, T.1. P.1. p.47. 
Cicanfo, Monte. Divide a India das Regiões Boreaes, 


“4 Pop 
Couchij China. Reyno da Afia. T.1.P.a. p. 311. 
Caxear, Provincia da Afia. Ts. P.a.p. 8. 
Caxem. Cidade fete leguas antes do-Cabo Fartaque. 
'LPa.p a8o. 
Caro, xy Cairo. 


Ca- 
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Caxrij. Cidade dos Mogoles arruinada. T, 4. P.a. p. 

Geibam. Ilha no meio do Eftreito do mar Roxo. T, 
PDS 0 

Ceifadim, v. Rey dº Ormuz. 

Ceilão. Hha, Seu defcubrimento. FP. 1.P,2.p. 424, Sua 
Situação. P. 3. P, 1. p. 104 Grandeza, ib. p. 104 
“Pradições que fe confervam neta Hha. ib. p. 106 
Donde teve ce nome. ib. p. 108. Potencia que te- 
ve. ib. p. 109. Foi fenhorcada pelos Chiis. ib. p. 
111. Fertilidade de terra. ib. p. 112, Generos que 
produz. ib. p. 114. Serra notavel que ha nefta llha; 

“tradição que fe conferva acerca defta ferra. ib. p, 
115. Eltados em que eftá dividida. ib. p. 117. 

Ceilifi Lugar no efireito do mar Roxo. T. 3. P. 1 
Passa 

Ceitavaca, Rey de Ceitava, v. Madune Pandar. 

Celiates. Que sente era. T. 2. P. 2. p. 6. Povoamo 
ro Muar. ib. p. 7. Paffam para Beirão. ib.-p. 8. São 
authores do veneno das frechas. ib. p. 65. 

Copa. Bilpo de Cepta. Baptiza a Bemojj. T.1. P. p. 21h 


far 


V. Ortix, 
Cerniche. Manoel Cerniche. Valor com que falva hum 
- amigo de entre os Mouros. TV. 3. P. a. p.421. | 
Ceremonia com que o Camorij declara a guerra. T. 4 | 
es SDA Duo 
Cerveira. Affonfo Cerveira. O primeiro que põe em ot- 
dem a hiftoria defte Reyno. TF. 1.P.1.p. 137. 
Gercos. Cercos que os noflos defendéram. De Gofala. 
Ti. P. o. p. 399. De Anchediva.ib. p. 419. De | 
Cananor. T. 2. P. 1. p. 64. De Goa. ib. p. 478 | 
dad Boa perfice T. 5 Dep Dec] 
lão. ibip. 447: De Malaca; ib. p. 243. e Ty | 
P.a.p.475. De Ormus. ib. p. 131. De Pacem. ib. 
p. 265. De Calecut. ib. p. 412. De Dio. T.4. P;2 
p. 618. : 
Chacatá. Província dos Mogoles. 'T.4.P. 2. p. 2. 
Chacatais, "Pitulo que dão à Nobreza: entre os Mogoles, 
q GRU io AS ap 
Cha- 
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Chacuria. Cidade. O que fuccede nella a Martim Af- 
fonfo de Mello. T. 4. P.1. p. 175. 

Chalia , ou Challe, Povoação de Calecut. T. 1.P. a, 
p: 397. . 

= Porto do Camorij. "DP. 4. P, 7. p. 335. Sua deferi- 
pção. ib. p. 472. Fazem os Portuguezes huma For- 
taleza. ib. p. 475. 

— Rey de Challe, v. Univama. 

Champanel. Cidade forte do Guzarate. T. 4.P. 1. p. 548. 
Eftá tres annos cercada: grandes thefouros que tem: 
ib. p. 569. 

Serra de Champanel. Sua fortaleza. D. 4. Pia. p. 92: 
Sumptuofos edificios que tem. ib.-p. 55. 5 

“Chan. Seu fignificado. T, 3. P. 1. p. 463. "Pitulo de 
dignidade entre os Guzarates: fua origem. "P. 4% 
P.1. p. 461. 

Alu-chan, v. Aluchan. 

Badur chan, v. Badur. 

Chan-de-bibii. Mulher do Eydalcão. T. 4. P. a. 
p. 178. Indignação que tem contra o Verido. ibs 
Pp. 189. | 

Deflarchan. He morto pelo Badur, quando o foi 
reconhecer, T. 4. P.2. p. 972 

Eidelechan. Filha de Xerchan. Contende com few. 
irinão fobre a fucceísão do Reyno de Bengala. "F. 4. 

RO E Rara DES O 

Efeandar Chan. Sua morte. T.4. P.2. p. 364. 

Falete-chan. Quem era. P.4.P. 1. p. 85. Conver- 
te muitos ao Mahometifmo. ib. p. 86. Levanta-fe 
em Bintão; desbarata Francifco de Sá. ib. p. 87. 

Franguechan, v. Sant-lago. 

Generechan. "Tanadar de Ponda. He cercado; co- | 
mo fe ajufta com feus inimigos, T. 4. P.2. p. 208, 
He prezo. ib.p. 236. Falla que faz a Aga. ib. p. 248. 
Vem em ajuda de Açadachan. ib. p. 267. 

Hedelechan: Irmão de Xerchan. Pafla a ElRey de 
Bengala : toma a Cidade de Rotaz. T. 4. P. 2. 

«480, Es 
Pr-409 o. 
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Maluchan. Acompanha Badur no feu desbarato; 
Poa. p. do, 
== Filho mais velho do Hydalcão. 'T. A Pe 
Pp. 17. He jurado herdeiro. ib. p. 180. Funeraes que 
faz a feu pai. ib. p. 184. He prezo. ib, p. 188, Ti- 
- Tam-lhe os olhos, ib. p. 191. 
AMamude chan. He feito Rey do Guzarate. T. du 
P.1. p. 561. Depofto. ib. p. 562. Morto. ib. Pp: 574 
Chanao. Rio dos Mogoles T, de Pod Po: 
Chandarij. Cidade do Sanga de Chitor. T. 4.P. 1. pe 507. 
Chanoca. João Chanoca. Vai á India. A Db. Jepod 
- Seu naufragio. ib. p. 86. 
Chaos, Ilheos Chaos. Onde ficam. T,r.P. 1. p. 288. 
Chapora. Povoação. Onde fica T.i.P.a. pragg a 
Chaporan. Fortaleza, 'T. 4. P. 2. p. 198, Recolhe fe ael- 
la Mujatechan. ib. p. 204. 
Charavaypil. ha, T.1. Po. p.92. 
Chara. Bitume de que ufam em Ormuz. T. 4 P. à, 
prógg = E 
Chatigam. Boca oriental do rio Ganges, porto, e Cidade 
de Bengala. T.1.P, a. p.302. e D.4.P.1.p. 179 
e Rio. Sua nafcente, curfo, e porque Reynos pafla. 
PAP. posso 
Chstij, Gentio que afhifte no Malavar, Que gente he: 
- fua viveza. T. 1, Pa. Pp: 330. Sua qualidade: elcre- 
vem a Nuno da Cunha. Tu. P. I. Pp. 381. 
Chatim, Chatim Mangalor, v. Mangalor. 
Chatuá. Rio, e povoação de Calecut. T. 1.P, à. p. 297» 
Matam os feus naturaes os Portuguezes. Es Beda 
P. 193. Defende Pero Vaz ao Camorij) a entrada 
defte rio. T,4.P,a. Pp: 299. 


Chaul, Cidade. Sua fituação, 'T. 1.P,2. p. 293. e T.2] 


P. 1. p: 182. Embaraçam os Mouros a nofia Forta- 
Jézde dr apo DD 73 
Cheguida, Porto de Sunda, A PE DST 
Cheira dinheiro. João Gomes Cheira dinheiro. Vai fazer à 
- Fortaleza de Maldiva, 'T. 3:P, IP. 314. Sua morte 
ib. p. 316, 
Ses Chei- 
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Cheire. Cachil Çheire. Filho delRey de Tidore. "D.A, 
Pa tacpe Quá E 

Cheircacalle. Povoação da Cofta de Difnagá. T. 1. P.2, 
303. 

Chelonides. Lago onde Ptolomeu põe a nafcente do Ga- 
Dava EIS Be Top. 214; 

Chenamo, v. Chiamo. 

Chegucão. Cidade da: China. “P. 1.P. 2. p.311. 

Cherina Mercar, vo Mercar. 

Cheruar. Povoação entre Jaquete, e Dio. “T.1. P.2, 
p. 291. 

Clênis ou Chenamo. Rio que corre por entre Sunda , 
e Jaua. T.4. P. 1. p.75. 

-- Porto de Sunda. 'P. 4. P. 1. p. 77. He queimado 
pelos Caftelhanos. ib, p. 122. 

Chiaufi, Seu fignificado. T'. 4. P. 1. p. 462. ass 

Chijs, Queixa que fazem a Affonfo d' Aiboquerque del- 
Rey de Malaca. T, 2. P. 2. p. 38 Offerecem-fe a 
ajudallo. ib. p. 56, Vão ver a peleija. ib..p. 57. Af- 
folam Miliapor. T. 3. P. 1. p. 107. Dão nome aos. 
baixos de Chilão : defiftem da navegação da India. 
àb. p. 111. Seu regimen. ib. p. 191. Tempo que 
duram lá os Governos : modo das fuas menagens. 
ib. p. 192. Como tiram as refidencias. ib. p. 193. 
À quem fe dão os Governos. ib. p. 193. Como ava- 
liam as outras Nações. ib. p. 194. Sua polícia, les 
tras, e conquiftas. ib. p. 195. Perque não querem 
conquiltas. ib. p. 196, He vedada a navegação para 
fóra, e entrarem Eftrangeiros. ib. p. 196. Cautelas 
com que: recebem os Embaixadores. àb. p. 197. Seu 
tratamento : allucia dos Chijs, e formofura das mu» 
lheres. ib, p. 198. Sumptuofidade dos feus banque- 
tes. ib. p. 199. Grandezas de edificios. ib. p. 200; 
Grande quantidade que vive no mar. àb. p. 200. 
Suas invenções. ib. p. 201. Vem ao Malavar: põ& 
o nome a Cochijs T.4. P.1. p. 85. 

Chilão, Baixos de Chilão. Donds tiveram elte nome. "Ti 2 
P.2. p. 108. feia 

Chi- 
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China. Sua fituação. 'T, 3. P.i. p. 186. Grandeza. ih, 
P. 187. Notavel muralha da China. ib. p. 188. Me-: 
didas. de que ulam na China. ib, P- 189. Principa- 
dos que contém. ib. P. 190. Commercio que affen- 
temos na China. T. 3. P. à. Pp: 2 Alterações que 
houve. ib. p. 4. 

Rey da China, Como fe houve com o Embaixador 
de Portugal, Ti 3.P.a. poa. Juftica que faz em Pe- 
quij. ib. p. 5. Quer ver as cartas do nofio Embai- 
xador. ib. p. 7. O que affenta no feu Conielho: 
coftume que tem no recebimento dos Embaixadores. 
ib. p.9. Sua morte, e o que paffs o noflo Embai- 
xador com o novo Rey. ib. PESC 

Embaixador de Portugal à China, .v. Thomé Pires, 

China Cutiale, v. Cutiale. 

Chingala, Lingua que os Chins deixiram em Ceilão, 
= Outras partes, DS Par. pad. 

Chingijs, v. Singis 

Chingis-chan, v. Singis-chan, 

Chiricole. Povoação do Reyno de Bifnagá. T. 1.P.a, 
Pp. 306. 

Chitor, Reyno confinante com Guzarate. Pe A PR 
P. 540. Faz-fe Vaffallo do Rey de Deli. ib. p. 55% 
Recebe Badur Chan, ib. Pp: 566. 

Sanga de Chitor, v. Sanga. 

Chitorij. Pico defronte de Chitor. 'T. 4 Pot. p. 616, 

Chocoriá. Povoação do Reyno de Bengala. T. 1. P-2 
p. 307. 

Chombá. Povoação de Cananor. T. 1.P,a, p. 207» 

Choram. Rendimento defla Torre. Ta. Pi. p. 455. 

Choromandel, Levanta-fe a gente de guerra contra 08 
Portuguezes, T.4. P,a, p. 233. 

Chriflãos. Chriftãos de Cranganor , v. Cranganor. 

Chriftãos de 8, Thomé, v. 8. Thomé. 

Reys Chrijftãos. Principe Bemoij. T.1.P.1. p.211 
Mani Sono, ib. p. 226. Reys, e Rainha do Congo. 
ib. p. 233. De Subo. 'T. 3 P.1,p, 6449. Rey de Bu- 
tuano. “L, 4. P. 2, p. 593. De Santigano. ib. p. o 
o Rey 
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“ Rey de Camifino. ib. p: 593. De Pilmilarano. ib. 
P: 593. De Soligano. ib. p. 594. “Tabarija Rey de 
Ternate. ib. p. 150. 

Chriflovão de Brito, v. Brito. 

Chriflovão Colom, v. Colom. 
Chriffovão de Figueiredo, v. Figueiredo. 
Chriflovão da Gama, v. Gama. 
Chrillovão de Sonfa, v. Soufas 
Chriflovão Zuzarte, v. Zuzarte. 

Chronicas. De D. Pedro, e D. Duarte de Menezes, efx 
critas poz Zurara. T.1. P.1. p. 149. Dos Reys de 
de Bifhagá o que dizem da entrada dos Mouros na 
India. "P.a.P.1.p. 443. Dos Perfas o que efcrevem 
do Guzarate. T, 4. P. 1.p. 553. O que dizem dos 
Mogoles. Tia. P.2. po 

Chubode. Povoação do Reyno de Bengala. T. 1. P. 2. 

Dr S070 

Chumpin. Capitão General da China. 'T. 3.P. 1. p. 191. 

Cibão. Engano de Colom com efte lugar. T.1. P.1. Peas Te 

Cide Buvbudo, v. Barbudo. 

Cincatora, ou Cincatola. Fortaleza. T. 1.P. 2, p. 263. 

-- “Vanadaria de Goa. TV a, P.1. Pp-453. 

Cidade do Sabaio. T, 2. P,1. Pp. 454. Sua fituação. 
TaPa. Pp. 171. 

Capitão de Cincatora. Recado que manda a D. Fran- 
cifco de Almeida. T.1.P. 2. p. 263. 

ani Reyno. Vem a elle o Rey dos Mogoles. 'T', 4: 
CREPES 

Cingapura. Cidade. Sua fituação. T.a. P.2. p. 3. Co- 
Mo à tomou Paramifora. ib. p. 5. Defpovoa-fe, ib. 
p.10. 

Efireito de Cingapura. Largura que tem. T: A. P.i. 
P. 102. 

Cinguilim, Lugar de Melique Saca. 'P.4. P.1. P-391. 

Cintra. Gonfalo de Cintra. O que pafla no Porto do Ca- 
valleiro. 'P.q. Pi. p: 53. Sua morte. ib. p. 71.- 

“dngra de Gonfalo de Cintra. Porque teve efte nos 
Re DaicPi a, po7a ? 


Pe- 
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Pero de Cintra. Acaba de defcubrir até Serra Leog 
“Pi. Pi. p. 142. Vai fazer o Caflello da Min 
DESP 155 

Cirote. Reyno fújeito a Bengala, donde vem os capa 
dos. T.1.P.a. p.308. e 'P.4.P.o. passa. 

Cifiou. Provincia dos Mogoles. Suas ferranias. T, 4 
PESETOs 

Coanfulo. Cofia Coanfulo, v. Cof. 

Cobre. Rio do Cobre, v. Rio dos Reis. 

Lochij, Reyno:, e Cidade do Malabar. T. r.P.1. Pe 403 
Sua grandeza. ib. p. 440. He recebido Pedralves Ca- 
bral. ib. p. 441. Grandeza que teve com a entrada 
dos Portuguezes, T. 1. P. a, p. 298. Donde tomot 
efie nome. T. 4. P. 1. p. 80. Inquietações de feus 
moradores contra Pero Malcarenhas. ib. p- 163. 
"Rey de Cochij, Coino agazalha Pedralves Cabral, 

Tt. Pr. p. 441. Refpofta que manda. ib. p. 444 
Refens que manda. ib. p- 445. Offerece ajudallo 
contra a Armada do Camorij. ib. p. aço. Manda 
Embaixadores a ElRey D. Manoel. ib. pe 458, Re- 
cebe, e dá bom aviamento a João da Nova, ib. Pe 
475. Vem falar a Vafco da Gama : defcontenta- 
mento que tem com elle : vai bufcallo 4 fua não: 
contratos folemnes que fazem. FT. a. P. o. p.6m 
Guerra que tem: com o Camorij: fidelidade que nos 
guarda. ib. p. 32. Defamparão-no os feus: valor, & 
conflancia com' que fe houve nefta guerra. ib. p. 83: 
Retira-fe á Ilha de Vaipaj. ib. p. 84. He reflituido 
pelos noffos. ib. p. 92. Concede Fortaleza em Co 
chim. ib. p-93: Razão de não cafligar alguns Mou 
ros. ib. p. 124. Quaes eram fuas forças. ib. pe 139 
Vifita-o Lopo Soares, ib.“p; 154. Requerimentos que 
lhe faz. ib. p. 157. Deixa o Reyno a hum fobrinho. 


ib.p. 3517. Coroa D. Francifco-de Almeida o novo Rey 


de Cochij. ib. p. 355. Desbarata Affonfo d' Albo- 
querque hum primo delRey que lhe. fazia guerra 
Do.P. 1. p.$18. Fertende difiuadir a ida a Mala: 


ca. ib. p. 571. Delcontentamento que tem da pa 
en 
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entre os Portuguezes, e o Camorij, T. a. P. a. PD. 
214. Embaraça a Fortaleza em Calecut. ib. pars 
Culto com que convem nefta paz. ib, Pp. 398. Def- 
gofto que tem com Lopo Soares. 'T. 3. P. 1. p. 8. 
Dito dele Rey a refpeito de Lopo Soares, é Affon- 
fo dº Alboquerque. ib. p. 9. Pede foccorro aos Por- 
tuguezes contra o Camorij. 'T. 3. P. 2. p.53. Def 
pede o foccorro com ciumes dos feus. ib. Pe 540 
Vem bufcar o abrigo da noffá Fortaleza. ib. pas 0: 
Concede a D. Henrique de Menezes a fortificação de 
Cochij. ib. p. sos. He defendido por Martim Afs 
fonfo na guerra com o Camorij. T.4.P.2. p.305. 
Recobra-lhe huma notavel relíquia da fia religião 
ib. p. 308. 

Coco. Donde tem efte nome: figura, e preflimo defle 
fruto. D.3.P.1. P- 309. 

Codavafcan. Principe Mouro. Infidelidade que ufa com 
Martim Affonfo de Mello. 'T.4. P.1. p-176. Levan- 
ta-le contra o Rey de Bengala. T.a.P.a. P454. 

Terras de Codavafean. Confinam com o Reyno de 
Bengala. T. 4. P.a, p-452. 

Coelha. Fecundidade de huma Coelha., que- foi a Porto 
Santo, E. 7. P.4. Pale ss 

Coelho. Aires Coelho. "Toma poffe da Fortaleza de Pa- 
cem. T. 3. P.2.p. 268. Defende o fitio. ib. Pp. 275% 
Torna-a a entregar. iD. p. 277. 

Duarte Coelho. Vai Embaixador ao Rey de Sião. 

“3 P. 1 p. 148. Sua viagem , e Embaixada. ib. 
P. 149. - Affenta pazes. ib. p. 150. Faz ElRey de 
Pam Vaffallo de Portugal, ib. p= 151. Vai a Can- 
tão, T.3. Pa. p. 20. Não o recebem os Chijs. ib. 
Pp. 21, Salva-fe do porto, evem a Malaca. ib. D=03. 
Encontra a Armada de Bintão. ib. p. 290. Defcobre 
Cochinchina. ib. p-291. Perda que tem com a Ar 
mada de Bintão. ib. p. 293. Serve aos juncos de 
Sião. ib. p. 297. 

Gonfalo Coelho. Vai “a favor do Principe -Bemoij. 

"d. Pd. p. 205, Manda-o ElRey - recolher. cibs 

p. 
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p. 206. “Traz a ElRey hum fobrinho de Bemoij. ib, 
; DOTE 

E Nicolão Coelho. Acompanha Vafco da Gama. T.1, 

P. 1. p. 271. Rifco que corre em Moçambique, ib, 

p- 296. Chega a Lisboa antes do Gama: quer efpe- 

rallo: manda-o ElRey entrar. ib. p. 370. Volta com 

- Pedralves Cabral. ib. p. 384. Vai terceira vez com 
D. Francifco de Alboquerque.'T. 1. P. 2. p. 86. Ma- 
ta o Caimal de Cheravapil. ib. p. 92: Vai a Cale 
cut, e ElRey não cumpre a palavra. ib. p. 100. 

Gofala. Cidade, e Reyno. Sua fituação, e celebridade, 
Da P.1. p. 289. Defcripção deftas terras, e feus 
rios. “P. 1. P.c2. p. 373. Sua qualidade. ib. p. 374 
“Abundancia que tem de marfim : minas. ib. p.37% 
Veítigios de edificios antigos. ib. p. 378. Barbarida- 
de de feus moradores. ib. p, 380. Religião. ib; p 
381. Modo de veftir ib. p. 332. Vivenda. ib. pojô4 
Juítiça , e modo dos feus juramentos. ib. pe 386. 
Como fe fizeram fenhores do Commercio os Moutos 
de Quiloa. ib. p. 289. 

Cofur. Coge Cofar. Donde era natural : he tomado por 
Raez Soleimão, T.3.P. 1. p.3j. Vem á Corte-do 
Badur a favor de Muftafa, D.4.P.1 p.49. Vema 

- Dio na companhia de Badur. ib. p. 10. Vem fal 
lar a Nuno da Cunha. jb. p.ç1o. Difluade a Badur 
a lha de Meca : aconfelha-o que dé aos Portugue- 

- zes Fortaleza em Dio. 'T, 4. P.a. p. 64. Acha-le na 
toniada de Varivene. ib. p. 89. Vem vilitar a Nuno 

-da Cunha. ib, p. 350. Efeapa a nado na revolta de 
Badur. àb. p. 363. Aquieta os motins em Dio. ib 

» p. 382. Perftade ao Turco mande a Armada a Dio, 
e não a Goa. ib. p. 617. Silencio com que fe retira de 
Dio. ib. p. 618. Perlúade a ElRey de Cambaia que 
tome Dio. ib, p. 620. He ferido: de huma bala. ib. P. 
625.- Guerra que faz a Dio. ib. p. 6274 Aloja-fe dem 
troem Dio. ib, p. 633. Vai vifitar Soleimão Baxa. JO. 
p- 639. Sufpeitas que-tem dos 'Furcos. ib. p. 04% 
Diípóe o combate da: Fortaleza. ib.: p. 645. e 
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“Baluarte da Villa dos Rumes. ib. p. 653. He repel- 
lido. ib. p. 654. Rende o Baluarte a partido. ib. 
SOS: as 
Cof Coanfulo. Mulher delRey de Congo. Defconfia o 
Rey della, T. 1. P. 1. p. 258. Sua innocencia. ib. 
EBD. 
Coge Bequij, ve Bequij. 
Coge Cofar, v. Gofur. 
Coge Comecerij, vo Comecerij. 
Coge Marcar, v. Marcar. 
Coge Percoli, v. Percoli. . 
Coge Sabadim, v. Sabadim. 
Coge Sucurula, v. Sucurula. 
Cogegui Mouro de Cambaia. Sua conftancia, 'T.3.P. 7. 
Parse É 
Cogertechan, ou Corjetechan. Entregam-lhe prezo a Abra- 
hemo filho do Hydalcão. T. 4. P. 2. p. 182. Solta-os 
ib, p. 187, Rebela-le contra elle. ib. p. 197. Mata a 
Melique Cuffo. ib. p. 199. O que patfa com Açade- 
chan. ib, p. 199. Congrafiafe com elle. ib. p. 207. 
Vence a Mujatechan. ib. p. 203. Verdade que pratí- 
ca com os Guzarates. ib. p. 203. Vem ao ferviço do 
- Rydalcão, ib. p. 204. “Toma-lhe tudo “o Nizamaluco. 
io, p. 205. Vem ás nofias Fortalezas de Chaul, e Dio. 
ib. p. 206. Fica no ferviço delRey de Cambaia. ib. 
RE PERO: Ee sseR dei 
Cogia. Seu fignificado. T.a.P.1. p. 462. 
Coimbra, João Coimbra. Piloto do navio de Paulo da 
Gama. DT. 1.P. Hp. 279 
Colaço, Fernão Collaço. Morre de prazer de tornar a ver 
OS companheiros. "P. 1. P.1. p.191,: 
Colam, Cachil Colam. Paz-fe Chriflão;-e foje para à 
nofia Fortaleza. T;4.P. 2. Psp se E 
Colafcar, Tuam Colafcar. Jão principal de Malaca. Con- 
corre para a traição de Tuam: Maxelis. 'T. 2. P.a. 
P: 376. Diflimulação com-que fe porta: vendo o mão 
— tucefio da empreza.cib. Pp. 370- S gases 
Colator, "Eanadaria maritima de Goa. FT. 2. P. 7. p.453. 
Barros. Indice. E Com 
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Colis. Póvos do Guzarate. Manda-os Badur esfollar, Dt 
P. 1. p. 587. Vingança que o feu Rey toma de Pa- 
dur. ib. p. s87. 
«tah Colis Deixa o Rey dos Mogoles. 'T, 4. P.2 
pssagaass 
Coile. Nome que dão ao rio Canaga. T. 1. P, Te p. 21) 
Colom. Chriffovão Colom. Vem a Lisboa. Ti 1. P.1. p 
245. Soltura com que falla delRey. ib. p. 240. Não 
quer elle que v matem: mercés que lhe faz; quem 
era. ib. p. 247. Suas navegações. ib. p. 248. Não foi 
acceito por ElRey D. João. ib. p, 249. Pafla a Caf 
tella: armam-lhe lá navios. ib. Pp. 250. Seus defcu- 
brimentos. ib. p. 251. 
Coloran. Povoação do Reyno de Bilnagá. T. 1. P.2 
«303. 
Coliúnho Porto de Ceilão. "T..3. P. 1. p. 117. Sua com 
figuração. ib. p. 121. 
Rey de Columbo. Gfferece-fe a fer amigo , € 
Vafiallo de Portugal. T.3. P. 1. p.118: Concede a 
Fortaleza: o que faz incitado dos Mouros. ib. p. 
“122, Congrafla-fe, e faz-fe tributario. ib. p- 128. 
Comecerij. Coge Comecer;. Oppofição que tem aos: Por- 
tuquezes, “E. 14 P. 1. p. 424.: Enredos que téce: ih: 
P-425. e 429. Perluade o Camorj a guerra contra 
Cochij T.4. Poa. p. 79: 
Cometa. Notavel Cometta, que appareceo no Cabo da 
Boa Efperança. T.1.P,1. PEQ Des : 
Comifario do Papa. Afhilte ao Baptifmo: de Beinoi)» 
e recebe delle a obediencia ao Papa. “Do r,P.l. 
SS pRants E 
Commercio. Intitulam-fe os Reys defte Reyno Senhores 
do-Commercio-da Arabia, &c. T. 1. P. 1. ps 1% 
“Pratado onde João de Barros trata do Commercio. 
Db upai4o st 
-Commoro, Nhas. 'T. 1. Pa. Pp. 267. 
“Comogij. Senhor antigo de Goa. T. RsPeD poagã 
Gomorij. Cabo Comorij. Onde fica: T. 1. P. 4. pe 323 
Sua diftancia dos-rios Ganges; e Indo. ib. p. ii 
: fo 
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Comofarafia, Livro de Comofgrafia dos Chiis impreffo 
entre elles. “E. 1P=S-p. 508; 
Comotaij, Reyno fujeito a Bengala, T.4.P. 2. p.4s4. 
Concan. Governador da fazenda dos Chiis. T. 3. P. 1. 
P. 199. 

Concan. Ni que dão ao maritimo da terra Decan. 
ENTER 2. po 295% 

Confuta, Cidade antiquiílima dentro no eflteito do mar. 

Rs uisoro== Ei o Dieais pao 3a 

Congo. Ambafe Congo. Capital de Congo. T' 1. P. 1. 
p. 229.: 

Congo. Provincia, e Reyno de Africa. Seu defcu- 
brimento. T.1.P.1. p.172. 

Congo. Rio, "P.1.P,1. p. 172. 

Rey de Congo. Vai á fua terra Diogo Cam, 'T. 1. 
P.1. p. 175. Manda-lhe os Portuguezes. ib. ps 175. 
Vem fallar a Diogo Cam : manda Embaixadores a 
ElRey D. João II. ib. p. 170. Doações que faz a 
feu fobrinho. ib. p. 228. Como recebe Ruy de 
Soufa , e fuas ceremonias. ib. p. 230. Seu palacio 
ib. p. 232. Baptiza-fe. ib. p. 233. Deixa baptizar 
a Rainha : viétoria que alcança. ib. p. 233. Por- 
que esfria na Religião. àib. p. 237. Difcordia que 
tem com o filho. ib. p. 238. Chama-o a fi. ib, p. 
239. Sua morte. ib. p. 240. 

Conhameira. Povoação da Colta de Bilhagá, "TP. 1. P, a. 
P. 303. É N 

Congueniis. Póvos que habitam o Concan, ou Canariis. 
DS posa 

Conguifta, Razão de tomarem os Reys de Portugal o 
titulo de Senhores da Conquifta da Arabia, &c. co- 
mo fe trata na Geografia: “P. 1.P.5.p. 13 

Coraçanchan. Capitão do Badur. Sua conflancia, e mor- 
ESA Pa no 

Cori Nome que Ptolomeu dá ao Cabo Gamorij. T. 1. 
Pa. P. 299. 

Corinar, Povoação entre Jaquete , e Dio. 'T. 1. P. 2 
P. 291. aê 

E ii Cor 
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Corna. Fortaleza dos “Turcos entre' o Tigris, e Eufta- 
tes A Po pr 

Correa. Aires Correa. Enviado ao Rey de Melinde, T.1, | 

= Po. p. 404, Solemnidade com que he recebido. ib. 
P: 405. Vai menfageiro ao Camorij. ib. p. 410, Fi- 

“ca na feitoria de Calecut, ib, p. 421. Queixas que 
faz ao Camorij. ib. Pp. 423, Recados fingidos que 
Coge Comerij Ibe manda, ib. p- 425. O que paffa no 
levantamento de Calecut : fua morte. ib. ps 435. 

-an-nm Efcapa-em Baharem, T. je DE posso 
Antonio Correa. Filho de Aires Correa. Salção 

“ Nuno Leitão. 'P, 1,P.1.p. 436. Vai para Pegu. 7,3» 
P.1. p. 273. Afenta pazes. ib. Pp. 231. Ceremonias 
deftas pazes. ib. p. 282. Jura as pazes fobré hum 
Cancioneiro. jb, p. 282. Torna a Malaca, ib, p. 284. 
Vai contra ElRey de Bintão. jb. p. 290. Deftroe à 

- fortificação de Pago. ib. P. 290, -Desbarata os Mou- 
ros. ib. p. 294: Faz fugir ElRey. ib. p. 295. Sa 
quea a povoação.ib. p. 292: Volta 4 India: ib. Pp. 304 

Vai contra Baharem. FP. 3.P, a, P-29- Accommette 

- a Cidade;ib. p. 43. Manda aElRey d' Ormuz a ca- 
beça do Rey Mocrim. ib. p. 50. Entrega as calas 
a Xarafo, ib. p; 51. Capitão em Chaul. ib. p. 90. 
Desbarata os Mouros. áb. p- 95: Como recebe “o pre- 
fente de Xech Mahamud. ib. p. 96. Entrega a Át- 

- mada a D; Luiz de Menezes. ib. p. 98. 

Diogo Correa, Vai á India “DP. 1. P à, p. 195 

“Acompanha-D, Lourenço a Mombaça. jb.p. 244. 
Sua morte, T,a.P, a. p- 189. 

Diogo Fernandes Correa. Toma a feu cargo o que 
pertence à Fazenda Real. T.4. Pia, p: 36. Fica Feis 
tor em Cochij. ib. p. 74. Ê 

Francijco Correa, Perde-fé nas Ilhas de S. Lazaro 

Eds pas Faso 
== Valor com que fe defende fómente com 
feis homens. 'T. 3. P.a. Pp: 479. Rabi 
Martim Correa. Vai a Banda: faz fugir os Mouros 
em Pacem: “T.3, Po. p2715 Socorre a Tapa 
ib. 
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ib. p. 272. O que faz contra os Jaos. ib. * p. 302: 
Salva Martim Affonfo. ib. p. 303. Vai a Amboino. 
ib. p. 309. Valor com que peleija contra Elkey de 
Vidore. ib. p. 325. Entra a povoação. ib. p. 333. 
Culto que tem com os Gentios de Ternate para 
conceder a vida aos inimigos. ib. p. 334. Reduza 
Hlha Maguim à obediencia de Ternate. ib. p. 337. 
Victoria que tem em Gané..ib. p. 338. O que faz 
em Fernate. D.4.P.1. p. 99. Damno que faz em 
Lobu. ib. p. 100. e 

Cortesia, Sua etymologia, T.2.P.1.p. 449. va 

Copitor. Reyno da-India. "FP. 1.P.1. po324. Lavadh 
O Ganges a terra. T. 4. P. 2: p. 445. He conquifla- 
do pelos Patanes. ib. p. 456. 

Cofia. Alvaro da Cofta. Requerimentos que faz a ElRey 
de Caftella fobre as Malucas. T'. 3. P. 1. p. 628. 
Perfuasões que faz a Fernão de Magalhães. ib. p. 
629. 3 

dociro da Cofia. Sahe de Armada com Lancaro- 
fedor Pois p=85. Separa-fe delle. ib. p. 92. Dá 
nas Canarias. àb. p. gs. Injuíliça com que fe porta. 
ib. p. 9$. Defcobre o rio chamado du Soeiro. ib. 
P. 142, 

Coliumes, Da gente do Malabar. T.1.P,2 p. 329.. 

Cola, Cidade de Cananor. 'T.1.P.a, p. 297. 

Rey de Cota, v. -Becnogabo. 

Cota Malmulco , ou Cota Maluco, Quem era: fi- 
gnificado defte nome. T. 4. P.1. p.402. Onde he 
o feu Eflado: Tua potencia, E. 4. P.2.p. 172. Guer- 
fa que tem com o Verida. àb. p. 173. Recolhe-fe 
desbaratado. ib. p. 174. Desbarata O Hydalcão. ib. 
P. 177. Accommette Maluchan. ib. p. 184. Retira- 
fe com perda. ib. p. 185. Ardil de que ufa. ib. p. 
186. Deixa o ferviço do Hirdalcão; cérca húma 

- Cidade. ib. p. 223. Vem entregar-fe a fi mefino. ib. 


Pp. 235. É | 
Cotiale, Capitão do Malabar. Efpera os noflos. “T. 4. 
Pap. 8 He derrotado. ib. p. 13. 


E 
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Cotrim. Fernão Cotrim. Feitor em Quiloa. 'T. 1. P, 4, 
p. 237. 

Ceu. Reyno vizinho a Bengala. 'T. 4. P, 2. p. ass 
Guerra que tem com Bengala: gente de guerra que 

Sasetetna bis po grs 

Covilhã. Pedro da Covilhã. Vai bufcar noticias do Prefte 
João. "DP. 1.P.1.p. 193. Viagem que fez. ib. p. 194. 
Re bein recebido do Prefte. ib. p. 196. Não o der 
xa fahir. 1b, p. 197. 

Coslão. Lugar de Cananor. T.1.P.a. p. 207. 

--- Reyno, e Cidade. T. 1.P, 2. p. 298. Manda a Rai. 
nha, e Governadores offerecer carga a Pedralves Ca- 
bral. T.t. P.i. p. 448. Repetem o mefino offere- 
cimento a Affonfo dº Alboquerque. 'T. 1.P. 2. p.98 
Faz-fe alli huma Feitoria. ib. p. 99. Cafa que alli he 
feita pelos Difcipulos de S. Thomé. 'T. 3. P.2. p. 234. 

— Eltá alli a fepultura da Sybilla Indica, ib. p. 236, 

Coullete, Povoação de Calecut. “TF, 1, P.2. p. 297. On- 
de fica : como fe defende de D. Henrique de Me- 
Dezes. T.3.P.2.p. 395. He queimada. ib. p. 400. 

Coutinho. D, Fernando Coutinho. Vai por Marechal da 
Armada à India : poderes, e izenções que leva. 
T.a. P.1. p. 329. Sua jornada. ib. p. 330. Mette 


Affonfo d' Alboquerque de poffe do governo, ib. p« 


332. Mão gazalhado que faz a D. Francifco de Al- 
meida. ib. p. 333: Vai contra Calecut. ib. p. 35h 
Defembarque : ciumes que tem com Affonfo dr Al. 
boquerque. ib. p. 359. Toma os paços do Camorij 
ib. p. 361. Sua morte. ib. p. 369. Sua familia. ib; 
pas qds 
Francifco Coutinho. Primeiro Alcaide Mór de Qui- 
lou Bon Poa. 7)6: e 
D. Francifco Coutinho, Conduz o Principe Bemoij. 
E pe pao | 
| --D. Garcia Coutinho. Vai fobre Baharem. 'T.3. P. 
2. p-30. Entra na Ilha, e torna a deixalla. ib. p- 
32. Embaraça a vinda do Embaixador de Ormuz. 
ib. p. 123. Trabalho que tem no levantamento, € 
cer- 


| 
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cerco de Ormuz. ib. p. 131. Cautela com-que en- 
tra na Cidade defpejada pelos inimigos. ib. p. 153 
Como quer accommodar os moradores. ib. po Isço 
Prefunções que ha cóntra elle. ib. p. 150 

D. Gon/f alo Coutinho, O que fez em Calay ate: T. » 
Pro Po TST 

D. Luiz Coutinho, Vai à India. 'T.1. P.a. p. 2% 
Entra huma não do Soldão do Cairo. ib. p. 38. 

Manoel Rodrigues Coutinho. Sua jornada ao Eltrei- 
to. T.o. P.a. p. 452. He bem recebido delRey de 
Chael. jb. p. 433. Traz delle hum menfageiro para 
Nuno da: Cunha. ib. p. 433. 

Cranganor. Cidade. Encontram sa os Portuguezes vel 
tigios de Chriltandade. T. 1. P. 1. p. 446. Razão de 
irem para lá os Chriltãos de Meliapor. RE a ae 
P. 234 

Chriftãos de Cranganis Seu número. E. 1.P. =. p.62. 
O que mandam requerer ema da Gama. ib. p. 63. 

Crará. Cidade do Sabaio. T.a p: 453. 

Crave, Defcripção das arvores o Ciao: e Posts 
p-568. Donde vem. ib. p. 571. 

Crementij, Rainha de Chitor. Salva a Badur da morte. 
T. 4. P.1. p. 567. Governa o Reyno. ib. p. 602. ' 
Nega a obediencia a Badur, e pafia a Patxiah. T.a4.. 

- P.a.p. 27. Sahe da Cidade. ib. p.3a. 

Crefná. Capitão dos Canasis de Goa. FT. 4.P.2.p. 278. 

Crueldade. Crueldade do Capitão da Hha de Beth cd 
à (ua familia. T. a. P. 1. p. 442. Dos Portuguezes na 
Cidade de Brava. T, 2 P,1.p. 33. 

Crafná, Rio. Sua nafcente. TP. 1:P.2. p. 292. 

Cruz. Sinal notavel de huma Cruz , que vio no Ceo 
Affonfo d” Alboquerque: eftando- no Eftreito. TP. a. 
Po: p. 284. 

Ilheo de Senta Crux. Seu defcubrimento : donde 
tiveram o nome. 'T.1. P. 1. p. 188. Póe aqui o ul 
timo padrão Bartholomeu Dias. ib. p. 288. 

Santa Crux, Igreja de Ambaffe; Congo. Sua erec- 
são: he Igreja Cathedral. T,1.P. 1. p.233. 

Pro- 
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Provincia de Santa Cruz. Seu de(cubrimento. 'T,í, 
P. 1. p. 387. Difle a primeira Mila no feu- porto, 
ib. p. 389. Porque perdeo o nome. ib. p. 391, 
Cuba. Ilha. Seu defeubrimento. T. 1. P.1.p.251. 
ufa. Cidade na Arabia, 'T.1.P,1. pos. 
Cufo Larij, v. Larij. 
Meligue Cufo. v. Melique. 
Cufinrea. Nome de huma não. “Trabalho que cuflou 
Manoel de Vafconcellos. T. 4. P. 1. p. 4709. 
Cujachan. Vai a Chitor. Tia. P.a, p. 26. 
Cuimala, Cidade do Sabaio. T.a. P.1. p 453. 
Gumbaia. O que he , e fuas ceremonias. T. 2 P.1. 
P. 447. 
Gurabata, Povoação do Canará. 'T, 1. P. a, p. 296. 


Cunapan, Nina Cunapan. Recados que traz do Gainal de 


Pacem. D,3.P.1.p. 524. Fica-com os Portuguezes. 
ib. p. 526. Fica por Xabandar em Pace. ib. p. 534 
Cunha. Aires da Cunha, Praçaria- que tem com João de 
Barros : vai Capitão de huma Armada ao Braril 
dE Po. pad: 

=== Capitão Mór do mar. PD. 3. P. a. p.-498. 
Defavença que tem com Pero: Maftarenhas. P. 4 
P.1.p. 56. O que faz em Bintão. ib. p. 63. € 70... 
Francifeo da Cunha. Vai à India, TP. po 23 
He o primeiro que fóbe a Fortaleza de Damião. 
Aa Pp S 0 pssê 
Nuno da Cunha, Nome que põe 4 Angra da Con: 
ceição. T.2.P.1. p.9. Arma-fe Cavalleiro em Bra- 
va. ib. p. 34. Seu valor em Socotorá. ib. p. as. Rif 
co que corre. ib. p. 46. Seu valor-na tomada de. 
Pacem. ib. p. 81. Vai Vifo Rey áIndia: Toa. Ph 
P: 254. Abre-fe a fua-não. ib. p. 266. Perigo que 
corre nos baixos de Zanzibar. ib. p;.268, Chega a 
Melinde, ib. p. 270. Vai fobre Mombaça. ib. p. 277: 
Entra a Cidade. ib. p. 283. Trata-de a povoar. Ih. 
Pp. 293. Faz ElRey tributario. jb. p. 296. Perdos 
a hum levantado. ib p. 297: Queima Mombaça, ih, 
P: 304. Embaixadas que recebe. ib. p. jo. Juftigi 
que 
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que faz em Calaiate. ib. p: 308. O que pafla com. 


* Xech Raxit. jb. p. 310. Pompa com que entra em 


Ormuz. ib. p. 311. Recebimento que lhe faz ElRey 
de Ormuz, ib. p. 312. Reprehensão que lhe dá 
pela morte de Hamed. ib. p. 320. Rejexa o prefen- 
te: manda-o entregar ao Feitor de ElRey. ib. p. 
322, "Tira devafia de Raes Xarafo, e da morte de 
Hamed. ib. p. 322. Condemna a ElRey de Ormuz. 
ib. p. 323. Sua inteireza. ib. p:324: Faz tomar as 
contas de Raxit. ib. p. 325. Prender Abrahem. ib, 
Pp. 326. Satisfaz aos requerimentos: delRey. ib. p. 328. 
Manda contra Baharem. ib.-p. 351. Providencias que 
di em Ormuz. ib. p. 356. Honras com que trata 
Xech Raxit. ib. p. 357. Como he recebido em Goa. 
ib. p. 360. Seu defintereffe em Cananor. ib. p. 375. 
Recebimento que lhe fazem em Cochij. ib. p. 376. 
Armadas que faz. ib. p. 377. Prende Lopo Vaz. ib. 
P-378. Não acceita as condições com que pede paz 
O Camorij. ib. p. 383. O que: paffa com Melique 
Saca. ib. p. 380: Perdoa aos Portuguezes que anda- 
vam em Choromandel : vê-fe com ElRey de Co- 
chi. ib: p. 307. E com o de Cananor: entrega ao 
Feitor delRey o prefente que lhe dá. ib. p. 400. 
Prende o Capitão de Chaul. ib. p. 424. Armada 


"Com que vai a Dio. ib. p. 434. Anima a tomada 


defRa Cidade. ib. p. 437: Partidos que-commette aos 
da Ilha de Beth. ib. p. 441. Deftroe efa Ilha. ib. 
P.443. Vai fobre Dio. ib. p. 446: Valor com que 
commette a Cidade. ib. p. 434. Porque defifte. ib. 
P.455. Recebe hum irmão delRey de Cambaia.-ib. 
P: 468. Embaixada ao Camorij. ib. p. 470. Manda 
à Dio, ib. p. sos. Manda Embaixador a Cambaia, 
b, P. 508. Vem fallar a Dio com E!Rey de Cam- 
baia fem efeito. ib. p. 513. Guerra que faz por 
toda aquella Cofta. ib.: p. 514. Elfcreve ao Rey dos 
Mogoles. ib. p. $14. Armadas que manda. ib. p. 515. 
Condições com que concede a paz a ElRey de Cam- 
baia, ih, Pp. 530. Toma Baçaim, e faz Feitoria: ib. 

po 
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p. 533. Razão de não deixar ir a Dio Martim Af. 
fonfo. T.4,P.2.p. 60. Qrferecen-lhe Dio os Reys 
dos Mogoles, e de Cambaia. ib. p. 65. Vem a Di, 
ib. p. 72. Satisfaz aos requerimentos de Badur, ih, 
Pp. 74: Funda a Fortaleza. ib. Pp. 84. Congraça Ba- 
dur com o Nizamaluco. ib. p: 86. Socega Eadur, 
já arrependido. ib. p. 101. Agazalha Niná Rao: fu 
a Fortaleza de Baçaim. ib. p. 102. Offerecimentos 
que lhe fazem os Gancares de Goa, ib. p. 209. O 
gue pafia com Açadachan fobre as terras de Goa. 
ib. p. 264. O que paffa com o Hydalcão. ib. p. 270, 
Soccorre ElRey de Cochij. ib. p. 283. Manda fobre 
as terras firmes de Goa. ib. p. 284. Ajulta a pu 
com Açadanhan. ib. p. 293. Eftranha a Manoel de 
Soufa não prender o Padur. ib. p. 332. Manda Ma: 
noel de Macedo fondar o animo de Badur. ib. Pe 3)% 
Indaga o mefmo dos Embaixadores. ib. p: 336. Vai 
a Dio. ib. p. 339. Sufpeitas que tem do Nizamalu- 
co: e o que pafla com elle. ib. p. 343. Mandai- 
fitar Badur. ib. p, 346. He delle vifitado. ib. pe 351. 
Socega Dio levantada com a morte de Badur. ib. ps 
368. Juftiça exemplar em bum Framengo. ib. p 
370. Falla que faz aos Capitães. ib, pe 371. Trata 
do regimen da Cidade. ib. p. 376. Faz inventario 
dos bens de Badur. ib. p. 378. Juflifica-fe da fu 
morte. ib. p. 382, Tira inflrumentos que remette 3 
varios Reys. ib. p. 858. Continúa em todas as dif 
pofições , que elle tinha feito. ib. p. 389. Manda 
Por terra noticias a ElRey D. João HI. da morte 
de Badur. ib. P- 392. Paz que ajufta com Mahamed 
Zaman. ib. P- 396. Confelho que lhe dá. ib. P 
398. Ajufta paz com ElRey de Xael. ib. p. 44h 
Obras que faz em Dio. ib. p. 448. Defpacha Coge 
Sabadim. ib. P. 468. Manda Martim Affonfo a Ben: 
galla. ib: p. 469. Trata do feu reígate. ib, p. 404 
Manda Martim Affonfo de Mello foccorrer Dio; 
recommenda o foccorro a Simão Guedes. ib. p 63% 
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e ia Easpetós = 4a | 
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Efcandarchan ; v. Chan. | 

Efcander. Nome que dão ao Prefie João. T. 1. P. 1. 
p: 196. 

Efelmvonios Pafsão ao Camori) dous fundidores Efcla- 
vonios : prefumpções que ha ácerca da fua pafia- 
sem à India: T. 1. P.2. p. 84. 

Efeolars Pero EJcolar. Piloto da não de Nicoldo: Coe- 
lho; “Pr Psp. 279. 

Efcovar, Pero Efeovar. Vai ao Congo: trabalha na 
eleição de novo Capitão. T.1. e: P.£2s. He bum 
dos primeiros Giu as do refcate da Mina. ib. 
Pi43. 

Eferavos. Ufo: de end e filhos para eferavos: na 
China, T.3:P;2.:p: 17. No Guzarate, db. p. 243. 

“Eforitura, Entre ElRey de Cosim ;- e Vafco da Ga- 
map Tele Ross p-670 DE Affonfo. de Alboquerque , 
e ElRey de Crmuz. 'T. 2;P.T. p. 146. 

Epeciarias. Pot onde vinhão antes de nós navegarmos 
alndia. DP. 1.P. 2, p.22. Era grande parte dóscoui- 
metcio de Veneza. ib. pi 25. Feira principal. ib.- “pe 
176, Como antes das nofias navegações fe negocia- 
vam. ib. Pp. 177: 

Elberança. Cabo de Boa Efperança. Seu defeubrimento : 
quem lhe poz'o nome. T. 1.P,1.p. 190.º 

Eliações. Sua repartição na India; E. 3. P. 1. Pp: ST 

Elevão. Ejflevão Afonfo, v. Ajfonfo. 

Ejftevão de Alboquerque, w. Alboquerques. 
Efllevão de Almeida , v. Almeida, 
Eflavão Dias Brigas, v. Brigas. 
Efevão du Gana, v. Gana. 

Eficves. Alvaro Efteves: Abalizado Piloto. T.t. P.1. p. 144: 

Eufrates, Seu nafcimento. E. 4 P. tp: 333. Curfo ape 
leva. o P.337 

Eugenio IV. Doação que faz a ElRey D. Affonfo:V 

e. ERREI peço 

Evora, Pero d' Evora. Vai aos Reys de JF ungubutir, 
e Temalá. T. 1. P,1. po 258. Faz: pazes com Pere 
guiche. ib. p. 153. 

Ex- 
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Excommungado. Cafo notavel, que faccedeo com ocor- 
po de hum excommungado, “DP. 2. Pa. p. agr. 


E 
Alcão. Manoel Falcão, Nai por terra fobre a For. 
taleza de Suncotea Raja. T, 3. P. 1. p. 254 Sua 
morte. ib. p. ass, 

Falias. Do povo: de Portugal contra o Infante D. Hen- 
rique, Dia. P.1.p.37. De Antão Gonfalves à gen- 
te da fua não. ib. p. 49. De Lançarote aos Capi- 
tães da fia frota. ib. p.91. De Caramanca a' Diogo 

“d" Azambuja. ib. p. 163. DelRey D. Manoel a Vak 
co da Gama. ib. p. 270. Do Catual de Calecut con- 
tra os Portuguezes. ib. p. 343. De Vafco da Gama 
ao Camorij. ib.p.346. De Pedralves Cabral ao Ca 
mon. ib. p. 417. De D. Francifeo de Almeida aos 
“Capitães, Doo. P,7. p. 260. De Affonfo de Albo- 
«querque aos Capitães. ib. p, 527. De Manfor Bec a 

“Seusíilhos. 'T. a. P. 2. p. 463. De Can Mahomed a Xe: 
que Imael. ib. p. 469. De Mir Hacem: 'P. 3. Pi. 
p. 35. De Raes Soleimão aos de Judá. ib. p. 40. 
De Mattheus Embaixador do Prefle ao Governador. 
ib. p. 352. De Raes Xabadim a ElRey de Ormuz 
PoyP.a.p.141. De Avelar a ElRey de Bintão. ib, 
p. 474: Do Verido ao Hydalção, T.4 Pa. p. 7 
De Açadachan ao Hydalcão. ib, p. 9317. Do Hydaleão 
ao Acadachan. ib: p. 233. De Genetechan a Soleimão 
Agá. ib. p. 248. De Nuno da Cunha aos Capitães 
Abs pes Is 

Falleiro. * Antonio -Falleiro. "Draz huma carta de crença 

“ao Capitão: do Baluarte da Villa “dos Rumes em Dio, 
e RE E Pp. 655. Manda-o degollar Soleimão Baxia 
Abe po 689.0 = = 
Francifco Falleiro. Ajuda Verugiy, “e Perugi). T+ 
Pro piada cast 
Farim. Governador de Cabo Verde, T. 4. P. 1 P 
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Fartaque. Cabo Fartaque. Sua altura, T.a, P.a. p. 289. 

«— Cidade , e Reyno. T. 1. P.2. p. 299. 

Feio. Lourenço Feio. Seu valor em Zemzibar. T.1.P.2. 
p. 107. 

Feiticeiros. Promeffas que fazem  ao- Camorim. “E, 1. 
P.o. p. 119. e 141; Promefias, e failas efperanças, 
que dão a Soleimão Aga. TA. P.2.p.os7. 

Feito, Feito illuftre de hum criado de Lopo de Soufa. 
oa Pi o spo-695: 

Feiterias. De Axem. T. 1. P.1. priso. De Gató. ih. 
p. 178. De Huadem. ib. p. 260. De Capocate. ib. 
p. 353. De Cochim. ib. p. 445. De Cananor. T+ 
Pap. 75. De Coulão. ib..p. 99. De Moçambique : 
Quiloa. ib. p. 393. De Melinde. 'P. 2ºP. 1.p. 380. De 
Dio. T. 2. P.2. p. 304 De Baçaim. T. 4. P. 1.p. 433. 

“ Fernandes. Alvaro Fernandes. Sahe da Madeira. “FP. 1. 

P. 1. p. 86. Vai efcrevendo o moto do Infante na 

cafea das arvores: peleija com os Negros. 1b. p. 113, 

Põe o nome ao Cabo: dos Maftos. ib. p. 113. O 

que o faz voltar ao Reyno. ib. p. 122. "Torna aos 

defeubrimentos de-Guiné, ib. p. 121. 
André Fernandes. Valor com que fe defende na 

não de D. Lourenço de Almeida. F.2.P.1.p. 205. 
Antonio Fernandes. Quem era : fica em Quiloa: 

abona a fidelidade de Mafamede- Anconij. P. 1. 

P. 1. p. 467, Vai por Capitão à India. T. 1, P.a. 

poa, 

Anna Fernandes. Quem era: ferviço que faz no 
cerco de Dio. T. 4: P.2. p. 678. Valor que moftra 
da motte de bum filho. ib p. 679: 

Diniz Fernandes. He o primeiro que pafia à ter- 
ra dos Negros. 'D.1. P. 1. p. 87. Arma hum navio 
para o defcubrimento de Guiné : Tua viagem. ib. 
p:73. Chega a Cabo Verde. jb. p. 74. 

Disgo Fernandes Béja, v. Béja. 

Diogo Fernandes Pereira. Vai à India. TF. 1. Pa. 
Pp. 87  Defcobre Cocotórá. ib. p. 172: Volta ao Rey- 
Do. ib. p. 173. 

Dio- 
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Diogo Fernandes. Primeiro Adail de Goa 'T.4 
P. 1.p. 471. Como fe falva da traição de Mir Alle, 
ib. p. 475. 

Diogo Fernandes Correia. Capitão da Armada de 
Vaíco da Gama. T. 1.P.2.p. 23: 

Fradique Fernandes, He o primeiro que entra em 
Goa: mercê que por iflo lhe fizeram, T. 2. P. 1 
p. 538. Recs 

João Fernandes, Fica no Certão dos Azanegues 

sp Oo Diligencias para o trazerem. ib. 
p. 77: Como fe porta com os barbaros. ib. p. 78. 
Noticias que traz do Certão. ib. p.79. He falvo por 
Huade Meimon, ib. p. 83. Acompanha Diogo Gil, 
e aflenta trato com os Mouros : fica em terra. ib. 
p-126. 

caem Feitor de Chaul. Malquifta-fe com os Mou: 
ros. TV. 3. P. 1.p. 67. Sua morte. ib. p. 65. 

“=== Santarem, Anima os Portuguezes a entrarem 
a Fortaleza de Raja. T. 3. P.1. pass. 

Luis Fernandes. Vai com Vaífco da Gama: apar- 
ta-fe com hum temporal. T.1. P,2. p. jo. 

Martim Fernandes, Defcobre o refeate da Mina. 
a ePE To po TASo 

Pero Fernandes, Vai ao Reyno de Mandi Manta. 
Rep Oda 

Fernando. ElRey D. Fernando. Manda fazer o Caftello 
em Aseúim. Tom Poi-P. 130. 

Infante D. Fernando, Compra o Senhorio das Ca- 
narias: manda conquiflar alguns reveis. “D. 1. PL. 
p. 102. Cede as Canarias a Fernão Peraca. ib. p. 103: 
Doações que lhe faz ElRey. ib. p. 133. E o Infan- 
te D. Benrique. àb. p. 139. Defcobrem os feus cria- 
dos as Ilhas de Cabo Verde : manda povoar a de 
Sant-lago. ib. p. 140.- 

D. Fernando Rey de Cafteila. Arma navios a Co 
Join: Es TePs p. 250. 

Fernão de Ajfonfo, v. Affonfo. 

Fernão Baldaya, v. Baldoya. a 

ei 
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Fernão Buftlamanie, v. Buftamante. 

Fernando Caldeira, v.« Caldeira. 

Fernando de Cafiro, v. Caftro. 

Fernão Colaço, v. Colaço. . 

Fernão Cotrim, v. Cotrim. 

D. Fernando Coutinho, v. Coutinho. 

D. Fernando Deça , v.- Deça. 

Fernão Eannes, v. Eannes. 

Fernão de Goes, v. Goes. 

Fernao Gomes, v. Gomes. 

Fernão Grijalva , v. Grijalva. 

Fernão Gomes de Lemos, v. Lemos. 

D. Fernando de Lima, v. Lima. 

Fernão de Lima, vo Lima. 

Fernão Lopes, v. Lopes. 

Fernão Lopes de Azevedo, v. Lopes. 

Fer não Martins, v. Martins. 

D. Fernando de Monros Vo» Vo Monroy. 

Fernão de Moraes, v. Moraes. 

Fernão Moreira , v. Morcira. 

Fernão Peraça , v. Peraça. 

Fernão Peres, v. Peres. 

Fernão do Pó, v. Po. 

Fernão Serrão, v. Serrão. 

Fernão Tavares, ve Tavares, 

Fernando de la Torre, v. Torre. 

Fernão Vinet, v. Vinet. 

Ferrandus. Cidade de Bengala. T.4.P.2. p.s00. 

Ferreira, Miguel Ferreira, “Torna da Perlia. T.o. Pa. 
Páia. Caufa:dasfua dado p. 413. Recebimen- 
to que lhe faz Xeque Ifmael. ib. p. 414: 

Pero Ferreira. Sua viagem à Índia. FP. 1, P.a, p. 
195. Perde-fe-lhe a não. ib. p. 197. He o primeiro 
Capitão de Quiloa. ib. p. 230. 

Figueira. Lui Figueira. Vai: defcubrir a Ilha de S -Lou- 
tenço, "E, 3. P. 1. Pp. 5: 
Figueiredo, Chriflovão de Figueiredo. Defende as terras 
de Goa, T. 4, P, 2P 237. 
Fi- 
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Filhos delRey de Tidore. Difcordias que tem' pela fuc- 
ceísão à Coroa. "E. 4. P.17.p. 9a. 

Filippe. S, Filippe. Huma das Ilhas de Cabo Verde. Seu 
defcubrimento. “D. 1.P.1.p. 140. 

Filippe. Pai de Alexandre. Dito -notavel ácerca do 
poder do dinheiro. "E, 1.P.2,p.9. 
Filippe de Caftro , w. Cafiro. - 

Fiquim. Joar Figuim. Capitão de huma não do Cairo. 
He vencido Ps spess. 

Focinho. Focinho de peixe, que fe encravou em hum 
não da India, T.3-P.1.p. 233. 

Fogo. Tempo que dura o fogo na llha da Madeira: 
eftrago que faz. T.1.P.1.p.34. Não fe quer atear 
pofto pelos Gentios nas Igrejas de S. Thomé, é 
Sant-lago. "P. 4. P. 2. p.307. 

Fonfeca. Gonfalo da Fonfeca. Vai ao Caflello da Mina 
dE STS Po Lp. Toda 

Diogo da Fonfeca. Vai Salvar os Portuguezes de 
hum navio. "DP. 4. P.1.p.a61. Perde-fe. ib. p. 262 

Fontes. Penedo das Fontes. Nome que dão ao Ilheo de 
Sauta Cruz, T.1.P.1.p. 188. 

Formofa. Nha Formofa. Seu defcubrimento. E. 1. P.1. 
p. Tas. 

Fortalezas. Que fe fizeram no Oriente. Anchediva. Ti. 

“ Pa. p.os7. Arguim. T. 1. Pt. p. 139. Baçaim. 
T.4. P.r. p. 934. Calecut To. Po p.316. Cr 
Haga si tp, ta p. 222 Cânanore Lo mB p: 
344. Ceilão. TP. 3. P. 7. p. 129. Challe. “D.A. P.l 
p- 475. Chaúl [Po 2p-75: “Coen Io 
Pop. 93. Cofala. ib. p. 469. Dabul. T.4. Pl. 
PD. 330: Dio. E. 4 Poa; p. 842Goa Tio Pp 
557. Malaca; Ei acP;o. p. 87. Mina Tor Pi Pp 
167.º Moçambique. TP. 2. P. 1. p. 87. Ormuz T.> 
P.2.p.421. Pacem: T.3. Por. p.ç34: Pale. Todo 
P. Top: 4oa, * Quloa EST PoSp 233: Reachol, 
T.4P. 2 prato. Gocotora. Toa, Por. p. yo Fer 
Dates aval pega 

Foptunadas. Ilhas, ou de Cabo Verde. T. 1. P.1.p- e 

E e 
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Foteima, Xeque Foteima. "Tio do Rey de Melinde. Acha 
bom agazalho em Pedralves Cabral. DP. 1.P. 1. p. 326. 
Acompanha-o a Moçambique. ib. p. 397. Dá conta 

“a feu fobrinho do bem que recebeo do nofio Capi- 
tão. ib. p. 403. 

Fradrique Fernandes, v. Fernandes. 

Frajula. Guazil de Raxet. Capitulações de pazes com 
os noflos. 'T. 4, P.1.p. 524. Sua morte. ib. p. 52% 

Francew, João Baptifia Frances, ve Bapiifia, 

Francifco de Barros, v. Barros. 

Francifco Berredo, v. Berredo. 

Francifco de Caftro, v. Cafiro. 

Francifco Correa, v. Correa. 

Francifco Coutinho, v. Coutinho. 

Francifto da Cunha, v. Cunhas 

Francifeo Falleiro, v. Falleiro. 

Francifco Godinho, v. Godinho. 

Francifco de Gouvea , v. Gouvea. 

Erancifeo Madureira, v. Madureira. 

Francifco da Nhaias v. Nãaya. 

Francifco Nogueira, v. Nogueira. 

Francifco de Novais, v. Novais. 

Francilco Pacheco,» Ve Pacheco. - 

Francifco Pereira, v. Pereira. 
Francifeo de Sá, vv da. sé 
Francifco de Siqueira, v. Siqueira. 

Francijco Serrao , v. Serrão. 

Francileo Tavares » v. Tavares, 

Frangue. Origem defte nome, que dão aos Chriftãos: 
EUA PoE poRo. eCPiayc Pra-piçs 

Frungue Chan, ve Sant-lago. 

Freire. Ruy Freire, Vai à India. P. 1. P. o. p. 195. 
Acha-fe na tomada de Mombaça. ib. p. 244. Ar- 
tomba as portas do paço delRey. ib. p: 246. Achas 
fe na facção de Coulão. ib. p. 348. 

Freitas, Alvaro de Freiras. Parte de Lagos. 'P. 1. Pot. 
p- 86. Arma Cavalleiros na Ilha das Garças. àb. p. 88. 

Frotas, v. Armadas É 

Ful= 
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Fullos. Póvos vizinhos a Guiné. 'T. 1.P. 1. p. 221 
Rey dos Fullos. Guerra que tem com Mandi Man- 

fas TARSO. DS 

Funchal. Nha. Chega lá João. Gonfalves. TY 1. PL. 
p. 30. Tem efta Capitania de juro, e herdade, ib, 

38 

uia Cidade da China. 'P.1.P.a. p.311. 

Furtado. Affonfo Furtado. Sua menfagem ao Camori. 
To Pote pagão. 


G 


4. Triftão de Gá. Enviado, a ElRey de Cambaia 
fobre a Fortaleza de Dio. T.4.P.1. p. 508. 
Gabri. Gabri Andres. Frade Abexi. Mata o Capitão de 
Adel : he celebrada efta acção na Corte do Prefte, 

E ss Pe tp 00: 

Gabriel Pacheco, v. Pacheco. 

Gafanhotos, Conferva de gafanhotos muito eflimada en- 
tre os Mouros. P. o. P. 1. p.277. Servem de man 
timento aos Arabios : prodigiola quantidade que 
ha delles : damno que fazem. ib. p. 278. Excom- 
munga-os hum Sacerdote Portuguez ., e fogem. ib, 
p. 279. 

Gago. Diogo Gago. Levantado. Sua morte. 'T..g. P.3: 
Pp. 255. É 

Galar. Rio de pouca conta. T.4.P.1. Pp» 559. 

Galos. Brigas de Galos. T.3.P.1. Pp. 244 

Galacarná. Principe do Guzarare.  Differenças que tem. 
com o irmão. D.4.P.1.p. 547. Namora-fe da mu- 
lher de hum Capitão. ib. p. 549. He morto. ib. p. 551. 

Galé. Pedra de Galé. O que he, é como teve elte no- 
mes Pt poas: 

Galvão. Antonio Galvão, Exame que faz no Volcão. de 
Ternate. T. 3. P.1.p. 570. Anima Garcia de Sá a 
defender Baçaim. T. 3. Po. p. 94. Vai Capitão pa- 

ta Maluco : generofidade com que defpende a fia 
fazenda, "T. 4. P.2. p. 556. Alvoroço com que be 

rê- 
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tecebido. ib. p. 559. Bom regimen. ib. p: 560. Pro- 
póem pazes, que não guardam. ib. p. 562. Grande 
- batalha que vence em Tidore. ib. p. 560. Faz pazes 
com ElRey de Tidore; e reedifica-lhe a Cidade. ib. 
p. 577» Setviço que faz a "Tultão de "Taide. ab. p. 
580. Rifco que-corre em focegar os motins : Teu 
“ definterefle. 5b. p. 581. Ingratidão que acha em 
- Prftão de 'Taide. àb. p. 582. Defafia-o Rey de Gi- 
lolo, Bachan : dá-lhe pazes. ib. p. 584. Socega os 
motins de "Ternate. ib. p. 586. Faz com que reco- 
nheçam Cachil Aeiro por feu: Rey. ib. p. 587. Man- 
da -desbaratar- hum levantado. ib. p. 588. Zelo da 
conversão do Gentio. àb. p.:589: Funda o primeiro 
Seminario do Oriente. ib. p. 594. Dá a Cachil Aei- 
ro liberdade ,- e licença para cafar. ib. p. 596. Fa- 
zem cantigas em feu louvor. ib. p. 597. Faz huma 
“ Colonia. ib. p. 598. 

Duarte Galvão. Embaixador ao PreRe João. 'T. 3. 
P.1.p. 4. Morre no caminho. ib. p. 10. Seu elogio. 
db. p. 91. Trasladão-fe os feusoffos. ib. p. 52. 

Gama. Eflevão:da Gama, Pai de Vafco da Gama, Ef 
tava determinado ' para ir ao defcubrimento da In- 
diasP e r Po Tsped7os 
=> Primo de Vafca da Gama. Capitão Mór de 
huma Armada. T. 1. P.1.p. 23. Encontra-fe em An- 
-Chediva -com/'D. Vafco da Gama. ib. p. 32. 

<= Filho de 'Vafco da Gama. Vai á India por 
Capitão Mór: Poa. P. 1. p. 490. He feito Capitão de 
Malaca : accomimette ElRey “de Ujantana. "T. a. P. a. 
Pp. 538. Entrava Cidade. ib: p-$40: Desbarata ElRey. 
ib. p: 144: Concede-lhe pazes. áb. p. 545. Defende 
duas vezes Malaca dos Achens. ib. p. 548. e 549. 

Gafvar da Gama: Judeo. Xabandar do Sabaio: Ar- 
dil com que: vem bufcar Vafco da Gama. T.' 1. 
P.1. p. 364:' He polto a tormento : baptiza-fe. ib. 
PEnggd Pemsanid es e. 

Paulo da Gama. Irmão de Vafco da Gama. Acom- 
Panha feu irmão- “TD; 1. P. 1. p. 279. Perigo que cor- 
r6 
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re no Rio dos bons finaes.ib. p. 292. Perde o me 
vio nos baixos de S. Rafael. ib. p. 369. Sua morte, 
e fepultura. ib. p. 370. 

----—— Filho de Vafco da Gama. Vai á India por 
Capitão Mór. T, 4. P, 1. p. 490. He Capitão de 
Maluco : manda hum menfageiro ao Rey de Ujan- 
tada , que he morto : aflenta pazes com os Reys 
- de Panda, e Peta. T. 4. P, a. p. $20. Sua morte, 
es ADisD 4778 
Vafco da Gama. Nomeado para o defcubrimento 

da India. TD. 1, P. 1. p. 270. Jura omenagem, ib, 

Pp. 275. Solemnidade com que embarca, ib. p, 278. 
Trabalho que pafia na Bahia de Santa Helena. ib. 
p. 265. Grande tormenta que tem. ib. p. 287. 0, 
que pafla em Moçambique. ib. p. 298. Foge-lhe o 
Piloto, que alli tomou. ib. p. 302 Infidelidade do 
outro, que lhe deram. ib. p. 306. “Traição dos Mou» 
» tos em Mombaca.ib.p; 311. Foge-lhe o Piloto. ib. p. 

312. He bem recebido em Melinde, ib. p. 314. Ofe- 

Tece-[e Malemo Can a levallo á India: prática que tem 

com Vafco da Gama fobre a Marinha. ib. p. 320, 

Chega a Calecut. ib. p. 321. Amizade que toma com 
Moncaide. ib. p. 331. Como he recebido do Gamorij 
db. p. 334, Avifos proveitofos de Moncaide. ib. pe 330» 
O que lhe armão os Mouros; ib. p.-340.: Falla que 
faz ao Camorij. ib. p: 346. He defpachado. jb.. ps 
350. Vomãol-he-os Mouros a fazenda. ib. pe 350. 
- Sahe de Calecut. ib. “P. 357. Accomimettem-lhe a 

ndo. ib. p. 358,0 que pafia com Timoja. ib.-p. 302: 
Com o Xabandar do Sabayo. ib. pe-364.. Salva à 
Cidade de Magadaxo. ib, p. 368.-He accommettido 
de muitos paraos. ib. p. 369. "Tormenta que tem 
em Cabo Verde : fica na Ilha tratando de feu A 
mão. ib. p. 370. Feftas que fazem em Lisboa é fu 
chegada. : mercês que ElRey. lhe faz.sib. po 50% 
"Torna á India : fallo ElRey Almirante; o que pal 
fa com os Embaixadores: que levava.!F; 1=P, 2. p. 24 
-— sáfienta paz como Xeque de Moçambique, ib. feed 

E az 
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Faz o Rey de Quiloa Vafiallo de Portugal. ib. p. 37, 
He vifitado delRey de Cananor : o que reíponde 
“aos Mercadores de Calecut. ib. p. 33 Toma huma 
não do Cairo. db. p. 34: Vé-fe com ElRey de Ca- 

- Banor, ib. p. 40. Defcontentamento. que tem com 
ElRey de Cananor: como fe ajuftam. ib. p.45. Vai 
à Calecut, e o que lá: pafla. ib. pe 47. Esbombar- 
dea a Cidade, ib. p. 52. Queima as nãos. jb, p. 54, 
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Goa. ib. p. 354. Prende; Bala: Hacem. ib. p. 355. 
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P: 370. 
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215. Abundancia de animaes que cria. ib. p. 216. 
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a reipeito da fua nafcente. ib. p. 217.: Quro que 
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Ganarié, Promontorio, Fundamento, com que fe prefi- 
me fer o Cabo Bojador. T.1.P. I.p-Ala 0 o 

Gau- 
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P: 452. 
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Ilhas das Garças. Onde fica: feu defeubrimento: 
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D. Garcia de Caftro, v. Caftro. 

Garcia Continho, v. Coutinho. 

D. Garcia Henriques, v. Henriques. 
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no dePacem. T. 3.P. 1. p. 414. Como fe porta com 
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E morto. ib. p. 530. 

Gelva, Embarcação dos Mouros. T'. 3. P. 3. p. 21. 

Genate Chan; v. Chan. 

Genná. Cidade dorio Canagáã. T. 1. P. 1. p. 220. 
Prelume-fe chamar-fe della o Reyno Guina. ib. 
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Gerum, Ilha, onde-eftá-a Cidade de Ormuz. T.a. Por; 
P. 107. De quem era, ib. p. 109. Como veio a po- 
der de Gorgunxá. ib. p. 112. Funda-fe Ormuz. àb. 
Pstios 
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morte; Toa P. 1..p. 192. 
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P, 1. p. 40, Volta fecunda vez, e paffa o Cabo de Bo- 
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P- 336. 
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que padece, “E a. P. 2. p. 173. Cerco. ib. p. 13) 
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Pa. p. 103. Fica de guarda à Fortaleza de Quiloa. 
“ib. p. 237. Sua jornada a Mombaça, e Cofala. ib: 
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nella as exeqnias do Hydalcão. ib. p. 136. 
Gomeira, Huma das Canarias. Capitães que a governa- 
vam. P. 1, P. 1. p. 05. Dão ajuda aos Portuguezes 
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Gomes Vinagre, v. Vinagre. 
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G ii vÁio 


190 Ee TeNSDA CG E 
dies Gomes da Silva. Vai pata a India Tt 


-P.t,p. 384, Seu naufragio. ib. p. 393. E 


Fernão Gomes. Arrenda o refgate de Guiné. T.1, 


-P.1. p.i42. Toma o de Arguim : defcobre o ref 


gate do ouro da Mina. ib. p. 143. Defcobre atéo 
Cabo de Santa Catharina : fallo ElRey Cavaleiro: 
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de feu Conielho. ib. p. 145. 
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a Vafco da Gama, T.1.P.2.p.33. Defende a fa 
hida do rio Mangalor 4 Armada de Calecut ; co- 
-mo lhe efcapam muitas velas. 'T. 3. P.2. p. 406. 
Fernão Gomes de Lemos, v. Lemos. ; 
João Gemes Cheira dinheiro, v. Cheira dinheiro. 
Pedro Gomes Teixeira. Como he recebido no Mol 
teiro da Visão pelos: Abexins: TT. 3. P. 1. p 398 


“Traz hum livro dé reza em Caldeo. ib. p. 400. 


=Valco Gomes de Abreu. Sua viagem á India. T.t. 
P.2,p.2ç2, Acha-fe na facção de Coulão. ib. p. 348. 


Gonfalo. D. Gonfalo. Valido do Principe de Congo. 


Quanto o ferve, T.1.P.1.p:239. Defvia-o de vita 
poder de feu pai. ib. p. 240. Dá terras a bum Ca: 
pitão de Panfo, que fe baptiza, ib. p- 243. 
Gonfalo. Capitão de Panfo Aguitimo. - Fica prero, 
em bum cepo: pede o baptifino. "D.1.P.1.p. 24% 
Milagre, de que dá teftemunho : condição com quê 
be perdoado. ib. p. 243. 

Fr, Gonfalo. Cavalleiro de Rhodes. Recebe .em 


“Sua cala os que hião bufear notícias do Prefle João. 
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- Gonfalo de Cintra, we. Cintra. 
Gonjalo Coelho, v. Coelho. 
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* Gonfulo Nunes, v. Nunes. 

Gonfalo Pacheco; vw. Pacheco. 

Gonfalo de Paiva, v. Paiva. 

Gonfalo Peixoto, v. Peixoto, 
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Gonfalo de Soufa, v. Sofa. 
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o defcubrimento de Guiné. P.1.P.1.p.ô7. 
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“ Acha-fe na facção de Mombaça. ib, p. 244. Defco- 
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P. 359: 
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Cabo “ de Lopo Gonfalves, Ornide fica. É cias Ee pó ciã 
pede 

Coidalij Paflo de-Goa “T. 2. Pr. passo É 

Tora 
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Como fe lhe entrega o governo. ib. p.. 343. Como 
fe abrem as fucceísões. ib. p.; 344. 
Governadores, e Capitães IMoóres da India, Wafco da Ga 
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“Purcos. ib.. P. 046. Sahe queimado, e disforme do 
aflalto,-ib. p. 6860, E 
Grãa. Dinincannes da Grãa. Sua jornada ao Oriente 
“Por. P.t.p. 84, Vinga amorte de fete homens gue 
lhe matáram, ib. p, 87, He armado-Cavalleiro: ib. po 
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Guacalan. Wha de Bengala. P.4.P. 2, p 454. 
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» 290: 

Guadevarij. Cidade na foz do rio Nagundij. “F. 1. P. 2 
- 204. 
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Guardafii. Cabo Guardafu , v. Goardafit. 

Guarda Mor de Ormuz, Oppreisão que ferve a ElRey de 
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ib. p. 328. 

Gulavarij. Povoação de Bifhagá. T. 1. P. 2. p.'306. 
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104. INDICE 


da prizão em Caftella : foge da cadea em Sevilha 
com as pernas quebradas : fua morte. ib. p. 328. 
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Haidarin,. Quem era, e feu cargo. 'T. 4 P. 1. podb: 
Mata a Raes Soleimão. ib, p: 47: He-desbaratado; 
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mo vai a Ormuz. ib. p. 429. Sua potencia : per- 
tende dar Ormuz ao Rey da Perfia. ib. p. 430. Dit- 
potifimo com que governa, b. p: 431.- Sua morte. 
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Helena. Bahia de Santa Helena. Seu -defcubrimento. 
Tas Pac pe2do: 

-— Rainha da Abaffia. Embaixada que manda 
“a ElRey D. Manoel. “D, 2. P. 2. p. 217. 

Ilha de Santa Helena. Seu defcubrimento : utilida- 
E ; de que ferve para os navegantes da India. P.1. 

EE Peles 

Henrique. Conde D. Henrique. Cafa coma filha de Af- 
fonfo VI., e traz em dote Portugal. “TP. 1.P.1.p. 6. 

Infante D. Henrique. He o primeiro motor da con-. 
quilta da Afiac"P. 1-P. 1. p. 144 De quem cera filho. 
àb. p. 167 Sua applicação à Geografia: manda a-ef 
te defcubrimento. ib. p. 19. Dá as Capitanias do 
Funchal. ib. p. 32. Funda as Igrejas de Nofla Se- 
nhora do Calhao:, e Aflumpção: àb..p. 34. Doa- 
ções que lhe-fazem os Reys de Portugal. ib. p. 35» 
e 43. Murmurações do Povo contra O Infante. ib. 

“pe 50. Contentamento que tem de paffarem -o-Ca- 
bo Bojador. àb, p. 42. - Razão de: fe interromper. à 
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diligencia do defcubrimento. ib. p. 49. Requerimen- 
tos que faz ao Papa. ib. p. s8. Bullas que alcança. 
ib. p. 59. Pedem-lhe os de Lagos licença para man- 
darem a efte defcubrimento. ib. p. 66. Honra que 
faz ao Capitão Lançarote, ib. p. 69. O que obra 
com os das Canarias, que trouxeram injultamente à 
efte Reyno. ib. p.98. Ajufle que faz com Betancor 
fobre. as Canarias. ib. p. 99. Manda conquiftar va- 
rias Hlhas. ib. p. 101. Grandeza com que cuida nas 
mulheres, e filhos dos que morréram. ib. p. 121 
Profegue no defcubrimento. ib. p--122.-Sua eltatu- 
ta, feições, e qualidades. ib, p. 131. Coftumes. ih. 
Pp: 132. Zelo. ib. p. 133. Efludo: liberalidade : 0 
que deixou defcuberto. ib. p. 134. Sua fepultura, 
e trasladação. ib. p. 135. Doações que fez ao Infan 
te D. Fernando. ib. p. 139. Veio no feu tempo à 
eRe Reyno a primeira Malegueta-fem fer por mãos 
dos Mouros. ib. p. 143. Funda a Ermida de Noll 
Senhora de Bethlem em Reítello: ib.- p. 277. En 
“cargos que lhe poz. ib. p. 373. E 
Fr. Henrique. Guardião dos Frades de S. Francif- 
—€0» que vão à India, T.r. P.1. p. 384. Diza pre 
meira Mifla na terra de Santa Cruz; ib. p. 380. Fi 
ca em Calecut. ib.-p. 421. Trabalho com que efia- 
pa ferido. ib. p. 236. 

Henrique Betancor, v. Beiancor. 

Henrique Leme, v. Leme. 

Henrique de Macedo, v. Macedo. 

D. Henrique de Menezes, v. Menexes. 

D. André Henriques. Capitão de Pacem. 'T. 3. Pd 
p. 248. Ajuda a ElRey de Pedir, ib. póas to Aper 
to em que fe acha por traição dos Mouros. ib. P. 
257. Pede fuccefior; ib. p. 260. Defavença que tell 
com Lopo de Azevedo. ib. p. 262. Defende o cer: 
co: larga a Fortaleza a Aires-Coelho, ib. pe 208 
Embarca-fe, ibi-p: 295. Torna a arribar , é tomat 
conta da Fortaleza. àb. p. 277. Affenta deixalla. dh, 

= Pp. 278. Difficuldade do embarque, ib. p. es 
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contra-fe com o foccorro , que lhe mandavam. ib. 
pato. 

D. Garcia Henriques. Vai fazer guerra a ElRey de 
Bintão. DP. 3. P.-2. ps 299. Mão fuccefio que tem 
com Lacfamana. ib. p. 301. Capitão de Maluco, ib. 
p-434.º He ferido. ib. p. 485. Sufpeitas, e pro- 
teftos contra Antonio de Brito. ib. p. 488. Ajultam- 
fe ib. p.489. O que lhe fuccede mandando ao ref- 
gate do ouro. ib. p. 401. Faz pazes com ElRey de 
Tidore. “E. 4. P;1. p. 90. Injufta guerra que lhe 
move outra vez. jb. p.92. Briga com os Caítelha- 
nos. ib. p. 98. Defavenças que tem com D. Jorge 
de Menezes. ib. p. 105. Tomam-lhe o navio em Ban- 
da, e o que alli faz, ib. p. 117. Embargam-lhe a 
fazenda em Malaca. ib. p. 114. Perde-fe com toda 
a fazenda em Cochij) : vem--prezo ao Reyno. ib. 
Pisli $a 

D. Sancho Henriques. Vai contra ElRey de Bin- 
tão “TD. 4. P, 2. p. 291. Mão fucceflo delta empreza. 
ib. p. 293, Cilada-que lhe armam. ib. p. 295. Sua 
morte, ib. p. 296. - 

Herac- Ajan. Nome: que os Períeos dão á Região jun- 
to ad Indio. "E, 1. P. 2. p. 290. 
Here, Cidade Metropoli do Reyno Horacon. “T. 4. Pa. 
Pi Ai : ; 
Hori, ou Here. Capital de Horacon. poa Pacp. 4067: 
Heriti Povoação entre o mar Roxo, e Adem. sto 

Pap. 289. 
Heroas, Cidade antiga onde hoje he o porto de Suez. 
dead; paogó: Fate 
Hefpanha. Herefias que nella entráram. E. 1.P.1.p. 2. 
Hopanhola. Ilha, Porque teve .efte nome : feu defeubri= 
menta. 1. P. To poasça. js 
Hiacob Bec. Mata feu cunhado. 'T.ao.P.a.p. 462. - 
Hidaleão, - Poder com que vem cercar Goa. FT. 2. P. 1. 
- Pr4go. Partidos que commette.: fé-na o rio; ib. p. 
491. Foge de Goa: ardil que ufa com Affonfo de 


“Slboquerque,-ib.p. 501. Manda fegunda vez ane 
o ” 08, 
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Goa. T.a.P.a.p.111. Pede pazes, ib, p. 222. Re- 
querimento que tem com Affonfo de Alboguerque, 
ib. p. 405. Manda outra vez fobre Goa. T.3. P,1. 
p. 82, Pede pazes. ib. p. 84. Potencia com que vem 
defender Rachol. ib, p. 427. Vence ao Rey de Bif. 
naga, e he vencido. ib. p. 429. Como fe falva. ib. 
P. 430. Como fé porta como Rey de Bifhagá. ih. 
- Pp. 435. Toma a fo Rey moço: mata-o, e ficce- 
 se-lhe no Eftado. T.4. P,o. p. 171. Extensão do 
feu dominio, e com quem confina. ib. p. 172: Co- 
Mo trata os vizinhos. ib. p. 173. Dá terras ao Ve 
tido com vaffallagem. ib. p. 173. Dá ajuda contra 
Cota Maluco. ib. p. 174. Cerca-o. ib. pe 175. He 
mal fuccedido. ib. p. 177. Sua morte. ib. p. 178 
Succelsões que teve até fer Abrabemo Hlydalcão. ib. 
- p. 160. Prende-o irmão. ib. p. 188. Intenta matar 
Acadachan. ib. p. 194. Segura-fe do irmão. ib. p: 196. 
“Torna a convidar Açadachan. ib. pr2i1. Faz guer- 
taa ElRey de Bihaga. ib. p.216.º Perdoa-ao Ve- 
rido, e ajuíta-le com ElRey de Bifhaga. ib. p. 224. 
E com o Cota Maluco, ib. p. 225. Refpofta' que dá 
aos Embaixadores de Cambaia. ib. p- 227» Pertende 
matar Açadachan. ib; p. 229. Perdoa-lhe. ib. pe 233. 
Manda fobre asterras firmes de Goa. bo p. 260. Salva 
O Capitão de Meriche. ib. p. 261. Entreca Meriche 40 
“Acadachan. ib. p. 263. Infla na guerra de Goa. ib. 
P- 267. Efcreve a Nuno da Cunha. ib: p. 269. Quei- 
xas que lhe fazem feus Vafillos. ib, p. 286. Man- 
«da'cefiar a guerra de Goa. ib. p; 288, Succeflo que 
tem com hum prefente, que lhe inanda Açadachat. 
1h. PSSg Spas 
: Hildan ira Vo Mirra ; . 
Hilpiradas. Nome que Ptolomeu dá ás Ilhas de Cabo 
Verde: E da Por age es 
Hocem.- Agi Hocem.Pertende a fuccefsão: da Cotoa de 
Quiloa.. "E. gap. -p, 436.-Confeoue-a: id. po 440» 
Vinga amorte do feu Rey: odio “que fufcita. ib. pe 
So AA, He depofio.ib. p. 443: Sua morte. ib. cê 
ESA br 


DAS COUSAS NOTAVEIS. 109 


Meligque Hocen ; x. Melique. 

Mina Hocem. Vai a Chitor. 'T.4.P.a. p.26. Fi- 
ca alli por Capitão: ib. p. 35: Ê 

Mir Hocem. “Capitão da armada dos Rumes. “E. a, 
P.1; p. 175. "Toma Imbó. ib. p. 176. O que paffa 
em Judá. ib. p. 178. Não o recebem em Calayate. 
ib. p. 179. Vara Dio. ib. p. 180. Entra em Chaul. 
ib. p. 186. Briga com D. Lourenço de Almeida. ib. 
p: 192. 'Toma-a não de D, Lourenço. ib. p.: 203. 
Ajuda que lhe dá o Camorij. ib. p. 256. Como 
quer peleijar com os noflos. ib; p. 291. Ellorva-o - 
“Melique As. àb. p; 293. He desbaratado , e foge. ib. 
p:- 303. Recolhe-fe a Judá, onde fe faz forte com 
medo dos noffos. T.2. P. 2. p. 288. Como fortifica 
Judá. D. 3. P. 1, p. 25. Reconcilia-fe com o Soldão. 
ib. p. 27. Acompanha Raes Soleimão. ib. p. 34. 
Levanta-fe contra elle. ib. p. 35. Retira-fe a Judá 
com parte da Armada. ib. p. 36. Não quer receber 
Raes Soleimão: congraça-fe com elle: he: prezo. àb. 
P-37. Morto. àb.- p. 38. 

Mirza Xijah Hocem,. Senhor -do Tatá. Não quer 
recolher o Rey dos Mogoles desbaratado. as -PEas 


Posts. 
Homeculfima. Filha de Mahamede. "P. 2. P. 2. p. 452. 
Homem. Homem de trezentos e trinta annos. “Fenca 
que tem do Badur. T.4, P.2. p.389. Filho peque- 
ho que tem de doze annos : muda quatro, ou fin- 
co-vezes dentes, e-cabellos : conferva-lhe Nuno da 
Cunha a tença. ib. p. 390 
Garcia Homem. T.1.P,1.p. 123 
Heitor Homem. Quem era : feu valor. “P. 1. P.t. 
P.47. 
João Rodrigues Homem. Vai á India. 4 podia qro nf 
Pp. 195. Nãos-que toma: ib. p.- 346.. Seu valor em . 
Coulão. ib. p. 348. Porque, lhe tiram a Capitania. 
àb, -p. 350. 
Pedro Homem. Valor -com que acaba na China. 
T.;.P.2,p. 236, | | 
Ho- 
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Horachan, Reyno, a que Ptolomeu chama Aria. T.4. 
=P DE Dela 
Hozara. Provincia. P.4.P.a.p 8. 
Huaba. Cataratas do Canagá. Tot. Pot. 14. 
Eluade Meinon , v. Meinon. 
Huadem. Cidade vizinha a Arguim. Faz-fe huma Fei 
totia. DtPo ip. 260. 
Hudiá, Capital de Sião. T.3.P.1.p. 149. 
Hlyaman. Nome que os Arabios dão á Arabia feliz 
ST RRa no gos 
Hudalcão, v. Hidalção. 
Hyriaco, Manda martyrizar a S. Mattheus. T. 3. Pk 
P. 379» I 
E Acoparij, Rio junto a Pacem. 'T. 3.P, I. Pp. 300, 
damt-lngo. João de Sant-Iago. Vai Piloto para a In- 
- dia Tt, P.1.p. 184. Dá-lhe Badur o nome de Fran- 
sue Chan: quem era, e como veio a Cambaia. T.4. 
P.1.p. 629. Sagacidade com que entra na graça do 
- Badur ib. p. 630. Mercês que lhe faz. ib. p. 631 
Fe cativo, e carregado de ferros. 'T. 4. Pa. p.s0. 
Dá-lhe Badur o titulo de Rume Chan : confelhos 
que dá a Badur. ib. p. 330. Yem vilitar Nuno da 
* Cunha da parté do Eadur. ib. P. 347. Acompanha à 
- Badur quando veio vifitar Nuno da Cunha: ib. P. 
- 353. Sua morte. ib. p. 362. 
Uha de Sant-Iago. Huma das de Cabo Verde. Quan- 
do fe defcubrio. T. 1. P.1. p. 140. 
Porto de Sant Iago. 'T. 4. P. 1. p. 256. 
Jocome. Meflre Jacome. Sua pericia naarte de navegar: 
he chamado a efte Reyno pelo Infante D. Henr 
que. “E, 1.P. 1. p. 133 
Jafanapatam, Reyna de Ceilão. 'T. 3, P. 1. p. TI7- 
Jogára. O que he, P.3.P.1.p.313. 
Jalof. Provincia que confina com os Póvos Azenegues. 
T.r. P.r. p.i9g. Sua fituação, extensão, e qual 
dade. ib. p. 218. Frutos que produz. áb. p. e 
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Jalofos. Póvos vizinhos de Guiné. "TP. 1. P. 1.p. 227. 

Jamona, Rio a que Ptolomeu-chama Diamuna, e Pli- 
mosdoinaness == 4.P. DD. 7. 

Janperus. Rey de Sinde, fogro de Badur. Sua morte. 
eee 2 PoAo: 

Jana Hamed Zaoi. Vedor da fazenda do Turco. He por 
elle mandado conduzir o prefente , que lhe mandou 
ElRey de Cambaia. T.4. P.2. p. 601. He morto. 
e roubado por Soleimão Baxa. ib. p. 608. 

Janebec. Capitão do Açadachan. Sua morte. 'T. 4. P. 2. 
p. 280, aids 

Janglichiari, Seu fignificado. 'T. 4. P. 1. p. 462. 

Jangoma. Reyno. "P.3.P.1.p. 158. 

Jengrichan. Filho de Modafar. "P.4. P.1.p. 561. 

Janiçaro, Oque fignifica ele nome. T.a4.P. 1.p. 462. 

Junnij,. Nome que os Negros dão ao Reyno de Gui- 
jIees ES ON Dede Ran o 

Jaoa. Sua deferipção. 'T. 4. P. 1. p. 74. 

Japões. Ilha da Afias Toa. P.2.p.312.0 - 

Jaguete. Ponta de Jaquete. Templo famofo dos Rebuf- 
tos “Do a, Pot. po 391 

Jauha. Situação delta Ilha: fla grandeza : qualidade : 
coltumes de feus povoadores : quem a dominava. 
a Desp dg ge Pd pride 

Jalmue. Cabo da Arabia feliz oppofto ao Moncadam. 
Ta.P.a. p. ago. 

= Lugar notavel do mar Parfeo. T.3.P.2.p. 36. 

la, Nome que dão ao Canagá. T.1.P.1.p. 213. 

ê Bec. Capitão da Armada do Turco. T.4.P. a. 

Pabgosss 

Ichara. Nome que-Ptolomeu dá a Baharem. T. 3.P. 2. 
P- 36. 

Jeronymo Cardano, v. Cardano. 

— Jeronymo de Soufa, v. Soufa., 

Jefas, Fr. «Athanafio de Jefus. Diligencias para fe acu- 
dr de Chriftãos da Ilha de S. Lourenço. 'T. 4. P.7- 

Pe 203. 

Jetufelim, Toma o nome de David, v. David. 
dgncx 
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“Tones Peraça , ve Peraça. 

Igovos. Nome que os Negros dão ao bufio. 'T.3. Pr. 
p. 313 
Janere , ou Tranate; Nome antigo de Ceilão, T. 3. 

PIDE OS. 
Ilena., v. Helena. 
Ilhas. Ilha Formofa , ve Formofa, 

Hhas Fortunadas , v. Fortunadas. 

Tha de Santa Helena, v. Helena. 
5 llhas de: D. Jorge, v. Jorge. 
Jheos. Angra dos Ilheos. Sua fituação. 'T. 1. P. 1. p. 185 
Hheos Chaos. v. Chaos. 
Ilheos de Santa: Cras, v. Cruz. 
Ilheos de São Jorge, v. Jorge. 
Imão. “Nome que Ptolomeu dá às nafcentes do Indo, 

«eiGançe BR: rPtepisos 
Imbo. Ilha dentro no mar Roxo. T.a.P.a.p. 269. 
India. Donde toma efte nome : como lhe chamam os: 

Póvos. T. 1. P,1,p. 322. Sua deferipção. ib. p. 32% 
“ Póvos que o habitam. ib. p. 324. Qualidades de feus 
“- habitadores: montes, e lagos que tem. ib. p. 325. 

" Gafpar da India. Serve de lingua em Calecut. T. 1. 

P. 1. p. 410, Aconfelha Pedralves Cabral: que vá a 

Cochij. ib. p. 440.0: FERE 

“Sybila' Tadica. "Pradição, que della fe conferva em 

Conlio= | gebuo pr9s0. 

Indo. Rip. donde toma-o nome a India. 'T.1.P.1. pr 

322. Onde vafa fuas aguas. ib. p. 323.0 
Indoftão. Nome que dão os naturaes á India, T.1.P.1. 

prja a. 

Infante. João Infante; Defcobre o Rio do Infante. T. 1 

E. ISPs 1800 

Rio do Infante, Seu defcubrimento,: de que teve 
efte nome. T,1.P.1.p. 189, 
Ingoxan, Cidade. Onde fica, T.4.P.2.p.8. 
Ingundia: Ilha do Ganges. 'T.4.P.2.p.aça. 
Inferno. Pero de Taide,'o Inferno de alcunha. Dá caf- 
fa a huma não de Cambaia, T. 1 P. 1. pe a 
ã- 
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Damno que lhe faz. ib. p 429. Toma-a. ib. p. 
“430. Tormenta que tem vindo para o Reyno. àb. 
- p462. 

Inigues Martim Inigues. Capitão Hefpanhol. Peleija 
com' D. Garcia Henriques. “P. 4. P.1.p. 96. 

Inixa. Significado “defte termo. "F. 4.P.1.p. 462. 

Iniva Malmulco, v. Nisamalico. 

Ingles, João Rodrigues Inglex, v.. Rodrigues. 

Ingundia, Uha de Bengala. "T.4.P. 2. po 4ç4. 

Inocêncio IV.: Manda Sacerdotes á Tartaria. T. 3. P.t. 

* p.363. 

Infgnias, Do Rey: do Congo. 'T. 1. P. 1. p. 231. De 
honra no Decan. T.2. P.1, p. 448. Dos Reys do 
Monotapá, T.1.P. 2. p. 384: Entrecos Chiis. “T, 3. 
Po. 'p. 916. - Dos Reys de Cambaia. T.4. P.1. p. 
226, De Bengala. ib. p. 458. 

Infrumentos, ou Efcrituvas. Entre ElRey de Cochij, e 

“Vafco da Gama. T.1.P.2.p. 61. Entre ElRey de 

- Ormuz, e Affonfo de Alboquerque. "P.a. P. 17. p. 
147. Entre Antonio Correa , e ElRey de Pegú. "T. 3. 

“P.i.p. 282. Entre Jorge de Alboquerque, e o Rey 
de Pacem. ib. p 534. Entre Jordão de Freitas, e o 
Rey de Ternate. ib. p. 597. Entre o Rey de Or- 

“muz., e D. Luiz de Menezes. T'. 3. P. 2. p. 477. 

: Entre Henrique Leme, e o Rey de Sunda. TT. 4. 

-P.1, p. 83. Entre Heitor da Silveira, e ElRey de 
Adem. ib. p. 429. Entre Nuno da Cunha, eo Rey 
de Guzarate. ib. p. 531. E o Rey de Cambaia. "P. 4. 
Po. p. 68: Com Zainam. ib.p. 396 Com ElRey 
de Xael, ib. p. 445. Entre Eftevão da: Gama, e o 

Rey de Ujantana: ib, p. sas. 

Inventario. Da fazenda do Soltão Badur. "DP. 4. P. 2. 
- Ps7ô. É 
Inverno. “Tempo: em que ha Inverno na India. T. 3» 
“ P.i.p.4s3. Ventos que curfam. ib; p. 450. 

Joanne Riccio de Monte Pulciano, v. Riccio. - Sa 
João, D, João 1; de Portugal. Conguifta Cepta : toma 

o titulo defte Senhorio. 'E, 1. P. 1. pão 
va Barros, Indicç. H É D. 
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D. Joío II. Tem, fendo Principe, orefgate de At- 
guim. Ti. Pt. p. 143. E de Guiné. ib. p.iça 
Manda fazer o Caftello da Mina. ib. p. 154. Privi- 

“Jegios 'que dá à Cidade de S. Jorge. ib. p. 169, To 
ma o titulo de Senhor de Guiné : manda pôr pa- 
drões nas terras defeubertas. ib, p. 171. Solemnida- 
de com que manda baptizar os Embaixadores do 
Congo. ib. p. 177. Juizo que faz do Principe Oga- 
né. db. p. 183.. Diligencias que manda fazer ácerca 
do Prefte. ib. p. 193. e 261, Como recebe o Prin- 
cipe Bemoij. ib. p. 200. Arma-o Cavalleiro: dá-lhe 
brazão de armas : -feftas que Manda fazer. ib. p. 211, 
Manda fazer a Fortaleza no Canagá. ib. p. 222 
Defgofto que tem com a morte -de Bemoij. ib, p. 
223. Embaixadas que manda ao Congo. ib. p. 224. 

| Grandeza com que fe porta com Colom. ib. p. 244. 

“Armada que prépara; embaixadas que manda a (af 
tella. ib. p. 252. Dito galante ácerca dos Embaixa- 

- dores de Cafiella. jb. p. 253. Ajufte que faz com 
 ElRey de Caftella. àb. p. 254. Refpeito que caufam 
em Guiné fuas Armadas. ib, p. 256. Manda Embai- 
xadores a Guiné. ib. p. 257. Memoria que alli fe 
confervou delle : o que efcreve áquelles Reys. ih. 

— p 258. Manda fazer a Feitoria de Huadem. ib. p. 
-260: Cefla defte fervor. ib. p. 262. Augmento que 

“da ao Reyno. ib, p. 267. Sua morte. ib. p. 206. 

Armadas que: apparelhava para a India. ib. p. 270 

> Dito feu a reípeito dos Portuguezes : como fe poi- 

«-tava com os que eram capitulados. 'T. 3. P. 2. p. 100. 

» Refpofia judiciofa. ib. p. 102. 

D. João III. Não quer fe continue o trato dos el 

cravos de S.'Phomé,'T. 3. P. 1.p.179. Reparteo Bra 
zil em doze Capitanias. 'T, 1. P. 2. p. 20. Manda buf 

- car os Portuguezes:, que efcapáram de bum naufra- 
gio. “T. 4. P. 1. p. 261. Recommenda a Nuno da Ci 
nha Ormuz. ib. p. 313. Manda prender Xarafo. jd. 
Pp: 314. Manda 4 India noticias-dos Rumes. 'T. 4. P.2: 
P- 449. Manda fazer Fortaleza em Bengala. ib: p- ca 
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Fr. João. Vai á conversão do Congo: fua morte. 
E Pi Lp» 2345 

Prefle João. Prefimpções que houve de que foffe 
o Principe Ogané. DP. 1. P. 1. p. +83. Diligencias 
“com que D. João 1. procurou ter notícias del- 
le. ib. p. 183. e 261. Vai à f4a Corte Pero da Co- 
vilhã. ib. p. 196. Morre o Prelte Alexandre. ib. p. 
"197. Prefume-fe nefte Reyno que fofle elle o Rey 
“ dos Mofes. ib. p. 259. Embaixadas que lhe man- 
“da ElRey de Portugal. "P.3.P.7.p.$. é 407. Ou- 
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Lambert de Orches, ve Orches. retida 
Lam- 


a E 


top e INDICE 


Lambri. Reyno vizinho a Pacem. 'T, 3.P.2. post 

Lamo. Cidade. Sua fituação. T.2. P. 1. p.2o, Far 

- Aributaria a Portugal. ib. p. 30. 

Lançarote. Sahe de Lagos por Capitão Mór da Frot: 
fua viagem. T.I.P.1. p.67. Arma-o o Infante D. 
Henrique Cavalleiro. ib. p. 69. Regimento que di 


e aos feus navios. ib, p. 87. Falla que faz aos da Ar- 


mada: deixa-o Soeiro da Coita. ib. p. 91. Chega 
Cabará. ib: p. 108. Entra no Canagá. ib. p. 109. 
Vai a Cabo Verde. àb. p. 113. Da na Ilha de 'Pi 
der; e volta ao Reyno. ib. p. 115. 
Lançárote de Seixas, v. Seixas. 
Languerchan. Filho de Maluchan. He morto. 'T. 4. P. a 


p. 364. 
Taor. Cidade. "T. 4. P,a; p.s10. Rã 
Luos, Póvos de Sião. T.o.P.a, p. 89. Guerra que tem 
“com os Gueos: T.3. P.1. p. 159. Reynos que po- 
voam. ib. p. 162. 

Lopes. Que he Lapes , de que ufam os Chins : pt 
»meiro Portuguez que o ufouw. T'.3. P. 1. p. 219 
Lara: Cidade , e notavel Mefquita. T.a.P. 1. p. 11% 
Larij. Guto Larijo Paffa à Nha de Goa. T. 2 P, 1. p 

483. Vem foccorrer o Caítello de Beneftarij. T. 2 
P.2.p.147. Retira-fe.ib. p. 197. Torna fobre Goa 
O. 3.P. 1.p. 83. CGérca o Caftello de Beneftarij: pe 

de pazes. ib. p. 84. Salva o Hydalcão delRey de 

Nartinga. ib. p. 430. Quer congraçallo com elle: 

= Urde a morte de Salebatecan. ib. p. 430. Foge del: 
— Rey de Narfinga. ib. p. 438. 
Lajach. Rey de Lafach. Dá avazalho a Sargol. 'T. > 
Pot. p 116. Com que condições. ib. p. 117. Far 
lhe Sargol guerra : ajuítam-le, e torna à rebelar-fe 
0.3. Po 2up. 26, vo Mocrim. 
Lajaih. Ilha , e Cidade. T. 3. P. 2. p.39. Seus fu 
tos, policia, -pefcaria que tem de aljofar; e pero: 
velas. ib. p. 240; 
Latifachan. Niouro Parfeo. Vem aos Portuguezes de man- 
dado de Nizamaluco. “DR, 3. P. 2. p, 69. ar 


DAS COUSAS NOTAVEIS. 127 


Latifachan. Conquilta-o Guzarate : he jurado Rey. DP. 4. 
P.1.p. 562, Morre em huma batalha. ib. p. 572. 

Lavaia. Cidade. "P. 4.P.2.p.6. 

Lave. Porto de Borneo. “P.4.P.2.p. 113. 

Laudiy. Soltão Laudiy, ouCaciil Laudij, Rey de Bachams 
Defejo que tem de que lá ie eftabeleçam os Portu- 
guezes, T.3. P. 1. p.601. Rey dos Patanes. “FP. 4. 
P.1. p. 21. Defpojado pelos Mogoles; v. Alam, 

Lixa Raja, Capitão de Bintão. Defende o Paço deite 
RejedEo a Porapept: 

Leão. Trazem ao Infante D. Henrique bum Leão : faz del- 
ke prefente a hum Cavalheiro Inglez.'P. 1. P. 1. p. 126. 

— Jorge Nunes de Leão, v. Nunes. 

Lebreos. Da Fortaleza de Cofala. Preftimo que alli ti- 
nham. T.1. P.2. p. 400. Manda D. Jorge de Me- 
nezes lançar a dous Lebreos o Regedor de “Tabona- 
Ta P.1,p. 248. 

Leitão, Nuno Leitão. Salva Antonio Correa. T.1. P.r. 
P: 436. Almoxarife das Armas do Reyno. ib. p. 437. 

Leme. Henrique Leme, Peleija coma Armada de Ein- 
tão, T.3. P. 1. p. 287. Vai ao commercio de Sun- 
da Tia P. 1. p.81. Ajufte que faz com ElRey: 
põe li hum Padrão. ib. p. 83. 

Lemos, Antonio de Lemos. Soccorre Ceilão: T. 3. P.1. 
P44s. Vai a Dio. ib. p. 456. 

Duarte de Lemos. Succede na Capitania da Armada. 
Ta P.1.p. 376. Entra nas Ilhas Zenzibar, e Pem- 
ba. ib. p.379- Faz Feitoria em Melinde. ib. p. 380. 
Como fe ha em Calayate. ib. p. 382. Vai a Ormuz 
Cobrar as Pareas: eltrago que faz em Magadaxo. ib. 
E 389. Como o recebe Affonfo de Alboquerque. 

b. p. 390. É 
Fernão Gomes de Lemos. Vai ao Efireito. "T. 2. 
Pop. 225. A” efcallada de Adem. ib.p. 239. Em- 
baixador à Perfia. ib. p. 445. He bem recebido , e 
defpachado. ib. p. 447. O que paffa em Judá; “Esso 
-T p. 46. Defafio que tem com. Simão de Andra- 
de, ib, P. 54. Foge-lhe o Piloto : trabalho com e 

che- 


122 INDICE 


chega a Chaul, ib. p. 67. Salva-fe do levantamento 
de Chaul. ib. p. 69. O que paffa no rio Mangalor, 
ds 35:b. 2:-P- 406: ER 

Galpar de Lemos. Vai Capitão á India. T.1.P.1 

- p. 384. Volta ao Reyno com a noticia do defcu- 

brimento de Santa Cruz. ib. p. 390. 

Gomes Martins de Lemos. Capitão da Armada de 
feu irmão. T. 3.P. a. p. 406. 

Lenha. Falta de lenha, que fe experimenta na Ilha da 
Madeira : providencias que lhe bufca o Infante D. 
Henriques “E tSPo Tapa 

Lenho. Santo Lenho. Vindo da Abaffia. 'T. 2. P. 2, p. 216. 

Leões de ferro coado, Que Affonfo de Albobuerque to- 
mou em Malaca :. perde-os no feu naufragio « dili 
gencias para os achar. “D.2.P.2.p. 155. 

Leonel de Taide, v, Tuide. 

Leonor. D. Leonor. Rainha de Portugal. Madrinha do 
Embaixador de Bemoij. T.4.P.1.p. 177. 

== Rainha-de Congo. Seu baptifmo. T. 1.P.1. 
p. 234. Avilos que que dá a feu filho. ib. p. 241: 

Leque. Seu valor, 'P.a.P.2,p. 480... 

Lequios. Ilha dos Lequios. Onde fica. 'T. 1.P,o.p. 288. 
e Di 3P:t, p-5920. 

Lexiras. Nome que lhe dão os Perfas. T. 4. P. 1.p. 438. 

Liampo. Cabo , Cidade , e Reyno: na colta da China. 
En Poo pos 

Lias. Melique Lias, v. Melique. = 

Libernhame. Governador de Tidore. T.a. Pp 1.p.9% 

Libie. Defertos da Libia, a que chamam Gahara. T.1. 
PEIpoTa O: 

Liga. Que fazem as Reys da India contra os Portt- 
guszes LotiPoa. pos7. 

Lima. Lugar entre os Cabos Mocadam:, e Rofalsate. 
T. 1.P. 2. p. 289. 

D. Antonio de Lima: Sua morte. T. 2 P.» 
Pp. 145. 
D. Diogo de Lima. Seu valor em Calecut. T.3 

SP: DD 44% 

cs Fer- 


DAS COUSAS NOTAVEIS. 123 
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E China. ib. p: 217. Manda ao delcubrimento: da tha 
do ouro, ib. p. 412: Fefta que faz pelas noticias do 
Prefte. ib. p. 413. Manda fazer Fortaleza em Maluco. 
“db. p. 600. Sua morte, & fepultura. D. 3. P. 2. p. 1045 
Dó que tomam por elle na India. ib p.132. 
D. Manoel Rey de Ternate, V. Tabarijas 
Manoel de Alboquerque ; Ve Alboquerque. 
Manoel Cerniche , v. Cerniche. 
Munoel Rodrigues Coutinho, Ve Coutinho, 
Manoel Falcão, vw. Falcão. 
Manoel de Lacerda , v. Lacerda. 
Manoel de Macedo , v. Macedo. 
Manoel Mendes, v. Mendes. 
— Manoel de Menexes , v. Menexes, 
Manoel Pacheco, v. Pacheco. 
Manoel de Sonfa, v.Soufa, 
Manoel Velho, v. Velho. 
Monquij. Cidade da China, T. 3. P.2.pe 5» 
Governador de Manquij. Elereve ao Rey da China 


em defabono dos Portuguezes. T'. 3. Poe pe ó+ 
Mans 
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Manfa.. Mandi IManfa. Principe de Mandiga. Prefente 
“que manda a ElRey D. João: Il: amizade que tem 
com os noflos,“P. 1. P. 1. po 257.-Guerra que lhe 

“faz o Rey dos Mofes. ib. p. 250. 
Uli Manfa, Elcreve ElRey de Portugal ao Rey dos 

“"Fulos em feu: favor. "P. 1. P.a. p.2ç8. 

Manfor. Rey de Thebaide. Como alesnça o Reyno. 

EP. aP. o. p; 608. 
Manfor Bee: Depornã. Milericordia que ufa com as 
filhos de Aidar-: falla que lhecfaz por fua morte 
Ee DcosPi aptos: 

Manteiga. Grande cópia de manteiga , que ha em Gei- 

 22ddo e Rag Pa Tens 

Maneibo. Rio da lha de S. Lourenço. T. a. P, 2: p. 146. 

Manzugul, Mahamed Mansugul'; vo Mahamed. 

Magueda. Nome que tinha a Rainha-Sabá. “FP, po P; 1. 
D. 383. 

Máquinas. DelRey de: Calecut. 'T.t. P. 2, p. rg. São 

“ deftruidas. ib. poI43. eba Pa. p.08. e 74 Dos 
“Purcos contra Dio: queima-as Antonio de Gouver 
VE 4, Pop. 040. e 680. 

YMuquiem. Ilha dos Reys de Vidore, e Ternate. T.3 
P.1.p. 507. e 607. Fica toda do Senhorio de 'Ter 
nate. 1.3. P.2. p. 338. Levanta-fe contra os Por- 
tuguezes. P. 4:P,2.p.129,- Eos 

- Mar. Parfeo , v. Panfeo. 

Mara. Nome antigo da !lha Maquiem.'T. 3. P.1.p. 407 

Jara Bec. Guerra que tem com Xeque Himaél: 
foge para o Turco. T.a.P.a: p:465. so 

Marabia. Lugar de Cananor. PP. p-297. He del- 
truido pelos Portuguszes. Tia. Pi. p- 201. 
mena Rio dentro-no Cabo de Cananor. T.3.P.2 
p. 408. CE ps gana 

Muraunion. Linhagem das Calyfas-de Damafco, “P. 1 
PEISpess E Ea 

Marca. Ali Abrehem Marca, vo Ah. : » 

ZHarcar. Coge Marcar Fidelidade que ufa: com huns 
Portuguezes: To4. P.a. pi gugõsso gos : 
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“Cunhale Marcar: Coflario. Sua crueldade, “DP. 4. 
P.1.p.517. He vencido dos Portuguezes. ib. p.421. 
Foge. ib. p:ç22. as ; 

Maymame Marcar. Embaixador ao Soltão do Cairo. 
Vem na Armada de Bamed. T.o:P.1.p. 189. Sua 
morte. bp. 193. Enterro. ib.-p. 200. É, 

Pate Marcar. Põe cerco a ElRey de Cota. "P. 4. 
P,1. p. 169: Foge de Martim Affonfo. ib, p. 170. 
Briga com Diogo da Silveira. ib. p. 406. Quer quei- 
mar as Igrejas de $. Thomé , e Sant-Tago. “P. 4. 
P.2. p. 301. Quem era. ib. p. 412. Efcandalo que 
tem dos Portuguezes. ib. p. 413: Vein em ajuda de 
Madune Panda. ib. p. 475. Foge a Martim Affonfo. 
b. p. 417. He desbaratado.. ib= po423. E 

Merchioni. Bartholomeu Marchioni. Arma huma não pa- 

rã a India, 1. Pa. P. 404 

Marcos. Lucas Marcos. Efcreve ElRey D. João por elle ao 
Preflte. 1. 1. P. 1. p.198. Mercês que lhe faz. àb. p.200. 
Marco Paulo. O que efcreve do Prefte João. T. 3. 
Pr. p. 362: See 
Marecos. Francifeo IMarecos. Re prezo, e porque. T.3. 
Epi do: 
Merdor. Pagode célebre: E qubrêpeaspe e 
Marfim. Abundancia de Marfim de Cofala. "TP. 15 P. 2. 


Margan, Pagode dos Gentios. "Toma-o Agá. Toa Pa. 
P-237.0 
Maria, Angra de D. Maria. Porque teve efte nome. 
Tapio E 
Iheos de Santa Maria. Onde ficam, e quem lhe 
deo o nome, T.1.P.1.p. 359- 
Rofas de Santa Maria. "Trazem ao Infante humas 
flores parecidas a ellas. TP. 1.P. 1. p.42. 
Maria Maria. Rio de Congo. “P.1.P. 2. p. 373» 
— D. Maria Betancor, v. Betancor. == 
Mariaco, Lugar. He accommettido pelos de Maluco. 
“PP.o, p. 327. Sua fituação: defeza que faz. ib. 
P. 329. He deftruido. ib. 337» ENSDO 
Mars 
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dMarques. Lourenço Marques. Defcobre «o rio-do Efpitito 
Santo. "P.1.P.2.p. 374. 
Rafacl Pereftello de alcunha Marques, v. Perftelh, 
Marreiro, Alvaro Marreiro. “O que obra-em Adem. 
pio Pio p Sia : 
Marrocos. Cidade. Sua fundação. T. 1. P,1.p.7. 
Marruas. Embarcação dos Mouros. T.4P;3.p. 183. 
Marfanay. Rey de Bilhagá. O que deixa em feu tefa- 
mento, TP. 3.P.t.p. 417. 
- Martabão. Cidade notavel vizinha do Pegu, T, 1. Pa 
Pp. 308. 
Martim Annes Boaviage, v. Boaviage. 
Martim de Bohemia, v. Bohemia. 
Martin: Correa, v. Correa. 
Martim Fernandes, v. Fernandes. 
Martim Inhigues, v. Inhigues. 
Martim Ajftonfo de Mello duarte, vi Jujfarte; 
“Martim Affonfo de Soufa , v. Soufi. 
Martim Vicente. Q que faz na llha de Nar. T.t 
P.1.p.67. 
Mejtre Martim. Artilheiro, Paffa ao ferviço de Or 
muz. “Po. P,1.p.içao 
Andrés de S. Martim. Aftrologo. Acompanha Fer- 
não de Magalhães, 'P. 3, P.1. p. 631, Refpofla que 
lhe dá. ib. p. 639. e 642. Sua morte. ib. p. 057. 
Livros que efcreve : obfervações que fez. ib. 697. 
dMartinho V. Bulla que concede ao Infante D. Henri 
que. Tiro Patep.so. 
ddartins. Fernão Martins Evangelho. Lingua. DV. Pl 
P 290. e 353, Feitor em Dio: avifo que dá à Ar 
fonfo de Alboquerque. T. o, Pa; p. 317. Noticias 
que dá a Diogo Lopes, 'P. 3.P, 1. -p.468.€ 487. 
“ Fica encarregado: do Menfageiro de Cambaia. jb. 
Pp: 494. Recolhe-fe: ás nãos com à fazenda. T. 3 
P.a.p.57. Vai ajullar as pazes com o Camorim. be 
p-4s0. E 
Simão Martins. Seu valor. TP, 1.P.a. pe 117. 0 que 
obra na tomada de Malaca. T, a. Pa. p- 55. 621680. 
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Mafearenhas. “ Chriffovão Mafcarenhas. Sua morte. "P. =. 
Ro p'335s. Rss 
Jorge Mafearenhas. Vai Capitão á China. bs 
P,1.p. 3. e222.0 que faz em Malaca. ib. p: 226. 
pro Qd ERES 
* Pero Mafearenhas. Trabalho da fua viagem, “T. 2. 
“P.2. p. 163. Seu valor: ib.'p. 186. e 189: Honiras 
que lhe faz Affonfo de Alboquerque. ib. p. 190. 
Accommette o Caftello de' Benefterij. ib. p. 196. & 
201. Capitão de Malaca. TV. 3. P. 2. p. 346. Acha-fe 
na tomada: de Patane. ib. p. 389. E Coulate. ib. p. 
307. Vai para Malaca. ib. p. 463. Guerra que faz a 
ElRey de Bintão. ib.: p. 498. He nomeado Gover- 
nador da India: T.a.P.1.p.2. O que caufa a fua 
aufencia. ib. p. 3. Faz guerra a Bintão. ib. p. 54. 
Parte para a India, e torna a arnibar-ib. p. 57. Deftroe 
ElRey de Pam.ib. p. 62. E de Bintão: ib. p. 63 
Foge-lhe ele Rey. ib. p. 71. Vai para a India. io. 
“po 126, Impedein-lhe-o delembarque em: Cochij. ib. 
p» 127.-Manda-o Lopo Vaz prender em ferros: vai 
para Cananor. ib. p. 135. Proteítos que faz a Lopo 
Vas: àb. p.140.-€ 146. He-folto;, e reconhecido por 
alguns Capitães. db. p. 151: Confente em Juizes ar= 
bitros. ib:p.157. “Tem fentença contra: valor com 
que fe conforma. ib: p 165. Cita Lopo Vaz, e vem 
ão Reyno : he bem recebido, e alcança à Capita- 
“Mia de Azamor :: perde-fe indo para, o Reyno. db. 
Pp: 166. 
Mafcate. Lugar vizinho a Ormuz. P. d. P. 2. p. 28 Ou 
He entrado por Affonfo de Alboquerque. £ brio ia 
“ P.99: e 103. Seu rendimento. T. 2.P. a. p.47S: 
“Guazil de Mafeate. Xeque Raxit. Mata Raya-Dela- 
“mixáo To 3. P,2/pc62.' Hefiel aos Portuguezes. ERA 
P.a,p. 133. Não fegue os levantados de Ormuz;  ib. 
Pp: 134. Da provimento: ás-noflas ndos.-ib. p.w35 
: Pedeclhe foccorro: contra Calayate. ib; p- 158. De- 
“ fende-fe fem os'hoffos. ib. p. 16%. Salva huma Dão 
de Portuguezes; ingratidão com que elles de hoúve- 
mat rain, 
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ram, db. p. 178. Serviços que lhe: faz Manoel Velho; 
àb. p. 179. He perfeguido por Xarafo. FT. 4. P; 1 p. 

- 309. Vale-fe de Nuno: da Cunha.ib.p. y10: Vem 
a Ormiiz: acha-fe boa a fua conta, ib. p. 329. Fica 
Guazil em Ormuz. ib. p. 356. 

Xeque de Mufcate.. Favorece os: Portuguezes. Ta. 
P.1.pçioo: He morto. ih: p.104. Salva-fe-lhe aci 
Sdacab. pr 1090 es: 

Majtos. Cubo dos Maflos. Porque tem efe: nome. Td 

SS PosTA prole =p rd 

Ma/fidiporão. Cidade do Malabar, Grande abundancia de 
algodão «que alli fe tece. 'T. 1.P.D, praga. 

Mata. João daMata. C apitão de Moçambique. Soccot- 
re Zanzibar, Da. P.o. p. 185. Deftroe' a Ilha Que 
timba. ibope: 187. 

Matatana. Porto da Hlhade S. Lourenço. figa: a h. e 

Matheus. 8: Miatthens. Préga a Fé na Abyffinia. AE 
Polip. 37gaia 

So Motheuso Jlhá fo edi ASS Rs at 

“Veltigios que ba de terem alh cfados os Portuguê- 

ges cido PTaõo 

Mutthess, Embaixador do Prefle João. Como. pala 

a lndia. VB. 2 Poa p. 215. Chega aGoz. ib. p. 216. 

sm -Cartasvque: traz. : bos p; 218. Sufpeitas. que: ha contra 
tree 9 oBo É p: 8. Dezoito questem: com Lopo 

"Soares. bu pos q He levado por Diogo Lopes dese- 

“queira. bo p.939: Vem bifcallo: os Abexiis : refpei- 
to-com que o tratam. ib. p. 352. Be vifitado pelos 

Frades A béxiis. 1D, -p:356 + Falla ne far. ib. Apa 397. 
Sua morte ih. P-408. 

Mathias. Chriflão de Chranganor. Vem. ao o:Reyno. Sua 
mortes *P.7.P. pop. 440. : 

Mitoio; Gil Matdia “Poma'huma não. do Cairo. T. I. 

dibsdepis sh: f 

Mavá, Poito: dE figa PugioPaiasp: AS. 

Ceia Faz guerra-a Alle, e manda-o-inatir: T. 2 
P. Pp. 4$3. Vence, é mata-Hiceno : fica fendo 
auCals fa ulos que eftabeleçeo. ib. 'p: 4:54. ii 
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Mutiritania: He conquiftada-pelos Arabios.'P. 1. P. 1.p.2. 

Maio, Fr Mauro. Vem:com cartas do Soldão ao Pa- 
Ro Por Poa poi84. Vem a Portugal: ib. p. 187. 
» Mercés que lhe' faz ElRey D. Manoel. ib. p. 188. 
Maus: Efcander Mais. Fica governando a “Cida ide Batal- 
hosts EP poças 

Mixadalle, Lugar.-Seu fignificado. T. 2. Po 2 pass. 
Maxelis, Tuam Maxelis. Quem era. - Pertende entregar 
“Malaca. “TD. 20:Po 20 p.374. € 377 Foge de Malaca. 
ie p. 378. 

nha Capitão do aço o Jhe-os Por- 
tuguezes duas nãos. T. 1. P.2. p. ar a e 
“do por ElRey de: Tanor.cib. po gas 

Mir mame Marodr No Marcar. 

Mareran. Defertos de Mazeran. "Pia. Pa Hips os í 
Meco. Grande: Provincia contigua á China. t. DE pet 
p. 288. 

Meça. Qnde-fica. penta os Moufos trato com os 
boflos. e roPSmepo126. z 

Meca. Vem de-Bieca fundidores ao a HE 
Bio p. 266. “ERtã allio- corpo se Mahomet. T: 2. 
Pa p. 269: E 
“Mouros de Meca; vo euros. RS Rn 

Meon. Rio notavel” de Cambaia. Seu af nÕs e 
bg "Paga Piso: ep: 310, Significado deile nome. 
BoysP; “pi 1g6s 

Medio-Rao. ESG Affonfo de Alboquerque na to- 
mada de Goa. T.a.P. 1. p. 529.0 

Mehim,- E ha, -Swa grandeza. “T. 2 P. asno 268. DN em o 
nome de Vera Cruz. ib. p. 293.00 

Meilech. Filho: de “Salomão”, e-Saba. He ungido Rey: 
Chama-fe David.To3. P. 1. p. 37600 

Meimon. Huade Meimon. Bom fervico que ao aos Por 
tiguezes Por Po Pop. dgu 

tira, João de Meira. Hum dos primiéiros que robo os 
muros de Adémv T. a. Pop. 243. € 245: Salva o 
feu navio em Ormuz. To Papo rr Vai a Goa 


e noticia” do “cerco de O niid abop. 193. a 
“ ; g= 
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Meliapor. "Tradição que ha nefta Cidade a refpeito de 
S. “Thomé: “P. 1.:P.o.cp.3037 : Pedra que os nofos 
“ alli encontram. ib.cp. 304, Lembrança que dura da 
vida , e amilagres do Santo. 'P. 3, P. 2. p.220, Acha 
fe alli a oflada do Rey. ib.ip. 227. Siguificado def 
te nome: fua antiga grandeza. ib; p. 230. São dal 
h expulfos'os Chriltãos, ib.- p. 234. Onde eftava-an- 
otigamentes/BS3. Pd. peã07.. 

Rey de Meliapor. Concelsões: que faz ao: Santo 
Apololo. T.3. P.2. p. 277. Converte-fe à Fe. ib, 
Pp. 230. Milagre que caufou «à fia conversão. ih: 

-Sipusgas 
Melinde. Aporta:alli Vafco daGama: T. 1. P. 7. pegik 
Pedralves Cabral. ib. p. 403.. Noticias deite Reyno. 
E2cPa ape 26. 
“ Rey de Melinde. Agazalha: Vafeo da Gata ; dé 
lhe Pilotos T.1.P.7.p.314. Vem fallar-lhe; be p 
23 347 Deixa aflentar bum padrão. ib.ipe pan Guer 
ra que lhe fazia ElRey de: Mombaça. ib. p. 40). 
- Eva conta que dá do Pádrão : folemnidade com qu 
.— tecebe o prefente delRey ide Portugal: ib. po 404 
Não quer largar Aires Correa, ib. p. 405. Vem tal 
Jar a Pedralves Cabral. .ib. p.:406:: Aperto em que 0 
>» põe-ElRey«de Mombaça, “T. 1. P. o, portos Vent 
«ao de Mombaça.ib; p. 112 Faz: pazes com elle. ib. 
p- 113. Recebe Lopo Soares. ib. p; 140. Manda v- 
fitar -D. Francifco de “Aliveida:;- não - entra-na liga 
contra os Portuguezes.:ib.. p. 253. Recebe, parte-do 
| defpojo' de Mombaça. ib. p. 254 :/O-que requer à 
“Pritão da Cunha, T. 2, Pji, po 19. Pertenções que 
Stem Jb.sp 22, “Ajuda que dá “a-Nuno. da Cunha 
contra Mombaça: T.4.P.z, po 2940 
Melique. Miligue Abrahemo., vw. Abrahemo. 

Melique Alias. Prefente que manda a Vafco da 
Ghia eg Padapia nó ni anitos ol 
Melique- As. Governador de Dio. Soecorre-Mir Ho- 
co cem. E, 2: PB. 1, p. 193. Efcreve: ao Vilo Rey. . 
p. 210. Quem era, e como veio: a Cambaia. 4 
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| p.217.º Valimento: que toma com o Badur. ib. p. 212. 
Dá-lhe Dio. ib. p. 214. Sua potencia. ib. p. 215. 
Coimo trata-os Portuguezes cativos. ib. p. 217. Lra- 
balha por alcançar o corpo de D. Lourenço. bz pe 
218. Cautelas que ufa com o Vifo Reg. ib. p. 257. 
Sua altucia com os Portuguezes, e Rumes. ib; p. 
“291, Manda comprimentar o Vifo Rey da vittoria. 
p.311. Entrega-lhe os cativos, e ahantimentos. ib. 
p. 316. Áfenta pazes. ib. p. 317. Pede a Alboquer- 
que a confirmação. ib. p. 426. Manda-o vifitar da 
tomada de Goa. ib. p. 550. Trabalha na liberdade 
dos cativos de Cambaia, “P. 2, P. 2. p: 175. Refrefco 
que manda a Alboquerque. ib. p: 303. Apparato com 
que o vem ver ao mar. ib: p. 305. Embaraça. For- 
“taleza em Dio. ib. p. 306..e 403. Ardil com que 
quer brindar a Alboquerque. ib. p. 404. Cautela 
com que refponde-a Diogo Lopes. "FP. 3. P. 1. ps 468. 
Refpolta que dá ácerca das mulheres Portuguezas. 
ib. p.471.:e 472: Cautelas que ufa com Diogo Lo- 
pes: vai a Cambaia : embaraça o dar-fe Fortaleza 
em Dio. Ajufte que faz com ElRey de Cambaia. 
Tosa. Poa. p. 56; Accomimette delcubertamente os 
Portuguezes: embaraça a Fortaleza de Chaul. ib.' p. 
73. Tem efpias : manda a Armada à Chaul.cib. p. 
77: Modo com que peleija. ib: p. 78. Embaixada que 
» Manda a D. Duarte. ib. p. 112. 
Melique Cuf. Segue a Abrahemo: fia prizão. Pisa 
“Pia. p. 181. He folto. ib. 'p. 188. Arranca os olhos 
à Maluchan prezo: ib. p. 191. Foge. para Abrahe- 
mo, ib. p. 192. Levanta-fe contra Abrahemo. ib. po 
197. Vai contra: Mujatechan. ib. p. 198. Sua: mor- 
te. jk. p.tgo. 

Melique Gepij.-Mouro de Cambaia. He. Senhor des 
Baroche: alcança licença para navegarem fhas nãos. 
T.a, P.1. p. 425. Favorece os Portuguezes. cas 
P. 2, p. 172. Empenha-fe com Padur a favor delles. 

“5b. p. 306, Pede-a Alboquerque buma cafa em Ma- 
Jaca, ib. p. 308, Defcahe dy valimento, ib. pe 403. 
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Meligue Hocem, "Toma-lhe o Sabaio Goa: fu 
mortes sos Por. ps 493 

JMelique Ladil. Vem contra Pacem: he desbarata- 
do. "T. 3. P. 2. p. 549. 

JMelique Lia, Pafla aos Mogoles. T.4.P. 1.par. 
Quer-lhe o Mogol dar Baçaim. ib. p. 93. 

Melique Saca. Filho de Melique Az, Governã Dio 
na aufencia de feu Pai. T.3.P.1.p. 482. Como fe. 
porta com Diogo Lopes de Sequeira. ib. p. 485. Re- 
cado que manda a Diogo Fernandes. 'T. 3. P. ap. 58. 
Manda contra elle o feu Capitão do mar. ib. p: 99. 
Ardil com que engana os nofios. 'T.4. P.1. p.22 
Como fe porta com Heitor da Silveira. ib. p. 23. Sal 
va-le de Badur. ib. p. 575. Sua morte. T. 4.P. 2. paz 

Melique Tocam. "Poma Antonio da Silveira hum feu 
menfageiro. “TP, 4. P. 1. p. 409. Eftá refoluto adeixar 
Dio. ib. p. 448. Fortifica Baçaim. ib. p. 496. Foge, 
e larga Baçaim. ib. p. 498. O que reiponde-a Val 
co da Cunha. ib. p. 506. Como efcapa á morte. ib. 

- P: 532. Como fe porta com Badur. ib. p. 614. Com 
Mujatechan. ib. p. 624. Foge de Dio, e torna com 
feguro delRey de Cambaia, ib. p. 628. Sua morte 
dA PS Spas: 

Miral Melique. Capitão de Dabul. Ajuda a Alvaro 
Madureira. "P. 3. P. 1. p. 74. 

Mello. Chriflovão de Mello. Capitão de Bengala. T. 4 
E Da po AO gus 

Diniz Fernandes de Mello. Seu valor, T. 2. P, 1. 
p. 47. Vai a Ceilão. "P. 3. P.1. p. 120. 

Diogo de Mello. Capitão de Ormuz. Vem. prezo 
a Portugal: he livre, T.g.P.1.p. 370: 

Duarte de Mello. Acha-fe no cerco de Goa. T.> 
P.2. p. 120. 188. e 193. Vai ao imar Roxo, ib. ps 
225. O que faz em Adem. ib. p. 239. He Capitão 
Mór do mar de Malaca. T. 3. P. 1. p.244, Toim 
a Fortaleza de Sanfotea Raja. ib. p. 254. e 251 
Não póde ir fobre a Armada de Bintão. ib. p.25% 
Vai contra ElRey de Bintão, ib. p, 287. e sega 
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Duarte de Mello. Capitão de Moçambique. “Fem 
diferenças com os de Angoxa. 'P, 2. P. 2. p. 165. 
Sua morte. ib. p. 106. 
“ Fiancifeo de Mello. Vai a Malaca: T.2.P. 2. p. 342. 
Defende ElRey de Campar. ib. p. 337. e 390. Sal 
ta-fe no levantamento de Ormuz. 'P. 3.P.2.p, 13% 
Vai a Sunda : parte para a India: mette no fundo 
huma não. TD. 4. P.17.p. 87. 

Gonfalo ax de Mello, Seu valor. T. 2, P. 1. pe 46% 
Sua morte. T. 4. P. T.p. 177. 
João de Mello da Silva. Vai fondar Coulete. T. 3. 
P.2, p. 39%. Seu valor. ib. po 392. e 400. Vai Ca- 
pitão à India: feu naufragio. E. 3. P. 1. p-130. € 

ESA Po tape 27d | 
forge de Mello. Acha-fe na tomada de Dabul. 
Ta. P.1, p.273. Sahe ferido da batalha dos Ru- 
“mes. ib. p. 297. e 307. Volta ao Reyno. ib. p. 307. 
Acha-fe na morte do Vifo Rey Ds. Francifco de Al- 
meida. ib. p. 343. e 349. Seu valor em Calecut. ib. 
p. 381. Vai contra Bintão. T. 3. P. x. p.562. Sua 
morte. ib. p. 564. 
ma Varia Malico- 1.3. P. 3 D:005. ola pri 
20, D.A. P. tp. 148. 
Martim Affonfo de Melo Jufaxtes Vo Jularte. 
Ruy de Mello. Senhorea as terras de Goa. da 
P.1.p. 438. eugo. O que faz no cerco de Calecut: 
E 3 Po poj81 410. € qa 
Simão de Mello. O que faz em Goa na revolta con- 
tra Lopo Vaz. T.4.P.1.p. 147: Guarda a barra de 
Goa. ib. p. 151, E acofta.ib. p. 194. Deltroe Chatua. 
ib. p. 198. Marabia. jb. p. 201. A Chaul. ib. p. 204. 
Melrao, Vale a Timoja : alcança a Capitania do Gen- 
tio de Goa : quem era. T. 2. P. 1. p- 547: Dá-lhe 
Alboquerque 'as-“Panadarias de Goa-ib. p. 548. Des- 
barata Pulate Can ; he por elle desbaratado : reco= 
lhe-fe a Narfinga. T. 2. P. 2. po it. Suçcede no 
Reyno de Onor: affeição que [empre confervou aos. 
- Portuguezes, ib. p. 112. 
| K ii Alem 
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Menaique Serviço que faz em Goa. T.2.P.1. p. 486, 
dMendo. Rio. Significado defte nome : força com que 
entra no mar, T.1.P.2.p.310. Atraveça o Reyno 
de Sião. T. 3. P.1.p. 149. Onde fahe. ib. p. 157. 
Men dº Affon o. Acha-fe na tomada de Benelarij. E à 
“Pa. p.193. Principal Author da morte de D. AL 

« varo da Silveira. DP. 3.P; 1.p. 65. e 100. He morto. 

ib. p. 66. 

“Mendes. Antonio Mendes. Seu valor. T.1.P.a, po 415. 
Alvaro Mentes. Sua morte. 'T. AP Do pe 3038 
Diego Mendes. Briga que tem com os Turcos. T. 2 

P.3.p. 284. Sua morte. T.3.P.1. p. 246. 
Diogo Mendes de Vafconcellos, v. Wafconcellos, 
Duarte Mendes, Quer tomar o Goazil de Calaia- 
te. T. 3. Pt. p. 334. Vem prezo a Ormuz. ib- 
aggEcs 7 
Ê Fernão Mendes. Feitor de Bafforá. T. a. P.4. p. jád. 
Garcia Mendes. Yai bufcar João Fernandes. 'T.1. 
Peiapa75: 
» — Gonfalo Mendes. Vai tratar com o Gamori T.» 
P.o.p. 314. Fica Feitor em Calecut. ib. p. 316 
Henrique Mendes de Vafconcellos. Vai a Xael. T.d 
P.1.p. 470. | 
Joanne Mendes. Valor com-que fe porta em Ma 
Haco Ss pas os 
Joanne Mendes de Macedo. Vai para a Fortaleza de 
Rachol. 'T. A. BP: 2, -p> 277. Sia: morte. fo Aude d 
p. 292. E 
Lopo Mendes de Vafconcellos. Sua viagem pata 3 
India. "P. 2. P. 1. p. 23. Toma com Lopo Soares. 
Ea. Por. piso: 

= Manoel Mendes. Morre na defeza de Pacem. T.» 

EP iO. PrOZOs Ses BE Ds 

Ruy Mendes. Vai contra ElRey: de Bintão. T.> 

PET pao ns 

Ruy Mendes de Mefquita. Vai Capitão à Indit, 

Dia Pote po 359. Traz prezo Diogo de Mello- De 

Pe 379 SER dis ER 

FRA gor 
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Soeiro Mendes. Vai fazer o Caflello de Arguim : 
tem para fi, e feus filhos a Alcadaria Mór. RE SA DA 
Bia po 304 

Mendonça. Chrifovão de Mendonça, Capitão de Ormuz. 
Manda a Portugal: por terra a Antonio “Fenreiro. 
T. 4. P. 1. p.53. Vai Capitão à India. ib..p. 151. 

* Manda vifitar Nuno da Cunha. àb. p. 302. Vai Ca- 
pitão à China. T.4.P.a.p. 157. Fa 

Erancifco de Mendonça. "Toma huma não. E. 4 
P,1.p. 20. Vem a Portugal. ib. p. 26. a 

“Henrique Furtado de Mendonça. More em Momba- 
tu OA -Por:p.:)00. 

João: de Mendonça. Traz o Embaixador de Cam- 
baia, TP. 4.P. 2. p. 65. Recebe os Mogoles. vencidos. 
db. p. 406. e 408. 

Pero de Mendonça. Vai 4 India. T. 1. P.2.p. 149. 
“Guarda coftas que faz. ib. p. 163. 

Menezes, D. Ajfonfo de Menezes. Fica fobre Baticala. 
P.3.P.1.p. 2309: Sobre Bintão. ib, p. 560. Vai ao 
foccorro de Calecut. T3.P.2.p. 433. 

D. Fr. Aleixo de Menezes. Arcebifpo de Goa. "FE. 4º 
Ps. p. 263. Difvelo com que manda Sacerdotes pa- 
sa Ilha de S. Lourenço. ib. p. 264: 

D. Aleixo de Menexes. Capitão Mór de huma Ar- 
mada: focega as coufas de Ormuz. T.3.P.1.p.12 
Vai ao mar Roxo. ib. p. 16. Vai compôr os motins 
de Malaca, ib. p. 43. e 146, O que fato IDE -p. 225% 
Afenta pazes com ElRey de Bintão. ib. p.-232. 
Tem os poderes de Governador «da India. ib. p. 337. - 
€497. Vai a Dio. ib. p. 475. Defpacha as nãos pa- 
fa o Reyno, e Malaca. ib. p. 501. Soccorre ElRey 
de Cochij. TP. 3.cP. 2. p.53. Chega a Chaul: dá a 
Diogo Lopes noticia de fúcceffor. àb. p. 75. Não 
pôde falvar Pero da Silva. ib. p. 77. Briga com Aga 
Mabamud. 5b. p. 78. e 79. Volta para o Reyno. 
db p. 98. | 

Antonio da Silva é Menexes. Vai ao foccorro de Ca- 
lecute 'T, 3. P.2.p. 433. A Bacanor. T. 4. P. ee 6. 

[ha 
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, Leva a Pero Mafcarenhas a carta, e autos da Go 
vernança ib. p. 55. Capitão de huma Armada. b. 
p.201. Vai a Bengala. D.4. P.2. p.484. Elirago 
que faz, ib. p. 480, 

vntonio da Silveira e Meneses. "Tem a Capitania 
de Machico. "T.1.P.1.p.32. 

-—-- Capitão de Cofala. 'P.3.P. 2. p. 346. Tem 
a Capitania de Goa. T.4 P.1. p. 16. Prende Pe- 
ro Mafcarenhas. ib. p. 135. Capitão da Armada. ib. 
p. 408. Queima Surat, e Reiner. ib. p. 414 Del 
troe Argacim. ib. p. 417. Soccorrea Fortaleza de 
Chaul. ib. p. 423. fica nella por Capitão. ib. 
p. 424. Viagem ao mar Roxo: fua morte, ib. 
p. 469. 

«= Vai contra os Mouros das terras firmes de 
Goa. "P.4. P.2. p. 284. Fica de guarda no Forte 
ib. p. 285. Fica Capitão em Dio. ib. p. 376. De: 
fende-a do cerco. ib. p. 622. Larga a Ilha : reco 

“Jhe-fe à Cidade, ib. p. 628. Recolhe-fe ao Caftello, 
àb. p. 632. Como fe defende. ib. p. 643. O que 
pafia com Francifco, Pacheco. ib. p. 649. Manda em 
tregar a Villa dos Rumes. ib. p. 655. Valor, e cu 
dado com que fe defende. ib. p. 680. e 69%. Repa 
ra-a Fortaleza, àb. p. 707. 

D, Duarte de Menexes. Efcreve-lhe a Chronica Go 
mes Kannes de Zurara. T.r.P.1.p. 149. - 

=mmena Quem era: vai Governador á India. T.j. 
P. 2. p. 106. e 108. Como celebra as exequias del- 
Rey D. Manoel. ib. p. 181. e 182, Tem feu pio 
Oficio de Mordomo Mór. ib. p. 183. Vai a Ormu, 
ib. p. 190, Socega os motins, ib. p. 200. Acer 
centa o tributo. ib. p. 201. Manda Embaixador é 

- Perfia. ib. p. 204, Reedifica a Cafa de S. Thomo 
ib. p, 226, Sotcorre Pacem. àb, po 261. Entrega O 
Governo a Vafco da Gama. ib. p. 308. Volta a Pot- 
“tugal, ib. p. 369. 

* DesBeçrando de Menexes, Yai Capitão para Ormil 

PB. 340. é E sda 

: Hen: 
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Henrique de Meneses. Capitão de Chaul. T. 3.P.a. 
p-82. Vira-lhe D. Duarte a Capitania. ib. p. 109. 
Henrique de Menexes. Gentio convertido. Perfegue | 
os Mouros. “EV 4. P. 2. p. 246. 
D. Henrique de Meneses, Capitão em Goa. T. 3. 
P.2.p. 355. He nomeado para o Governo da India. 
ib. p. 370. Grande caftigo que faz aos Mouros. ib. 
p 374. Rejeita o prefente de Melique Az. ib. 
Pp. 370. Desbarata a frota de Dio: vai ver ElRey 
de Cananor. cib. p. 377: Caftizo que dá a Balá Ha- 
cem: não acceita hum grande preço, com que fe 
pertendia livrar. àb. p. 378. Caíligo que dá aos de 
Tramapatam. ib. p. 378. Prohibe o recebimento que 
lhe queriam fazer em Cochij. ib, p. 381. Caítigo que 
dá por fe offender hum Naire. ib. pe 383. Refpon- 
de à Embaixada do Camorij. ib. p. 384. Frota com 
que fahe, ib. p. 385. Queima Panane. ib. p. 390. , 
Vai fobre Goulete. -ib. p. 391. 394.6 399: Defpojos 
que acha. ib. p. 400. O que pafia com ElRey de 
Cananor: feu defintereffe. ib. p. 401. O que elcreve 
a Ormuz. ib. p. 402, Não concede a paz ao Camo- 
Hj. ib. p. 411. Soccotre a Fortaleza de Calecut. àb. 
p. 433. Confelho fobre o defembarcar. ib. po 434 
Louvor que dá ao Capitão. ib. p. 438. Seu defem- 
barque. ib. p. 442. Honra com que recebe Coge De- 
qui. ib. p. 447. Concede tregoas ao Gamorij. ib. pe 
448, Condições que propõem para as pazes. b. Pp. 
449. Manda artazar a Fortaleza de Calecut. ib. p. 
Ast. Fortífica Cochij. ib. p. 504. Preparos que faz 
para Dio. ib. p. 507. Rejeita o prefente de Melique 
Az.ib. p. 508. Dellroe Challe.ib. p. 511. Sua doen- 
ça: larga o governo.-ib. p. 520. Sua morte: elogio. 
àb, p. $21.- Seus defeitos: fepultura.ib. p. 522. Sua 
afcendencia: abonos: das fuas virtudes. ib. p. $23. 
D. João de Menexes.; Abusão dever bater com bum 
capato no outro. T. 2. P.1.p.330. e 'F.3. Poa. 
p. 387. Elogio público que ElRey Jhe' faz. É e 
Pap. 183. Seu valor. ib. p. 43%. 5 


- a EN DICE 


D. Jorge de Meneses, Vai em companhia de Chri- 
“ Rovão de Sá, P.3. Pa. p: 323. Soccorre ElRey de 
* Cochip. "P. 3. Poa. p. 53. Ciumes que delles tem em 
Cochij. ib. p. 54. Valor com que peleija com Aga 
Mahamud. ib. p. 88, Vai Capitão á India. ib. p. 
346. Peleija com os paraos de Calecut. ib, p. 377. 
Acha-fe em Panaue. ib. p. 388. Soccorre Calecut, 
àb. p. 442. Seu valor; ib. p. 445. Seu valor em Ba- 
canor. ib. p. 516. O que lhe fuccede com hum Ca | 
pitão de Naríinga. ib. p. 517. Perigo que corre em 
Bacanor: “P. 4. P.1.p. 14. Vai Capitão para Maluco. 
ib. p.10. 6 101. Vai contra Bintão. ib. p. 60. He 
O primeiro que faz a viagem por Borneo. ib. p. 102. 
“Toma poffe da Fortaleza de Vernate. ib. p. 10%. 
Difcordia que tem com D. Garcia Henriques. ib; ps 
1C$5. He por elle prezo. ib. p. 107. Como he folto, 
ib. p. 107. Procede contra D. Garcia. ib. p. 109. 
» Deftroe Pidore. ib, p. 237. Como fe ha: com os 
Caltelhanos. ib. p. 238. Injúria que faz a Cachil 
Vaidua. ib. p. 245. Sua crueza com o Regedor 
de “Fabona. ib. p. 248, e 'P. 4. Pa. p. 115. Man 
da degollar Cardil Daroes. 'T. 4. P, a. po 116, Suá 
prizão. “DP. 4. P. 2. p. 120, Degredo, e morte. ib, 
p: 122. “A 
=D. Jorge Tello de Menezes. Vai foccorrer Calecut» 
ao Pao o. 14320 Seui nauftagio. T. 4. P. 1. pisó, 
Vai a Sunda. ib. p. 85. 
D, Luis de Menezes. Capitão Mór do mar da Jn- 
dia. Soccorre Chaul, T. 3. P. à. p.-go. Difcortezia 
que faz a Diogo Lopes de Sequeira: ib. p. 91. Soc- 
core Ormuz. ib. p; 113. O que faz em Calayate. 
ib, p. 158. Em Mafeste. ib. p. 161. Da fobre Soar. 
ib. p. 163. Vai a Ormuz. ib. p. 169. Como-tecebe 
a Embaixada delRey : rejeita o prefente. ib. p. 171: 
Aflenta pazes com o novo Rey : feu defintereft. 
àb. p. 177. Quer matar Xarafo, e Xabadim. ib.p. 
193. Vai ao mar Roxo. ib. p. 206, Entra Xaer. ib' 


p. 208. Esbonbardea Adem. ib. p. 209. - Razão de 
A não 
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“mão trazer D. Rodrigo de Lima. ib. p. 210. Vol- 

ta á India. ib, p. 211. Seu naufragio. TD. 4. P. 1 
“p. 280. ; 

 D. Mynoel de Menexes. Trallo a Dio hum menfa- 
seiro de Xael. T. 4. P. 2. p. 431. Vai a Xuel, iba 
p. 437. Como he prezo. ib. p. 446. Refgatado. .ib, 
podido. as E 

D. Pedro de Menezes. Sua Chronica por quem: foi 

elerita. PD. 1. P.3-p- 140. 

D. Simão de Menezes. Capitão de Cananor. “FT. 3: 

“Pa. p. 346. Acha-fe em Panane. ib. p. 385. Em 
Conlete. ib, p. 395. €:397- Vai Capitão em huma 
Armada. ib. p. 401. Queima Mangalor : brigas que 
tem. ib. p. 408, Como o fatisfaz ElRey de-Cananor. 
ib. p. 409. “Porna a Capitão de Cananor. ib. Pp. 432 

- Entrega-lhe D. Duarte por fua morte o governo. 
ib. p. 520. Tem prezo à Pero Mafcarenhas.: re- 

Ipofta que dá' aos feus requerimentos. Me PET 

“p. 130 Efcandalo que toma de Lopo Vaz. ib. p. 
141, Solta Pero Mafcarenhas , e reconhece-o Gos 
vernador. ib. p. 145. € 149: Deixa a Capitania. ib, 
Pp: 150. : À 

Tila de Menezes. Vai fazer a Fortaleza de "Ter- 
nate, T. 3. P. 17. po 601. Congraça os Reys de 

“"Pernate , e Tidore. ib. p. 602. Traz Embaixa-. 
dor a ElRey D. Manoel. ib. p. 603. Sua morte. ib. 
p5605. 

D. Triftão de Meneses. Vai Capitão à India. "F. 3. 
Pis. p.9s. O que obra no rio Muar: he-o priniei- 

“to que defembatea no foccorro de Arzilla. àb. p. 228. 
eT.; Po. p.435. Vaia Maluco. ib. p. 231. 

Mengo Mufaf. Genro delRey de Cofala, Quer emba- 
raçar a noffa Fortaleza. T.1.P.2.p. 370. Re caufa 
de fe lhe pôr cerco. ib. p. 397. 

Menufa. ha. To 4 P.1. p. 104. 

Mercar, Cherine Mercar, e -Mamale Mercar. Mercadores 
de Cochij. Reffituem-lhe os Portuguezes huma não 
que Jhe tomáram. E. 1, P, 1. pe43% É 
a a 
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Cide Mercar, Nai a Goa comprar cavallos par 
Narfinga. T.3.P,1. p. 418. He morto pelo Hydal 
cão. ib. p. 419. 

Nine Mercars Entrega-lhe Vafco da Gama huma 
= fua não, T.1.P.o.p.so. 
Merculij, Ilha de Bengala, T.4.P.a. possa. 
Jergeu. Porto , e>Povoação do Canará. T. 1 P.2 

- 206, 
Mergulhão, Morte na peleija contra os Chijs. T.3.P.2 
p- 19. 

Diogo Mergulhão. Atvora o Crucifixo nos mutos 

de: Adem. [sapos p.24o; 


JMeriche. Cidade do Sabaio. P. 2. P.1.p. 452. Accom- 


mette-a Acadachan. T.4.P.a.p. 260, e 263. 
Capitão de! Meriche. Ordem que tem para prender 

Açadachan. “TP. 4. P. 2. p. 230, Relpofla que dá à 

Açadachan. ib. p. 231. Não o quer receber, ib. p. 

260. Salva-o o Hydalcão, ib. p. 263. 

Meridiano. Repartem os Reys de Portugal, e Caftella 
o Mundo com dous Meridianos. “T. 1. P. 1. p. 254 
AMerij. Não célebre tomada pelos noffos. "TD. 1. P. 2. p.3% 

JMeroe. ha do Nilo. T.3.P.1.p.378. 
qsnnco— Nome que dão à Cidade de Sabá. T, 3. P.1 

p. 384. 

Mefquita. Alvaro de Mefquita. Capitão da Armada de 
— Caftella. P.3, P. 1. p.638. He ferido, e prezo, é 

trazido a Hefpanha pelo Piloto. ib. p. 639. 

- Antonio de Mefquita. Sua morte. T. 4. P. 2. pah. 

* Diogo de Melquita, Vai com Lopo Soares. Td 

P.1.p. 6. He cativo. ib. p. 190. Sua conftancia. ih 

P- 191. Sua morte. ib.: p. 370. 

=----» "Vai vifitar Soltão Badur. T.4.P.2. p. 340. 
- Fere a Badur.ib, p. 359. Valor com que briga. b. 
p- 300. ; 

Lopo de Mefquita. Vai na Armada de Lopo Soa 
res. T. 4. P1,p. 6. Seu valor.-ib. p. 189. Como fe 
falça. ib. po 197. Vai ás prezas a Dio. ib. p. 21% 
Vai a Baharem, ib.cop. 359.0 Es 
E Ruy 


a 
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Ruy Mendes de Mefquita. Capitão pata a India. 

EA REP 450: 

Grande Mefquita de Lara. T.2.P.1.p. 112, 
Notavel Mefquita de: Bafcorá. Tao P. 1. pio 3340 

De CGhampanel. F. 4. P. a. p.53. 

Maftrado de Chriflo. Doações que lhe fazem. “F. 1.P. 1. 
p. 43. Grande rendimento que tem do aflucar da 
llha da Madeira. àb. p. 35. 

Mute, Villa. Revolta que causão os Mouros. "P. 1. Pi 2: 
p. 113: He varejada com a artilharia. àb. p. 114. 
Defpovoa-fe com a chegada de Diogo Lopes. “T, 3. 
Reiepu 30: 

Metical, Seu valor. T.1.P.2.p. 31. 

Meunfu ; ou Menufit. Nha. "Poa, PT. p. 104. E 

Mexernij. Tara Mexernij, Principe Tartaro. Conquika 
o Reyno do Guzarate. TF. 4.P.1.p. 554. 

Mexia. Ajfonfo Mexia. Védor de Cochij. He caula de 
fe abrir a fuccelsão de Lopo Vaz: manda-lhe noti- 
cia de fer Governador. T.4. P. 1. p.3. Cartas que 
recebe do Reyno. ib. p. 29. Abre as novas fuccef. 
sões. ib. p. 32. Autos que manda fazer. ib. p. 36. 
Vem nomeado Capitão de Cochij. ib. p. 37. Não 
“deixa defembarcar Pero Mafcarenhas. ib, p. 126. Gran- 
de arrezoado que faz a favor de Lopo Vaz. àbs p» 
162, Armada que faz para o Malabar. ib. -p. 193» 

Mexa do Cabo de Boa Efperança. Onde fica, e porque 
“teve efe nome, "TP. 1.P,2.p. 105- 

Micante, Pertende o Reyno de Quiloa. T.1. P.2 pe 
438. He eleito Rey. ib. p: 443. Aborrecido : de- 
Polio: fua morte, ib, p. 446. 

Miguel. 8. Miguel. ha, ou Gaguão. 'P. 4. P. 1. p. 103. 
Miguel Bramane. Seu baptilmo: vai com recado 
a ElRey de Cochij. T.1.P. 1.p. 442. Utilidade que * 
ferve aos noflos. ib. p. 443. Refpofta que traz. ib. 
Pr 444. 

Miguel de Aiala, v. Aiala. 

Miguel Ferreira , v. Ferreira. 

Miguel Var» ve Vim. E: 

Mi- 
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JMilicupiz. Senhor de Baroche. . Deixa-lhe- Pedralves hu 
ma não fua, T.1.P.1.p.460. 
dMina, Seu defcubrimento.. TD. 1. P. 1. p. 143. 
Appellido que toma Fernão Gomes. T.1, P,1. 
Pe 145. SE 
“Minas de Çofala. To à, P. a. p=375 
“Minas de Magava, D. 3. P.1.p. 372 
Caftello da Mina. Quando foi feito. T. 1. P, 1 
» 107. São 
E S. Jorge da Mina, Cidade, T', 1. P.4. p. 169. 
Mina Hocem, vo Hocem. 
Minacem. Camateiro do Badur. He morto. “TP. 4, P.2. 
Pp. 364. ; a 
JMinao, Cidade do Mogoftão. “T.a. P, T.p. 109. 
am--- (rualilado de Ormuz, Seu rendimento. 'T. 2. P. 2 


P. 479. ; 
“Mindanao. Nha, TP. 3.P.t.p.6s1. e “T.4.P.7,p. 10% 
Voz: que lança Samarao de haver lá ouro. T. 4. P.2 
pois. o 
“Mir Dítulo dos Nobres de Ormuz. T, 3. P.2.p. id 
Cachil Mir: Jura deftruir 'Driftão de 'Taide, T.4 
Pop. Içã. 

Mir Áberus. Querem dar-lhe o Gualfilado de Or- 
cmuz. P. 4. P,1. p. 351. Quem era: foccorro que 
dá aos doentes em Baharem, ib. p. 370. 
co Mir Alle. Mouro de Goa. Vem entregar a Cida- 
de a Affonfo de Alboquerque. 'T, 2; P.1. p. 404 

Qua traição. ib. p.A7ã. cs 
Mir Amuminim , ou Miramulim. Seu fignificado: 
quem foi o primeiro que tomou efte nome. T. 1: 
é e cs opa Sa 
Mir Cacem, Capitão dos Mouros de Goa. T. 2. P.1- 
“Pp, 472. Sua traição. ib. p. 476. Caftigo. ib. p. 481. 
- Mir Cacero, Mouro de Ormuz. T:3.P. 2. p- E 
Quer prender Xarafo. ib. p. 1745. Arrepende-fe, ib. 
p. 176. 
==0e-= Crisdo do Acadachan. 'T. 4. P. 2 po 19% 
ver matallo: to, AD. .D.: se fe 
a tallo: he morto, ib..p.:194 ER 
E 
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“Mir Corchet. Fica de guaítda em Ormuz, “P. 3. 
P.2. p. 150, Engano, com que trata pazes com o 
Capitão. ib. p. 153. Fere Mir Morado. ib. p, 168. 
Ajufte que faz fobre prender Xarafo. ib. p. 175. 

Mir Daud. Rey de Thebaida, Vem fervir o Fur- 
co : manda-o enforcar Baxiá. T. 4. P. 2. p. 606. 
Grande tributo que pagava. ib. p. 608. 

Mir Han Mahamed Xiah. He roubado pelos Co- 
lis: T,4. P.o. p.43. Dá a Mir Mahamed Zamam 
cartas para o tio. ib. p. 392. 

“Mir Hamed Murado. Confelho que da a ElRey- de 
Ormuz. T. 3. P. 2. p. 149. He ferido. ib. p. 103. 

 Prezo, ib. p. 469. 

Mir Hocem, v. Hocem. 

Mir Mahamud Xiah, v. Mir Han Mohamed Xiah, 

Mir Mahamed Zaman; Cunhado do Rey dos Mo- 
soles. Yem a Badur. T,4. P.2. p. 392. Qdio que' 
elte lhe tinha. ib. p. 393. Rouba a mãi do Badur. 
b. p- 394. Levanta-fe Rey do Guzarate. ib. p. 39% 
Ajulle de paz com Nuno da Cunha. ib. p. 396. 
He desbaratado. ib. p. 4060. He Rey de Bengala. ib. 
Pp. 408. e so6. Sua morte, ib. p. 412. 

Mir Mujale. Capitão do Açadachan. Embaraça a 
mo Aga continuar a guerra de Go TEA 

«2. Pp. aso. ae 

Mir e Foge para o Badur. 'P.4.P.1.p. 618. 
Fe caufa da guerra entre elle, e o Mogol, ib.: po 

- 636. v. Mir Hamed Zaman, 
Miral Melique. Capitão de Dabul. Manda contra 
- D. João de Menezes. T. e PET po (A É 
Miramirzan. Capitão de Adem. T,2.P.2.p. 229. 
Manda vifitar Affonfo de Alboquêrque. ib. p. 230. 
“ Como defende a Cidade. ib. p. 237: Recebe bem 
Lopo Soares. T. 3. P. 1. p. 17. Avila ao Rey da 
- Shegada dos 'Turcos. ib. p. 34. Ê 
iranda. Antonio de Miranda. Armado Cavalleiro. E, 2. 
a Acompanha Lopo Soares. "P. 3. P. Tc Ps 

17. Capitão do mar de Ceilão, ib. p. 130. Capitão 

EE pa- 
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para Pacem. ib..p. 572: Vai a Sião, ib. p. 584. He 
bem recebido em Tidore, e Ternate. ib. p. 49% 
“Praz os Portuguezes que lá eftavão. ib. p. 599: Vai 
ao mar Roxo. T.3.P.2. p.403. Queima Xael. ib, 
p. 405. Inverna em Mafcate. ib. p. 406. Vai foccor- 
rer Calecut. ib. p. 433. Tem por morte do Gover- 
nador o governo do mar. db. p. 520: Capitão Mór 
“do mar da India. E. 4. P. 1. po 16. Prabalha por 
--congraçar Pero Mafcarenhas , e Lopo Vaz. ib. p 
“155. He bum dos Juizes. ib. p. 157. e 161, Sua 
viagem ao mar Roxo. ib. p. 167. e 180. He rece 
bido em Adem. ib. p. 185. Eflrago que faz em Zei- 
la: Recolhe-fe em Mafcate. ib. p. 187. Capitão em 
Goa. ib. p. 194. Eflragos que faz na cola de Mala- 
bãrsibapoosó=e- 

Baftião de Miranda, Seu valor contra os Rumes 
To Por. p. 301. Vai reconhecer Malaca. Td 
P.o.p.43. O que faz em Malaca. ib. p. 56. 60. e7ê. 

Duarte de Miranda. Sua morte. T. 4, P.o. p. 308. 

Francifco de Miranda. Sua morte. "E, 2. P. 1. pe 379 

Simão de Miranda. Capitão da Armada de Pedral- 
ves. T.1.P.1.p:384. Perigo que corre. ib. Pp» 304 
"Toma bum junco. T. 2. P. 2. p. 35. Soccorre Bl 
Rey de Campar. ib. p. 387. Sahe ferido de Panants 
SE. Pio, Pp, 390: a 

== Sua viagem. 'T. a. P. 2. p. 168. Capitão pr 
sa Cofala. ib. p. 169. | 

Friftão de Miranda. Acha-fe na batalha contra 6 
Rumes. T. 2, P. 1. p. 297. Em Goa. T. 2. Pd 
p. 193. Soccorre ElRey de Campar. ib. pe 387e 

=“ € 390, 

WMirandi. Cidade de Pegu. 'T. 3. P. 7. p: 194- Ed 

Mirandula. Pico de Mirandula. Erro com que ele 
ácerca do Prefte João. 'T.3.P.1.p. 305. 

Mirao Iuhmald. Sobrinho do Badur. Alcança fesuro 
de Martim Affonfo. T. 4. P. 2. p. 57. R ecolhe-e 
das fronteiras do Nizamaluco: ib. p. 86. Expulla 08 

“ Mogoles de Cambaias ib. p. qó. mir 
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Mirza. Afterij Mirza, Timão do Rey dos Mogoles. 'T. 4, 
P,2.p- 509. Vai fazer gente. ib. p. 518. Levanta-le 
com o Mogoftão. ib. p. 522. 

Camiran Mirxa. Irmão do Rey dos Mogoles. Quiz 
ee dar-lhe peçonha, e porque. T.4. P.2. p.s1o, 
Fidelidade que pratica com feu irmão : ciumes que 
ha entre elles : acolhe o irmão desbaratado. 1b. p. 
$11. Dá-lhe foccorro. ib. p. 512. 

Hildan Mirsa. Irmão do Mogol, Acha-fe na ba- 
talha contra Xercham. T. 4. P.a. p. 507. 

Hocan Mira. Favor que dá a Xeque Ifmael. T, a, 
Pa. p. 466, 

Mirzanam , vo Mir Mahamed Zaman. 

Mirza Xich-Hocem, v. Hocem, 

Mija. Primeira Miffa que fe diz na Ethiopia. 'T. 1. 
P.1. p. 156. Em Moçambique. ib. p. 298. Na ter- 
rm de Santa Cruz. ib. p. 391. Deixa de fe dizer em 
Malaca por não haver vinho. T.3. P.1.p. 249. Em 
Maçua, P.3.P. 2 p. 349. 6 408. 

Moca, Porto do mar Roxo. T.2.P.2.p.269.e T.3. 
Pa. p. 210. 

Mocadam Olam, v. Olam, 

Moçambique, Seu defcubrimento. “T. 1. P, 1. p. 292: 
Affento, e qualidade do feu terreno : quem a po- 
Voa. ib, p. 296. Doenças que alli reinão. ib. p. 2097. 
Recebem alli bem Pedralves. ib. Pp. 397. Faz-fe all 
huma Fortaleza. “T. 2. P. 1. p. 87. y 

Xeque de Moçambique. Infidelidade que ufa com 
Valco da Gama. T. 1. P.1. p. 300. Afenta pues 
com Vafco da Gama. T. 1. P. 2. p. 20. 

Wonde, Principe Cafre. Vem cercar a Fortaleza de 
Cofala. 'T. 1, P. 2. p. 399. Foge. ib. p. 400. Rou- 

à a povoação dos Mouros. ib. p. 402. 
rm, Rey de Lafcah, Guerra que tem com ElRey 
de Ormuz. T. 3. P.2. p.26. Vai a Meca: porque 
“Va Os principaes da Nobreza. ib. p. 31. Defende 
Baharem. ib, p. 44. Seu valor. ib. p. 46. Morte. ib» 
P-47. Drazem-lhe a cabeça a Qrmuz. ib. p. 9 
' [? had 


são Eid Ss E TENDA CE 

Modafir: Quanto enobrece o Reyno do Guzarate, T.f, 
PT. -p. 560. - 

Modarfuxao. Moeda. Seu valor : por quem foi cunha) 
dt: oa aPe Se ps560: : 


WModocan. Nome que Ptolomeu dá a Adem. T.2. Pa, 
] 
9 


Mocan. Tomada pelos Turcos aos Venezianos. "Vi 1. 
Doo pas. “e 

Modaro. Porto da Ilha de Borneo. T. 4. P. à 
pais 


Moeda. Moeda que Affonfo de Alhoquerque cunha em 
Goa. E.-a. P. 1. p. 596 Em Malaca obeso. 
p. 89. Solemnidade com que a publica. ib. p.99. 

Mogalia, v. Mogoftão. 

JMogemes. vÁlle Mogemes, v. Alle, 

Mogoles, ou Mogores. Sua afcendencia. T.4.P.2.p> 

* Religião : traje : politica; ib: p. 12. Armas, e mo 

“do de peleijar. ib. p: 14. Tomão o Reyno de Deli 
ib. p. 20. E o de Cambaia. àb. p. 34. São venc- 

dos em Varivene pelos Portuguezes. ib. p. 88. Fo- 
gem delles em Baçaim. ib. p. 96. São, expulíos de 
Cambaia. ib. p. 96. Recolhem-fe em Dio alguns que 

- efcapam. ib. p. 406: São bem recebidos do Caph 
tão. ib. p. 407. sa 

Rey dos Mogoles, Mageftade com que fe tratã 

TEA P.r.p is. ve Patxiah. 

Mogoflão, ou Mogalú. Região de que fe provê Ormtt 

TP. 2:P. 7. p. 108. Significado defte termo. ib. p. 109: 

«e Ps. P.2. p. 37. Seu terreno, e principaes po 
voações. ib. p.38. e T.4 Pa poa. 

Moha. Cidade da cofta de Dio; “T.1.P.2.p 291 
AMoifês. “Tradição que delie je conterva na Villa de 
Lero Pr ao Psp one 
AMolabundim. Cidade vizinha a Rachol, TF. 3. Ph 
pda das = a 

Moitan. Reyno da India. “T. 1. P. 1. p. 324. 

ss=--- Cidade ,: e Capital: dos Póvos.hloltanes. 'T. 4.P-* 
Pe7. € Gra Sa EA 
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Capitão “de -Moltan. Não “quer receber “a “Omar 
deftrogado: “D, qe P. 2. posI12 Eras 
Mombaça. Sua fituação. 'T. 1.ºP.-24/p. 307.0Afientos 
aporta ahi Vafco da Gama. ib. p. 308. Traição: que 
lhe armam. ib. po 312: Deferipção -defia Llha. do Te: 
P.o. p. 238. He queimada, ce: deflruida. ib. p.. 245. 
ebEnsP rep od4 eos s ds a patas 
Rey de Mombaça. Guerra que faz'a Melinde. E. To. 
P. 1. p.403. e 460. Fortifica a Cidade: Po 1. Pia. 
p. 1117. Vem contra Melinde.-ib. pr 113." Foge dos: 
Portuguezes. ib. p: 248. Defconfiança que tem do 
“Governador. ib. p. 250. Liga que quer armar contra, 
os Portuguezes.-ib.cp. 253. Guerra que lhe fazem 
os Sopangas :: faliidade que obra'com-o Rey de Eon- 
do, Pu go P.stiop. og * Pare tributario: delRey de 
Portugal. ib. p.-294. Vem contra Melinde: ib. p. 307. 
Mompalrao. Capitão do Badur. Var contra-os Mogoles.. 
“Pos P, 2: p. 30. He desbaratado. bi “pes 3400 
Mompana. Povoação: perto de Magadaxó; “P. 1. P. & 
Eae Gualilado de Ormuz. Seu-rendimentos “F. 2. 
ES 7 É ça Ê ER AE ETE Y PEA Ed 
medio Rio cá EPaasp. dies epa Ja 
Moncaite, Mouro de: Calecut. “Recebe os Portuguezes.. 
“Pa. Pot. p. 330. Fidelidade com que trata Vaíco 
«da Gamacib. -p.03 36. "3430 €354- Vem ao Reynos 
ib. p; 357. Efcreve ao Camorij-em nome do Gama. 
db, P.359. Aponta quaes são“os refens, que fe hão 
de pedir ao Camorij. db. pe 41400000. 
Monção; O que -fignifica =-como são-na: India, Td 
Pr. p.4io. e T.3.P. 1: po4s9. Em:Malaca: "E. 2. ' 
e Breoá p: 17.-Nas Maldivas: T.ePutop. 309. 
Monejom, Fortaleza de Ormuz. Faz-fe nélla forte o Ca- 
“ Pitão :-rende-fe a” partido. “P. 2. P. 2. podas. É 
Monfia, Ilhas de Monfia. Conquiftadas pelo Rey de Qui 
log r Tia. Biasspra oGinectadih ah gue qo pn 
Mongue. Lugar vizinho a: Fernate.: He tomado. “TT: 4s 
À ahpirGo an sbgdsá oorobh sa ssmist Rand 
Barros. Indice. L Mo- 


“úp FAVA ENADE E é 
Moniz. Henrique: Moniz: Capitão para a India. T.4.P,1, 
Po 359 Eta 
AMonametapa, v.-Benonidtapa. 
Monroy. D. Fernando de Monrey. Capitão para as Maldi- 
= vas. P. 3 Pi, p.7o, Grande: preza que traz a Goa. 
“ab. p. 74. Vai conrra Ancoflão. àb, p. 79: Be des 
baratado. ib. p, 31. Vem provido na Capitania de 
“Goa DP. 3.:P. op. 346: Soccorre'Fernate. T.4. 
pio: P. TOG:EEDE AS sos : 
- -D. Goterre de Monroy. Vem Capitão á India. T. 3. 
“Pot p.3. Capitão de Goa. ib. p; 69. Defavenças que 
tem com: Ancoltão: ib. p. 76; Mão fucceflo da fua 
empreza. ib. p; 82. Defende o cerco de Goa. ib. p 
“63. Faz pazes:com vo Hydalcão. àb. p. 84. 
D. João de Monvoy. "Toma huma. não de Maim: 
briga comas fultas.D.3.P.1.p.71. O que lhe fiz 
> Alvaro de Modureira. ib. p. 72: Foge-lhe Melique 
Az. ib. p.73. Ecas fullas de Dabul. 5b: p. 74. 
JMonfiro. Notavel monftro marinho que encontra huma 
não da Índia. “TP, 3. P. 1. p. 462, Exorcizão-no, elare 
“ga a não. ib. p.463. SEE 
Montarroyo. Fernando de Miontarroyo. Grande porção de 
ouro que trazia. DP. 1. Po. pos: 
Pedro ide Montarroyo. Vai bufcar noticias do Prefe 
João. V.a.P.1,p. 193. 
* AMonteiro. Amador Monteiro. Sew; valor contra os Mot 
gatos, T. 4Pio.po2jo. E Suas 
Francifeo Monteiro, Seu -yalor--contra os Mouros! 
as Pop. 2Iga tia a 
Moniagane, Pequeno dominio perto de Mombaça. T. 4 
P. 1: p. 294 Era 
Rey de Montagane. Odio que tem a ElRey de 
-— Mombaça. 'T. q. P. 1. poaoÃo so pel sto 
a Gonfalves Montans.: Capitão. para a China, 
sena BEE O 1 «pos. e Es 
Montemaior, Pero de Montemaior, Recado qué traz dos 
-« Caftelhanos Tr 4, Pap. gg de 14400 
Moraes. Fernão de Moraes. Acha-fe ma tomada: de Cou- 
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lete. T. 3, P.2. p. 400: Seu valor em Calecut. ib. 
p.442. e 445. Briga com Potaperao. "P.4. P.1. pe 
420. Chega á India vindo do Reyno. “T. 4. P. 2 
“Pp. 449. Soccorre o cerco de Dio. ib. p. 047. Seu 
valor : pretexto para deixar Dio. ib. p. 650. 

Fernão de Moraes. Morre em Pegu. T. 3. P. 1. p. 277. 

Jordão de Moraes. Acompanha o Embaixador de 
Cambaia, T.3.P.1.p. 47% 

Ruy de Moraes. Capitão da Armada contra Pate 
Marcar, "T. 4, P.2.p. 418. 

Monbij, Povoação no extremo do Guzarate, T. 4 P. 1. 
Pp. 034. 

Moreira, Fernão Moreira. Cativo dos Caltelhanos: "F. 4: 
P.1. p. 119. Quer fugir. ib. p. 120. He enforcado. 
ib, p. 121, 

Gafpar Moreira. Morre em Mombaça. T. 4. P. te 
Pp. 300. e 

Pero Morcira, Ouvidor de Ternate. O que faz na 
eleição de Capitão. T. 4. P.2. p.127. 

Moreno. João Moreno. Vai a Maldiva. T. 3. P. 1. p. 135. 
À Bengala. ib. p.-135. A Paleacate: noticias que traz 
de-S. Phomé. 'T. 3. P.2.p. 225. 

“ Lourenço Moreno, Elcrivão da Feitotia de Cochij. 
Eis Pea pqA Sea 

Moricale. Francifeo Fernandes o Moricale. Capitão da Ar- 
mada contra Pate Marcar. T.4. P.2.p. 418. 

Moro, ou Batochina. Wha. T. 3. P.1. p. 466. 6 T. 4. 
Berop. 103. | 

Mortos. Primeiros mortos nefla conquilta. T. 4. P. 10 
p72 

Ilha dos Mortos. "F. 4. P. 1. pes 10: 

Mifes. Rey dos Mofes. Noticias que delle ha nefte Rey- 
no. T.1.P,4.p, 210. Efcreve-lhe ElRey D. João 1. : 
prefumpção de que foffe elte o Prefte João. “T. 1. 


Bi p. 259. 
Moftafiá. Racs Moftafá. Levanta-fe com hum galeão da 
Armada do Cairo: vem a Dabul, T. a. P.1.p. 179- 


Ve Muftafiãs 
Es 
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Mofleiros. Mofleiro de mulheres de Sunda, Ts P.1. pq» 
Molteiros dos Abexij. T.3.P.1.p.389.€ 39% 

JMototo. Munho Mototo. Quem era. “P. 4. P.1. p. 284, 

“Ajufta as pazes em Mombaça.-ib. p. 296. 
== Filho de Munho Mototo, Seu valor. 'T, 4 
“P.2.p. 285. Morto. ib. p. 286, É 

Moulama, Salva “o Principe de Pacem: vai com elk 
foccorrer-fe de Diogo Lopes: “TF. 3. P.1..p. g19. Ei 
ca Governador de Pacem. ib. p.s34. ; 

Moura. Ajonfo de Moura. Sua viagem ao Congo. Ti. 
Do TS pros 

Alvaro de Moma. He armado Cavalleiro. 'T. 2. P. 1. 

35 o 
É Luis de Moura, Yai.bufear noticias do Prefte João: 
fica em Melinde, T. 1. P.1. p. 406. 

«Moitros; Confpiram contra Vafco da Gama. T.1.P.1, 
p-340. 351. € 352. O que armam com os refens. 
ib;.p. 419. Sufcitam o levantamento. ib. p. 43% 
“Traição que. fazem em Mombaça.ib. p. 911, Grai- 
de número, e poder:que tem na India. T.1. P.» 

pve Pos Pap 411. O que perdem com a 
noffa entrada. T, 1. P,a. p. 6, Os de Meca são 08 
“maiores inimigos dos Portuguezes: ib, ps 21. Antes 
tinham .o Commercio das efpeciarias. ib. p. 22. Não 
que os noflos tomam carregada de Mouros para Me 
ca. ib, -p. 114. Que terras tem na India. ib. p. 317: 

* Como fenhoreáram Gofala. ib. p. 377. € 389» Em- 
baraçam a nofla Fortaleza. ib. p. 392 Cercam-hã 
ib. p. 403.0 que fazem em Ceilão. ib. p. 424. Fe 
zem Mouro o Rey Perfa. T.2.P. 1. p. 109. Quan 
do tomáram Goa. ib. p. 442. E o maritimo da lo- 

- dia. "P. a. P.2, p.227. Dão veneno aos Portuguezês 

- Do Peg. “P,3. P.1. p; 284. He o Rey de Ternate 

* o primeiro que fe faz Mouro em Maluco. ib: p. 480: 
Sua efperteza no Commercio. ib. p. 609. Urdem 4 
"morte a-Francifco Serrão, e Fernão de Magalhães. 
ib. p. 610. Deitam fóra os Resbuftos. T. fu Ei do 
P- 443. Em que tempo entráram no Guzarate. ca 
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“P.1. p. 547. Como fe fizerão Pe os Reys- de 
Bengala, TP, 4. P. 2. p. 402. | 
Monros Naiteas, v. Naiteas. 

Moutel, Ilha, do Senhorio de Pernate. P. 3.P,1.p: ii. 
eb3. P. 2: p. 321. Hefoccornida Ea Pi, porto: 
aa fe os da Ilha contra os Portuguezes. —. dE 

2. p. 129. € 161. 

nm ve Moifés. is 

Mia, Ilha onde fe pefea o ot rsrs aprodo. 

Muantai, Significado defle termo : Cidades ane coim- 
prehende. TI. 3.P.t.p. 162. 

Muar, Rio perto de Malaca. FP. 4.P. a. P: no Deftrui- 
da a-Fortaleza. P.3.P.1.p.257.5 

Madugal, Cidade do Hydalcão. P.3.P.4.p. ASS 

Muhataxel). Seita dos Parífeos. "P. a. se “pe de 

Mujale. Mir Mujale, vo Mir. 

Muatechan. Capitão do Badur. Vai contra elie, ao a 
P.1.p.619. Quer matallo Eadur. ib. p. 023. Valor 
com que lhe falla. ib. p. 624. Honra com que he 
“Tecebido. ib. p. 625. Salva-fe dos Mogoles. "P. 4. 
P.o.p.47. Vai contra elle Meiique Ca fo. ib. p 198. 

“ Não entra na liga do Açadachan. ib. p. 201. He: Fece 
tatado. ib. p. 203, Recolhe-fe a Chaporaim- ib. Ds 204. 

Mula Mahamed, v. Mahamed. 

Mularangue, Ilha de Bengala. Ta Po 2. Pp. 454 
Malheres, Caflidade de huma mulher de Guzarate. T. Ã. 
Et p.549. Amor notavel de huma Moura. 'P. 
Pi.p. 28, e T.A Po. p. 407. Valor das mulbos 
«de Salabadim, 'P. a. Pi 1. pe 009. Mulheres proflitu- 
“tas do Exercito do Hydalcão. Lo. P,1.p-491Do 
de Narnga. T. 3. P.1. p. 421. Dito de Melique Az 
“acerca dás mulheres Portuguezas. db. p. 471. Como 
epcam as mulheres na China , € como são tratadas, 

“Pp. 198. Mulheres derreadas;, que fervem à meza 
à ElRey de Cota. F.4.P. o p.427. 

Melimald, Mirao Miuhmald , x. Mirao. 

Mundequetes Póvos de Congo. Rebelam-fe. E Ji Pp. 1. 
» 233. São vencidos. ib. p. 235. 
Ag Mun- 
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Miundibarca, Porto do Mediterrano. Donde antigamente 
vinha a Malagueta. DP. 1.P.1.p. 146. 
Mingo Iujaf. Genro delRey de Cofala, v. Mengo 
Ma. 
Munha. Munhacame. Sobtinho de Abrahemo. He pre- 
z0, P.1.P.2.p. 445. Solto. ib. p. 440. 
Minha Monge. Principe negro. Significado delle 
nome : ajuda Hocem contra Tirendincunde. P. 1. P. 2 
Po 442 
Munho Muhamet, v. Mahamet. 
Munho Mototo, v. Mototo. 
AMur Mahamet, v. Mahamet. 

Juro, Muro entre a China, e Tartaria. T,3. P. 1 
p. 138. Muro de Cantão: fua figura. ib. p. 202. 
Murzique. ha. A que Ptolomeo chama "Teredon. T. 3. 
Pac 30. E [4 PoIopE IT 
Mula. Capitão que fenhoreou Hefpanha. 'T, 1. P. 1 

p. 8. 


emma Rey de Songo. T.1.P.1.p.259. 

Muftácem Mumbilã, Morto por Halacú. 'D. 2. P. a 
RS pan tjor 
“JMufiafa. Quem era : vence, e mata Haidarim. T. 4 
P.1.p. 48. Manda Coge Cofar a Cambaia. ib. ps 49- 
Cerca Adem. ib. p. so. Levanta o cerco. ib. p-51- 
Juítiça que faz nos Mouros : vem a Dio. ib. p.5> 
Anima Melique Az a defender Dio. ib. p. 448: Bon- 
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327. Em que efcrevem. Tot Pia: pogazss e 

Olam. Mocadan: Olam, Porque teve” elle nome : duto 
morte. "E. 4. P. 2. p.49go. | 

Oliveir ds Jeronymo =de: Oliveira: Mata- á traição D. Ab 

“ varo-da Silveira : he: por áffo Ju E. 3. se he 
Pp. Os. 

RUE de Cliveirão: Sia viagem de mina. ado p. h 
P. 159. 

Olor. Lugar no caminho de Patodie: Rs 4 ps. P dit 

Omium Poiooinh » Vo Patxiah. 

Onmenagem. "Vheor da Qme nagem que é Nafio da 

Gama ent: projaselt- pos a 

Onage, Cidade. 'T. 4. P. 1. p. 104. 

Onça: Onçã de caça: “E vem “da. Perfi a a Re 


D. Manoelo 'T. a. P, 2 pe 177: “dir 
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| Onor, Cidade, e Reyno. “T. 1, P. 2. p. 258. e 296. 
Entra nelle D. Francifco de Almeida. ib. p. 269: 
Eltrago que faz. ib. p. 274. Noticia deite Porto. àb, ' 
p'279. Privilegios que tem Ífeus moradores, e por- 
que? T.o.P,o. po 145 

Rey de Onor. Comprimentos; e Embaixadas que 
manda a D. Francifco de Almeida. TP. 1. P. 2, ps 
258. e 230. Guetra que traz com o Sabaio. ib. p. 
ago. Manda Embaixadores a Affonfo de Alboquer- 
que. T, 2. P; +. p. 549: Sua morte. “F.2. P.a: p. 
112, Succede-lhe Melrao, v. Melraos 

Mouros de Onor. O que fazem à D. Lourenço de 
Brito Ea Poa, po 267. C 070: 

Oração. Subftancia da Oração que fizeram em Goa à 
Affonfo de Alboguerque. T. 2. P..2, p. 180. 

Orches, Lambert de Orches. Doação que fe lhe fizeram 
de alguns maninhos no Reyno; e com que condi- 

“cão Toa, Po tep. 39. 

Orficam, Jugar entre Rofalgate , e Moncadam. "D. z. 
P. 2. p. 289. Seu rendimento. 'P. 2. P. 2. p.478., 

“ Guafil de Orfacam. Como fe ha com Eriftão Vaz. 
a Ronei: Ou 

Orficem. Quem era: pede foccorro aó Governador 
da India. “0, 3: P. 1. p. 514. He rellituido. -ib. 
Pp. 519. Condições com que fe Jhe entrega o Rey- 
no. ib. p. 434: Recolhe-fe a Malaca. VP. 3. P. 2 
p. 280. 

Oia, vo Orixa, Pe 

Oriaa. Reyno da-India. T. t.P. 7. p. 324. Onde fica. 
EaP,o, p-306. e T.3.P,3. p.15s. Guerra que 
“tem com o Reyno de Eilnaga. ib. p. 416. 

Oimui, Reyno, e Cidade junto ao Cabo Rofalgate. 
Po Po-pafg.e Ta Pi p.io7. Falta que 
tem de agua: proverbio que ha nefta Cidade. ib. p. 
108. Sua fundáção. ib. p. 113. Reys que teve. ib. 
P. 114. Fortificação. àb. p. 124. O que obra Affon- 
fo de Alboquerque. ib. p: 226: Rendimento def'e 
Reyno. T. 2 P. 2, p. 477. Levantamento que ha 

Barros. Indices M con- 
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- contra os Portuguezes, "TP. 3. P.a, p. 124. Queimio 

a Cidade os proprios naturaes. ib.'p. 152. 
Fortaleza de Ormuz. Quando foi feita. T.2 Pi. 

p- 147. Cerco que defende. T.3-P.2p.31. 
Rey ade Ormuz. He governado por Coge Altar. 
To. P.5.p. 120. Far-fe tributario de Portugal. ib. 
p: 146. “Torna a rebelar-fe. àb. p. 153. Manda Em- 
baixadores a Pertugal, 'T, a. P. 2. p. 177. Sujeicio 
que tem a Raes Hamed. ib. p. 430. He livre por 
- Affonio de Alboguerque. ib. p. 433. Apparato com 
que he reftituido. ib. p. 440, Rendimentos que tem, 
ib. p. 477. Defpezas. “ib, p. 480. Sente deixallo Af- 
fonfo de Alboquerque. ib. p. 487. Guerra que traz 
com o Rey de Lafah. T,3.P. o. p. 26. He foccortt 
do pelos Portuguezes. ib. p. 27. Cérca a Fortaleza, 
jb. p-130. Defampara a Cidade. ib. p. 149. Paflãa 
Queixome, ib. p. 150. Confelhos que lhe dá D. 
Garcia. ib. p. 150. Sua morte; he' levantado Maha- 
mud Xa, ib. p. 169. Ajufta pazes-com os noflos.ib. 
p: 177. Dó que toma por ElRey D. Manoel. ib. p- 
Tô2: Requer a prizão de Xarafo. ib. p. 195. Toma, 
para Ormuz. ib. p. 197. O que refponde ao Cap 
tão. ib. p. 199. Cafa com huma filha de Xarafo. ib. 
p. 200. Accreicenta-fe-lhe. o tributo. ib. p. 201. Co- 
mo recebe Nuno da Cunha. T.4.P,1. p. 317. Com 
demnação que tem pela morte de Hamed. ib. p: 32% 
Requerimentos que faz. ib. p. 324. 
Ornelas, Diogo de Ornelas. Vai contra-Bintão. T. & 
P.1.p. bo; - 

Orracas. Cafa das Orracas. Tomamos Capitães de Or- 
muz elle rendimento: he reflituido ao Rey de Or 
--muz: torna a largallo. T. 4.P.1. p327. 
Ortiz. D. Diogo Ortiz, Prégação que faz em Refello. 

Po TERA pesso. 
Ouro. Vem o primeiro ouro a efte Reyno. 'T. 1 P.1 
p. 63. Dito notavel de Filippe a refpeito do ouro 
“F.1.P.2.p.9. Quantidade que vem de Guiné. ib. 


P. 27. Sinaes por que fe conhece nas minas de a 
pese = q Cm 
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“fala. ib. p. 376. Abundancia delle. ib. p. 377. Quan- 
tidade que concorre à Fortaleza. ib. p. 397: O que 
vem a Malaca de Camatra. 'T. 2. P.2. p. 90. Pouco 
que ha em Ceilão. 'T. 3: P. 1. p. 113. Abundancia 
em Sião. ib. 170. No Reyno de Barroz. ib. p. 266. 
Minas que ha na Abaffia. ib. p. 354. € 371. Abin- 
“ dancia que ha em Camatra. ib. p. 507. -Da Ilha de 
Subo. ib. p. 648. 
Ourobachela. Thefoureiro de Cachil Daialo. TT. 4. 
P.o.p. 137. He morto. àb. p. 149: 
Hhss do Ouro. Perigos da fua navegação. "E. 3. 
P. 1. p. 264. e 269. Mandam-fe defcubrir. ib. 
Prata ES 
Medaos do Ouro. Onde ficam. Ta. P. 1.p. 376. 
Rio do Ouro. Porque teve elte nome. “T.1, P. 1, 
prós: 
Ofouro. João de Ofonro. Ouvidor Geral da India. “T. 4. 
BID 3 E 
| Otondo. Lugar. Ge 
Ovedech, Nome proprio do-rio Sanagá. "TF. 4, P. 3.º 
Pp. 109. - 
Oxo, Rio chamado Geum. T.4, P.a. p.4. 
Oyas. Nome que tem os Nobres em Sião. 32 P; To 
PIT. p 
Açanha. Alvaro Paçanha. Seu valor. F.a.P. 1. ps 
75. Como fe ha na batalha com os Rumes. ib, 
p. 301. Sua morte. ib. p. 307. 
Ambrofio Paçanha. O que faz na batalha dos Rut- 
mes. T.2. P.3.p; 287. Seu valor. 3b. p. 301. Mor- 
te. 5b. p. 307. 
, Antonio Paçanha: Vai Embaixador a Pegu. “T. 3. 
Pi. p.aza. Seu valor: ib. p. 300. 
| João Rodrigues Paçanha. Sua morte. "T. 2, P. 3. 
P. 204. cit 
- Jorge Paçanha. Seu valor. 'P.2. P.1, p75. Sua 
morte, ib.-p. 204. a E 
Mi Ma- 
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Manoel Paçanha. Primeiro Capitão de Anchediva, 
T.s.P.a. p. 268. Defende o-cerco. ib. p. 420. Fu 
- huma reprefentação contra Affonfo de Alboquerque. 
Ta. P.1.p. 322. He morto em Calecut, ib. p. 373» 
Pacem. Reyno vizinho a Malaca. T. 2. P. 1. p. 397 
Quanto augmenta com a fundação de Malaca. T.3. 
P. 1. p. 5122 Coflume de matarem nefte Reyno os 
Reys. ib. p. 512. He tomado pelo Rey de Achem. 
ds Po arpa 2055 
Rey de Pacem, Recebe bem Diogo Lopes de Se- 
queira, “P. 2, P. 1.p. 397. Manda vifitar Affonfo de 
Alboquerque. Ta. P: 2, p. 30. Recolhe os Portu- 
guezes que dão à colta, ib. p. 157. Manda-os a Af- 
fonfo. de Alboquerque. ib. p. 158. Rouba, e mata os 
Portuguezes. T. 3. P.1. p. 209:- Pede pazes. ib. p. 303. 
He mettido de poffe pelos noflos o Principe Orfa- 
cam. ib. p. 519. Faz pazes por intervenção do de 
Pedir. DP. 3. P.2. p. 240: Recolhe-fe a Malaca. ib. 
Pp. 280. Incita o Rey de Ujantana pata matar 0 
Mentageiro de Portugal. ib. p. 
Fortalexa de Pacem, He a primeira que largâmos 
na India: Reys com quem vizinha. DP. 3. p: 2 P 
241. Rifco que corre, àb. p; 258. He combatida pe 
lo Rey de Achem. ib. p. 268. e 274 Largam-na 
os noflos. ib. p. 279. É 
Habandar de Pacem. Força que faz junto à nofia 
— Fortaleza, T. 3. P. o. p. 202, Traição que arma ih 
SEPo205» E 
Pacheco. Antonio Pacheco, Recolhe a gente de bum nê 
vio perdido. T.2. P.1. p 34. Capitão Mór de Ma 
Jaca, T.3.P.1.p.7. Prezo.ib. p. 90. Solto. ibs p- 
148. Sua pouca fortuna: ib. p. 266. Vem prezo à 
India, ib. p. a7o, Seu naufragio : valor com que 
biiga. jb. p: 271. He refvatado. ib. p. 272 
Chriffovão Pacheco. Sua morte. 'T.a. Pa. ps 33% 
Diogo Pacheco, Vai contra Sanfotea Raja. To 3» 
P.1. p.253. e 255. A defcubrir as Ilhas do Ouro. 
ib. p. 264. O que paffa no Reyno de Barroz ib. 
p. 


“gata feu irmão. ib. p. 272. Sua morte. 1b. p: 275» 

Duarte Pacheco Pereira. O que faz em Calecut. 

Tr. Px. p428. Vora 4 Jadias Tor, Pa. pi86. 

Dá fobre Cambolão. ib. p. 99. Fica em foccorro de 

Cochij. ib. p. 102. ViQloria que alcança. ib. p. 719. 

Fraição que lhe armam. ib. p. 123. Valor com que 

defende a Gochij. ib. p. 127. Querem matallo os 

Naires de Cochij. ib. p. 130. Desbarata o Camori). 

ib. p. 137. Concede-lhe . pazes. ib, p. 146. Soccorre 
Coulão. ib. p. 146. 

Francifco Pacheco. Capitão da Villa dos Rumes 
em Dio. T.4.P. 2. p. 647. Quer largar a fia defe- 
za. àb. p. 649. Valor com que fe defende. ib. p. 
654. Rende-fe a partido. ib. p. 656. Efcapa de fer 
prezo em Bengala. T.4.P.a2,p. 41. 

Gabriel Pacheso. Seu valor em Dio. DP. 4, P,; 1. 
P:099- 

Gonfalo Pacheco. Manda bum navio ao defcubri- 
mento de Guiné. P.1.P.1.p. 64. 

João Pacheco. Seu valôr em Bintão. T'. 4. P. 1. 
p.70, = 

Manoel Pacheco. Vai contra Sanfotea Raja, "P. 3. 
P. 1. p. 253. Guerra que faz a Pacem, e Achem. 
1b. p. 300. Valor de finco homens feus. ib. p. 301. 
Como refponde a ElRey de Pacem. ib. p. 304. O 
que pafa em Bintão. T.3 P.1. p. 560. Fia-fe no 
Rey de Achem, T.4. P.2.p. 107. Sua morte. ib. 

=P. 108; 
Veriflimo Pacheco. Trata de falvar feu irmão. “E. 3. 
P1.p.93. Sua morte. ib. 124. 
| Pacuculij. Ilha de Bengala. "E. 4:P. 2: p. 454. 
| Padaminij, Linhagem do Guzarate: dom que tem. Tia, 
BRs 7 
Padaran. Seu fignificado. "P. 4. P. 1. p. 462. 
Padrão. Manda ElRey D. João Il. pôr padrões de  pe- 
dra nos novos defcubrimentos. T. 1. P. 1. p. 148. 
Sua figura. ib. p.171. ARES 
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Gabo do Padrão. Como teve efle nome. T.1.P,1. 
Pp. 174. 
Rio do Padrão. Outros nomes que tem : porque 
a dhe-pureramishe Eos PS po 
Padio. Baixos de Padua. Onde ficam. T.o,P,1.p. 387. 
e Les PoE pe 00: 
Pocs. Diogo Paes, Feitor de Chaul. 'T, 3. P, 1. p.477. 
Gafpar Paes. Vai a Dio. T.a. P.1. p. 389. Não 
conclue o negocio a que he'chamado. ib. p. 305 
Queima a Armada. ib. p. 395. Juiz da Alfandega 
de Dio. P.4.P.2.p. 376. 
- João Rodrigaes Paes. Vai fazer guerra a Cambaia. 
EIA PI op 408,0 ; 
Pagem do Badur, Seu valor. T,A.P.a.p. 360. 
Pago, Sua fundação. T. a. P. 2, p. 6. Lugar nono 
Muar : fazem es Mouros huma Fortaleza. DP. 3. Pci. 
Pp: 147. é 288. He deftruida. ib. p. 296. ds 
8. Paio. Lopo Vaz de 8. Poio. Capitão para à India. 
E.o,P.o, p. 168. Defende Goa, ib. p. 189. Vai ao 
Eitreito. ib. p. 225. Soccorre Affonfo de Alboquer- 
que. ib. p. 279. Fica em Dabul. ib, p. 312. Vaia 
Ormuz. ib. p. 437. Capitão de Cochij. T. 3. 2 
p. 346. Condição com que lhe dão e Governo à 
India, T, 4. P. 7. p. 5. Vai a Cunanor. db. pé 
Desbarata os Mouros. ib. p. 13. Proteflos que lhe 
faz Francifeo de Sa. ib. p. 14. He recebido em Got 
àb. p. 15. Trabalho da jornada de Ormuz: focega 
aquelle Reyno. ib. p. 18. O que pafia com Mel- 
que Az. ib p. 25. Vem nomeado do Reyno Go 
vernador. ib.p. 36. Seu procedimento com os Ca- 
pitães que vem do Reyno. ib. p. 38. Dehfle de it 
contra os Rumes. ib. p. 42. Como fe porta com, 
Pero Mafcarenhas. ib. p. 125. e 233. Manda-o pre: 
der. ib. p. 135. O que efcreve a Chriltovão de Sol 
fa, 2h. p. 138. Rafga os requerimentos de Pero Maf- 
carenhas: probibe chamarem-lhe Governador. ib. P» 
141. Fidalgos que prende. ib. p. 146. Confente em 
Juizes arbitros, ib. p. 160. Tem fentença a ade 
vOLs 


go 
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vor. ib. p. 164. Armadas que 'mânda'ib, p. 167% 
Briga com-os Malabares. ib. ps 190. Queima Porca. 
ib. p. 199. Desbarata a Armada de Dio. àb, p. 208, 
Acha votos contrarios a it fobre Dio. jb. p. 273. 
Refpolla que dá aos Embaixadores do Nydalcão. ib. 
p- 226. Entrega o Governo a Nuno da Cunha. ib. 
Pp: 373. Vem prezo ao Reyno. ib. p. 378. 
Ray de 8. Paio. Seu valor. T.a.P.1.p.75. Suá 
“morte. ib. p. 205. 
“o Vafeo Pires de 8 Paio. Soccotre Soltão Badur. 
T.A.P.2.p.74. Combate Varivene. db. p.67,“To= 
ma eta Fortaleza aos Mogoles. ib. p. 89. 
Paiva, Ajfonfo de Paiva. Vai por terra ao Prefte João. 
Fr. P.1.p. 194. Sua morte ab p. 195. 
Francifco de Barros de Paiva. Vai defender Gran- 
ganor CSA Pap 9ã0. 
Gafpar de Paiva. Seu valor em Goa. T. à. P, 1. 
p. 487. Vai de guarda cofta. ib. p.-,21. Acha-fe 
ha fegunda tomada de Goa. ib: p. 553. Vai a to- 
mada de Malaca. T.a.P.2.p. 36. 60..€ d4. 
Goníalo de Paiva, Sua jornada Selado seta ba de 
p. 195. Eftragos que faz em Mombaça. ib. p. 239» 
Acha-fe na tomada de Coulão. àb. p. 348. o 
João de Paiva. Dito que diz a Nuno da Cunha. 
TAP p-340: E 
Palaçano. O que paffa no Ganaga: feu naufragio. ES 
P. 1. p. 116. Briga que tem com os Mouros : volta 
do Reyno. ib. p. 117. 
Palavra. Defempenha Fr. Antonio Loureiro a palavra 
“de tornar a Cambaia. T.3.P.2.p. 174. 

Paleacate. Cidade do Reyno de Bifnagá. Veltigios do 
Femplo de S. Thomé, T.3. P.. a. p. 224. 
Palha, Ruy Palha. O que faz em Adem. T.o, P. 2 
Po 245. sa 

Palimbam. Reyno de Gamatta. T. 3. P.1.pstt. 

Palitaná. Cidude de Cambaia. T.4. Pot. p. 626. - 

Ball, Reyno do Indoftão. T.1. P. 1. p. 324. € q pie 
RI. p.ç40. sã 

; Pal- 
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Palle. Fortaleza do Nizamaluco. He-lhe tomada, e tes 
cobrada pelos Portuguezes. TV. 4. P. 1.p. 414. 

Palma. Huma das Ilhas Canarias, DP, 1. P. 1. p. 94 
Coltumes de feus moradores. ib. p. 108. 

= Ilha de Cabo Verde. T.a.P.1.p.5. 

Porto de Palma. O que alli faz Soeiro da Cola, 
P.1.P.1.p. 95. Manda-fe conquiltar. ib. p. 109, 
Palmeiras; Cabo das Palmeiras. Porque lhe deram elle 

nome. T.1.P.2.p. 306. 

Palmeiras notaves, que dematção a terra dos Aze- 
negues. "TV. 1. P.1. p. 300. 

He o maior cabedal dos Malabares. T, 4. PF, 1. 
P. 109» 

O que dão as palmeiras das Maldivas, T. 3. P.1. 
p. 308. Cairo que dão, àb. p. 311, 

Pam. Reyno da colta de Malaca. T. 3. P. 2. po 205 
els. Ricp.ada. 

Rey de Pam. Levanta-fe contra o de Sião. T. 2 
P.a.p. 17. He cercado. ih. p. 19. Vem cafar a Ma- 
Jaca, ib. p. 20. Perfiade que fe defenda. 1b. poço 
Ajuda ElRey de Malaca : he derrotado. ib. p. 66. 
Faz-fe Vafiallo de Portugal. ib. p. 151. Cala coma 
filha delRey de Bintão. T. 3. P.2. p. 294. Guerra 
que lhe faz Martim Affonfo de Mello. ib. p. 466. 
Soccorre ElRey de Bintão. T.4.P.1.p.62. He des 
baratado. ib. p. 64. Moftras de amizade que dá aD. 

- * Eltevão: da Gama. T.4. Pi. p. 534. 
Panacote. Lugar de Orixas T.1.P,2.p. 306. 
Panagate. Lugar de Orixa. 'T. 1, PB. 2. p. 306. 
Panhames. Rio do Monotepd. P. 7.P.2.p. 374 
Panical. Meltre de efsrima dos Naites, T. 1. P. 2 P 
( 333. e P. 3, P. 2. p. 333. Farfe Chriflão: vai nº 
Armada de Diogo Lopes. T. 3. P.1. p- 476. 
Panane. Povoação de Calecut. "TP. 1.P, 1. p. 441. à 
P. a. p. 297. He tomada: fua grandeza. T.3. P.> 
p. 300. He entrada, e queimada. ib. p. 390. 
Panarnca. Porto de Jaua. T.4.P.1.p. 88. e 113 
Rey de Panaraca. Quer affentar pazes em Malaca: 


bri- 
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“briga que tem feus Embaixadores com os Malaios. 
RAD poa, 

Pandar. Boenogabo Pandar. Rey de Ceilão. He cercado. 
T.4.P. 1. p. 169. Livre. ib. p. 170. Fidelidade com 
os noflos. “P. 4. P. 2. p. 320. 

Mudane Pandar, v. Madune. 

Pandarane. - Povoação de Calecut. “T. 1. P. a. pe 43. 
EDER 

Panduminij, v. Padaminij. 

Pandapor. Cidade do Sabaio. T.2.P.1.p. 453. 

Panella. Cidade do Hydalcão. P.a,P.1.p.4ç4. e T.a4. 
Ea polido. 

Pange lungos. Póvos do Reyno do Congo. "P. 1. P.a. 
p. 205. 

Pangij. Paço de Goa. T.a.P. 1.pr4çs. 

Pangocam. Cidade vizinha de Malaca; PD. 3. P.1.p. 162, 

Panfo Aquitimo. Embaraça o Chrifianifmo no Congo. 
P.i.P,1. p. 236. Quer excluir o Principe legitimo, 
ib. p. 237. He por elle vencido. ib. p. 242. Sua 
morte. ib. p. 243. 

Pantoja. Alvaro Pantoja. Seu valor. 'T. 2.P.1.p.75. 

Francifco Pantoja. Rica preza que toma. |. 2. P.1, 
p. 389. Céde da Capitania de Goa, "T. 2. Pa. pias. 

Púo. João Rodrigues Pao. Mata Mendo Affonfo: perde- 
fe em hum navio. 'T.3.P. 1.p. 06. Rê 

Papuas. Hhas. Chamadas tambem de D. Jorge. T. 4 
Pol. p. 104. 

ua Congraça Hocem com Raes Soleimão. T. 3. 

Ras Da egos 

Piramifra. Vem fugido de Jaoa : mata o Rey de 
Cingapura : toma-lhe o Reyno. T.2.P.2.p. 5. Fo- 
ge delRey de Sio: funda Pago, 1b. p. 6. Vem po- 
voar Bintão. ib. p. 8. 

Paran, Rey de Parau. He convidado pelo Camorij con- 
tra os noflos : fica neutral. DP. 4.P.2.p. 302. 

Pareas. Solemnidade com que entram em Lisboa; as 
Primeiras pareas, que vem da India. T. 1. P. 2. 
P.75. Faz-fe dellas huma Cuftodia. ib. p. 76. 


Pas 
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Parangalie, Povoação de Calecut. T'. 1. P. 2. po 297. 
CEA Penas 

Parafanga. Medida: dos Parfeos. 'T. a. P. a. 

Pardao. Moeda da India. Seu valor. E, 1. 

Parecer. Parecer de Nuno da Cunha fobre a 
dos Eurcos Eds Posrpigo 

Paribara. Coflario da Jaua. F.4. Po. possa4. 

Paropanifus. Nome que Ptolomeu da ao Mogoftão. T. 4. 
PRA 

Parjeo. Mar Parfeo. Sua defcripção. 'F, 3. P. 2: p.3j 

-Pórtos ; e povoações : porque tem efte nome. ih. 
p: 36. Ilhas que tem, ib. p. 37. 

Parveri. Nome que Ptolomeu dá aos montes Angon. 
ddr RS posse o. 

Parvolide. "Terras de Parvolide. T.4.P,2,p. 200. 
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Pullo Candor. ilha. T' 3, Poa. p. 182. Sua fertilidade. 
bip. Reese Za 

Pulio puar. Ilheos de Pulo puar, Onde ficão. 'T. 4. P.l. 


Pe 57. Ro 
Pullor. Reyno tributario à Sião. T, 3. Pod. p. se : 


] 


DAS COUSAS NOTAVEIS. 199 


Pullo Tina Ilha. “E. 3. P. 2. pe 297. 
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Pulluro. Lugar de Orixá. P. 1. P. 2. p. 306. 
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P.o. p. 215. He faqueada. ib, p. 221. Fundação: 
Reys que teve. ib. p. 224. Fazem os Portuguezes 
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feu fignificado. T.2.P.1.p. 408. 
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dralves Cabral. T.1.P.1.p. 384. 

Antonio da Silva. Armado Cavalleiro em Brava. 
Pia. P.i. p. 34. Briga com à Armada de Calecut. 
DT 3. P. 2 p. 359. Soccorre Calecut, ib. p.rdade 
E t E AI) 
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e 426. Desbarata Cunhale Marcar. T, 4. P. 1. p. 5215 
O que obra em Bengala. T. 4. P. 2. p. 485. 
Balthazar da Silva. O que faz em Goa. T.a Po: 
Pita Te 
Duarte da Silva: O que faz em Malaca. T.a.P.a. 


- P.73. 


Fernão da Silva. Sua morte em Suibaids EiEarIs 
E DEP 309% Ê 

Gafpar da Silva, Vai ao mar Roxo. “T. 3. Pc 1, 
p. 16. A Ceilão. ib. p. 120. Vai a Dio. ib. p. 469. 

D. João da Silva. Herança que tem nas Canarias. 
Rad Sape o 

João de Mello da Silva. Vai ao foccorro de Cale- 
cut. To3.P. 2. p. 4330 

D. Manoel da Silva. Vai contra a Fortaleza de 
Muar. “D. 3. P. 1.p. 226, 

Pero da Silva, Capitão à India. TF. 3.P.1.p.325. 
Vai ao Eftreito. ib. p. 337. Capitão de hum navio : 
mettem-no os inimigos à pique. T. 3. P.2. p.77. 
Sua morte. àb. p. 78. - 

D. Rodrigo du Silva. Vai contra a Fortaleza de 
Muar. 43: Pt. p. 226. 

Triflão da Silva. Vai à India. Pt. P.2. p. 149. 
O que paffa em Panane. ib. p. 168. 


Silveira. D. Alvaro da- Silveira. Capitão de huma Ar= 


mada. 'T.3. P.1. p. 12. Traição com que he mor- 
to. àb. p. 65. Cafligo que deram aos feus matado- 
tes, ib. p. 66, 

Antonio da Silveira. Soccotre Calecut. T. 3 P.a. 
p. 433. Chamado por Lopo Vaz. “P.a4.P. 1, p.gs 

Antonio da Silveira e Menezes, vo Menezes, 

Diogo da Silveira. Capitão de huma Armada. T. 4: 
P.1.p. 377: Guerra que faz ao Camorij. ib. p. 380. 
Defiroe o Chatim. de Mangaloro ib. p. 404. Bri- 
ga com Pate Marcar. ib. p. Es Defroe Patan. ib. 
Pp. 491. Pate, e Mangalor. ib. p. 492. Vai ao Ef 
treito. ib, p. 499: Sua bizaíria com os Mouros. ib. 


P. 502, 
Hei- 
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Heitor da Silvcira, Queima Tramapatam , e ou- 
tros Lugares. “P. 3, P,2. p. 379. Capitão de Cana- 
nor: vem foccorrer Calecut. ib. p. 427. Favorece o 
defimbarque do Governador. ib. p. 442. Capitão de 
huma Armada : Regimento que leva. ib. p. 456, 
Entra em Dofar. ib. p. 457. Faz tributarias Macua, 
e Dalaca. ib, p. 459. Traz hum Embaixador do Pref. 
te. àb. p. 461. Grande cede que pafia. ib. p. ava. 
“ Vaia Dio. Pa. P.io p. 21. Prezas que toma: feu 
defenterefle. ib. p. 22. O que paffa com Melique 
Saca. ib. p. 23. He prezo, ib. p. 142. Desbarata a. 
Armada de Dio. ib. p. 208. Guardas coflas que faz. 
ib. p. 214. Lugares que queima. ib. p. 218. Toma. 
Alixiah: deftroe Baçaim. ib. p. 222. Faz tributario 
- o Xeque de Taná. ib. p. 224. Vai ao mar Roxo. 
ib. p. 425. Faz tributario o Rey de Adem. ibo p. 
427. O de Xael. ib. p. 430. Sua motte. ib. pi 44). 

D. João da Silveira. Capitão para a India. TP, 3. 
P,1.p. 3. Vai ao mat Roxo. ib. p. 16. Capitão pa- 
ra Ceilão, ib. p. 120. Vai às Maldivas. ib. p. 133 
- Nãos que toma :- he bem recebido. ib. p. 134. O 
que pafia em Columbo. ib. p. 135. Em Chatigam. 
ib. p. 136. Rifco que corre em Áracem. ib. p. 144. 
“Toma poffe da Fortaleza de Ceilão. ib. p. 145. Vem 
a Calecut. TD. 3. P.2, p. 431. Soccorro que lhe da. 
ib. p. 432. 

João da Silveira, Capitão de buma Armada, T.3. 
P,1.p. 15. Soccorre Goa. ib. p. 84. 

Jorge da Silveira, O que faz em Ojá. T.o.P.1. 
Pp. 20, Acha-fe na batalha contra os Rumes. ib. p. 
297. Sua viagem para a India. Poa. P, 2. p. 169. 
sicha-fe na tomada de Eeneftanij. ib. p. 198. Vat 
ao Eftreito. ib. p. 225. O que faz em Adem. ib, 
P. 239. Sua morte. ib. p. 245. 

Luiz da Silveira. Author do Cancioneiro fobre que 
fe juráram as pazes no Regus Pas po263 
o Simão da Silueira, Capitão para a India, T. 3. Pot. 

» 3 Capitão em Cananor. ib. p.7. 
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Vafco da Silveira. O que faz em Calecut. "P. 1, 
PET. E 428. Capitão da Armada de Lopo Soares. 
T. 1. P. 2. p. 149. Acha-fe na facção de Calecut. 
T.a.P.1.p. 362. He morto. ib. p. 373. 

— Simão, Simão Caeiro, v. Caciro. 

Simão da Cunha , v. Gunha. 

Simão de Mello, v. Mello. 

óimãv de Menezes, v. Menezes. 

Simão de Miranda , v. Miranda. 

Simao Sodré, v. Sodré. 

Simão de Soufa Galvão , v. Soufa. 

Simão Var, v. Vaz. 

Simões. Gil Simões. Valor com que pertende refarcir 
| a nota de fraco. “T. 3. P. a. p. 289. He morto. ib, 
| = pr2bo. 

Singja Raja, v. Raja: 
jo dinal, Sinal notável, que vio Diogo Lopes de Sequeira, 


Rg Pao ps 43. 
Rio dos Bons Sinaes. Onde fica: porque teve efle 
home POTE pooço: 
| Sincatola, Povoação vizinha a Anchediva. T, 1, P..a. 
Rage 
dindaio. Cidade. T,3.P.1.p. 598. 


| 
| Singis. Capitão Tartaro. He caufa de rebellião contra 


o Rey da Abafha: faz-fe Soberano com o nome de 
Ularchan. P.3.P:1.p. 962. 
- Singis Chan, ou Chinghis Chan, v. fupra Singis. 
Sintra, ve Cintia. 
Siragro, ou Cabo Rofaleate. E qoPanD. o 
Dio IV. Confirma as doações dos Papas feus An- 
| = tecefores “aos Reys cde--Portugal, FP +. 
E Peso. 
| Soai, Capitão de Goa, quando a tomáram os Portugue- 
Les o PT De Ao 
Sears, Lugar entre os Cabos Rofalgate., e Moncandam. 
Tr P. > p 083. Fortaleza que té pçs a 
| p. 163. He Re e arrazada o Portuguezes, 
1b, Pe TOO DAS DE 
Soa- 
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Noares, Fernão Soares. Vai à India Tl 1. Pa, p 10%. 
O que faz em Mombaça. ib. p. 244. 

Lopo Soares. Capitão Mór à India. T.1. P.à po 
146, Sua jornada, ib. p. 150: O que faz em Cale 
cut. ib. p. 153. Reltime ElRey de Cochij. àb. p. 
355. Vai fobre Cranganor. ib. p. 156. O que faz 
aos Chriítãos de Cranganor. ib. p. 160. Ajuda El. 
Rey de Tanor. ib. p. 162. Vai fobre Panane. ib. 
P. 165. Volta ao Reyno. ib. p. 172. Confelho que 
dá a Triltão da Cunha, T. à. P, 1. p. 2. Tem-fe 
noticia na India de ir elle Governador, T. 2. P.à 
P. 489. He feito Governador da India. 'T, ERRA RO 
P. 3. Sua viagem. ib. p. 5. Como he recebido. ib. 
P. 7. Defavenças com o Rey de Cochij. ib. p, 8 
Difcordia com D. Garcia de Noronha. ib. Pe O 
Avifos que tem dos Rumes. ib, p. 14. Viagem ao 
mar Roxo. ib, p. 16. Rende-fe-lhe Adem. ib. Po 
18. O que faz em Judá. ib. p. 39. Defafio de So- 
leimão. ib. p. 40. Desfaz a Fortaleza de Camarão: 
bulca D. João da Silveira. ib. p. 47. Diligencias 
dcerca do Embaixador do Preíte. ib. p. 47. Traba- 
lhos que pafia no Eftreito. ib. p. 55. Dá lubre Zei- 
la. ib. p: 56. Defpeja-fe efta Cidade. ib. p. 58. Não 
o recebem em Adem. ib. p.62. Dá loccorro a Ma- 
“Jaca. ib. p. 93. Defavenças que tem com Fernão de 
Alcaçova, ib. p. 96. Vai a Columbo. ib. p. I21. 
Toma as eftancias aos Mouros. ib. piogo bar O 
Rey tributario. ib. p. 128. Faz a Fortaleza. ib. p: 
130. Vem fucceflor. ib. p. 131. Volta ao Reyno. 
b. p 239. 

Pero Soares. Seu naufragio : entregam-no os Chils. 
CRS PS f 

Ruy Soares, Vai a Cofala. T. 2, P. 1. p: 19. No- 
ticias que leva á India. ib. p.87. Seu valor contra 
os Rumes. ib. p. 305. 

Sob. Nome que dão à oração dos Mahometanos pela 
manhã, P.a,P,a. Puga cs 

Socotai. Cidade a mais antiga de Sião, T. 3. P, 1. p- 104 
8172 do 
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docotorá, Tha, Sua grandeza, é fituação. T. 2. P; 1. 
P. 36. Seus pértos, ib. p. 37. De que fe mantem 
feus naturaes: fia Religião, e coltumes. ib. p. 38. 
Modo de veilir, e de peleijar : como vieram a po- 
der do Rey de Caxem. ib. p. 39. He tomada a Hha 
por “Priftão da Cunha. ib. p. 47. Faz-fe buma For- 
taleza. ib. p. 50. He foccorrida. lb. p. 232. 

Chrifiãos de Socotorá. Seus ufos, e Religião. T à. 
P,1, p.38. Bufcam a protecção de Triflão da Cu- 
nha, ib. p. 49. re 
| Aloe Socotorino, He o melhor de todos. 'T,a.P. 1. 

Pp. 38. 

| Soco. Porto de Socotorá. Ty a. P, a. p. 227. 

dodoe, Cidade na enfeada de Bengala, T. 4. P. 1 

Co Praga. 

| Sodré. Braz Sodré. Capitão Mor para a India. T. a. 

SRS po 22 

| - Simão Sodré. He attacado pelos Turcos. 'T.3.P,r. 

| 

| 

| 

| 
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P. 500. He foccorrido. ib. p. 501. Vai de Armada 
ás Maldivas : desbarata os Mouros. T.3. P.a. p. 360. 
Vai ao rio Muar, e o que faz, T.4.P.2. p. 530. 
Vicente Sodré. Capitão Mór da Armada para à In= 
dia. "P.1.P.2.p.22. O que paffa em Moçambique. 
ib. p. 28. Em Cananor. ib. p. 56. Cilada que lhe 
armam. ib. p. 70. Eftragos que faz nos inimigos. ib. 
| P: 74. Nãos que toma. ib. p. 87. Soccorre ElRey 
| de Cochij : vaia Socotorá. ib. p. 88. Perde-fe. ib, 
Po 
“Voeiro da Cofla, v. Cofla., 
| Soeiro Mendes, v. Mendes. 
“Soachan. Vai de guarda aos thefouros dé Padur. 'T. 4. 
Rr pi Aga 
Sojar, v. Coge Çofar. 
| a Região dos Mogoles chamada Queximir.'T, 4 
Sanga 
“Soldão, Soldão do Cairo. Onde começa, e fe eftende o 
feu dominio. “T. 1. P.2, p. 178. v. Cairo. 
Muldos, Soldos que fe affignam aos que fervem Bali 
ias 
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dia : a. e diminuição que tiveram, 
Rb po Os 
Soleimão. El ho do ro s e He feito Governa- 
dor de Gofala, “D. 1.º «Pe-404: Expullo, Va. 
PI. p-6o. 
* Soleimão, Rey dos “Turcos. -Manda entregar a Ar 
mada contra os noflos, “TP. 4. P. 1. p. 46. Prefente 
- que lhe manda Eadur, DP. 4. P. 2. p. 601. Manda 
Armada a Fa a India. ib. p. 605. 

Soleimão siga. Capitão do Hydalcão.  Arrenda-lhe 
as terras de Goa Tg. P.o.p.235. Yem fobre el- 
las : prende Genetechan. ib. =. 236. Retira-fe. ib. 
p. 242. He desbaratado. ib. p. 240: Quebra a paz, 
ib. p. 248. Pede tregoas, ib. p. 250. Embaraça a 
Fortaleza de Racho!. ib. p. 252. He vencido. ib: p- 
257. Sua crueldade. ib. p. 250, Recolhe-fe:a huma 
Mefquita. ib. p. 260. Vai fobre as terras de Salfete. 
Db. spas 
— Soleimão Baxia: Governador do Cairo. T.4. P,2. 
p. 600. Capitão da Armada para a India. ib. p. 905. 
Offerece-fe a fazer a Armada à fua culta : quem era. 
ib. p. 605. Deformidade da fua figura : cuida na 
Armada. ib. p. 606. Suas cruezas. 5b. p. 607. Cau- 
tellas que toma. ib. p. 611, Foge-lhe o Rey de Ju- 

“dá. jb. p.óra. Degolla o de Zebit. ib. p. 613. En- 
forca o de Adem , e toma a Cidade. ib. p. 615. 
- Roubos que. faz : chega a Dio. ib. p. 616. Manda 
reconhecer a Fortaleza. ib. p. 640., Defsoflos que 
tem nele fitio. ib. p. 688. Manda desollar Anto- 
nio Falleiro. ib. p. 689. Dá affalto á Fortaleza. ib. 
& p. 697. Embaraçam-lhe a compra dos cavallos. ib. 
Pp. 710. Levanta o fitio. ib. p. 712. Volta-a Conf 
tantinopla: he accufado. E p-718, Delcahe do va- 
“limento: fua morte. ib, p. 719. 

Soleimão Bornabhon. es da Arabia. Recolhe Ser 
gol "DSP. sports 

Raes Soleimão. Quem era. T 3. 'P DST Co- 


mo veio ao ferviço do Soldão do Cairo. ib. p. 33: 
E "Tem 
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“'Tem a Capitania da Armada. ib. p. 33. He desba- 
ratado. ib. p. 34. Faz a Fortaleza de Camarão: to- 
“ama Zeibith. ib. p. 34. Levanta-fe contra elle Mir 
Hocem. ib. p. 35. Congrafia-fe com elle: prende-o. 
ib. p. 37: Manda-o matar : levanta-fe contra o Sol- 
dão. ib. p. 38. Defafio que faz a Lopo Soares. ib, 
p. 40. Congrafla-fe com o Turco. “T.4.P.1,p. 45. 
He nomeado: Capitão da Armada contra os Portu- 
guezes. ib. p. 46. Sua morte. ib. p. 47.» 
Soligano. Cidade: Fazem-fe Chriftãos os feus Reys. 
SAP sap 50 4% 
Solor. Canal de Solor. T.3.P.1.p. 634. 
Soitanis. Moeda do Cairo. Seu valor. T. 2. P.1.p. 177. 
Soltão. Seu fignificado. TP. 4. P..1. p. 462. 
Soltão Alamo, vo Álamo. 
Soitão Laudii, v. Laudii. 
Alle Soltão. Salva com o feu confelho a Xeque 
Iinael. T. 2. P.2.p. 471. O que reífponde ao “Pur- 
co. ib, p. 472. 


'* Solungor. Povoação entre Tavaes, e Malaca. T. 1, P. a. 


300. 


| Somandar Chan. Acompanha Badur quando foge ao Mo- 


golo TP: 4. Pop. 46: 


“Sombreiros. Ulo dos fombreiros vindos da China: inf- 


gnia de nobreza. 'T. 3.P. 2.p. 516. Modo de os le- 
var. ib. p. 517. Entre os Moiabares be deshonra o 
perdello: na guerra. T. 4. P.2. p. 308. “Toma Mar- 
tim Affonfo bum, que manda a ElRey de Cochij. 


db. pegos. 


* Sombrero. Nome de hum peixe notavel.. T. 3. Po 7. 


| Ep =h03: Eça 
dongo. Cidade de Mandinga: Sua fituação. “T. 1. P. 1. 
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Pp. 259. 
Fescam ilha junto a Magadaxó. T.1.P.a.p.225. 
Sono. Senhorio de Africa. “T. 1. P.1.p. 224. 
Mani Sono. Fefta com que recebe Ruy de Soufa. 
T. 1. Poa. p. 296. Baptiza-fe. ib. p. 227. Doação 
que lhe fez feu fobrinho : queima os Idolos: ib. 
Moo Pe 
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p. 228. Juítiça que quer mandar; fazer nos Gentios, 
ib. p. 229. 

Sopangas. Póvos. - Guerra que fazem a Mombaça , e 
porque. "P.a.P.1.p. 277. 

WSornagan. Ilha de Bengala. T.4.P.2.p. As4. 

Sotumas. Póvos de; Samatra. "PD. 3. P. 1. p. $09. 

óonto Maior. Antonio de Souto Maior. Vai contra Man- 
galor. D.4. P. 1. p. 402. Vem em loccorro de Co- 
chij. “P. 4. P. 2. p. 300, Acompanha Martim Affonfo 
de Sonfa contra Calecut, ib.- p. 304. 

Fernão Annes de Souto Maior. Briga com hum Ca- 
pitão do Hydalcão. "P. 3. P. 2. p. 219. Soccorre Co 
chij, T.4.P,2. p. 283. e 390. 

Gomes de Souto Maior. Vai ao mar Roxo. T. 3. 
P.1. p. 17. Contra Babarem. T.3. P. 2. p.3o. À 
Mangalor. T.4. P.1. p. 402. He dos primeiros que 
accommette. ib. p. 404. Vai a Dio. ib. p. 435. 

sSonfa. Aires de Soufa. Seu valor em Brava. T.2.P.1. 

p. 35. 

dileixo de Soufa. Fica aleijado em huma batalha. 
ge Po. p. 84, Vem a Mombaça. 'T. 4. P. 1. 
p. 291. 

Alvaro de Soufa. Seu valor. T. 3. P. 1. pe 227. 
Sua morte. ib. p. 298. 

André de Soufa Chichorro. “Trabalho que tem com 
a Armada de Dio. 'T, Prop. Ss 

Antonio de Soufa, Sua morte, 'P. 2. P. 1. p. 205. 

=== Vai à batalha contra os Rumes. T.2. P.t. 
p. 298. Vai ao rio Mangalor, 'T, 4. P.1. p. 402 Seu 
valor em Dio. Ta. P.2. p. ógo. 

Baftião de Soufa. Tem o mando de parte da Ar- 

* mada da India; 'T, 1, Poa. p: 196. Perde-fe. T. 2. 
P. 1. p. 374. Faz o Forte da Ilha de S. Louten- 
co. “P.3.Po.p.ro7. Vai a Banda. àb. po 271: O 
que faz em Pacem. ib. p. 273. Vem a Malaca. ib. 
P- 307. 

Balthazar: Lobo de Soufa. Acha-fe na tomada de 


se Surat: “Ds quibe po Asas: Si 
els er 
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Belchior de Solo: He o primeiro que entra pelos 
rios "Vigres, e Eufrates. T. 4. P,1.p.331. Soccór- 
re ElRey de Bafcorá. ib. p. 340. -Apparato 'com 


“que he recebido. ib. p. 341. Vai contra o Rey de 


Gizaire, àb.. p. 345. Ajufta as pazes. ib. p. 347. 
Guerra que“faz ao de Bafcorá , e porque? ib. p. 
348. Capitão do mar em Ormuz. ib. p. 350. O que 
faz em Baharem; db. p. 352. e 367. 

Cide de Soufa, Seu valor em Dio. T. 4. P. 2 
p. 7OI. 

Chriflovão desouja. Sua morte em Dio, 'T. de Pa 2. 
Pp 6730. 

cemcno Vai ao mar Rito dis tige PE Tp: 17 A 
Ceilão. ib. p. 120. Vai de Armada a Dabul. ibop. 
240. e 316. Vai fobre Calaus. ib. p. 319. Trabalho ' 
que pafla. ib. p. 320. Quer Diogo Lopes tirar-lhe a 
Capitania: não alarga. ib. p. 3271. -Acompanha'Dio- 
go Lopes ao Esta ib.- p. 337. “O que «obra na 
Alha Querimba. T.3. P, 2. p.> 186; “Trabalho que 


“pafia. ib. p 188. He chamado por Lopo Vaz; “T.a. 


P, 1. p. 17.º Capitão em Chaul : elcreve a Lopo 
Vaz. ib. p. 137. Suas qualidades. ib. p. 138. Como 
fe porta na contenda de Lopo Vaz com Pero “Maf- 
carenhas. ib. p. 139. Sua authoridade.-ib. p. 142. 


- Reconhece Pero Mafcarenhas: refpofta que dá aÉo- 


po Vaz. ib. p. 154 O que: trabalha pelos congraf- 


| faroib. po 1ç6, 


| 


Diogo Lopes de Soufa o Traquinas.; ve Tragaings. 
Fr. Domingos de Soufa. Sermão. que prega em 


on dos ASP, 2. p. 216, 


Duarte de ue e aleijado « em Oja à paixões 


“que -urdesZPo a. po 29." 


Fernão Martins ae Sou Vai Capitão Mór a Ma- 
laca : fuarmorte. T.3.P.2. p. 361. 
Fernão de Soufa e TavoraVai fobre Damão. T. As 


“Poti p.s97. Contra Cutiale Marcar. Ti 4. P.DepesTs, 


Francifco de Soufa. Acha- fena tomada de: da 


for: Ju b d pi sagas He ietdo ib. p. 328. 


“Barços. ico Fran 
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Francifco de Soula. Vai fobre Damão, T.a. P.1. 
p- 527. Rilco que corre em Ternate, T. 4. Pa. 
“Pp. 168, 
Francifeo de Souja Mancias. Acha-fe em Calecut. 
di aP, 1 p958. Seu naufragio. T; 3eP. Ip. 15» 
— Brancilco de Soufa-Tavares, Seu valor. T.3. P.i. 
PrS2ise e 
Garcia de Soufa. Acha-fe na batalha com os Ru- 
=mes. T.2. P.1. p.304. He ferido. ib. p. 308. Va- 
lor com que fe ha em Goa: como falva feu irmão. 
«Abs p. 405. Capitão de huma. Armada. T, 2. P. à. 
p- 167. Acha-fe na tomada de Beneftarij. ib. p. 198. 
“Vai bufcar o Embaixador do Preite, ib;. p. 216, Vai 
ao: Ellreito. ib. p. 225. A Adem, ib, p. 239. Pri- 
«mor de honra que ufa. ib. p. 247. Sua morte. ib. 
p.'249» Ee 
Gafpar de Seufa.: Seu valor no cerco de Dio. T.a. 
Po o p. 033.664. e 668. Sortida contra os Turcos. 
odb. p. 687. Valor com gue morre. ib. p. 682. - 
- Gonfalo de Soufa. Capitão Mór para o Congo» 
"E. 1.P. top. 224. Sua morte. àb. p. 225. 
Henrique de Soufa, Sua morte em Dio. 'T.4.P.1. 
“Pe 443 Ea 
Jeronymo de Soufa. -Acha-fe na tomada de Penef 
tarij "Do a. P. a. p.s98. Sua viagem ao Eilreito. ib. 
p. 225. Vai a-Ormuzo ib. p. 437. Acompanha Lo 
po Soares ao Eftreito. 'T, 3. P. 1. p. 17: E Diogo 
Lopes, ib; p. 337. Trabalho» que tem em hum nau- 
fragio. ib. p. 411. Capitão Mór de-Calecut.“T. 3» 
P.2, p. 359. Briga que tem com a Armada de Ca- 
lecut. ib. p. 359. e 361. 
D. João de Sou/a. Embaixador ao Congo. Sua mor- 
AB SD, do Pe ropidaçã | 
-«----- Embaixador a Caftella. T. 1. P. 1.p. 2934 
+ João de Soufa, O. que faz em-Malaca. To. P. 2 
-pess- Vai comi o Embaixador da Perfia: ib.-p. 440. 
-«nusdodo de Sofa Lobo, Vai fobre Damão. T. 4. P. 2 
p-627. SCE EE 
to 5 : Eae João 
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João de Soufa Rates. Vai na Armada de Martim: 
Affonfo de Soufa: P.a. P.2,p.304. 

João Rodrigues de Soufa, Sua morte. 'T. 4. P. a. 
P-533 

anão do Soufa. Vai na Armada de Dio. T. a. 
P.1. p. 436. 

Lopo de au O que paffa na revolta do Ba- 
dur. T. 4. P. 2, p. 359. Defende Dio. ib. p. 625. 
Seu valor. ib. Pp: 629. 634. e 069. Briga que tem 
com os Monros.-ib, p. 635. Offerece-fe a defender 
o Baluarte da Villa dos Rumes. ib. p. 649. Vai á 
Villa dos Rumes. ib. p. 650. He ferido ; elcreve a 
relação defte cerco. ib. p. 674. 

Manoel de Souja. Sua viagem à India. T. 3. P.T. 
p: 328. Morte defaftrada que teve. ib. p. 320. 

ememo Fica de Armada em Ormuz: vai contra os 
Nautaques. P,3. P.2. p. 125. O que pafia em Ca- 
layate. ib. p. 134. Batalha que tem com as terradas 
de Ormuz. ib. p. 143. Vai a Mafcate. ib. p. 157. 
O que faz em Surat. TD. 4. P.+. p.411. Em Aga- 
cim. ib. p. 418: Em Dio. ib. p. 442. Na colta o 
Malavar. ib. p. 517. Primeiro Capitão em Dio. 
'P,4. P.2. p. 86. Como fe ha com ElRey de Cam- 
baia. ib. p. 329. Recebe-o na Fortaleza. ib. p. 331. 


"Avifa ao Governador. ib. p. 347. e 350. Acompanha 


Soltão Badur. Ab. p. 351. He morto. ib. p. 359. 
“Manoel de Soufa Galvão. Sua morte. “TP. 3. P. 1. 


“pao, 


Manoel. de Sofa Tavares. He ferido em Goa. e 2 


P. 2. p. 145. 
cem O que faz na tomada de Beneltarij. T. A 


SP.o, P. 207. 


“Manoel de Soufa de Sepulveda: Vai a Damão. TP. 4.- 
z. 1. p. 527. Contra Marcar. ib. p. 314. 
ed Ajfonfo de Sofa. Vai foccorter Malaca 
2.p.464. O que paffa com Lacfamana, ib. 
p. E AG uera: “que -faz a ElRey de Pam. ib. p: 466.» 
Peleija com Lacíamana : fua morte. ib. p. 469» + 
P ii Mare 
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Martim Ajfonfo de Soufa. Yai Capitão Mór da Ar- 
mada da India. T..4e P. +. p. 5270 Toma Damão. 
ib: p. 529: O que eftreve ao Governador de Soltão 
Baqur. DP. 4. P. 2. p.66. Chama-o o Badur, ib. p. 

67. Affenta pazes com elle. ib, p. 68. Serviços que 

- lhefaz. àb. p.9o. Soccorre Cochij. ib. p. 283, Quei- 
-ma Calemute. ib. 'p. 304, Desbarata duas vezes o 
-Camorij. ib:p. 2313. a Armada de Calecut. ib, p. 

“314. Faz fugir o Camorij: vence o Rey de Repelim : 
deftroe-lhe a Cidade. ib. p. 318. Soccorre ElRey 
- de Boenagobabo. ib. p. 323. Desbarata. Ali Abra- 
hem. ib. p. 324. A Pate Marcar.-ib. p. 423. def 
cerca Cota. ib. p. 427. Viftorias que alcança, ib. 
p:428 

Paio de Soufa, Vai a ElRey de Ceilão : engano 
que.lhe fazem os Mouros. T,1.P.o. p. 427. Pelei- 
ja com Mir Hocem. 'T, a. P.1.p. 204. 

Pero de Soufa. Seu valor em Brava. T, 2. P,4, 

“P35. Sua morte. ib. p. 283: 
Ruy de Soufa, Capitão da Armada de Guiné. T.1. 
o Pt. p. 225. Como he recebido: de Mani Sono. ib. 
P: 226, Como vai acompanhado. ib. p. 229. Rece- 
bimento que-lhe fizeram no-Congo. ib. p. 230. Ear 
a Igreja de Santa Cruz. ib.-p. 233. Volta ao Rey- 
no. ib. p. 234. Vai Embaixador. a Cafiella. ib. p. 
253. Sua morte. “DP. a. P. 1.p. 205. 
— Simão de Soula. Salva-fe em Agacim : chega a 
Banda. TP. 3. P. a. p. 303. Salva Martim Affonfo: 
difcordias que tem com elle. ib; p-307. Vai a Ma- 
luco. TP. 4. P. 1. p. 16. e227. Vai contra Bintão: 
db.rp. 60, Chega deftroçado a Achem. ib. p. 228. 
Seu valor, ib. p. 229. Sua morte. ib. p.232. 
sSpindola. Diogo Spindola. Como: he recebido em Benga- 
la "TogiP. 2: poso7á So gs SE - 
Stachires, qu Stachio, Nome que dá Ptolomeu. ao rio 
ambea Ripa er arde & 4 
Subo., Ilha, Seu defeubrimento,-e fituação.. T. 3. PI» 
P. 648; a ESSE a pao Nr E e 


Rey 


da de 
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Rey do Subo. Fár-fe Chrlão. “D.3, Pr. p. ai: 
Mata os Caftelhanos. ib. p. 650: : 
duccefsão. Como e a fucceisão dos Governadores E 
India. Es 3-Be Dt p, Jada 
ducurtla, Coge Sao: Refsata Martim Affonfo. T.a. 
Pi os p: 47. Vem á'India Eis a Saio de Coge . 
Sabadim. ib. p. 467. Sm 


— Sudamici. Capitão de-Pacem. O que lhé ilicente com 


aca id a ad 


finco Portuguezes. T.3.P.1.p. 302. 

Suez. Porto no mar Roxo. TP. 1. P. 2. p:o86, Sua fi- 
tuação: “DP. 34 P;a p. 270: Terreno: pe de agua. 
ih. (D227 35 Mofteiros que tem. ib.'p. à 

Suf: Mouro de Cambaia. Coflario. Vai em balsa delle 
Antonio de Saldanha. T. 3. P.1. as 100% Capitão da 
Armada de Dio: ib. po 483. 


“Sufo Lari; ve Lari. 


Sagalia. Lugar de Malnco. 'T. 4. Pa “po160. 

Seo He accommmettido dos Coliis, Ts Papas. 
He roubado, e ferido” “Por elles. 5b. p. 43: 

Sauam, -Reyno do: cértão da” China. E je Px 4. 
Pe I9O. 

dunda. ed Manda ElRey fner e LA Re. 
P. 2. p. 346. Suaiifituação. “T, 4 P.7:p.75.ºPórtos. 
Ib. p. 77. Cidade Capital : generos que produz: qua- 
lidade de gente: feus' Moftéiros: àb. p. 78. Succef- 
são de feus: Reys.ib. p. 79. Pimenta que dá. ib. p. 81. 

Rey de Sunda, v. Samião. 
Sundiva. Ilha de Bengala. 'T. 4 Poa p. 4ça: 


E Surat. Cidade na foz dorio Tapetijo "P. +. Poa. p. 294. 


“Sua o PA P.i.p. Asas ae “queimada. A 


P.4l 
dae Cidia gata os, Pre 302. A 
Surucúleo. Cidade do Reyno Chauimuá. ET GA 1. 


P. 172 

Suzaga. Enviado do Eidaleão a Nó da Cunha A L 
Pa Bdsio SA 

Sjmibncao, Nine Mór dos a de Sofala T. E 
+. 2. Pp. 379. és 


Gas - Sn it 


ao ENDICE 


Symbave, Significado defte nome. T. 1. P, à, P. 378. 
Conjecturas fobre a fua antiguidade. ib. p. 380, 


T 


Fê «dbanga. He tomada por Triflão de Taide. T. 4. 
Psp rOm E 
Tabarija. CachilTabarija. Fica em. poder do Capitão de 
“Ternate. “DP. 3. P.a. p:317.: He feito Rey da Ter- 
nate. T 4 P. 2. p. 130. Salva-fe da morte: nome 
que lhe põe por defprezo. ib. p: 137. Cafa coma 
mulher de Cachil Dacialo. ib. p; 139. Vem prezo 
à India. ib. p. 148. He folto : faz-fe Chriltão : morre: 
deixa por herdeiro a ElRey de Portugal. ib. p. 150. 
Tabite. Rio. Seu defcubrimento. T.1.P.1. pe 121. 
Tabona. Lugar de Maluco. Violencias que fazem os Por- 
tuguezes, "TP. 4, P. 1. p. 247: São maltratados. ib. 
so40 
É Regedor de Tabona, Crueldade que ufa com elle 
D. Jorge de Menezes. 'T.4; Pr. p. 248. Valor com 
que morre. ib. p. 248. 
Tabris. Cidade do “Xeque Ifmael, Toma-lha o Tirco: 
torna a recobralla. T. 2. P.a. PEÃO Je ho 
dacancurij. Povoação de Bifnagá. Pr: P.2.p. 303. 
Locaxij. Rio que entra no Nilo, 'T. 1. P, 2.p. 370. 
acuij. Nome que os Abexiis dão ao Nilo. 'T. 1. P. 2 


Pp. 373 É se 
Tacuij. Rio da Abaífia. 'T. 3. Pois pe 370. 
Taes. Pezo de ouro. Seu valor. 'T. 3. :P5 2. Do ds. 
> Eugacem. Cidade. Guerra que feus moradores fazem 
> ãos Portuguezes. 'T, 4. P.T. p. 89; 
Tagazij. Rio que vem ao mar Roxo. T. 2.P, 2. p: 258. 
Ss PT. 370 ra ces 
Taguima. Ilha. Sua fituação. T.s.P.1. p. 103.: 
Taide. Alvaro de Taide. Vai Capitão. à India. T. 1. P. 2 
paas 
“Jorge de Faide. Vai a Bonacora.'T, AP. 2, p. 156, 
dicode a feu tio, ib. p. 102, - 
E Lio- 
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Lconcl de Tuide. Arriba indo para à India. DP. 4. 
P.1.p 273. Sua morte. ib. p. 302. 

D. Martinho de Taide. Vende a doação das Cana- 
rias. Ita Prar pod -E 

Pero dada Acha-fe na Esáida de Surat: T. Ê 
Pois po4is: 

Pero de Taide o Inferno, v. Inferno. 

Triftão de Tuide. Vai na Armada a Dio, T. a. p. Ti 
Pp. 434 a Baçaim, ib. p. 496. Capitão de Maluco. 
T. 4. P.2. p.141. Prende Vicente da Fonfeca, ib. 

uporTA Do Ex guerra a Geilolo. ib. p. 145. Refiitue 

Samarao. ib. p. 147. Prende Tabarija, e fua mái. 
ib.p. 148, Motins que caufa em "Vernate. ib. p. 
149. Faz guerra a Bacham. ib. p. 152: Defafires 
que caufa. ib. po 155. Toma Mongue. ib. p. 162. 
Vai a Tidore. ib. p. 163. Profegue na guerra; ib. 
p. 166. Ingratidão que ufa com “Antonio Galvão. ib. 
p. s80. Motins que fufcita. contra-elle. ib. ps 962. 

Vufco de Taide. Vai Capitão para a India. “DP. 1. 
P.1.p. 384: Perde-fe. ib. p. 396. 

Talaja. Cidade da cofta de Dio. “T. 1. P. o. p.agã. 
Queimada, T.a.P.1.p. 465. Recolhe- fe aqui amãi 
do Badur. Pa. P.ospr3gr- o 

Talingame. Porto de Ternate. Faz-fe huma anda 
aos Portuguezes. T. 3. P.1.p. 601. a 

Hrancito Henriques Plana Rifco fue corre em 
Ternate. “T.4.P. a. p. 168. 

Tulhado. Cabo Talhado. Onde ficas BoacP: 1: posgos 

Talingano, ou Talinganor. Cidade vizinha de Malaca. 
q 3= PE Té parõo. Er 

Tamas. Xa “Tamas;, ou Xiah ias » v. Xiah Tomas. 

Tambor. Tambor notavel Resto Gamori) denun- 
cia a guerra: “P.4. P.2. p. 311. 

Tamor: lang. Applicação que teve ao jogo de enxadres. 
A ao “Pp. 1, p. 417. Vence, e prende o Imperador 

“dos “Turcos: o que obra com Xeque June. Pa. 
PED spe std 

Tamungo. Nome do Thefoureiro de Malaca. T. ap. É 
e Pe 
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Pp: 403. Acompanha os Portuguezes contra Pate Que- 
tir. T. a. P. 2. p. 345. E contra Pate Unus ib. 
SEDo Jsfaaão | 
Toná, Reyno de Camatra. T. 3. P.1.p. 511. Oferece 
+ ibuto E. qiPeIpeo27 
Lanabaré. Cidade antiga de Ceilão, 'T.3.P. 42. pr ig: 
Tanadar de Dabul, Como fe juflifica com Lopo Vaz de 
E 9. Palo. EigaPos: p. 27: 
Sanadoria. Seu fignificado , é principio. “TD. 3. P; a. 
Pp: 214. dns : E Ea 
Lanais Rio chamado Dom :fepara a Áfia da Europa. 
Ed sd RS pnDçO! Ran] 
Tanarife. Wha: Buma das Canarias: collumes: de feus 
habitadores. 'P. 1;P.a. p. 107. 
Hunavaca. Sitio de Ceilão onde fe tira ferro. 'T. 3. P.1, 
pasiaia Erê Ds 
=--- Reyno de Ceilão. T. 3. P. Ep: 117% 
Tanga. Seu valor. T. 3. P. à. p->244 ce VD a. Bi. 
E pd TISa as É A - 
Tangaram. Porto de Sunda. SAS RE. pigs É 
«Tanger. Cidade tomada por Affonfo V. T, 1. P.1. 
“P: 140. 
5 Bilpo de Tanger. Baptiza O Principe Bemoi). T, 1. 
SBAPidids ai E RR a 
Tangu. Reynos dos Bramas. 'P.3.P. 1. p:277. 
Governador de Tangu,. Rebela-fe : conquiftas que 
faz. “D. 3.P. 1. p. 277. Quer tomar Sião. jb. p- 278. 
Vanjapura. Cidade de Borneo. Diamantes que tem. "E, 4. 
SIR DR de SR E 
Tanjaquelim, Arrabalde de Malaca. P. 4: P, 2. p. são. 
Tanor, Rey do Tanor,. Pede pazes a-Lopo Soares, e 
= foccorro contra o:Gamorij Tt, P.9. p. 159--Des- 
barata o Camorij. ib. p: 161. Defpede o nofio foc- 
- Corro. 56, p. 162, Fidelidade que tem aos Portugue- 
268. 1D. Padres: E 
Tanque. -Notavel tanque de Anchediva.. TP, 1. P. 2 
Pp. 256. De Macuá, T. 3. P, à, P. 343: De Docor. 


Y, ASP di Pp. 36. 
a é dir 


sem ciinimainai 


| 
| 
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Tupetij: Rio do Guzarate. z. spa progu e D.A, 


PST Ps. 541. 
Taprobana. a e alguns ácerca da Taprobana. T. 3. 
esta pao: ceia: 
Rey de Toba Embaixada que manda a Ro- 
nas fg Psiepidão: 


Taptij, Rio do Guzarate. P.a.P.1.p. sat. 


—Tará Mexernij Chan, "Tartaro. Entra na India: conquif- 


tas quefaz, "DP. 4. P.a.p. 953. Prefume-fe fer o mel- 
“mo Nofaradim : fua morte. ib. p. 54. 


| Tarahan, Principe dos Mogoles. T. 4-P.a. p. 3. 
* Tarapor, Cidade: da Cofta do Guzarate. "P. 1. P. a. 


P- 204. Ein do : 
D. Tareja. Mulher de D. Affonfo Henriques. "Traz em 
“ dote: Portugal. Tia. P. 1. pg. Tefiemunho que: lhe 
levanta Duarte Galvão. T.3.P.1. psi. 


* Toria, Nome de huma Efirella, que apparece no mar 


Roxo. T.a.P.o. p. 283. 


| Tarigh. Livro; ou Chronica dos Patfeos. T. a, P.- 


P- 408, 


— Jantaros, ou Tatas. Guerras que tem com os Chijs. 


T.3.P.1.p. 137. Rebelam-fe contra os Abesijs. ib. 
p- 361. Em que tenpo fe fizeram Mouros. Ti 4. 
P.1.p.553. Sua origem. T.4.P.2,p.3. Acompa- 
nham o exercito dos Mogoles. ib. 

Tartarugas. Refreíco que dellas acha Martim Affonfo 
em RE Ilha; “E, e PeSTaspi 175% 


“Tata. Cidade. T. ASP pes Ts. -He deftruida. ib. p. 516. 


Cinabis das Detriciioa ati maa o torto 


datas, ou Taâncas:. Nome que os Chijs-dão aos “Tar- 
tros Eye boD pes 
Tavai. Cidade: na eo de Malaca. e EE P, Di o Pas qo 
Ed. 3ePo le po2pó: 
Tuvam. Reyno tributario à Sião. 'T, 3. P. 1. p. 156. 
Juvares. Belchior Tavares. Seu valor. 7 HPetepog as 
Duarte Tavares. Cativo de Roztamaan. Vem pedir 
foccorto contra Pulatecam. T.2.p.2.p, 128. 
“Fernão Tavares. Armado Cavaleiro no Cabo. do 
Refgate, Td Pd. po 7d: es 
Aa Frans 
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Francifco Tavares. He o primeiro que entra em 
Raofinga. T.4.P.1.p. 605. 

Gonfalo Tavares, Morto em Calecut. T. 3. P. o. 
Pp. 350. 

Manoel de Soufa Tavares, v. Soufa. 

Tavora. Chriflovão de Tavora. Capitão para a India. 

SE gare 

Francifeo de Tavora. Prezo por Affonfo de Albo- 
querque, “P. 2.P.1.p: 169. Acha-fé na batalha con- 
tra os e ib. p. 297. Capitão para a India. . 
T. 3 Pi. p. 3. Vai com D. Aleixo de Menezes. 
Jose O e mar Roxo. ib. p. 16. 

Ruy Lourenço de Tavora. Capitão para, a India. 
TA Peaspçoi. : 

Teadas, als É geo de algodão » que vem à Ilha 
Macua. “E. 2. p. 460. 

Tearchan. unos da Badur, e-dos Rumes. P.4.P.1. 
p. 583. Fica em Raofinga. ib. p. 603. Vai tomar 
Decor. ib. p. 613. Fica de guarda ao movel de: Ba- 
dus Eros. 47. o 

Tecelões, Os mais primos das Mal divas. “FP, qo Pit. 

SE PAGOS. 

Trive. Aguada de Teive. Tr. APPYO op: 20, 

anonio de: Teive. Guerra que faz. a Geilolo. 
T. 4. Po o.p. 144. Acode a alo de Taide, ib. 
02% 

Gafpar de Teives: Capitão em Chatil, 26 po P. 1. 
Pedágio 

Teixeira. Duarte Teixeira. Thefoureiro de Cochij. AF 
ns à abertura da fuccelsão do Governador. E. 4. 
P. 1. p.31. Vai notificar a Pero Maleavenhas que 
não re em Cochij. ID; pj Rijas Sa 

em ed Not à tomada deomalici m > 
Poda pé go So; 76. Embaixador a anddhded o 
p. 405: 

Pedro Gomes Teixeira RAS Cu 

“+ > Pero Teixeira, Vai à batalha contra “os Rumes, 
a gd OE CR cao na Hi 

RA el= 
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Telles. Ajfonfo Telles. Sua-morte, T. 4. P.1. p. 370. 

Alvaro Telles. He o primeiro ' que faz a viagem 
por fóra da Ilha-de S. Lourenço. T. 2. P. 1. p. 6. 
Prezas que toma, ib. p. 36. Capitão para a India. 
Po 3. Po To po3.- Capitão de Calecut. 3b. p. 7. 

Manoel Teiles Barreto. Vai com Lopo Soares. “T. 1. 
P, 2. p. 149.ºCapitão do mar em Cochij. ib. p. 164. 
Briga em Panane, ib. p. 169.. Seu valor em Soco- 
torá. Ta BE TODe AS 


Tolo. D. Tarõe Tello. Capitão de huma Armada, Guer-. 


ras que tem. com a Armada de Calecut. T,3.P. 2. 
P: 373. € 374. Peleija que tem no rio de Bacanor. 
ib. e 513. Avifo que dá ao Governador. P.4 P.1. 


Pp. 6 

| Temalia Rey: dos Fullos. Grande. poder, e eflragos 
que faz, Ta PL p. 258. Levanta-fe contra o Rey 
do Congo : menfagem que-lhe vai de. Portugal. 


ib. p: 259. 


* Temerfeá. Capitão de Bilhaga. Entra nas terras de Goa. 


E, 3. Po. p. 216,-He vencido. ib. po 23ja 


* Temey, Povoação de Tigray. T.3.P. 1.p. 385. 
“Teimplo. Templo notavel de Calecut. T.3. P,1. p. da 


De Sião. FP. 3. P.1. p. 164, Da China. ib. p. 194. 
Da Abaília, ib. p. 308.e 389 De Nobia, ib. p. 380. 


-— Notavel, Templo de Jaquete.-“P: 4: P; 1 p. 557. 


Ao pé da Serra de Champanel; “Ps=45 Pas pes 3. 
“De Ramanacor.“ib. p. 419. 

Tenacarij. Cidade na cofta de Malaca. 'T. 2. P. 2, pe 19. 
Cs. Pod p. 2çÃ: 


=-- Reyno fujeito à Sião. T.3,P.1:poiçõ. 
Tendas. Tendas ricas que fe tomão a Soleimão sp 
ane As P: 19 > p. 257% Ê é 


Tenexes , Vo Tigrai. E 
Tenga. Nome que os Malabares dão ao. coco. E 5 
«IP. 310, 
neicos Antonio Tenreiro. Elcteve o Itineradio dá Pei 
fia. T, 3.P. 2. p. 205. Faz a jornada da India a Por- 


rugal por terra, T. 4. P. 1. p.$3. Relação que E 
ef- 
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deita jornada: “o que efcreve da pimenta : mercês 
que lhe faz ElRey. ibi poça 

-Tercachan. Vai contra o Mogol: quem era. Tp. Pa. 
p: 25. Vence os Mogoles. ib. p.30. He vencido, 
e morto. ib. p. 32. Solemnes exequias que lhe fa- 
Teto Ds pogye LOS 

“Fercanabal. Villa do- Algarve. Sua fundação : tem o 
nome da Villa-do Infante. TP. 1.P,1. p. 20. 

Feredon. Nome que dá Ptolomeu allha Murzique. P. 3. 

“&P.2.p. 38. Noticias defta Ilha, 5b., p2337. 

Ternate. WNha de Maluco. Notavel: Volcão que tem. 
3. Por p.s70. Rifeo de a perderem os Portugue- 
zes. T.4. P.2.p. 125. He deixada a D. João UI. 
ib, p. 150. 

Reys de Ternate, v. Boleife, Boahat, Cachil Daia- 
lo; Cachil Daroes, e Tebarija, 

Rainha de Ternate. Fica com a regência do Rey 
no. P.3. P.1. p. 611. Nomea Regedor Cachil Da- 
'roes. ib. p. 674: Não quer receber os Caftelhanos. 
ib. p. 615. Confente na morte de Daroes. PD. 3. 
P. o. p. 371. Arma guerra à noffa Fortaleza. ib. 
P.- 316. Foge para ElRey de Ternate. áb. po 317. 
Negam entregar-lhe o filho, F.4. P.1. p. 241. Sa- 
he da Cidade, ib. p. 250. Requerimentos que tem 
com Gonfalo: Pereira Pg. Pap. 174. Que o 

ixo que elcreve contra D. Jorge-de Menezes. ib. 
p. 121. Pertende: a morte de Gonfalo: Pereira. ib.. 
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Ruy Vaz Pereira, v. Pedido de 
“Trijlão Vaz. Vai ao defcubrimento. de Ed dE 


Sins p. 23. Tormenta que pafia. àb. p. 25. Defco- 


bre Porto Santo. ib. p. 26. E a Madeira. ib. p. 29, 
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a Manoel de Sonfa. ib. p. 139. Briga com as terra- 


e de Ormuz. ib. Pp: 144. O que faz na cofla dé 
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“Pr dO2, Accuia a Soleinão. Baxiá, ib. Pp. Re “Tem 
o feu lugar. ib. Pp: 719. 
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Rey a fazenda. É 3: Pa “po 200580 
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a dos bens do Badur, Es 4 Po » P 378. Defende Dio, 
Abe. 044. 
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= Age 
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Velho. Belchior, Velho. Sua morte: "T: AER A nadas 
= Gonfalo Velho. Vai levar gado à Ilha dos Aço 
res, Di.P.1.p. 138. 
Manoel Velho. Provedor em Critica pita, 
- P- 61. Cufto com que fé falva no levantamento. ib. 
“P.132. Acodé a Lopo dé Azéveido, e ao Guazil de 
Malcate. ib. p. 179. 

— Simão Velho. Sua viagem ao Effteito. aba: 
ps Reno É 
Fenda. Venda dos filhos na China, Sed e 
» No Guzarate. ib. p. 244. Em Sunda. T. 4. Pi. 

E DE GCRo sina eds ses A 
Veneno. Intenta. o Camorim deitar veneno nas aguas 
em Cochij. Tr Pá Pp. 133. Veneno que fazem 
“os Malaios, P.a, Pa. P. 65. Matão os Portuguezes 
- de veneno no Pesú, T 3. PI. p. aba. E 
Venesianos. Vem pedir foccorro contra o Turco. 'F. 1. 
o P. 2. p.2s. Sufpeitas de que mandafem fundidores 
«o ê India contra os Portuguezes. 1b. p. 84. E de que 
* deffem madeiras para a Armada do Soldão. ib. p. 
sd74. e F.3.P.3.p. 29. Eram antes dos Portuguezes 
- Senhores 'do trato da efpsciaria. jb. p. 178. 
Vera, Antonio da Vera. Seu valor. E Sa PT po 400: 
| Pero-Vaz da Vera, Vem ao Resno com cartas à 
SElRey 1.5 DAP ES A ça 
óúndo da Pera O que faz fobre a prizão de 
“ D. Jorge dé Mênezes. T 4, pá. p. 107. O que 
— pafã com os Cafielhanos. ib. p. 117. Perde-fe. ib, 
E. RARE pet o 
E Uha da Vera Cruz. Nomé que dão 4 Ilha Mehum. 
dar nobel so PRato e e 
Veranula. Cidade principal. dá Batochina, T. 3. P, 1. 
- 590. e 
Verdelimo Salva o. Adail de Go Tex Pr. Pp. 475 
Perdaftiam. Cabo de Verdafiam. Ná Perfia. T. 5. Pp. 
- P3o. e SS O E o 
Verido. Melique Verido. Hum Capitão do Reyno do. 
Decan. '“P. 4. P.1.p.4ç1. Defavenças quê tem se 
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o Nizamaluco : accommette a Mahamed Xiah. ib. 
p. 539. Reconhece vaflallagem ao Hydalcão:-e guar- 
da das mulheres. E 4:P.a. p. 173. Desbarata à Co. 
ta Maluco. ib. p. 174. Ajuda o Hydalcão. bes ps 
175. He ferido. ib. p. 185. O que propõe a Niza- 

“maluco. ib. p. 189. Foge ao Hydalcão. ib. p. 195. 

“ Congrafia-fe “com elle. be Pp a Sua morte. ib, 
p. 213. : 

Verna. Aldea vizinha a Goa. 7. 4: P: DSI 

Verruma. Porto da Arabia. de de Xaer. "T. je 
P.a. p. 209. 

Veia: Ilha. Sua fituação. T.g.P.i.p. 104 

Verugij. Quem éra: 'T.a. P. 2. p. 191. Rouba as'ter- 
ras de Goa. ib. 'p. 207. Ajuda os Portuguezes.“ib. 
p. 252. Perfegue Soleimão Aga. ib. p-255. Damno 
que lhe faz. ib. p. 258. 

Ucuf. Porto de Ade o Pas: 333. He defiais 
do ib. p. 248. 

Viagem. Viagem notavel que faz “Diogo Potelho dá [n- 
Vidia â Portugal em buma fufta? "Da. P.a. p.78. 

“ amper. Rey de Viimper. Convida-o “o Camorij cone 
tra os nofios : não quer entrar na liga, E a. e o e 
p. 302. 7 

Ujantana. Sua fituação. Ts. Pp: i p.72. e F 4. PS » 

530. 
ais Rey de Ujantana. Faz guerra a: Malaca. Tras PrR 
“Pp. 72. Mata o menfageiró dE Malaca, EN ea 529. 
“ He defiruido. ib. p. 540. Pede pazes. ib. po aguas 

Vicente. Martim Vicente. o na Ilha de Nar. Sã E 
Ps. p67: | dan ga Sn 

Vicente Dias, v. Dia à esa RARCLEE ? 

Viegas. Galvão Viegas. vai” nã ada: a Dio. T. de 
EE EE p-436 Defeúdecas terras de: Goa. Ts. P. & 
Pp: 2550/2598, E 270 

João Viegas. Salvaife de Malaca": aganalha-o EL 
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Vicira. Baftião Vieira, Vai a ElRey-“de Vitara a de, 
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e Sonfito Vieira. | Valor com que morre em Ormuz, 
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Vilacem. E de. Ceilão. ga “Bit, p. qo 

Vilhena. Ejlevão: Ê PFilhena. “Sia morte. 4 RE Ro RAS 

= PDO jo 

Follelobos 0 dE Villalobos, Vai a Penela, 4 De o 
“Podjr. Oque far em defeza de “Bengalla. 1b.. p. 
499. Sua morte. ib.. p. 501. 

Lopo. de Villalobos.' Õ que paffa em Malaca. "TP. 2 

P.o. p.64.. Vai ao mar Roxo dee Po Top: 7a 
jaz cattas ao Reyno. ib. P. 63. Efpanto que cau- 
fa a embarcação em, que vai. ib: po 64. : 

Villamarim, Capitão Bifcainho. Encontra Raes: Solei 
mão: he prezo, D. 3. P.1. De A2:- E E 

Villela. André Villela. Eferivão em Dio. “E do E 
Pp. 377. Efcapa aos “Purcos. ib, p. 624. 

Finagre. Gomes Vinagre, Luta com os Ss Mouros. jo sopa 
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Hint, Fernão Vinet. Vaijá India. T.. - Po 464 
Deixa hum feitor em Cananor. as A 


Vinho. Prohibição. dos, Sacerdotes «de: Sião. para Ee 
rem vinho. T. 3, P. 1. po 106: ASrande falta delle 
em Malaca. ib. E 240. 

Virgens. Cabo das Virgens. Porque. teve, elte nome. 'P. j 
Rap. 0372 

Virtudes. Nojla' Senhora; das. Virtudes, Nom ne da Fortale- 
za-de Ceilão: Legs Sop-129, 

Pio: Mofteiro da Visão-da. Abal Ta. Vem. os s feus. Fra- 

Y des bufcar-o Embaixador Marhásue vai. com elles 
Pero Gomes Teixeira. 'T. je spa. Po 398. Morre 
nelle o Embaixador Mattheus. ib. a AOS, as 

Xifir: Significado defte termo; T, 4. Ps 1.p. 462. = 

Pimiliparan. Acidade, no: Reyno, de. Orixá. o Dia di 
p. 306. 


Vixaopatan. Cidade do Reyno: de Orixdo Re 2. 
Pp-305. | : 
Ularehan do, Carhago. “Titulo que. “toma nada z. «Pe 
ED aip: ae a 
) o e E “Via. 
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Ulid. Rey de Marrocos. Toma Hefpanha. 'T. 1. P. 1. 
ô. 

Vad. Povoação de Cambaia. T.a.P.2 2, P:403. 

Unchá: Nomerque: dão «na: Vantatia ao Beta dee 
sjaPi po 309. 

Ungara. VToma-fe aos Turcos huma dg cativa - 
Eua com ella Diogo Pereira. “Ti 2:P.1.p, 286. 

Unhos. Diogo de Unhos: Navegação a que faze sd 
Pop. TA 

Uniramá. “Senhor -de as SO uantá he amigo “dos 
Portuguezes. 'T. 4. P. - Pp. 399: Dá-lhe ajnda para 
faverem a-Fortaleza: io, Pe 475: “Sua lealdade. ib. 

“=P 477. 

ar ab Eat Senior de- E Rs e. Rey de miar 
T. o. P. o. pigs Quer tomar Malaca: apreftos 
: que faz. -ib. po 553º Armada com: que: vem. ib. p- 
354. Temor que toma como desharato- de Pate 
dcQuetir. 1h. Pe36go Foge: ib. E e a desbaratã- 
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á ogado. Balthawar Vogado. dm morte. x gP. 2. p. 168. 

“Lopo: Pax! Vagado; Capitão: a ani T. 4. Ê. er 

p 402+ 

paras Notavel Nolcão: de Ternate, e e has de! Malu 
Dea Lob Pag prisadt Oct 

Vito. Angra das Voltas. Donde lhe vem 0: oime, 
Ee PpripIdgÃ ss) PAST À SG ei 

Vonge. Fidore Vonge, v. Tidore. Es 

Upi.s “Povoação junto-a Malaca. "P.o.P. o ep 52. 

E ngaçio Mercador rico de Malaca, Tr, DP 15 po 
* 405. Quer'o! filho imatar a Diogo Lopes, ib. p.-406, 
Encarregam-lhe parte da: defeza: da Cidade: P. a. Pa: 

2 péga.- Intelligências: que tem” com Affonfo de AL 
boguergue. ih. p. 53. Volta a Malaca. ib.p.' 83 
- Tem o governo.Ídos Mouros bp; 84. Suatrai- 
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WO 4º, ou Xiah. Significado defle-termo. T. 2.P.1: 
Pp. 413. v. Xiah. 
“Xá Habed', vo Habed; 
Lá Ifmael, v. Ifmael. 
Lá Nofaradim-, v. Nofaradim. 
Xa Tamus, vo Xiah, E 
“ekabadims Succede no Reyno de Ormuz. T. 2. Pit 
SD 114 E qe 
A Raes Xabadim. Falla que faz à ElRey de Ormuz 
a noflo favor. T'. 3. P. 2. p. 141. Valor com. que 
peleija; ib.p. 144: Imputam-lhe“o fogo da Cidade: 
ib. p. 152. Sua morte. ib. p=193.: 
common Goazil de Calayate. Evita o leriiprezo. Li je 
a op un ne 
mubandar, Significação delle termo. T.3. P, 2: p.'726. 
A que correfponde Xabandar de Malaca. T.a.P, à, 
- P-44: Aconfelha a guerra aos Portuguezes.ib. posso 
Aabandar de Borneo. He Governador do Reyno. 
MAPS peltã, a 
Aabandar' de Ormus. Helo-que fafeita -o levanta: 
mento. “L. 3. P.2. p. 126. Manda-pôr'o fogo à Ci- 
sedade, bp igão ERON ah pre ae 
Aabandar de Pacem. Dá-fe a Nina; Cunapam. T.3. 
= Elepossd DES aeads sua qa 
=fabaque. Porto do Efeito -domar Roxo. 'T. 2: P. à 
Je ProGÓRe E ces (ESPRSTRA oto ; Ea 
Aabardim.: Agar Xabardim.- Mata Manoel-de Soufa. 'T, Au 
c Pop. 359. Seuvalor; e morte; ibi p. 304. 
=acara.: Porto do Eftreito do: mar Roxo: T. 2: Po 2 
O P27s o ; EAR oo 
Xacatera. Porto de Sunda: 'T. 4oP.1.p. 77. E 
sfacoes..: Embaixador de Cambaia. -T' 4. z 1. po/s38 
Entrega Bacaim. ib. p. 533. Vai Embaixador. ao 
Hydalcão “Pq. P, 2, po226, “Torna a Nuno da Gu» 
Nha: ferviço que lhe faz. ib, Pigs br ade 
: Aaer » 
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duer, ou Xael. Cidade da Arabia. T. 1. P.o. p.o89. 

e T.3.P.2.p. 207. Re deliruida. ib: p. 208. 
Rey de Xuel, Faz-fe tributario de Portugal. 'T, 4. 

P. 1. p. 430. Como fe poita com Manoel de Vaf- 
concellos. ib. p. 481. Com: Antonio de Saldanha. 
ib. p. 482. Recebe bem a Manoel Rodrigues. T. 4. 

= P. 2. po 433: Manda bum menfageiro-á India, ib. 
P. 433. Disfarça as infolencias dos Portuguezes. ib. 
Pp. 434. Prende a D. Manoel de Merezes. ib. Pp. 443. 
Manda degollar-a-Fuão Godinho. ib. p:444.. Man- 
da alguns Portuguezes ao Turco. ib. p. 444. Jura 
as. pazes, e foita os Portuguezes. ib. p. 447. 

Aamelguiman. Porto do Eftreico do mar Roxo. T. à 

ERA DD) ny See, 

Aamexir. Racs Xamexir.. Encarrega-fe. de matar a Xa- 
rafo, e Xabadim. 'T. 3. P.2. p.193. Mata a Xaba- 
dim. ib. p. 194. Honra que lhe fazem em Ormuz. 
ib. p. 198, He degradado. ib.p. 201. 

Xanga: Ilha junto a Magadaró. D.i.P. 2. p.22s. 

Aanton. Provincia, esCidade da China. “T. 4. Pa. 
posiace Ds. Poasp. 190: néss 

Auquem Darxa. Funda Malaca, T.a.P. o. p. 8. Toma 
o titulo de Rey. ib. p.9. He tributario a Sião. ib. 
p. 10, 

ara. Povoação no Cabo de Negraes. 'T. 1. P. 2. p. 307. 

«arafim, Moeda da India. Seu valor. 'T. a. P.1, 

Ae cbroPoosprade SA 

Aarafo. Raes Xarófo Vai contra Baharem. T. 3. P.a, 
Pp. 28. Sta cobardia.ib. p.42. O que requer a An- 
tonio Correa. ib. p. 49. Toma pofle de Catif. ib. 
Pp. 50. E de Baharem. ib. p. s1.. Motins que canfa 

“ cem Ormuz :. mata ElRey , e levanta outro. ib. p. 
109, “Wyrannia que ufa com os filhos do Rey de- 

funto. jb. p. 174. Efcapa à morte. ib. p. 194. He 

prezo. ib. p. 195. Suas promefias. ib. p. 196. Quei- 
Xas que ha contra elle. ib. p. 198... Cafa huma f- 

“ lha com o Rey. de Ormuz. ib. p. 200, Aconfelha 
inandar embaixada à Perfia. ib, p. 202. He fegun- 
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da-ver prezó. T. 4: Pi. cp. 19.»Solto, & reftituida, 
ib. p. 20. Odio que tem a Xeque Raxit: quer vins 
e ib.op. 309: Vem: prezo la Goa, áb..p. 312. 
E Ho folto"; e livre. ib. p. 312: Caula a morte” de 
* Raes Hamed: ibisp. 353. Vem prezoca Portugal, .ib, 
p: 314. Torna livre. ib. p. 30: 
Xurife. Vem Embaixador: de Adem ao: Cairo. “T. 1. 
Praipoioa ss 
Xuues. Succede 'no Reyno de Ormuz. T. a. P. Is 
“p. 114. He vencido; e cego. ib. po 118, 
Xec, ou Tech, ve ogdê: o 
«leque Aidar. He morto por Hiacob: Beco. m, 2 Po à. 
OA 
e Xeque Doniar, Paz com que fé de a Hha: Gerd: 
Do PA po tda Etmola ao alcança: dos ego de 
Ormuz. 5b. pita. 
Xeque Gij. Capitão de Maim. Elcandalo se tem 
dos Portuguezes. "P. 3. P.1.p.71.5 
Xeque Hamed. Mouro de Chaul: Amizade que con 
ferva aos Portuguezes. “P. 3.)Prapiga. RStase 
Xeque Hocem. Ajuda à tomada; de Soar. To. 3s 
- P.o.p. 164. Fica por Capitão. ib. Pp. 1675 R 
Xeque Foteima,'v. Foteima.. 
Xeque Gil, ve Gil, 
= Xeque Hamar: » v. Hamar 
Xeque Ifi nuel, Wo I/meel, 
- Xeque de Oja, v. Oja. 
* Xoque Raxit, v. Guaxil de Mafeate. 
Aercan, Faz guerra a ElRey de Bengala. T. 4. P, 
Pp. 495. Aperto em que'o põe “far a paz. ib. õ 
- 401. Volta fobre Bengala : toma a Capital. ib. ps 
403. Saquea-z , e tetira-fe. 5b: p. 505. Desbarata o 
“Mogol. ib. p. 509. Sua igenerofidade com asimu- 
lheres cativas, ib. p. 512. “Seu poder: attenção com 
“O Badur, ib. p, 525. Nome que toma. ib. po de 
Sua morte. jb. p. 526" «So 
“Xerefem. Cidade. Prefume-te O à abtiga- à Budeo o 3 
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— Xerife Ali. Fica Governador 'da” Cidade de Zeibid. 
T.4.P.a.p. o 
| Xia. Scilma entre os Parfeos. T.a. P.a. p. 456. 
Xiah. Significação defte termo. TP. 4. P; 1. poor 
Xiah Colij. Capitão dos Perfas. Deixa o Rey“dos 
“Mogoles* TOKoP, 2 p.ça o dação 4 nnnGE 
Fiah Ifmael , v. nad, 
Xiah Olam: O si fighifica. +. 4 P. po 426. 
v. Xerchan. Rr 
Xiah Nofaradim , v. Nofaradim. 
Xiah Tomas. Rey da Perfia. T. 3. P. 2. p. 205. 
Como recebe os Embaixadores do Mogol. TP. 4. P.a 
“ p. 517. Recebe o Rey dos Mogolês. ib. p. FD. 
Soccorro que lhe dá. ib. p. 521. “Cafliza os que o 
deixam. ib. p. 524. Reys que nomea, ib. p. 526. 
====— Senhor de Bagadad. Guerra que tem com 
os Perías:; levanta-fe com à Ilha Gizaire. En 4 BD. Ti 
1950. 
pn ads Xiah, Como: efcápa ao Verido. 
bd boo p. 569. Foge a Solião Badur : ronbam- 
no os Colis. da 4. ES: ne “Favorece Zamám' : 
congraffa-fe com o tio. ib. p. 393. 
Habéd Kiah. Capitão do Deli: Viêtorias que al- 
cança do Gentio. T.a e Ip. 444. ep. 4. P. TE 


551 
a Mamud Xiah. Quem era. E Pp. 445: Re 
de Decan: reparte o eftado: pelós a Capitães, ib, 
p: 440. Politica que ufa com elles: ib. p. 447. 

Mamud Xiah. Rey de Ormuz, v. Ormuz. 

-—-— Rey de Kengala. Tyrannia com que fe 
apoffa do Reyno. T.4. P.2. p. 463. Defconhança 
com-que vive. ib. p. 464. Prendé ós Portuguezes. 
ib. p. 475. He accommettido da Xerchan. ib. p.. 495. 
“ Serve-fe dos Portuguezes. ib. p. 497. Ajulta a par 
com Xerchan. ib. p. 501. Dá liberdade aos Portu- 
guezes. ib. p. 502. Renova Chercan a guerra: fia 
morte. ib. p. 504. 


Forum Xiah, vo Rey de Ormuz 
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=ilau, Ilha defronte de Baharem, 'T. 2 P;t. pe 116, 
tiras. Cidade vizinha a Ormuz. T. 2.P.2. p.467. 
Rey de Xiras. Cobra. pata os. Perfas o tributo de 

Ormuz. T.2P.1.p. 148. Refpolta que lhe manda 

«=» Affonfo de Alboquerque. ib. p. 149. . 

Xeana. Porto do Eireito do mar Roxo. T, 2. P, à. 
p: 275. Sae 

“opaz.. Significado defte-nome. T. 3. P.2.p, 25. 

Xumbo. Rey que foi de Quiloa, T,1.P. 2. p. 230. 


Y 


7 Acote. Mouro. Abexij. Recolhe-fe com outros & 
nofia Fortaleza de Cofala. 'T. 1. P. 2. p. 300: 

Ajuda, a defendella. ib. p. 401. E 

Yacut, Gurgii. Capitão do Hydalcão. Sahe- aleijado da 
peleja. T. 2. P. 1: p. 460. Aconfelha a entrega 
de Goa. ib. p. 462. O que manda dizer ao By- 
dalcão. ib. p. 463., Defende as terras firmes. ib, 

Sm DuAÇÓ ash Si piso: Et 

Yaman. Deferto junto .a Meca. 'T.3.P.2.p.31. 

Faz. Nome que tinha Melique Az, v. Melique. 

Vazit, Califa. Queimam-lhe os offos. T.a. P, 1. Pesa 
Quem era: feus vicios. 'D. 2. P. 2. Pp. 454. Manda 
matar o neto. jb. p.4ss. 

Vclian.. Medida da China. T.3.P,1.p.r8o. 

cuf. Rey de Cofala.. Levanta-fe contra o de Quiloa. 
T. 1. P. 2. p..390. Recebe. Pedro de Anhaia. ib, 
p: 391. essa 

Fman. Nome de huma; Provincia de Mafcate. T. 3. P. a. 
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PI ADoAO de: Fe 


4 
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Ctarios habitar'Zanguebar..'P,-1;P. 2.p. 211.8 T. 2 
P. 2. posso 
Zaire. Rão chamado: do Padrão , ou c ongô. Ele 1 PiI. 
p. 172. Sua nafcente. T.1 es SPA. É: 
Zamamo Mir Zamam, «ou a Mahiamed Zumair No 
Mir. 2 
Zambujo. Diogo Zambujo. Sua morte. T, e Poa É pe eat 
Zanculo: Rio “de Congo. SfirtP cds Pis on à 
Zanguebar, Cota de Africa. Sua defed pao E 15B; a 
p. 206. Coltumes de feus: morgdorés; ibi ip; dE 
: Suas povoações. dibo:p. 212. ss 
ne Póvos Stone dos so Cafres 7, 1. Po 2: 
« P. 206, Fritos RR 
Pair EHamed da V. Janio é E a AE tE 
Zaqui. Cidade da! Arabia. "Toa sa to PRA 
Zara» v. Cahará so: ' 
Zarco. foão Gonçalves; dárco: Sib: Rjo) dofeubniHiontA de 
“Guiné. FP. 1. Por: po 23) Grande tormenta que tem : 
sdefcobre Porto Santo. ibiisp.-265AMadeira-oibo p. 
“29, "Tem o appellido-de Camarassibap. 32: Armas 
que lhe dão; ea Capitania, do Funchal. ib. pa pa 
eiSuas: facções fua e bip. size 
Zoibit. Cidade da Atabia, Da Pa Es abó. e ad de 
Psp. 44 SE 
Rey de Zeibit, v. Nacode em 
Zeila, Cidade do Efeito: TP. a. P, 9; p. 293. Defende- 
fe de Affonfo de Albpaderque. ib. p. 293. Deftrui- 
se que padece. ib. p. 294. Sua fituação , e rique- 
T.3. P.a. p. 56. He entrada, e queimada. be 


post 
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Capitão de Zeila. Salva o Rey: briga memoravel 
com hum Frade Abexij.. T.3.P. 1.p. 60. 
deinadim. Coge Zeinadim. Como fe porta com D. Luiz 
de. Menezess TE ja:P. 24p digos ha! 
Zembere. Nome do rio Cuama. 'T. 1. P,a. P374 
Zenguizar, Rio da: cofta de Chaul; T. 304 B. 2,0ps 3748 
Zenxibar. ha. Onde fica. T. 1. P. 2. p. 106. Como 
- fe portam: feus moradores com os  Portuguezes. ib. 
p- 107. Pedem pazes. ib. p.- 109. Fazeim-fe tributa- 
rios. ib. p. 110. Repugnam pagar o tributo. Ty 2» 
à Pias po 378: Pedem foccorro: contra: os de Querimba. 
P. 3. P. 2cpi rãs. e Resp ERES 
Rey de Zensibar. Refrefco que manda “a Nuno. da 
Cunha. "P. 4. P. 1. p. 294. 
Zidem: Lugar notavel-de Meca. “Tia. P; 2. pi 269. 
Zimbale, Nome do rio Canaga. T.1,P,1.p. 213 
Zingacar. Rio. Efttágos que alli faz D. Lourenço de 
CA meida; PiasPors paço, sb, car 
Zoac. Nome que os Perfas dão a Zoroaftres. -“T, 4. 
Po peso FER? ! PO BRSHO SONO : 
Zona torrida. Opinião que havia de não fer habitada. 
DT Pipe oa ten o O sua São 
Zoroajires, Donde: eta, natural. “T.q.P.a. p: 4. : 
durava, Gomeannes de Zurara. Chronilia de Portugal, 
“Pa. Pi. p.yme: 137. Elcreveo-as coufas da In 
“dia. ib. p: 738.> Acompanha a Alcacer à ElRey'D. 
“ Affonfo : efcreve-lhe cefte huma: carta do feu pu- 
““mho :* Chronicas: que efcreveo: ib. p. 149. Guarda 
Mór da “Porresdo Tombo, ib. pisa. 
Zuxarte. Chriflovão Zuzarte. "rar a noticia da morte 
-* dos Portuguezes em Coulão. “PI. P, 2. p. 345. Não 
lhes póde acudir. ib. p. 348. aa 
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